
CICLlJ UE ARTE-VERÁO 79 - Com seis
exposlçõcs programadas até o final do ano. o
"Ciclo.de Arte-Verão 79" terá início amanhã.
com a abertura, às 21 horas. da primeira mostra'
do programa. uma individual do pintor Ro­
drigo de

í

laro. montada no Ceisa Center, e �,,<
se estenderá até o dia 7 próximo, A exposiçào
estará aberta nos seguintes horários: de
segundas-feiras aos sábados. das 10 às 20 horas:
nos domingos e feriados. das 17 às 21 horas, O
"Ciclo Arte-Verão 79« prosseguirá com indivi­
duais dos artistas Janga, Loly Ilostemo. Max
Moura. Martinho de Ilaro e encerrando. de 15
a 23 de dezembro próximo. com urna éoletiva '

de mini-quadros, .

"

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013,5 milibares. Temperatura média 23.30
máxima insolaçâo q l.J? mínima 15.6° (No Pla­
.nalto média mínima 09.6°) Cumulus Stratus
Cirrus de meio encoberto a encoberto'. Temp�
no Planalt�: Com chuvas esparsas passando a

.?om. N,o litoral: Bom durante o dia, pequenas
instabilidades esparsas á noite. Previsão: A.,

Seixas Netto.
,

'
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J46 milhões vão votar -em··novembro'
,

-
.•

• I�'

OS dados oficiais compuÚulos pelo TSE indicam que 46.862.719 eleitores estão }l�abilitados a cotar fU!$ eleições parlalnenta­
" res de 15 de novembro. O contingente eleitoral brasileiro sofreu um aumento s-qperior.a 30% em relação ao pleito de 1974.
;, Há 333.918 pessoas 'que, 'embora possuindo títulos, estão privadas do direito dê votar. São os eleitores de Brastlia (P. 2).-� .

-

�

p�ra . Florianópolis
Florianópolis está entre as cinco cidades brasileiras selecionadas

.

para receber rec;usos destinados à aplicação na área da
'

;"
infraestrutura social com vistas a barrar os fluxos migratórios);
para as gràndes metrópoles. O BIRD financiará, a fundo �:

perdido, Cr$ 600 milhões. Entre os benefícios a serem gerados,
inclui-se a criação anual de cincomil empregos (Pag. ,15). '�', �

BIRD destina 600 milh6es
10;,0:

• I

Rangel diz que a siderúrgiGa ê prioritária. /r

o Ministro do Interior disse ontem em

Imbituba que o implantação-do usina­
siderúrgica de Santo Catarina será uma

reolldcde dentro-em breve, tendo em visto
.: o prioridade que o Presidente do
Repúblico dá 0'0 empreendimento.

Ó'Sr. Rangel Reis visitou o órea onde, o
- Sidersul deverá ser construído,_ além de.
inspecionar os obras do ICC (f)

, e:�'outros empreendimentos da Imbituba,
município que, ontem lhe concedeu
o�tí�ulo de cldcdonlo (Página 3).

"
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Pesticidas-estão
�

,
-

abreviando a vida dos-

agricultores de se

Km trê« anos, a guerra que se arrasta

pelas lavouras do País entre poderosas
indústrias químicas e desprotegidos
agricultores já fez três vítimas fatais
na região de Joinville. A ausência de uma

legislação específica para controlar o
uso de pesticidas' é a principal

-

responsável pelo problema que ameaça de
intoxicação milhões de brasileiros (P. 17).

Aos 30 segundos de partida Otacílio fez esse gol, depois sumiu.
I

Apesar da tática errada, o
I

,", ,.\

::\Avai venceu o Juventus: 2 a 1.
� , -'

.

L: Mesmo'marcando um gol.logo no início da partid'a"o��'.
Avai teve dificuldades para vencer, por 2 a 1, ao

juventus de Rio do SUi. JogandQ'r�cuado e com visíveis
\ ....

,

erros táticos facilitou para o adversârio. I '

Mesmo assim continua lia luta"pela classificação.
'

"o

���"--------------------�

, IV!unicípios
de se,vão'

/ �ª,Justiça
f:e pedem
que Inps
:aevolva

con tribuição
recolhida

Comas
mesmas

manias do

passado,
,

..

Jânio
-

"

Negociações
para a

paz
definitiva
no Orfente

ganham .­

.um novo
-

impulso

'retorna à
'_, 'li

vida política"
I

Muito gordo, sempre com
"

o cabelo despenteado
e gesticulando como

os líderes políticos
repetindo as suas

antigas atitudes
, carísmáticas, o ex­

Presidente Jânio
'

Quadros, r�tomou
oficiaimente ontem à

'

política,' (Pág. 14).

A decisão do presidente
Anwar EI Sadat de

revogar sua decisão de
mandar retornar ao

Cairo os negociadores
egípcios para a paz
no Oriente abriram
novas perspectivas

I para o êxito das
conversações (P. 12).

Dezessete municípios de
,

Santa Catarina
,

.

ingressaram na Justiça
requerendo a devolução

das contribuições
, previdenciárias

, recolhidas pelo INPS.
Entendem que o

recolhimento é ilegal
,_. (Página 11).

,

Investimentos em

agroindústrias podem
gerar mais

empregos que nos

setores automobilístico,
manufatureiro e de
construções. Esses'e
outros argumentos
consolidam aprioridade
que o futuro Governo
do Estado dará à

agroindústria, responsáoel,
em Santa Catarina, por
42% do Produto Interno
Bruto gerado pelo setor
industrial. (Pag. 10).
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Senador acha que Oposição' não
tem meios de promover expurgo

"

Brasília - Ao contrário da
tese defendida pelos senado­
res Roberto Saturnino (RJ) e

Orestes Quércia e deputados
Freitas Nobre e Airton Soares,
todos de São Paulo, o vice­
líder da oposição no Senado,
Sr. Itamar rranco(MG) con­
sidera inócua a proposta 'de
realizar no partido à "opera­
ção expurgo", visando os

ernedebistasque não seguem a

linha programática.

O senador mi�eiro lembrou
que recentemente ocorreram

fatos comprovadamente con­

trários à linhae ao programa
do MOS e seus participantes
não [oram sequer molestados
pela direção nacional, salvo
algumas críticas de parlamen­
tares,'mas em caráter pessoal.
Ele citou o caso do Sr. Amaral
Peixoto, que aceitou a senato­

ria "biônica", os 4 I emedebis­
tas que deixaram. de votar a

emenda Acioly e o deputado
Dias Menezes (SP) que votou
a favor das reformas do go­
verno.

Para o sr. Itamar Franco, se
diante de fatos, concretos nin­
guém fez nada, seria muito di­
Ilcil, inviável mesmo, o MDB
resolver posteriormente, pas­
sadas as eleições, punir os.in­
fratores com a pena de expu 1-
.são, com todo um processo a

vencer no partido e na justiça
eleitoral. .

-A melhor maneira de de­
purar o partido - frisou - será
pela' ação livre e espontânea

13 mi' entre

70 mi' jovens
examinados em

Minas sofrem

'de doenças
Belo Horizonte - Cerca de-

13 mil estudantes doprimeiro
grau desta capital, dos 70 mil
examinados pelos médicos e

esragiárlos de medicina do
Projeto Educação e Saúde, so­
l'rem de problemas corno es­

trabismo acentuado, perfura­
ção timpanica, sopros cardía­
cos, obstrução nasal, amigda­
Ias hipertrofradas com' infla­
mações constantes, fígado e

baço acentuados e até ausên­
cia de testículo na bolsa escro-
tal.

.

O projeto, coordenado pela
Secretaria de Educação de
Minas, visa a atender 210 mil
alunos de primeiro grau dá
rede estadual de ensino na re­

gião metropolitana de Belo
Ilorizonte. Os casos mais gra­
ves serão encaminhados a clí­
nicas especializadas, com

despesas pagas pelo Estado.
Os médicos do projeto

estão instruíndo famílias
sobre a maneira de evitar 'os

problemas de pediculose (
piolho) e escariose (sarna). E
constataram também elevada
incidência de verminose nos

estudantes, .que está sendo
combatida com aplicações de
vacinas polivalentes, forneci­
das, gratuitamente pelo
Inamps.
Além da Secretaria de Edu­

cação, participam do projeto
a Secretaria da Saúde, Facul­
dade de Medicina da UrMG,
Faculdade de Ciências Médi­
cas, Associação Médica de
Minas, I namps e os diretores e

professores das escolas.

88 chega a

Zurique e

Viena com

, sueursal«
Brasília -

/

Com a abertura de
mais dois escritórios de represen­
ração, um em Zurique, quinta­
feira, e o outro em Viena, no dia
6, '0 Banco do Brasil aumenta
para 50 o número de sucursais no

exterior, entre agências e escritó­
rios. Este ano foram inauguradas
agências em Bruxelas.Dingapura
e Caracas.

'

Paralelamente à instalação do
escritório em Viena, o BB promo­
verá o "festival Brasil", com uma'

exposiÇão da pintora Djanira,
nU!)1 ,concerto de música erudita,
a cargo do pianista Artur Moreira
Lima, e um o,utro de música po­
pular, pelo conjunto de Laercio
de freitas, e ainda a exibi(,:ão do
filme "Dona rIor e Seus Dois Ma­
ridos.

Para inaugurar ds dois escritó­
rios, participar de uma reunião,
segunda-feira, em Londres, do
Eurobraz (Europena Brazilian
Bank), e pronunciar uma confe­
rência, na quarta-feira, c.'- llam­
burgo, durante o IV Encontro
Teuto-Brasileiro. intitulada "O
Brasil Penl1anece aberto para
Empresa' Européia Sem Expan­
são", viaiou ontem à noite o pre­

sidente do Banco do B.ra­
sil, Sr. Karlos Rischbieter. Em
Viena, ele ainda terá encontros
com o ministro ,das Finan(,:as da
Austria e balH-!ueiros locais.

do eleitorado. Ao eleitor Foram os chagutstas, por
consciente deve caber o jul- exemplo, que proporciona­
gamentode cada um de nós eà ram, em 1977"a conquista da
opinião pública é que cabe o liderança do partido na Câ­
dever de prestigiar ou não seus mara pelo "grupo autêntico" .

representantes no Legislativo, apoiando o Sr. Alencar Fur-
Observou o vice-líder opo- tado. Neste ano foi a mesma

sicionista que o partido sofreu facção que tornou possível
e continua sofrendo desgaste aos "moderados" retomarem
popular pela participação em o posto para o Senador Tan-
eleições indiretas de gover- credo Neves.

.

nadares do Rio e presidente Além disso, graças aos cha-
da República. guístas tornou-se possível a

-O mais grave no caso, disse oposição lançar o general
ele, é a indicação do Sr. Ama- Euler Bentes candidato á Pre�
ral Peixoto para Senador sidência da República. Se essa
"biônico". A convenção na- corrente do Rio discordasse,
cional abriu exceção para o não haveria "quorum" para
partido disputar as eleições convenção deliberar. Em
indiretas de governador no compensação, pelo apoio
Rio, onde o MDB é maioria. dado
Mas o diretório regional foi ao general-candidato, o grupo
além, aceitando também a ca- Chagas Freitas recebeu do
deira indireta no Senado, ape- partido o '.'sinal verde" para
sar de a convenção nacional' conquistar o governo indireto
não ter autorizado. E o que '90 Rio de 'Janeiro.
aconteceu com' o Sr. Amaral Salvo no' episódio da
Peixoto? Absolutamente .. .,cm'enda Aciolly, os "chaguís­
nada, certamente.por ser ele o. tas", como tem reconhecido
Amaral Peixoto. Pessoal-' publicamente o Sr. Ulysses
mente nada tenho contra o Guimarães, sempre votaram

Senador, mas politica e parti- de acordo com a orientação
dariamente, sua atitude foi jociaI do partido. No episódio
negativa para o MDB. da emenda Aciolly, não foram
No que diz respeito ao cha- apenas os "chaguístas'' que

guismo, outros emedebistas, deixaram de votar, mas tarn­
mesmo combatendo essa cor- bém vários "autênticos" e

rente, lembraram que os lide- "moderados".
rados do Sr. Chagas Freitas -Por tudo. o que tem aconte­
têm sido utilizados pelo co- cido e nenhuma reação dá di­

�ando nacional S! pela lide- reção nacional, considero in­
rança do "grupo autêntico", viável e inconsequente a tese

dependendo da conveniência do expurgo - afirmou o Sr.
do momento. Itamar Franco.

Manual da CNBB
instrui trabalhador

do campo
sobre seus'direitos

Brasília - A CNBB está lançando, em nível nacional, o

"Manual Simplificado do Trabalhador Rural", de Elizabeth
Sussekind, que visa a acompanhar o homem do campo na luta

.

pelos seus direitos, esclarecendo-o sobre 'di versos pontos da
legislação trabalhista, como contratos de trabalho rescisões
salário, justiça do trabalho, previdência e assi�tênbia social �
organização sindical.

.

Com uma edição inicial de 5 mil exemplares, o h>\![,<l'Será

vendido-em-todo-o País-edistribufdo pelas11i11�v€ses. SegMn·de:.6'·
secretário-geral da CNBB, D. Ivo Lorcheider, o manual se

prestará especialmente para o trabalho de reorganização das
frentes agrárias e a conscientização prorriov ida pela Igreja junto

. aos sindicatos e as comunidades eclesiais de base.

A abertura do livro traz uma citação de D. llelder Câmara:

"Quando, numa terra de miséria, a miséria já é algo herdado,
porque as pessoas que ali vi vem hoje tinham pais e avós que já
viviam na miséria, então a tendência dessas pessoas é'cairem no

fatalismo. Nessa altura o povo 'perde ó sentido de independên­
cia. Consideram-se a si próprios como objetos de assistência e

paternalismo - sem quaisquer direitos à liberdade ou justiça. É
uma existência sub-humana. É a mentalidade do escravo".
O 'livro pretende combater essa mentalidade e, em sua apre­

sentação, estabelece duas funções básicas dos trabalhadores:
lutar para que o que conseguiu até agora seja-mantido e respei­
tado e lutar pela aquisição legal de melhores condições e garan­
tias de trabalho e pela elaboração de leis que correspondarn
melhor aos seus interesses.

REFORMA AGRÁRIA
Pregando a reforma agrárià como maneira de resolver o

problema do trabalhador rural, o bispo de Propriá, D. José
Brandão de Castro, disse no encerramento do "Encontro Esta­
dual de Dirigentes Sindicais'<em Aracajú, que "sinto que o povo
do campo está mais preparado para que haja a tão sonhada
reforma agrária". Segundo ele, "a'revolução acabou com o. que
se pensava sobre a reforma agrária, mas criou o estatuto da

terra, que apesar de estar criando bolor tias gavetas, e" uma
,

ótima bandeira para os trabalhadores" ..

,
Citou que, cada vez mais, a Igreja vem contribuindo para que

se humanize a situação do homem do campo, que hoje é deses­
, peradora. Mas "cabe ao trabalhador defender os seus direitos

. junto aos sindicatos, pois é o caminho legal para se chegar aos
poderes públicos". Disse t,ambém que a atenção da igreja para
com os probl�mas do homem do campo tem limite, pois não
q.ueremos e nao desejamos mandar nos sindicatos. A luta por
um pedaço de terra cabe aos senhores", afirmou.

D. José Brandão condenou o cooperativismo rural, dizendo
que "da maneira como vem sendo Ieito está levando o trabalha­
dor rural a falência". Segundo D. José as cooperativas rurais
estão se transformando em grandes empresas, cujo objetivo
principal é o lucro.

Francelino promete se

apoiar na agricultura
Belo Horizonte - "O governo'
que ignorar a agricultura está

fadado ao insucesso", afir­

mou ontem o. futuro governa­
dor de Minas, Sr. rrancelino
Pereira, ao prometer' a 44 pre­
feitos de municípios mineiros

da área .do Polocehtro que
será um aliado na lut;a que en­

cetam para que o p'ragrama
não termine no próximo ano,

co.mo est.á previsto.

incontestável sucesso do pro­

grama. "Serei um aliado 'per­
mánente. Lutaremos de mãos

. dadas, pois, superadas as bar­

reiras :partidárias, todos os

obstáculos serão removidos":
Observando que "està é a

hora dos mineiros", 9 Sr.

rrancelino. Pereira assumiu o

compf0misso. de promover­
uma política de desenvoivi­
menta da agricultura 11 altu�a
das aspirações de Minas Ge­

rais. Prometeu tamb�m dialo­

gar com representantes de

todas as camadas: "Eu .me re­

cuso a fazer um governo sem

alma.

�

·Quase 47milhões, os
brasileiros aptos a

votar em JS de novembro
.Brasflia - Quase 47 milhões de eleitores estão
habilitados a votar nas próximas eleições par­
lamentares de 15 de novembro em todo o Bra­
sil, de acordo com os dados oficiais coletados
dos tribunais regionais e computados pelo
Tribunal Superior Eleitoral, em Brasília,
sendo que o maior contingente é o do Estado
de São Paulo, com mais de 10 milhões de
votantes, quase um quarto de todo o eleito­
rado nacional.
. Os dados oficiais.indicam um aumento de
mais de 30 por cento no número de eleitores

. brasileiros, desde as eleições de 19n quando
estavam inscritos regularmente em todo o País

apenas 35 milhões de eleitores. Em números

exatos, o Brasil tem agora 46 milhões 862 mil.
719 votantes, contra 35 milhões 810 mil 715 em

1974, representando ,um aumento de I I milh­

ões 52 mil e 2 novos alistados.
Além desses eleitores que estão aptos a

votar para deputado estadual, deputado Iede­
ral e senador, no próximo dia 15 de no­

vembro, existe ainda um gru 1(0 de 333 mil 918

pessoas que possuem seu título de eleitor,
obrigatoriamente, mas que não têm o direito

de votar. São os que fizeram sua inscrição.
eleitoral no Distrito federal, onde não se rea­

lizam eleições de forma alguma, e o grande
atrativo que leva milhares de brasilienses às
ruas ainda é a renovação das Diretorias da

Associação Comercial e do late Clube. Em
1974 Brasília tinha apenas 170 mil eleitores,
número esse que quase dobrou em quatro
anos, principalmente em face da migração in­

terna, que provoca a transferência de milhares
de títulos por mês para o novo domícilio.

Do eleitorado em 1974 � 35 milhões 8 io mil

e 2 - compareceram às urnas apenas 28 milh­
ões 982 miI400 votantes, o que representa
uma' abstenção da ordem de apenas 20' por

cento. Caso esse mesmo percentual se repita
este ano, mais de 37 milhões exercerão o dever

do voto em todo o país.
Apesar de o eleitor inscrito em Brasília não

ter direito a voto - mas tem que ter o título -

aqueles que vieram de outros estados e manti­
veram o domicílio eleitoral na origem.poderão
votar, desde que tenham.requerido, até o final
do mês passado, a transferência de suas folhas
de votaçãô para d:I;)i.$'rtitó Federal. Assim, os
caríocas=que não "trarísferü am seus títulos,
tendo pedido o envio da folha de 'votação,
podem votar nos candidatos a deputado fede­
ral e a senador pelo Rio de Janeiro, o mesmo

ocorrendo com os originários dos demais Esta­
dos. Só não é permitido votar para deputado
estadual. Logo após a eleição, as urnas serão

enviadas ao Estado onde o título foi emitido,
para a, apuração.

Este ano estão aptos a votar em Brasília 93
mil 980 eleitores dos diversos estados, sendo o
maior número do Rio de Janeiro, que lidera a

lista com 15 mil 677. Segue-se Minas Gerais

.

com 13 mil 166; Piauí com 9 mil 567; Ceará com
8 mil 955; Paraíba com 7 mil 452; Goiás com 6

mil 998; Mara­

nhão com 6 mil 486; Bahia com 5 mil 607; são
Paulo com-l mil 717; Pernambuco com 3mil
722; Rio Grande do Sul com I mil 939; Pará
com J mil 130; Paraná com I mil 083; Mato
Grosso do Sul com 1.776, Santa Catarina com

567; Alagoas com 463; Mato Grosso com 411;
Amazonas com 335; Acre corri 154; Roraima
com 106; Rondônia com 96 e Amapá com 76.'

O presidente nacio.nal da
Arena prometeu lutar não só

pela continuação. do Palo

centro, como também por sua

anÍpliayão. tendo em 'vista o

É O seguinte o quadro geral do eleitorado
brasileiro inscrito para votar nas eleições de 15
de novembro próximo, bem como desse nú­

mero oficialmente alitado para O pleito de
1974

1974 1978 Percentual
de

Aumento

Acre : .

Alagoas .

Amazonas '

',' .

Bahia ; .

Ceará .

Espírito Santo .

Goiás .

Maranhão .

Mato Grosso .

Minas Gerais .

Par� : .

Paraíba '

.

Paraná � .

Pernambuco; .

Piauí
'

.. , .

Rio de Janeiro .

Rio G.do Norte .

Rio G. do Sul : .

Santa Catarina .

São Paulo .

Sergipe .

Terr. Amapá .

Terr. Rondônia ;.

'Terr. Roraima '

..

99.204
519.434
487.701

3.213.099
1.9�8.466
739.164

1.600.977
1.077.915
895.391

5.578.744
1.274.595

1.02S.091
3.565.871
2.050.910
756.987

5.189.870
727.514

3.646.954
1.686.164

10.241.247

356;218
50.027
102.620
26.456

68%
38%
76%
32%
41%
28%
41%
59%
54%
24%
69%
23%
32%
28.%
26%
23%
2S%
26%

I 26%
27%
32%
72%
215%
116%

59.318
376.318
276.523·

·2.424.529
1.373.670
577;4-74

1.134.785
·675.393
579.7�8

4.478.350
·753.399

.

834.429
2.692.609
1.600.677·
598.187

4.213.180*
565.625

2.893.152
1.332.895
8.024.599
270.234
29.619
32.699
12.323

Total de Aptos.... :..... 35.810.715 46.862.719 .

* Soma dos antigos estados do Rio e Guanabara, em 1974.
30%

Manifestações sobre
o custo de

vida aumentam

pol iciamen to' em SP
São Paulo - Reforçada: apreender qualquer material

esquema policial está de impresso que não Iosse de

prontidão neste fim de se- "boas vindas a comitiva pre­
'mana, na capital, Grande sidencial",
São Paulo e Campinas, para As autoridades policiais
coibir possíveis manifesta- estão preocupadas com a

ções de protesto contra a possível antecipação dos
alta do custo de vida, princi- atos públicos programados
palmente quando o presi- para hoje, às 16 horas, em

dente da República, acom- diferentes pontos da capital,
panhado de seu sucessor, es- Grande São Paulo e Campi­
teve inaugurando oficial- nas chamados "Panela Va­

mente ontem a Rodovia dos zia", organizados pelo Mo­

Bandeirantes (Via Norte), virnento contra o Custo de

que liga a capital a Campi- Vida.
nas. Equipes do DOPS e daPo-
A comitiva desembarcou lícia Militar receberam de­

no Aeroporto de Viracopos terminação de manter sob
e seguiu pela nova estrada vigilância nos locais marca­

co�?es�i�9 � Cqp,it?t?,� _!?,�tÜdii>1 p:a sa essas CQ,�cel1}fa­
sidente da República per- çoes � donas de casa: Pano

maneceu em território pau- da Igreja Matriz de São Mi­

lista das 15 as' 20 horas. ,guel Paulista, na Zona Leste;
Todo o aparato civil e mili- Igreja de Santo Antonio, na
tar de segurança às autori- Zona Norte; Igreja de Ci­
dades foi coordenado por dade Dutra, na Zona Sul;
elementos da presidência da Sindicato dos N.!etalúrgicos
República, Polícia Federal e de Osasco; I nstituto Cora­
DOPS, de uma estação ção de Jesus, em Santo

móvel de comunicações da André; e Colégio de 'Vila

Secretaria da Segurança PÚ- Nova, em Campinas.
blica. Os dirigentes do movi-

mento há mais de uma se­

mana estão convocando a

população informando que
não haverá passeata, mas

'apenas reuniões em recinto
fechado. Organizadores da

concentração "Panela Va­

zia" voltaram a tranquilizar
o público de que lião haverá
passeata ..
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Arenista pregai
I

volta da. UNE
'. i I

para Integrar!'
,

estudantes'

'.

Aracajú - o candidato
ao Senado,
pela Arena,

deputado l leraclito
� Rollemberg, irmão do

deputado federal Francisco.
Rollemberg,

um dos ex-integrantes
do grupo Irotista,

pediu ontem
a volta da UNR,

"pois os estudantes

não podem 'continuar à margerl!
do processo de

desenvolvimento político
do país e devem rearticular

o funcionamento
de um organismo de classe,

de ambito nacional."
Para o candidato

arenista, "não.
é justo se considerar

comunista, e até
, sobreaviso, um grupo
de estudantes que luta,

Em Campinas houve poli­
ciamento ostensivo desde
cedo. O contingente maior
esteve de serviço nas proxi­
midades de Viracopos e nas

.estradas que ligam o aero­

porto as vias Anhangüera e

dos Bandeirantes. Os poli­
ciais tiveram ordens de

apenas, pelo direito
.

.

de opinar, de partiCipar \

livremente, democraticamente :
f

-
, \

na orrnaçao específica :
do homem do futuro '

pois as infiltraçõi� sã� ;
sempre descoBertas,

. .

e via de regra,
1

rejeitadas Imediatamente I

.. pelos próprios l
estudantes" I

l leraclito Rollemberg' :
,

I

foi o lançador :
em Sergipe' i

da cançlidatur� :
do ex-ministro da I
Guerra, 'g�neral I

Silvio frota. l
Arrependido ele se

justificou dizendo
,

que, "embarquei numa
éanoa furada por

desconhecer totalmente
os propósitos do

ex-ministny

Deputado entra com

projeto extinguindo
Incra por inoperante

Brasília - O Deputado Re­

zende Monteiro (Arena-Go)
apresentou na Câmara pro­
jeto de lei extinguindo o lns-

-

tituto Nacional de Coloni­

zaçáo e Reforma Agrária -

INCRA - e transferindo para
o Ministério da Agricultura
todos os seus direitos, com­
petêncra, atribuições e re­

ponsabilidades.
O projeto estabelece ainda

que os servidores do Incra
integrarão os quadros de

pessoal do Ministério da

Agricultura, e fixa.prazo de
180 dias para que a União

providencie a doação aos es­

tados das terras de sua pro­
priedade onde estejam sendo
ou venham a ser desenvolvi­
dos projetos de colonização
é reforma agrária.
Justificando a proposi-

. ção, o deputado afirmou

'que "a existência de um

órgão só se justifica se ele

cumpre suas atribuições e in­

felizmerite não podemos
fazer essa assertiva em rela­

ção ao Instituto Nacional de
.

Colonização e Reforma

Agrária - Incra''.
-Criado em substituição

a dois órgãos ·também ino­

perantes - prosseguiu o de­

putado - O I nstituto Brasi­
leiro de Reforma Agrária
(IBRA) e o Instituto Nacio­
nal de Desenvolvimento

Agrádio (INDA) - não vêm
atendendo as suas finilida­
des.. pelo que estamos in­

formados (:.,.) ás litígios de
terras em Goiás sãomuitos e

bastantes antigos" ruas até

hoje.,depois 'de oito anos de

existência, o INCRA ainda
nada fez no sentido de por
termo a esses problemas"
quer no Vale das Cunhas,
quer no extremo" Norte

goiano. Quando se Iaz pre­
sente é para tumultuar a re­

giâo com ameaças de .dis-
.

criminar também as pro­
priedades de. antigos mora­

dores, possuidores de regis­
tros paroquiais. �s agências
de bancos oficiais e particu­
lares que se instalam nessas

áreas ficam impossib,illtlldas
de operar,no que,se refere ao

Gt:édito rural,; pois o· :prínci,­
paI documento para essas

transações é o tít\llo de do­
mínio da terra.

Pela "inoperância do
Incra em Goiás" o deputado
afirmou que é levado a crer

que o .I,I<.:�mo procedimento
se repete pelo resta'nte do

país, e conclui:
.

-Ass.im, entepdemos que
seja melhOJ pàra 6 País.aex-,

tinção pura e simples dessa

autarquia, passaAdo suas

atribuições diretamente

para o Ministério da Agri­
cultura.
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Victor Fontana: experiência sobre problemas agrícolas.

Fontana admite estar

preparado para

ocupar um ministério
Mesmo desconhecendo as

fontes dos noticiários da im­

prensa que o apontam como

"nome certo" para ocupar o

Ministério da Agricultura no

governo do general João Bap­
tista Figueiredo, o ex­

secretário da Agricultura de
Santa Catarina e atual candi-

: dato a deputado federal pela
.

Arena, Victor Fontana, adrni­
.tiu, ontem, estar preparado
para exercer o cargo,' caso
venha a ser realmente esco­
Ihiido. "Procurei desernpe-
'nhar uma atuação a mais di­
nâmico possível frente à Se­
cretaria da Agricultura e

Abastecimento", disse, "e isso
dá uma ótima experiência
sobre os problemas agrícolas
brasileiros. E mais, junto ao

próprio Ministério da Agri­
cultura, sempre tomei atitu­
des e desenvolvi esforços que
me proporcionaram uma boa,
imagem junto a seus integran­
tes, e excelentes resultados
para o desenvolvimento da
agricultura catarinense e do
nosso agricultor".

ximo ministro da Agricultura
pelo trabalho que desenvol­
veu à frente da Secretaria da
Agricultura e Abastecimento
de Santa Catarina, posto no

qual se destacou mais do que o
atual ministro Alysson Pauli­
nelli como secretário áa Agri-

. cultura do Governo Rondon
Pacheco, em Minas, segundo
observadores do Planalto .. Ele
acompanha as especulações
com discrição, mas faz ques­
tão de salientar que qualquer
que seja o nome escolhido ou

a posição a ser ocupada, o im­
portante é que Santa Catarina
desta vez tenha uma partici­
pação mais direta nos escalões
do governo federal. "Já no

ano passado", lembra Victor
Fontana, "em encontro in­
formai com um grupo de jor­
nalistas políticos, tive a opor­
tunidade de fazer sentir que a

ausência de catarinenses na

alta administração federal re­
presentava grave omissão a­

ser sanada. Santa Catarina.
pelo que tem, pelo que é, pelo
valor de seu povo, pelo seu

desempenho político e eco-

Fontana, segundo o noti-' nômico, tem tudo, não para
ciário da imprensa nacional, " pleitear, senão até para exigir
credenciou-se para ser o pró-./ essa participação".

Correto começa venda
, .

.·d� formulârios para
eleitor em trânsito

A partir de primeiro de novembro.prôximo, os Correios colocarão à
venda os formulários de justificativa eleitoral. Estes formulários servi­
rão para os. eleitores que, no dia 154enovembro próximo.se encontra­
rem fora do município no qual deveriam votar.

Os formulários de justificativa eleitoral, embora possam ser adquiri­
dos já a partir do primelro de novembro; só serão aceitos pelos Correios
no dia das eleições, no horário estipulado pela justiça eleitoral. ou seja
das 08 as 17 horas, segundo informou hoje o sr. João Porto Walraven,
diretor regional da ECT em Santa Catarina.

ApOS aoqumr o íormulano - uma Onica via - no Correio. o eleitor
em trânsito deverá preenchê-lo com os dados do seu título eleitoral..
Porém só poderá datá-los no dia 15 (dia das eleições).

Isto porque, somente no dia 15. n.78 o eleitor em trânsito deverá

comparecer à agência dos .Correios com formulário aberto, para o

servidor dos Correios poder conferir e verificar se todos os campos do
formulário foram preenchidos. Após tal conferência, o servidor postal
carimbará o formulário e destacará a parte inferior do mesmo, que será
o comprovante do eleitor em trânsito.

É obrigatória a presença do próprio eleitor em trânsito por ocasião da

entrega do formulário nos Correios, no dia das eleições.

Segundo o diretor regional da ECT em Santa Catarina, sr. João
Porto Walraven, é recomendável, para quem já sabe que estará em

trânsito no dia das eleições, que adquira o formulário com antecedên­

cia, para poder preenchê-lo corretamente, com calma, evitando. assim,
qualquer atropelo de última hora. Ao chegar nos Correios, no dia IS,
com o Iormuláriojá preenchido, o eleitor em trânsito será atendido com
maior rapidez, além de facilitar as tarefas dos Correios.

Na visita a ICC, Rangel Reis mostrou-se preocupada com a poluição que a indústria vai gerar

Rangel Reis garante apoio
à siderúrgica catarinense

O ministro Rangel Reis asse­

gurou ontem, em 1mbituba, seu
• total apoio a implantação da
Usina Siderúrgica Catarinense
(Sidersul), afirmando que "o
sonho do Governo 'e do povo
catarinense haverá de se tornar

realidade dentro em breve, dada
a prioridade estabelecida para o

projeto pelo presidente Ernesto
Geisel".

Rangel Reis, ao visitar o ter­

reno. onde será implantada a

Usina Siderúrgica. às margens
da BR-IOI, pediu informações a

respeito do projeto de engenha­
ria básica da Usina e foi infor­
mado que a parte técnica será
concluída em dezembro e a eco- c

nôrnica em janeiro do próximo
ano.
foi' também informado pelo

diretor da Sidersul, Sérgio Sche-.
rer. que nos últimos dias' a Pe­
trobrás "está mostrando um in­

teresse muito grande no em­

preendimento, solicitando in­

formações técnicas", o que .no

seu entender "tornou o projeto
irreversível".

.

Procedente de Porto Alegre.
o ministro do Interior, Maurí­
'cio Rangel Reis. em companhia
do diretor geral do DNOS,
eng.

o Jefferson de Almeida; do
superintendente da Sudesul,
eng.? Paulo Afonso de Freitas
Melro e outros assessores. che­

gou ontem no aeroF0'i�q,�1l1ni- .

cipal de lrnbituba às .8t\",I�min
para uma visita de inspeção às.
obras da Indústria Carboquí­
mica Catarinense OCO. obras
de caráter social que o Governo
realiza na região em v irtude da

implantação do complexo in­

dustrial. e também para receber
o título de cidadão honorário do

\
município.
foi recebido pelo governador

Konder Reis e Secretários de Es­
tado das áreas econômica e so­

cial e demonstrando grande dis­
posição, conheceu. em detalhes.
todas às obras que se realizam
na região. várias delas já con­

cluídas, porém ainda não inau­

guradas. porque a intenção é

entregá-Ias oficialmente ao pú­
blico quando o Presidente da

República inaugurar a primeira
fase da ICC (fábrica de, ácido
sulfúrico), cuja data ainda não

foi marcada.

VISITAS
O roteiro de visitas começou

no terreno onde será construída
a Sidersul e após o ministro

Rangel Reis inspecionou às
obras do novo sistema de abas-

tecirnento de água, 'construída
com a finalidade de supriràs ne­
cessidades da indústria carbo­

química. Foram investidos nessa

obra recursos da ordem de Cr$
100 milhões, que também subs­
tituirá o atual serviço de abaste­
cimento de água do município.
No deslocamento para o centro

da cidade, Rangel conheceu
também às obras que estão
sendo executadas no novo

acesso. no momento em pavi­
mentacão.

NOVA CIDADE
O ministro do Interior após

conheceu às obras realizadas no
bairro Nova Alvorada, que se

constitui numa "nova cidade",
uma ve: que as casas que antes

.

estavam localizadas próximo a

lCC e imediações foram todas
transferidas para esse bairro,
cujas obras de infraestrutura
foram feitas pela Codisc (Com­
panh ia. Distritos Industriais)
Nesse bairro foram construídos
pelo Governo do Estado, com
auxílio da União, um posto de

saúde, centro comunitário e

uma escola básica:
O posto de saúde custou aos

cofres públicos, com os equi-
. pamentos, a importância de Cr$

1 milhão e 100 mil, e o centro

comunitário. com 690 metros
quadrados de área construída,
Cr$ 1 milhão e 800 mil. A escola

PJtsiça. que funciona com 900

,alunos da ]., a Sa·séries, Ioi
também construídas especial­
men te para atender às necessi-
dades do novo bairro.

.

Após ter visitado as instala­
ções dessas obras. o ministro

Rangel Reis, tendo ao seu lado o

governador Konder Reis. per­
correu vária ruas do bairro, 'pa­
rando diversas vezes pára con­

versar com os moradores.

Dirigindo-se a senhora Marce­
lina Davi. com 60 anos de idade.

que estava na janela de sua casa.
bastante humilde. o ministro re­

cebeu a solicitação de que sua

casa, que ainda não foi transfe­
rida para O' novo bairro "venha

para cá, pois esta que estou mo­
rando está muito velhinha
Prontamente o governador
Konder Reis interferiu, dizendo
que "isto agora será urna tarefa
do conselho- comunitário deste
bairro".
ICC

Dispensando a tradicional

exposição técnica e preferindo
visitar o canteiro de' obras, o·

ministro Rangel Reis foi infor­
rriado que a fábrica de ácido sul-

fúrico deve entrar em operação
em janeiro do próximo ano, en­

quanto que a de ácido fosfórico
somente no final de 79. O

diretor-superintendente .da em­

presa, Adalberto Tel1es, infor­
mou que até a fase. de. pré­
operação da ICC serão investi­
dos I recursos da ordem de Cr$
2,3 bilhões.
No decorrer da visita..o Sr:

Rangel Reis mostrou-se
preocupado; por diversas vezes,
com aspectos ligados a polui­
çãO'ambiental que o co-mplexo
industrial vai gerar, porém, foi
informado pela diretoria da .

ICC que foi instalado na indús­
tria um sistema anti-poluição o

mais moderno possível e tam­

bém que o índice de gases ficará
, abaixo do nível estabelecido por
organismos oficiais que tratam

do assunto.

PREFEITURA

Cumprindo a programação
estabelecida, o ministro do Inte­
rior compareceu. às II h30min,
a solenidade de inauguração do
novo prédio da Prefeitura Mu­

nicipal, que teve um custo de
Cr$ 2.6 milhões, cujos recursos
foram obtidos através de con­

vênio firmado entre a Prefei­
tura. o BNII e a Códisc.
Já no interior da nova prefei­

tura foi assinada um termo adi­
tivo à convênio já firmado entre

o DNOS e a Prefeitura Munici­

pal de Brusque, para prosse­
guimento das obras de sanea­

mento ambiental que estão

sendo realizadas nas valas 1. o de .

Maio e Azambuja, daquela ci­
dade. O convênio, cujo valor
inicial era de Cr$ 3 milhôes, com
esse termo aditivo passa a ser de

Cr$ 9 milhões. O documento 101

assinado pelo ministro Rangel
Reis, Governador do Estado e

pelo P�efeito Alexandre Me­
rico, de Brusque.

Em seguida. em sessão solene
da Câmara Municipal, reali­
zada no Cine Marajuara. o Sr.

Rangel Reis e o governador
Konder Reis receberam títulos
de cidadania da cidade, conce-
didos em 15 de agosto do ano

passado por unanimidade pelos
II vereadores que integram à
tâmara (7 da Arena e 4 do
MDB). No ato falaram os dois

homenageados. o Ministro res­

saltando a importância do Pro­

jeto Litoral Sul Catarinense. e o
Governador agradecendo o

apoio recebido do Governo da
União.
TUBARÃO

Depois de almoçar no hotel

ltapirubá, a comitiva seguiu
rumo à Tubarão, onde cf egou
às 15 horas. No canteiro de
obras do DNOS, nas margens

. do Rio Tubarão, o diretor .geral
do órgão, Jefferson de Almeida
fez uma explanação sobre o pro­
jeto de defesa contra inundações
do Vale do Tubarão.

Disse que após estudos de di­
versas alternativas para solu­
cionar o problema, foram ela-:
borados uma série de projetos,
para execução das seguin tes
obras: irrigação e drenagem de 8
mil hectares no baixo Vale do
Rio Tubarão; dragagem e retifi­
cação do Rio Tubarão, da ci­
dade até a Lagoa Santo Anto­

nio, numa extensão de 28 mil

metros; dragagem e endica­
mente do Rio Capivari numa

extensão de 20 mil metros; cons­

trução da barragem de Arma­

zém, no Rio Capivari, com al­
tura de 49 metros; construção da

barragem de Braço do Norte, no
rio do mesmo nome, çpm 59 me­

tros de altura; .construção de

barragem de Pedras Grandes,
no rio Tubarão, com 65 metros

de altura; construção da barra­

gem de Passo D'Una, no rio do
mesmo nome, com 6 metros de

altura; construção da estação de

recalque e adutora, com 13.500
metros de extensão. Essas duas
últimas obras se destinarão ao

abastecimento de.futura Usina

Siderúrgiea, em J.r;l)bi:IJUbàJ
De todas essas obras; no mo­

mento encontra-se em execução
apenas a dragagem do Rio Tu­
barão. As demais, apenas os

projetos estão sendo elabora­
dos. Com relação a dragagem,
três dragas flutuantes estão rea­

lizando o serviço. Após con­

cluído, o Rio Tubarão passará a

ter uma vasão de 2 mil metros
cúbicos por segundo, contra os

atu ais 400 metros cúbicos. Será

dragado um volume de 17 milh­
ões de.metros cúbicos de terra e

o rio ficará com 100 metros de

largura e profundidade máxima
de 9 metros. A primeira etapa
do serviço já foi contratada pelo
preço de Cr$ 350 milhões. Com
essas obras o Vale do Tubarão
não teri·mais problemas de
cheias. como a que ocorreu em

74.
O'rninistro Rangel Reis, que

viaja em companhia de sua es­

posa, Sra. Thêmis Terezinha
Lima Reis. pernoitou ontem no

Laguna Tourist Ilotel, e hoje
pela manhã ,segue com destino à
Brasília.

POSSUIR PISCINA É SEM'PREUM PRAZER
'QUANDO SE USAM FILTROS JACUZZI

Água cristalina é a prova da experiência Jacuzzi
na fabricação de filtros para piscinas.
O filtro ST de areia permanente é

.

construído para garantir muitos anos
de bons servi.ços.
Possui uma válvula seletora

Jacuzzi, que filtra, retrotava,
recircula e drena com um mecanismo
muito simples, que dispensa manutenção.
O filtro sr é altamente eficiente e o

mais moderno filtro com areia já
desenvolvido, sendo fabricado
atualmente em cinco países
sob a marca JACUZZt:

®
Fornecedor
oficial
dos Jogos
Olímpicos
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Luiz Ilenrique: férias para dar força às candidaturas do MDB

Luiz Henrique deixa
Prefeitura amanhã
parafazer campanha

tura , Esporte e Turismo, Quando exerço um

como apoio a reeleição do mandaI?, penso em fazer o
deputado-Miraci Deretti, da, .melhor em seu exercício e

mesma forma como apoio-o ',,':, tenho procurado fazer isso
meu ex-secretário Aderbal I. -corno prefeito. O que vier
Lopes e o vereador Valmer

-r

depois, é questão de julga-
Maes. O partido tem quae mente dos companheiros de

candidato� e Joinville e . partido e dó povo".
sair de Iérias justarne Para o futuro, após o fim
para dar ainda mais Iorç

.

'o bi'í:lartidarismo, ele acha
suas candidaturas. QU�A�'; que aindá não tem pensado
duvidar dessa verdade a hipótese de se decidir no
vá aos nossos comícios", "memento: _ honestamente
Por outro lado, ele ad . It:'. não tenho pensado nessa hi­

tiu que "alguns companheí-" pótese de novos partidos,
ros, no início, questionaram .

mesmo porque acho. que
a validade de se [azer uma todas as especulações nesse

campanha regionalizada, sentido partem da estratégia
incluindo numa região de do Governo em dividir o

120 mil votos os quatro can- MDB e enfraquecê-lo nessas

didatos. Mas, hoje, nin- ,����l�ições. Caso tenhamos
guém mais questiona, vendo >"''ndvos 'pártidos, eu conti-
a força das quatro candida- nu�tei:odntra as oligarquias,
tura na grande Joinville. E. o nepotismo e contra a atual
concluiu: "vamos ganhar orientação política, econô-
bem porque nós três a mica e social do Governo
quatro comícios por noite federal", finalizou.

NOTA DE FALECIMENTO
Familiares de CARLOS GALLUF cumprem o doloroso
dever de comunicar seu falecimento ocorrido ontem nesta
cidade. Informam, outrossim, que o eorpo está sendo ve­

lado no Necrotério do Hospital e Maternidade carmeta
Dutra, sendo que o enterro se dará às 15 horas de hoje no

Cemitério da Irmandade Bom Jesus dos Passos (Hospital
de Caridade).

Joinville (Sucursal) -
"Entendo que para uma me­

lhor participação na cam­

panha política é necessário
estar li vre dos afazeres e

compromissos do cargo de

prefeito. E sairei de férias

/ justamente para dar ainda
mais força aos candidatos
do MOB em Joinville , e,
como cidadão e dirigente do
partido, irei coordenar pes­
soalmente a campanha de
Pedro Ivo Campos (único
candidato da região à Câ­
mara Federal) e dos demais
candidatos locais nestes 15
dias finais e definidores do

. pleito".
A afirmação é do prefeito

municipal de Joinville, Luiz
lIenrique da Silveira
(MOB). ao justificar a sua

decisão de entrar em férias a

partir de hoje - ernborao

cargo seja' transmitido
segunda-feira pela manhã ao
vice-prefeito Violantino

Rodrigu�.
-

Negando que tenha so­

frido pressões do partido
para entrar na campanha
mais cedo, Luiz' Ilenrique
salientou que esta decisão de
entrar em férias de 15 dias
antes das eleições é muito

antiga:
- Tudo foi acertado há 3

meses, já que esta antece­

dência é sempre necessária
, porque, o vice-prefeito é mé­
dico e exerce várias funções,
muitas das quais precisa
conciliar com o exercício.do
cargo de prefeito. Ademais,
eu pretendia até me afastar
30 dias antes, mas como ne­

cessito de uns dias de des­

canso, resolvi deixar a quin­
zena após as eleições para
este fim.
Sobre os possíveis pro­

blemas de relacionamento
que estaria havendo entre os

candidatos do partido -

principalmente emrelação a

Geová Amarante, de quem a

Prefeitura estaria dispen­
sando um maior apoio - o

chefe do Executivo joinvi­
lense adiantou que não há
esta espécie de problemas no
MOB, e que seu partido irá'
ganhar bem em todos os es­

calões. E desabafou:
- No desespero diante da

insofismável força e coesão

do'MOB, alguns adversários
passaram a lançar esta in-

.

verdade. Eu apoio a candi­
datura de Geová Amarante,
meu ex-Secretário de Cu 1-

que temos realizado, sempre
existe muito entusiasmo por
parte dos eleitores, princi­
palmente nos bairros".
Ao ser lembrado que a

Arena estaria preocupada
desde já em realizar um tra­

balho de base para conquis- -

tar a Prefeitura 'que mais ar­
recada impostos e possui o
maior colégio eleitoral do

Estado, o prefeito de Join­
ville acredita que é muito
cedo para se definir candida­
turas a prefeito municipal,
"mesmo porque ainda não

chegamos a metade de meu

mandato e não se sabe se

esse dispositivo do pacote de
abril, prevendo mandato

tampão de dois anos, irá

persistir". Segundo ele, há
duas alternativas: "ou vai
haver eleições para apenas
dois anos de mandato, ou o

futuro prefeito governará
por quatro. Também

especula-se a prorrogação
de mandatos até 1982. "De

qualquer forma - CON­
CLUIU ELE-estamos rea­

lizando ern.Joinville um tra­

balho de equipe e temos

muita gente para ·escolher
como candidato a prefeito".
Luiz llenrique da Silveira

revelou ainda que, na ver- '-:

dade, alguns companheiros
especularam seu nome para
concorrer aó Senado nestas

eleições, e expliéo�por que
não aceitou. "Fui deputado
estadual por dois anos, e

apenas 2 anos também depu­
lado federal. Quero cumprir
integralmente este mandato,
que é o terceiro que cumprir
integralmente este mandato,
que é o terceiro que ocupo
após seis anos de militância

política. Ademais, creio que
minha liderança ainda é
muito regionalizada no Íito­
ral e não teria agora grandes
chances. O argumento, po­
rém, que encerrou aquestão
foi o fato de o MOB ter lan­
çado Jaison Barreto e De­

jandir Dalpasquale , que
tornaram a eleição majoritá­
ria que nos resta, certa para
o MOB.
Comentando o seu futuro

político. após terminar o seu
mandato na Prefeitura de

Joinville. e antes das eleições
parlamentares de 1982, de
acordo com o atual calendá­
rio eleitoral, Luiz Ilenrique
eJlJf[:,�i;,"Qu que no momento

n'ã(fpensa ém plands políti-
cos:
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COMÍCIO EM PALMA SOLA
Como já não existem comícios

corno os de antanho, os candidatos
.

confundem o contato. com o eleito­
-rado com uma feirade variedades.

* * *

O Sr. Mário Cilião de Araújo., {la
Arena, pretende chegar à. Assem­
bléia Legislativa com 0.'amparo. do.
sanfoneiro. AdernarSilva, cujo. reper­
'tório. de "rancheiras" nem sempre
passaria no. detector de moral e bons
c�stumes do. Ministro Armando Fal­
cão.
Paradoxalmente, é exatamente por

causa da Lei Falcão, que os candida­
tos estão. apelando. para encantado­
res de serpentes, faquires de palan­
que, devoradores de espadas e san-

foneiros.
. ,

* * * /

Na localidade de Sagrada Família,
município de Palma Sola, o. menes­

trel do. Sr. Cilião, sem atentar para a

reverência que o. próprio nome do :
lugar estava sugerindo, extraiu de
sua sanfona li música" Moça Soltei­
rona", cuia letra foi mal recebida e

níor interpretada pela família local.
, À folhas tantas" show man e candidato.
viram-se envolvldos pelos xerifes da
honra municipal e -tlverarn que

refugiar-se dentro dopróprio automô­
vel, logo. cercado.pormais de 100 "cor­

religionârios' .

Foram salvos pelaPolícia, que escol­
tou a viatura dos saltimbancos até a

rodovíaprincipal, bem longe do. distrito
de SagradaFamília e do. perímetro. ur­
bano. de Palma Sola,

Ou o Sr. Mário Cilião submete o re-.

pertório. de seu sanfoneiro à censura
prévia, ou. 'pelomenos, escolhaaquelas
cantigas que possam; senão receber .

muita palma, pelo menos não usar

muito a' sola. \

NO VERMELHO \

O deputado João Linhares reclama
da Comissão de Propaganda da Arena
porque vê-se pouco refletido no espelho
.televisado do TRE.

.

.

Para ficar melhor refletido no espaço·
disponível à Arena o· deputado inseriu
uma repn,sentação na Justiça �lxitpral, "

re(ijuetl!fiéld'uma verificação dos'fiscais
'

do Tribunal.
Bem mais fácil 'que essa verifica"ão

será,a "perícia" qu@ revelará estar o de­

putado em débito com o fundo partidá­
rio, que, entre outros encargos, ajuda
os candidatos de poucos recursos a re­

forçar a legenda do partido:
* * i:

A Arena fica no direito de, cum­

prindo a Lei, passar os "slides" do Sr.
João Unhares com um fundo ver­

melhà, só para que fique claro que o .

deputado não pagou a conta e está re­

clamando o troco,
PEDIDOS
Os vereadores da Arena blume­

nauense tem uma pauta de reivindica­
ções a apresentar depois de amanhã ao

General João Baptista figueiredo.
Entre as principais, a federalização

da fURB, a distribuição dos municí­

pios de 10% do valor global das apostas
da Loteria federàl e a liberação de re­

cursos para a constru"ão de um Estádio

Municipai de futebol para Blumenau.
* '" �

Em surdina

À çiespeito de tantas opénú;ões, o de­
putado continua o mesmo.

O General vai anotá-la no seu cader­
ninho de campanha.
AO LADO DA SORTE
Candidato à Assembléia Legislativa,

o Sr. César fontes trafega no seu carro

placa AA-1212.
. I

O sorteio dos números de identidade
eleitoral promovido pelo TRE

contemplou-o com o número 1212.
Na semana passada, numa quer­

messe em São José" o candidato' are­
nista ganhou duas vezes na roleta. Na
primeira vez deu o 12.
Na segunda, também.
- Com a sorte a favor - admite o

candidato - tudo fica mais fácil.
* * *

E, atualmente, a duas semanas do

pleito, garante que sua coleção de votos

já ultrapassou em muito os 12 mil vo­
tos,
CANSA MENOS
Alegando _que o mandato do

Presidente da República passou de

quatro para seis anos, os 2 mil vereado­
res que participaram em Belo Hori­
zonte do 50 En'eontro Estadual da
classe, pretendem exigir do Governo a

extinção do mandato-tampão de 1980/
I�82, propondo'a prorrogação dos seus
própnos mandatos e os dos prefeitos
pór mais dois anos.

A tese, que mereceu aplauso unâ­
nime, irhplicará em alteração do "pa­
cote de abril", que instituiu o mandato-

tampão. Justificando sua proposta; o

vereador Cristiano Figueiras, do MDB,
bombardeia: "Os vereadores estão can­

sados de ser tUDOS de ensaio e cobaias
da política brasileira".

'" * *"

Só não estão cansados de pedir pror-
rogação de mandatos.

,

MANDATO FISIOLOGICO
Aliás, a planta da.prorrogação cresce

numá estufa estranha: é adubada tanto
pelos que, nos palanques, defendem as

eleições diretas, quanto pelos que en­

tendem a via indireta como igualmente
democrática.

*" '* *

Espichados' os mandatos, democrá­
tica terá sido a pena que os prorrogou.
SINAL DE ALERTA
O diretor do Banco Nacional de Ha­

bitação, Sr. Oswaldo Iório, acendeu
lima lâmpada vermelha para agentes fi­
nanceiros e mandou um sinalde alerta
para os 'compradores de imóveis Iinan­
ciados.

Pediu aos mútuanos que C1enUnCIeID

ao BNU as caixas econômicas - Fede­
ral ou Estaduais - além dos agentes

.

privados com carteira de habitação que
estejam cobrando valor superior, a iS
UPCs (Cr$ 4,549,40) à título de Taxa de
Abertura de Crédito. :

Essa taxa só pode flutuar no caso de
. operações feitas entre agentes Iinanoei­
rose construtores, quando elaoscila de
acordo com a situação do mercado.

-

* '* *-

Para o mutuário final ela não pode.'
passar de I� UPCs,

'

DICQTOMICO
O Senador Magalhães Pinto

aproxima-se cada vez mais daquela pe­
rigosa faixa onde, de um lado está a

coerência, do outro à: sandice, e no meio
� falta de credibilidade.

Primeiro o senador decidiu ser dis­
sidente, Era a alternativa civil à Presi­
dência.

Depois o senador, atropelado pela
frente do General Euler, retirou o time
de campo.,

.

* * '*

Dormiu sobre o muro durante um

mês, até que. abrigou-se outra vez nà
Arena para garantir um banco noCon-

g�S!�so. {'f :.' :"
l' 't' r.e. J

Agora, depois de uma troca de ama­
bilidades com o General figueiredo, foi
ao Recife colaborar coIl) a campanha do
arerlÍsta dissidente Cid Sampaio. E pro-'
clama que o partido que cogita criar
será independente e não apoiará o Go­
verno do presidente eleito.

ii * :l'

O Senador começa a se parecer muito
com o Sr. BeneditQ Valadares, quando
a idade provecta lhe valia o troféu de
recordista em dicotomias.

Mas pelo menos o·Sr. Benedito Vála-
.

dares tinha gra"a,
DESEQUILÍBRIO ENSI'NADO
A [oca amestrada do depósito com­

pulsório de viagens, ensinada pelo Sr.
Mário Henrique Simonsen, veio ao

mundo para equWbrar a balan"a de tu­
rismo do Brasil. Segundo o seu treina­

gor, o desequilíbrio existente já estava

pesando muito no cômputo geral da ba­
lança comeccial com os países do l�emis­
fério norte.
Atarrachou-se no "turismo médio"

brasileire os grilhões dos Cr$ 22 mil,
mas a balança vai de mal a pior. Por
uma raIão muito simples: 'quem está
fora não entra, quem está aentro não
saL

No ano passado o Brasil conseguiu
atrair o insignificante contingente de 700.
mil turistas estrangeiros, A Itália, no

,mesmo período foi visitada por 37,5
milhões; a frança por 35,4 milhões;.o
Canadá por 33,5 milhões e a Espanha
por 30 milhões de turistas.

.

Turismo é comercio de troca ..

.

O Jumbo que desembarca no Galeãq
trazendo turistas não· pode retornai le­
vando alcachofras.
.

EMFORMA
O líder do Governo na Câmara, José

Boni[ácio, ressurgiu sexta-feira no

Congresso, ainda convalescente da ci­

rurgia de duas pontes-safena e devida­
mente escoltado pelo Diretor do Ser­
vi.,:o Médico da Casa, o cardiologista
Renault de Matos.
Na curta entrevista que concedeu a

impreI)sa, sob a severa vigilância mé�
dica, distribuiu dois adjetivos como

"apresenta"ão de armas": desorgani­
zado, quaiificou o MDB e desastrado
o �injstro Rodr[go Otá�io Jordão Ra­
mos, do STM, que conêlenara a nova

Lei de Seguran"a Nacional.
';' * .*

* * *

o urgo dos ,susera,nos,.

Como célula mater do princípio federa- mesmo nív�l requerido pelas taxas de de­
tivo, o município vai de mal a pior. Aos pou- . senvolvímento sôcio-eeonômico das regiões
cos, algemado aqs tributos que recolhe à -que sediem.

.

.

União sem . obter contraprestação, O modelo concentracionista adotado pelo
transfonna�-se em contribuintes do Te- Governo Federal, permitiu outros males, a

souro aos quais apenas se lembram deveres e adoção de truques de Ilnancíamento que Ie­

obrigações, e nenhum direito. vam, ainda mais, os municípios a um com-

A- política que o Governo federal adota prómetímento sério dos seus parcos recursos
.para dividir o bolo da arrecadação tributária orçamentários. E infelizmente tem sido

só produziu até agora dois resultados índese- esses financiamentos as salvaguardas de que'

jáveis: a centralização do poder de decisão e se valem pobres comunas para libertar-se de

o consequente enfraquecimento das Prefeí- um sufoco financeiro que no mais das vezes

turas municipais. Essa dependência, cada mostra uma receita incapaz sequer de cobrir
vez mais acentuada, que coloca invariavel-- despesas de custeio para o pagamento de 'seu
mente os municípios num processo grada- 'próprio Iuncionalismo.

.

'

tivo de empobrecimento, à margem do de- Ao longo desses últimos anos de notáveis
·

senvolvimento que se planeja em Brasília e avanços no. campo científico com o país pra­
nas grandes capitais estende também seu ticamente na ante-sala do domínio de todo Q

raio de ação ao plano político-partidárIo. ciclo da tecnologiá nuclear, um paradoxo
Num contexto em que existem apenas dois desfila corno um fator negativo no seu lento

partidos, um representando ..um sistema ou processo de desenvolvimento sócio­

outro a sua antítese, ficam as cidades amercê
,

. econômieor a .ausêneia de Infra-estruturaúr­
dessa disputa e sua participação, já avara', no bana em qualquer cidade que ultrapasse os

bolo tributário fica, também á depender des 100 mílhabitantes. A causa principal dessa
humores polítícos do 'momento, prestande-; ' realidade é o unitarismo financ�ito da,Bnião, .

se as quotas' partes dos municípios' ao' ba- que retíra.dos municípios sem a!.entarpara ó

lanço 'desse jogo eleitoral.
.

princípio de. retributividade dos impostos,
Não' se pode ignorar a necessidade de única virtude que justífiea o tributo como um

haver o exercício da fiscalização, sem o qual instrumento de construção de' ma democra-
o dinheiro público corre o risco de ser quase cia sQcial..

.

sempre mal aplicado. Mas essa obediêneía Uma 'reforma tiihutári. : ermita ao

não pode ,privar as Prefeituras de buscarem' município obter melhor retg: ,�ição do que

com maior autonomia soluções para os pro- produz é. uma imposição dê -senso ede

blemas que entravam o desenvolvimento do :cQmezinha justiça.
seumunieípio. E essa autonerriia só pode ser' Sob pena de voltara ao antigo sistema
viável se o Governo adotar outros critérios na de burgos, UG qual o suseraDQ mandava sa­

divisão do bolo da receita p�rmitindo à� Pre- quear o .acampamento quê" ousasse negar o

feituras de constituírem seus orçamentos. "quinto" no territóTI0':de jurisdição de s�u
· com'maior liberdade de movimentos e num' feudo.

,
_.'

,l J
,_

.

O voto.distrital estâ chegando ao país com o

patrocínio da Lei Falcão. Depois de resistir tan-
tas décadas aos arraz�dos metódicos de par­
lamentares como (I senador Gustavo Capanema,
sua adoção virá, com _aprimeira reforma eleito­
ral que passarpelo Congresso, no regaço de um.. ;,
argumento constrangedor, mas eficaz: o balanço

•

financeiro da campanha deste ano. A pudicicia
oficial continua, é claroça declarar ixdores dis-:

•

eretos para os gastos dos candidatos. Mas, ,a
lamúria dospróprios polüicoe _;_ maisplausível
_ revelá que os mandatos são diSputados a pre-
ços de mercado negro.

'

Exceto, talvez, pelas eleições de 1962, que o

Ibad sqlpicou de dôlarés; estas são "as mais
,

.

corruptas da histôria da República", segundo
quem adoünistra essa quystão,parlí! o MDB, à
-deputado Thales 'Ramalho, secretário-geral do
partido. Por é'xigêncid do ofício, e 'em seu gabi­
nete que bai�am as queixas; denuncias e, pre­

'�umivelmente, também'as confissões dos candi­
dados- Seu diagnóstico: "toi nosso que deu. a

imaginação eleitoral do regime, com. a Leima:
cão, a lei Eteloino; o 'bipqrtidarismo, tudo que

veio moralizar o v�to". Um sintoma: o prôprio
ex-deputado Eteloino Ltnti_, que-em 1974. criou a

Lei. do Transporte' gratÍtito. de eleitores para

t!o�pensara influência dÓlioder econômico, há,
meses abandonou oprojetô de uma candidatura
em Pernambuco,. quéixando-ee de seu custo e

anunciando que devolvia q,$.contribuições rece­

}jidas.
Eis, portanto, um propósito politico do go­

"verno Geise� que sdip. pela culatra do "pacote de
:abtil"JEm ��74, q,s_v�spera� da vitória do MDB

nas urn:as'difSel'fiado:� amÜwiqvo:..a ar:'eriistas.,
'feúni(1os 7J.o. P'çUaci'o'" .

)údí;'âda ó aJven'jo do
'

. ,. ideÍJ..ldoiá:aclétes de 212: ti sistema eleitorai "livre
dé �{çios de qualquer naturézà". E disse: "apar­

is e financeiros. A população é:.. é:; ü.,,_ -d� agora, o transporte e ,a alimentação de

,x

ida uma prestação de' contas�, <eleitores da zona rural ficarão a cargo da jus­
".� mas de forma contínua. Só assim a .

.

liça, opdnilo-se, dessa forma, obstáculos defini-
, '.' Institui"ão, póderá adquirir a 'con-' livqs ,áos abusos econQmicos nas eleições. Do
:' úabilidade necessária para tomar mesmo modo, dó se aprimorar o direito dospar-
decisões em no�e do povo, em- tidosao acess.o gratuito as estações, de rádio e

pregando recursos advindos 'do telev.ísão, proibiu-se a prQpaganda onerosa que
trabalho de cada um dos compo- Favor:ecia os càndidatos. de maiorespossibilida-
nentes dà comunidade catarinense,

_ ,1es /1nanéeim_s". .

"

pois como está não podemos con- Ql!fJtroanos,depois essa_frase está revogadq\eT(l- con-'cordar. Afinal, como vamos con- dições lastimáveis. Pela primeira vez, afirmam
vencer alguém da validade de uma

os emedebistas, o dinheiro contaminou a cam-

idéiâ se não testemunhamos com a panha no Rio Grd.nde do Sul, malbaratando
nossa palavra e nossa ação o çré- uma preparação de ano e meio feita pelo candi'-
dito que damos a essa idéia? dato do partido aoSfnado, Sr. Pedro Simon. Na
I Como conseguir o apoio d,r po- reRião.do norte fluminense, .os cabos eleitorais
pulação se a mesma desconhece a fomm leiloados entre a Arena e o MDB. No Rio
existência do órgão (três.anos de de. Janeiro, um só candidato .admite, em\ sur-
existência), ,salvo os envolvidos dina, despesas de 600 mil cruzeiros r,nénsais, só
com processo de terras e os "[avo- ern gasolina, para manter rodando sua frota de
recidos" pelos meios de comunica- kombis. Em São Paúlo, graças as divisões da
ção social, representados por uma Arena, várias empresas foram visitadas por ar-
minoria. d d d f.'. d Jreca a ores' .e ,un ,

os para a Gampan w, em
Gostaríamos de sugerir aos

rwme do mesmo governismo, mas estando dife-
componentes das associações, , rentes cuias aplicantes.

. .

cujos objetivos são a dêfesa dos re- Num cenário desses, o realejo da Lei Falcão
cursos naturais, campanhas de es- .toca para não ser ouvido. Esta semana, a SUS"

clarecimento sobre a necessidade pensão de seus programas no-Rio e em'Pernam-
de uma pessoa ser equ.ilibrada inte- buco peia justiça eleitoral escancarou para a

riormente para poder agir cons� opiniãopública .o ridículo de sua intimidade.
cientemente em prol do meio am- Arena eMDB sequer-se interessaram em refazer.
biente, sem colocar os interesses

as gravações, por falta de rentabilidadepolítica.
próprios acima dos interesses co- Mas o' rol de infrações que os três divulgado,
munit'ários. Apelamos a todos os amparando a decisãó, mostrava_ muito mais O

profissionais, estudantes e aficcio-· descasa das direções partiddrias por esse tipo de
nados da ecologia do nosso Estado propaganda do que, propriamente, evidências
para a união na formação de uma, de burla internacional e deliberada. Em 1974,
entidade estadual c�m os obJ'etivos .

ainda segastava energiapara escapar a censura
'de defender, sugerir, promover . da Lei Falcão. Hoje, ela não merece nem isso.
atividades de conservaclio da na-,. Sem o rádiD e a T.V, c(lbrir os desmedidos
tureza. É preciso acordar para que territórios das eleições proporcionais e desafio
esse desenfreado consumo não

qe (JS candidatos enfrentam com orçametttos
venha se tornar num dos fatores imensos, e, a rigor, ilegais. A elefan(íase .das
que impossibilitarão nossa sobre- .

cifras desta campanhajá estava, camuflada,por
vi vência. trás dapartilha das úagas de senadores "biôni-

EnCim, apelamos a todos os lei- cos". Depois, a,.crença de que o general João
tores para que t.oniem como sua a Baptista Figueiredo vai compor seu governo de
co-responsabilidade de defender a olho nos mapas eleitorais espicaçoupolíticos a se

.

vida1 credenciarem nas urnas, dourando-se emgran-
Na esperap"a de que a participa- des votações, para umposto no futuro ma·ndari-

ção de todos com a responsabi,li- nato. 'Essa emulação não chegou a produzir _

dade de cada um venha a aparecer,' como poderia ._ uma campanJw' de verdade,
agradeço a publicação -João Pa-

porque emgrandeparte aLeiFalcão não deixou.
checo de Souza, rJorianópolis. Mas trouxe a inflaçãopara apolítica brasileira e

levou a falência o sistema das eleições propor­
cionais talvez definitivamente. Pelo menos,

disso se convencem dia ap6s dia os candidatos

que, das bancadas que vieram a formar com um

lastro de divid�, trd.larão de introduzir o voto

distrital no País. Com ele, pelo menos., o contato

direto com os eleitores, em áreas reestritas, dis­

pensa orçamentos como -os de 1978:

direitos' inalienáveis do home;�k'fl .

serem respeitados, comà o'direit:d.
de viver, pensár decidir sobre sua

história e outros que elevam a dig­
nidade humana. Acrescentamos
ainda que esta adi"ão nos objetivos
deva incluir a crença, pela !fqual
torna-se válido construir um fu­

turo !l1elhor para nossos descen­

dentes, uma crença em que a sinfo�
nia da natureza, que se aperfei"oa
com a evolução, tenha um

maestro; onde dev.emos buscar o
sentido do nosso viver; uma crença
que inclua o homem como o ser

vivo a merecer o maior elo melhor·

cuidado da parte de cada um, quer.
no aspecto físico; quer no psicoló­
gico ou espiritual, sem esquecer de
dar a devida aten"ão às leis da na­

tu\�za, procurando imitá-las.
Aprendendo a agir conforme os

processos naturais.

As perspectivas não são anima­

doras quando o liomem não é co­

locado em prime1ro plano, sem

ferir a natureza mas sim

côadunando-se com ela.

No terreno prático pergunta­
ríamos aos responsáveis pela
fATMA (fundação de Amparo à

Tec;I'IOlogia e Meio Ambiente),
com todo respeito, qual o motivo
de não serem div.ulgadàs as ativi­
dades 'desenvolvidas em prol da
ecologia ou da defésa'e manuten­

ção do meio ambiente? Sobre os

recursos L;tiliLados: humànos, ma-

ecológica

Senhor. Diretor: Devo manifes­
tar os cumprimentos ao povo pa­
ranaense pela promoção do l' Sim- ,

pósio ,Nacional de Ecologia, do

qual ti ve o praLer de participar. A
experiência vivenciada naquele en­
contro de três dias fez-me evocar

algumas idéias,. as quais desejo
levar aos respeitáveis leitores.

·

É inegável que os cuidados com

.0 meio ambiente sejam da responsa-.
bilidade de todos. Afinal, tudo tem
um preço. Portanto, ao direito de

viver não nos esqueçamos que cor­

responde o ,dever de res�eitar a

vida dos demais seres vivos, prin­
cipalmente a do homem,,' por sua

dignidade. A consciência de todos
deve ser despertada para que'evi­
temos o caos dos sistemas ecológi­
cos constituintes da Biosfera, É in­

dispensável que nos preocupemos
com a legislação ambiental, com a

participação dos ecólogos nos pla­
nos de desenvolvimento, em todos
os nÍvéis, com a existência de asso­

ciaí;ões de prote<;ão ao meio am­

biente em todas. as comunidades,
'com a colocação do problema
como prioritário em todas as ativi­
dades humanas, com o combate ao

desmatamento ao uso dos pestici­
das, aos preconceitos,

Temos obs'ervado essas preocu­
pações crescetem tanto junto ao

povo como entre as autoridades de

vários 'escalões. Mas até agora o

que não temos observado - e dec

sejo fazer esta pergunta aos res­

ponsáveis pela condução de órgãos
atinentes ao assunto:
- Terá algum valor essa luta

por umambiente melhor se não for

observado como'jJriõritário a valo-'

rização do homem com0 ser hu-

mano?
.

A inclusão, entre os se!Js a atin­
·

gir (associações protecionistas) dos

Galeria Gracher - Salas 1 e 2 - Chapecó­
Rua Urugúai, 1458 - Crlclúma - Avenida
Gelúlio Vargas, 31? -Ilal.i - RUI! Hercílio
'Luz, 412 - �o andar -J.oaçaba- Rua 15 de
Novembro, 882 - 1.0 andar - J.olnvllle -

Rua dO Príncipe, 330 _1.0 andar - s/101 -

t.agea - .Rua Nerau Ramos, 73 - 5.° andar­
sala 1 . Ed. Centenário - Tubarão - Rua

l.__�_E_..._�_?D_._OH_T_�_Lt�_.. ....._

"

Santa Catarina ocupa.em Brasília o 15.0 higar,.�ntre os Estados da'

Federação que tem eleitores habilitados ao voto no Distrito Fede-
ral.·

,

Sáo 567 eleitores que requereram o direito de assinar em Brasília
a folha de votação. por residirem na Capital e lá h'abalharem,
O Estado do Rio de Janeiro lidera a lista, com 15 íuil667 eleitores,

seguido de Minas Gerais, com 13 mil 166 e do Piauí, que ocupa um
insólíto terceiro lugar (9 mil\ 567 eleitores).

.

,

. * * *

'Parentes do. Se�actol' Peti:ôni� Portela, illoú:jam as más lÍngu�s.

.

"d.o.i ... SC·�Ol . Sa,;o Grande· FI.o"a·
"óp.olis - Caixa Postal 139 - CE P 88.000·

Endereço Telegráfico O ESTAOp. Fones
33-1866 - 33-1926 - 33-1679 ·33-1826 -

22-- 'q (anúncios) 22-6792 (circulação).
Tele, 0482-177. lIu"u,aftla, Blumenau­
Ru" l de Setembro 967 - sala 202 - Brua­

que- Avenida Consul Carlos RRMuX. 56-

São Man.oel, 210·· Sã.o Miguel d.o Oeste­
Rua Itaberaba - R.pr••_t_t•• , RI.o

de Janeiro e São Paul.o- A,S. La,. Ltq",,­
PorlD Alegre - Pr�pal Propaganda Re-···

presentaçóes LIda. - Curitiba. Bel.o Hor;'
zonla, Bra.flla, Salvador, Recife, FOr!9-
leza, Belém- Pereira de Souza e Cia, Nr,.
11éi*I1.o Nacional: AJB ·Internaclonal: AP
- Redlof.oto.: AP - Tel8f.otos: AJB.

'
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3 milhões de brasileiros vivem
em estado de a soluta·pobreza

aI terna tivas

Siderbrás

começa a'

rever as

, '

.

Planejamento sugere mais

'duas usinas siderúrgicas
Brasília - Estudo elaborado pelo represen­

tantedoministério do Planejamento no Con­
selho de Siderurgia e Não-ferrosos (Consi­
der), Sidonio Cardoso Naves, sugere que o

Brasil construa dentro de dez anos duas novas
usinas siderúrgicas de grande porte (capaci-.
dade anual de produção de 5 milhões de tone­
ladas de aço), sendo uma delas no Estado de
Minas Gerais na região de ltutinga-Lavras-São
João Del Rei no entroncarnento da ferrovia do
aço,

De acordo com o estudo em 1988 o Brasil
deverá estar consumindo cerca de 50 milhões
de toneladas de aço por ano,um número bas­
tante expressivo se comparado com o con­

sumo atual de 15 milhões de toneladas anuais.
Destaca Sidónio Cardoso Alves que se a

opção for tornar o país auto-suficiente no

setor siderúrgico,' o prazo para isso "será de
dez anos quando a nossa estrutura de produ­
ção estará 80 por cento voltada para o mer­
cado interno e 20 por cento para a exporta­
ção".

'

No período entre.l979/1988 - diz o estudo­
a produção brasileira de aço terá de crescer a i
uma taxa média anual de 20 por cento para
que o País possa atender ao seu consumo in­
terno e ainda conseguir exportar as "sobras",
Como a exportação de aço é feita a preços
marginais, assinala o representante do minis­
tério do Planejamento, as usinas de aço deve­
rão ser induzidas para dirigir 80 por cento de
sua produção para o mercado interno e os

restantes 20 por cento ao mercado externo.

O trabalho mostra que para o País ser

auto-suficiente no setor siderúrgico como um

todo, a meta "seria atingir a cerca de 60 milh­

ões de toneladas de aço por ano na metade do

segundo quinquênio da década de 1980, ou
seja, por volta de 1988", Pelos cálculos feitos

pelo economista, "nesta, ocasião estaríamos

exportando dez milhões de toneladas de aço

por ano, e os restantes 50 milhões destinados
exclusivamente ao consumo interno",
Com este cronograma Sidonio Cardoso

Alves acredita que o Brasil, nos próximos dez

anos, estará obtendo divisas em-torno de 'US$
3 bilhões por ano, recursos estes que seriam

aplicados na compra de carvão metalúrgico
importado e de equipamentos necessários

para a ampliação de usinas já em operação,
Outro dado significativo por habitante, isto é,
cerca da metade do índice atual dos Estados
Unidos, O Brasil tem hoje um consumo de 120

kg de aço por habitante,
Em comparação com a produção atual, em

1988 o Brasil estaria produzindo quantidades
de aço idênticas as da Alemanha Ocidental de
hoje (50 milhões de toneladas anuais
de, .aço). Ou 'ainda cerca de 100

por cento acima da atual produção 'estimada
para a China comunista (produção de 30
milhões de toneladas de aço por ano prevista
para 1978). Pelo estudo, ao final da próxima
década os Estados Unidos, a União Soviética
e o Japão estarão produzindo 200 milhões de
toneladas de aço ànuais.

,Industrias moageiras de
milho permanecem ociosas

edital

no Rio Grande do Sul - filiadas à associação
paranaense ..
'Os produtores em crise não dispõem de

quantidade suficiente para garantir o funcio­
namento dos moinhos, sendo muito difícil
buscar o milho em Goiás, onde existe em rela­
tiva quantidade. "Se a saca de Iubá passou de
Cr$ 150 para Cr$ 200 em pouco tempo,
mesmo tendo-se a matéria-prima aqui no Pa-

'

raná, teremos que vendê-Ia a um preço supe­
riormente mais alto e isto, nas atuais circuns­
tâncias, é inviável", afirma o secretário da

associação dos moageiros de milho do Pa­
raná".

Sendo o Paraná responsável por 60 por
cento da industrialização do milho no País.e
70por cento do fuh'á, caso o pedido de libera­
ção de cotas não seja atendido, o abasteci­
mento interno entrará em colapso dentro de'

poucas semanas, afetando as populações das

grandes capitais, onde é grande o consumo de

fubá, por se tratar de uma alimentação ba­
rata e muito difundida entre as famílias de
baixo poder áquisitivo.

C S_ul_B_�__II_EI_RO__(_RE_·d_�_o_IM_O_b_II_IÁ_R_IO_S_oA_o )
- edital de seguro �

Lembramos aos nossos financiados que,' em virtude das operações que celebra­

ram com esta Entidade, encontram-se os mesmos amparados pelos seguros previstos na

Apólice estipulada pelo' Banco Nacional da Habitação, ,

Em conseqüência, o imóvel objeto de financiamento está garantido contra os da-

nos provenientes de:
a) incêndio;
b) desmoronamento total;
c) desmoronamento parcial, assim entendida a destruição ou desabamento de

paredes, vigas ou outro elemento estrutural;
d) ameàça de desmoronamento, devidamente comprovada;
e) destelhamento;
f) inundação ou alagamento,
A ocorrência de qualquer dos eventos acima mencionados deverá ser imediata­

mente comunicada a esta Entidade. Em benefício do próprio segurado, o mesmo não de­

ve tentar reparar, por sua própria iniciativa, os danos verificados, ou promover retirada de

escombros, para que a proteção que a Apólice de Seguro Habitacional lhe oferece não

possa ser comprometida. A demora na comunicação de sinistro de danos físicos deve ser
,

sempre evitada,
, '

As coberturas disponíveis quanto à pessoa são:
-

a) Morte, qualquer-que seja a causa;

b) Invalidez Permanente, ocorrida após a assinatura do instrumento caracteriza­
dor da operação, A comprovação da invalidez será feita mediante a apresen­
tacão.a esta Entidade, de documento declaratório da constatação da invalidez,
procedente do órgão oficial de previdência para o qual contribua o segurado,
ou da Junta Médica contratada 'pela Seguradora, caso não seja o segurado
vinculado a nenhuma instituição de previdência, r

A ocorrência de morte ou invalidez de qualquer adquirente deverá ser comunicàda
a esta Entidade, até 20 (vinte) dias após a data do evento, O atraso na comunicação po­
derá acarretar prejuízo ao segurado ou a seus beneficiários,

I
'

Sul BRASilEIRO CRÉdiTo IMObiliÁRIO S.A.
�

'---------------------- uma organização, M FM

MISSA DE 7° DIA

MINISTRO LUIZ GALLOTTI

Empresários
da bolsa

culpam ,o
/

governo pela

inflação

Brasília - O Ministério da Agricultura
encaminhou ao,CDE (Conselho de De-'
senvolvimento Econômico) um estudo
propondo a instalação de destilarias de ál­
cool nas áreas de pobreza absoluta, espe­
cialmente no Nordeste, com o objetivo de
minizar essa situação, com a geração de '

empregos diretos e indiretos e utilização'
dos fatores ociosos de produção - terra e

mão-de-obra.
•

álcool nas áreas de pobreza absoluta,
destaca-se o da desconcentração da produ­
'ção de álcool, 60 por cento da qual
,

encontra-se atualmente em São Paulo, o

que concorrerá para a diminuição das de-

sigualdades regionais.
Em relação à elevação dos níveis de vida

da população dessas áreas, o ministério da

Agricultura argumenta que a instalaç1i'o de
urna. destilaria de porte médio (60 mil

litros/dia) resultará num acréscimo de

renda per capita de Cr$ 5mil, apenas com
a produção do álcool, além de Íncorporar à

produção damatéria prima (cana de açúcar
e mandioca) uma área de 8 mil hectares.

O'Ministério da Agricultura considera
válida a instalação desse programa porque
de acordo com os dados da Fundação Ge­

túlio Vargas de que existem 30 milhões de

brasileiros em estado de desnutriçâe nas

regiões de pobreza absoluta, será necessá­
rio garantir-lhes uma rendamédia de 5 mil

322, .para se assegurar as mínimas condi­

ções de dignidade sócio econômica e nu­

tricional dessa população.

Brasil acerta"
trocas com a Bolívia'

nio natural do País. O atraso na divulgação
do texto do acordo de intenções, feita hoje
simultaneamente em Brasília e La Paz, foi
motivado pela necessidade de controle
sobre essas reações.

'

Os 400 milhões de pés cúbicos diários de

gás agora prometidos ao Brasil represen­
tam pouco menos do dobro da quantidade
(240 milhões de pés cúbicos) previstas nos

chamados de Cochabamba firma­
dos em maio de 1974 pelos presidentes Er­
nesto Geisel e Ilugo Banzer ainda dentro
do esquema de contrapartida brasileira na

, construção do polo de Santa Cruz de La
Sierra.

'

Agora, segundo o esquema de "Take or

Pay" (use ou pague) o gás transportado
pelo gasoduto a ser construído entre Santa
Cruz de La Sierra e São Paulo" será pago
pelo Brasil, quer seja usado ou não na

ponta' de consumo. O gasoduto será cons­

truído com responsabilidades comparti­
das, cabendo a Bolívia o trecho de cerca de
400 quilômetros no teiTit6rió"boti:viano e

ao Brasil o restante, 1.200 quilômetros em

território brasileiro.

TV
Catarine se
abre suas

portas para
os va ores
'desta terra.

A proposta deverá ser analisada na pró­
xima reunião do CDE e, segundo-o estudo
do ministério da Agricultura,.os recursos

para esse programa poderão ser retirados'
do Programa Nacional do Álcool e entre­

gues à execução das cooperativas agrícolas
de produtores de baixa renda. Essas coo­

perativas deverão ter um maior apoio em

termos de. assistência financeira e geren­
cial e o agente financeiro podé�á ser �
Banco Nacional de Crédito Cooperativo.

'

.

Entre os efeitos positivos citados pelo
Ministério da Agricultura na exposição do
programa de instalação de destilarias de

Brasília - Com a margem de 48 horas de
cautela pedida pelos negociadores bolivia­
nos, 'o Itamarati divulgou o texto do
acordo de intenções firmado pelos minis­
tros Shigeaki Ueki e Jaime Larrazabal,
pelo qual o Brasil irá comprar 400 milhões
de pés cúbicos diários de gásnatural à Bo­
lívia por um preço que vai ainda ser deter­
minado entre as duas partes, com reajus­
tamentos periódicos, e do qual será aba,
tida a tarifa média de transporte por gaso-

, duto desde a fronteira até São Paulo.
Esse acordo de intenções desfaz a antiga

vinculação estabelecida entre a venda de

gás pela Bolívia e o compromisso do go­
verno brasileiro de financiar estudos e a

, implantação de um pólo industrial na re­

gião de Santa Cruz de La Sierra, composto
de uma usina siderúrgica, de uma fábrica
de cimento, de uma fábrica de fertilizantes
e obras de infraestrutura: A venda, pura e

simples, do gás está provocando intensa

reação de setores da opinião pública boli-
• vlana que vem nos futuros contratos entre

't ,
'

-

a Perrobrãs e a empresa Statal Y,LPB.
Uma fórmula de delapidação do patrimô-

Brasília - Com a decisão
praticamente tomada pelo
governo de cortar em Cr$ 30
bilhões o orçamento siderúr­
gico para o próximo ano,
reduzindo-se de Cr$ 90 bilh­
ões para Cr$ 60 bilhões, a Si­
derbrás estuda as seguintes al­
ternativas, objetivando a

manter o programa siderúr-
gico dentro de um ritmo ra­

zoável de expansão: adiar
aglum projeto (estando ex­

cluída a possibilidade de se

adiar, a mstalação de Tuba­
rão), ou computar pequeno
atraso em todos os, projetos.
A informação, obtida no

Ministério da, Indústria e do
'Comércio, da conta ainda de
que a compressão a ser deter­
minada no programa, em fun­
ção do corte nos investimen­
tos, não acarretará .atrasos

ponderáveis a expansão da si­
derurgia brasileira, sendo
ainda possível manter as

metas de produção previstas
pelo plano mestre. Caso o

corte venha a ser efetivamente
'determinado, a indústria de
máquinas e equipamentos
deverá sofrer conseqüên­
cias, uma vez que equiparnen­
tos programados para enco­

menda em 1979, deixarão de
ser encomendados. :Maringá- Cerca de quatromil funcionários
Não há ainda- na Siderbrás �as 32 indústrias moageíras de milho e outros

uma definição sobre Qual das'. '., 26millígadps diretamente aeste setor, cortem
alternativas sera escolhida o risco de fic�remdesempfegados a partir de
para enfrentar oCorte nos ITI- novembro, caso o ministério da fazenda não
vestimen tos, nem tampou�o :' libere uma cota de 262"mil toneladas de milho
qLials equipamentos deixarão ,,- , f' '," .. /'

d
- 'd" '

téde ser encomendado umã '. para o uncíonamento as me ustnas a e o

ve� que um perfil cos�pleto I

final de jan;ir,,?, -, '. _"
"

deste quadro só 14Q.�f.á :ser' , ,'AadYerte�cl� fo: fe!t�. em Ap�carana, pelo
traçado depois de IHn,� defini-

,_
diretor da associaçao dos moageiros de milho

ção maior. a ser dada pela se-
.

do Estado do Paraná, Carlos Vitor Batista, ao
cretaria de planejamento da- anunciar o encontro marcado com auto­
presidência; qual será o mon- ridades do ministério da fazenda, terça-feira

e "tante autonzado pa�a rnves-
. próxima, no RiQ de Janeiro: para apresenta-

,tlm�ntos na, siderurgia. ção de uma sé-rie de reivindicações.lIa, entretanto, alguns es-
O

.

h d P
, -

difí -I
'

quemas em estudos para que : rnoin os o arana .estao em I ICI SI-

no momento em que se divul- tua�ao, operando a �alona de fo�ma ociosa
gue o orçamento para o.pró- devidoa Ialtade matena pnmamuito embora
ximo ano a Siderbrás tenha a CfP - Comissão de financiamento da Pro­

condições de detalhar a forma ,dução, disponha de um estoque estimado em I
como enquadrará as despesas milhão de toneladas para o País, conforme
a serem feitas no. próximo revelou o empresário Osvaldo Chiuchetta, O
ano, dentro da disponibili- problema atinge também algumas empresas
dade ,de recursos existente. do setor localizadas em Santa Catarina e uma
Alem das duas alternativas

.

drásticas (adiar um projeto ou,
atrasar, relativamente, todo o
programa), existe a intenção
de adotar o orçamento uni­
forme para todas as subsidiá­
rias da-Siderbrás, de forma a

reduzir os gastos. Ocorre que,
atualmente, cada subsidiária
orça suas despesas através das
concorrências feitas isolada­
mente (para compra de equi­
parnentos de matérias pri­
mas e de serviços).-

A direção da empresa
.notou que itens .iguais, em

subs.,ídiárias diferentes, apre­
sentam defasagem de custos
enormes e resolveu centralizar
e uniformizar os orçamentos, ,

analisando' um a um e ado­
tando para todas as subsidiá­

- rias o fornecedor que tenha
oferecido melhores condi­
ções. Acreditam os técnicos
do gtinistério da Indústria e

do Comércio que esta sistemá­
tica representará uma signifi­
cativa economia para a Sider­
brás e permitirá a empresa
executar o programa orçado
em Cr$ 90 bilhões, com os re­

cursos a serem aprovados pela
Seplan, sé aliada a compres­
são de projetos.
Embora não haja ainda u'm

esquema definido, já se cogita
da possibilidade de adiar a

instalação de um dos dois la-

_

minadores de tiras a quente
�

que começaria no proxirno
ano. Cada um destes equipa­
mentos custa cerca de CIJj, 900
milhões,

MINISTRO
LUIZ GALlOTTI

r

A Diretoria, ACionistas e Funcionários
'da USATI S/A - Refinadora Catarinense, .

ainda consternados com o súbito desapa­
recimento de seu particular amigo e Emi­
nente Magistrado, convidam parentes e

amigos para a missa que será rezada às
19:00 horas de segunda feira, dia ,30, na
Matriz de Tijucas.'

'A Família Gatlotti agradece as manifesta­
ções de pesar e solidariedade recebidas e

convida parentes e amigos para a missa de
7° dia, que manda celebrar na Matriz de

Tijucas, no dia 30, segunda feira, às 19:00
horas.

Se você quiser fazer parte da equipe da
TfT Catarinense, escreva para

a Caixa Postal n" Do}21, CE-'P 88000,citando
seus dados pessoais, escolaridade,. experiências

anteriores e nível salarial.
Após a seleção, todos os funcionários receberão

curso de treinamento e preparação.
Candidate-se.

A,'. TV Catarinense precisa de seu talento.
Há' vagas nos mais diversos setores.

TU CATARlnl!nSe /RIS
CANAL 12.

Recife - O presidente da Co­
missão Nacional das Bolsas de
Valores, Ruy Lage, responsabili-

,

zou o alto nível inflacionário pela
apatia atual do mercado de ações.
"O maior inibidor do mercado é a

inflação, e eu não acredito em

mudanças substanciais. Se o go­
verno tem mais de 70 por cento da

atividade econômica do País, só o
governo pode mudar esta situa­
ção".

Ele considerou que, se os títu­
los públicos são os mais seguros e,
rentáveis "porque podem ser ne­

gociados diariamente no sistema
de Over Night, a poupança é toda
canalizada para eles. Uma boa
forma de inverter o círculo seria
baixar a rentabilidade do título

público porque nessa situação '

eles são também um fator de in­
flação, Mas como íazê-lo se a dí­
vida interna está tão alta?"
Ruy Lage criticou a participação

das empresas no open market -

"eu duvido que exista uma ativi­
'dade produtiva no momento tão
boa quanto esta especulativa.
Mas esta atividade contribui em
muito para o aumento da infla­
ção, Ele inibe a produção, o em­

presário deixa de investir em sua

própria empresa para especular.
Outra crítica que eu faço é quanto
ao intermediário - em geral gente
sem nenhuma tradição no ramo

nem seriedade, Estas Iirrninhas

explodem e fica por isso mesmo",
O presidente da Comissão Na­

cional das Bolsas disse que confia.

na seriedade do relatório sobre

possíveis especulações com títulos
da Petrobrás, mas ressaltou

que"na verdade este relatório nos

causou uma certa decepção, nós
gostaríamos que o manipulador
tivesse sido acusado. No entanto,

,

acho que o ministro das Minas e

Energia não esteve envolvido
nisso porque um indivíduo que
está, no posto de ministro tem ou­

tras formas de ganhar dinheiro,
até desonestamente, se quiser,
sem se expor, e não ia fazer uma
declaração com o fim de alterar o
preço das ações da Petrobrás,

'
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Ford inaugura moderno
��'campo de provas e exportaç
A':;J.rS de tecnologi(l é urna meta

Automo_tores
,""
I
I

Chico Serra despede-se hoje dá r-3, na dis­

puta da última etapa do "British Petroleum
Formula 3 Championschip", rio circuíto in­

glês de Thruxton. O título já está decidido em

Ia VOr de Nelson Piquet e luta se limita, agora,
ao vice-campeonato.
O inglês Derek Warwick está na vice­

liderança, com quatro pontos ,de vantagem
sobre Chico Serra e aquele que chegar na

frente na' corrida de hoje , será o vice­

campeão.
Para o piloto da Equipe Sadia, a conquista

do vice-campeonato no "BP", seria um prê­
mio a boa campanha que fez e um atenuante

aos problemas que ele enfrentou nesta tempo­
rada, quando, inclusive, sofreu grave acid,ente

que o afastou das pistas, por quase dois meses.

tirando-lhe a chance de chegar ao título do '

"Vandervel Products formula 3 Trophy",
outro torneio inglês de r-3: com a mesma

importância do "BP".
Chico Serra, que já tem acertada sua parti-

.

cipação na r-2 para a próxima temporada,
tem boas chances de despedir-se da r-3 com

uma vitória, já que seu carro, está muito bem
preparado pela equipe de Ron Dennis e o pi­
loto brasileiro sempre anda bem em Thrux­
tono

Depois da corrida de hoje, Chico Serra ini­
ciará os testes com seu Garra de F-I, um novo

modelo da March e devendo retornar ao Bra­
sil, somente em fins de novembro.

I,
, .

A eXDortac�o de telillfllogia é uma das metas da Ford Brasil S. A. que,
.

agora, podera atingi-la, com o início das atividades do Campo de
Provas de Tatuí, inaugurado na última quinta-feira, no município de
Tatuí, a 145 quilômetros da capital paulista.

'.

Esse campo de provas é o primeiro que a Ford implanta fora dos
Estados Unidos e da Europa, e constitui-se num moderno centro expe­
rimentaI e que exigiu um investimento da ordem de Cr$ 27 milhões,
apenas para a conclusão da sua fase inicial, que já permite o desenvol­
vimento de testes dinâ�icos com veículos e componentes brasileiros.
possibilitando, ainda, a -Ford Brasil fornecer "know-how" a terceiros.
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Com pavimentação variada, oito pistas de 100 metros de compri­
mento. cada uma, reproduzem, de maneira uniforme e constante, as

mais variadas condições das ruas e estradas brasileiras, compondo
uma das mais importantes áreas do Campo de Provas da Ford ..
Criado com vistas a permiÍir testes comparativos, o setor de "Super­

fície Diferenciadas" possibilita resultados da maior precisão, pelo fato
das pistas apresentarem sempre as mesmas características, o que não

O 'ESTADO - 29 de outubro de 1978 ��

Na Inauguração da Campo de Provas da Ford, a despedida de Joseph O'Nell e a apresenlação do novo Dlrelor-Présldente da
Ford Brasil, Robert C, Graha'm:

Os efeitos da erosão numa estrada de terra do interior, que formam as

chamadas "costelas de vaca", são simulados numa pista "wash-board",
.

com ondulações contínuas ti uniformemente distribuídas, reproduzindo
o tipo de terreno normalmente encontrado em curvas ou locais de perfil

O Campo de Provas de Tatuí já'está sendo utilizado pelos engenhei­
ros de testes, que contam para o seu trabalho com dois circuitos drsuntos
- um de terra e o outro de asfalto -, além de rampas e pistas especiais,
bem como, toda a infra-estrutura necessária para experiência de durabi­
lidade, desempenho, consumo de combustível e fontes de ruídos, pro­
porcionando um amplo potencial de análise dos veículos e componen­
tes, com resultados positivos para o consumidor.
A pista principal, de asfalto, tem urnatextensão de 3.830 metros e seu

traçado inclui -uma grande reta com 1.160 metros e curvas planas,
projetadas para forçar ao máximo a suspensão dos veículos de testes. O
Circuito de durabilidade é todo de estràdas não pavimentadas e repro­
duz com exatidão, em seus 30 quilômetros, os caminhos rudimentares
muito comuns no interior.

'
.

Com trechos retos de 100 metros cada e oito tipos diferentes de pisos,
pavimentos especiais representam as mais variadas características das

estradas brasileiras, como os paralelepípedos, "costelas de vaca", ondu­
lações, "quebra-molas", pedras irregulares, cruzamentos de ferrovia­
dormentes e trilhos -

, intersecções com valetas, buracos e. pedregu­
lhos, que permitem aos engenheiros analisar o· comportamento dos
veículos de uma forma global e reproduzindo, em poucos meses, resul­
tados somente possíveis em vários anos de utilização.
foram construídas duas rampas especiais, urna com 1 / 'e a outra com,

30 por cento de inclinação, nas quais se realizam provas específicas de
subida de ladeira, como eficiência do sistema de embreagem e dos freios
de serviço e.de estacionamento, tantoem carros de passeio, quanto em

veículos 'comerciais lev�s e de grande porte.
Somente a construção do conjunto de pistas, exigiu da Ford uma

aplicação no valor de Cr$ 16,8 milhões.e a primeira etapa das obras foi

complementada com a construção de um edifício com 560 metros

quadrados, que centraliza os escritórios de administração, depósito de

peças, garagens de serviço, cantina, pronto-socorro e comunicações,
para atender aos quase 1.00 funcionários já em atividade no campo,
Incluindo o Centro de Treinamento de Tratores e ocupando uma área

total de 4.400 mil metros quadrados, o Campo de Prova da Ford conta
com todos os melhoramentos necessários à sua atividade e, ainda,
dispõe de poços artesianos, recebeu mais de 6 quilômetros de linhas
telefônicas e mais 3 quilômetros de rede elétrica, alimentada através de
um transforrrrador e cabine de 112,5 KWa, e uma central de abasteci­

mento, com tanques e conjuntos de bombas, para'o fornecimento de

gasolina e óleo diesel filtrado.
O projeto global para o Campo de Provas de Tatuí, que deverá estar

I concluído na década de 1980, prevê a transferência de grande parte das

instalações da Engenharia da Ford, atualmente funcionandc noCentro
de Pesquisas de Rudge Ramos, em São Bernardodo Campo. Paralela­
mente ao Laboratório de Controle de Emissões, a ser inaugurado até 1-

.

....;__.....__....

meados de 1980, o conjunto será comple[lie:nt�,?o ,éom'à construção ste , ,.�.,. N� ,!",,:,pa;c�� Incllnaçã? ��;�o por cenre, o teste do eficiência dos_
áreas específicas, para testes com·banhó'iêe';jllHlá:é',·ãgtla'Sa.gádai{jàbi.l,.''''''''''';f''I$",!"as.�,�=�e �"?JlI)I em.

nas de névoa salina e umidade elevada, além de trechos com superfícies acontece nas estradas de uso público, frequentemente recapeadas ou

diferenciadas, '

desgastada! pela erosão e outras causas.
A pista asfaltada será amplíada para 7.100 metros e será construído, Reproduzindo as principais características das estradas e ruas nor-

ainda, um circuito exclusivo para medição de consumo de combustível, malmente encontradas no Brasil, inclusive as antigas rotas de pedras
com 4.800 metros de extensão, com o objetivo de desenvolver veículos

.

irregulares, as pistas fornecem, aos engenheiros, condições para vários
de desempenho mais econômico.

. testes que seriam de difícil análise em uma rota de tráfegb comum.

AS ESPECIAIS Desta forma, por exemplo, na pista de paralelepípedos, a reprodução
de uma rua normal, proporciona profunda análise do nível geral de
ruídos' no veículo, e das vibrações induzidas para a carroceria, através
dos pneus e da suspensão.

'

Chico Ser.ra em busca .do
vice-campeonato do "BP"

I

:í

.0 "Frango Veloz'" espera despedir-se da F-3 com uma vitória,

, inclinado, das estradas não pavimentadas, que provoca vibrações de
alta frequência e baixa amplitude, permitindo a avaliação real do

comportamento dos amortecedores, molas e demais componentes' da
suspensão.além de outros subconjuntos-do veículo, como suspensão do
motor, escapamento, portas, painéis, transmissão, pontos de solda,
dobradiças e sistema de direção, entre outros.

Na pista ondulada, representando estradas asfaltadas com superfície
irregular e desníveis acentuados, são feitos os testes de- suspensão, em
baixa frequência, curso total e carga máxima, necessários ao estudo da
torção das longarinas, pilares e teto, Durante o teste, o sistema de

suspensão é submetido a uma verdadeira tortura - uma roda sobe em

carga total, enquanto a outra se distende, acompanhando o perfil da
pista.
As estradas com solo misto, formado por pedras desalinhadas e terra,

são reproduzidas na pista "cobblestone", onde o veículo é submetido a

,: � ',�. -.' ::.'ki"··:C; 1', r< �b2{' •

fortes vibrações e alto 'impacto; por intermédio dos pneus, aros das
rodas e suspensão.rem frequências variáveis. Os testes nesta pista indi­
cam as fontes de ruídos e de vibração no interior do automóvel.

O sistema de suspensão, conjuntodo�ículo que mais sofre no setor

de "superfícies diferenciadas", passa ainda por duras provas nas pistas,
que simulam cruzamento com lerrovia, intersecção comvaleta e bura­
cos. No primeiro caso, a suspensão é exigida pela carga máxima em seus

componentes, tanto no sentido vertical, quanto no horizontal, devido à

abertura e ao fechamento total das molas e dos amortecedores.
Buracos dispostos irregularmente e com profundidades variáveis,

reproduz-em as "bocas" de bueiros, consertos de vias públicas
não acabados e calombos dos calçamentos. É o teste mais severo

para a suspensão' e o mais importante em termos, ,de
confirmação da segurança e da qualidade dos componerites,
como amortecedores, monóbloco,aros de rodas, pneus e outros.

A "guerra dos

fa'róis",um p·erigo
nas estradas

As viagens noturnas,
apesar de mais agradáveis
para alguns, são as mais

perigos-as. A noite, os aci­
dentes causá"m quatro
vezes mais vítimas que os

.

diurnos, apesar do tráfego
menos intenso.
Um dos principais moti­

vos desses .acidentes é a

guerra dos faróis que, no

Brasil, agrava-se pelo uso,
muitas vezes, de equipa­
mentos mais potentes que
os originais, que iluminam
mel hor a pista mas, em
contraposição, ofuscam os

motoristas que vêm em

sentido contrário.

pesquisa realizada pela
.'neral Motors. mostrou

que revidar o farol alto do
carro contrário ou

esquecê-lo aceso dobra o

perigo. É mais prudente
desviar o veiculo para a

pista de baixa velocidade,
mantendo os faróis baixos.
Em noites chuvosas, os ris-

cos devem-se à refração da
luz nas partículas de água,
que se acumulam no

pára-brisas, mesmo após a

utilização do limpador.
A primeira medida de'

segurança a ser tomada,
nun�a viagem noturna, é
manter a velocidade baixa.
O motorista deve saber que
a velocidade permitida du­
rante o dia, em. condições
normais, pode ser perigosa
em situações adversas.
Aumentar a distância de

segurança do veículo da
frente, redobrar os cuida­
dos nas ultrapassagens, si­
nalizar as manobras com)
bastante antecedência e

saber parar quandoa resis­
tência do motorista dirni­
n ui, são medias básicas

para aumentar a segurança
das viagens noturnas. A

:Jeneral M otors reco­

menda, ainda, manter

limpos os faróis e pára­
brisas.

'8osch lança um novo
filtro para diesel

A Bosch estará lançando, no próximo
mês, um elemento de filtro com tubo de

apoio zincado, ao invés de Iosíatizado,
como até agora vinha sendo produzido e

que é uma' boa novidade para carreteiros
e frotistas.

-
.

Segundo os técnicos, o tratamento de

zincagem 'eleva ainda mais a qualidade do
produto, tornando-o superprotegido
contra a ação de ferrugem, oque é essen­
cial num componente, que serve direta­
mente a um equipamento de custo ele­
vado, como a bomba injetora.
Atam pa do elemento de filtro Bosch já

era zincada e, agora, com a zincagem
também do tubo de apoio, os técnicos

praticamente , redobram as precauções
contra agentes externos - água, sujeira,
resíduos etc. - capazes de provocar oxi­

dação e danificar as peças de precisão da
bomba: elementos e �álvulas -, assim
como os bicos injetores,
Ao protegê-las dos desgastes prema­

turo, o elemento de filtro desempenha, r

plenamente, sua missão de responsável
direto pelo bom funcionamento do mo­

tor, uma vez que, desgastadas - ou por
envelhecimento ou pelo uso de um mau

filtro -, essas peças provocam ou facili­
tam' o aparecimento de uma série de irre­

gularidades no motor, como, por
exemplo, marcha lenta irregular, a {ar­

mação de fumaça, potência .reduzida ,e

excessivo consumo de combustível.
I

quem tem carro
temStein
às suas ordens.

JOINVlllE

FLORIANÓPOLIS
BARREIROS· SÃO JOSE
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PÇl8US para todos os tipos de veículos
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Brasileiro encerra hoje no Rio
e luta é pelo vice-câmpeonato

Campeões por antecipação, Guaraná é Giba esperam encerrar a temporada vencen o e já pensam em 1979.

Com o título já definido
em favor de Alfredo Gua­
raná, da equipe.Gledson,
chega ao seu final. hoje, no
Autódromo do Rio de Ja-'
neiro, O Campeonato Brasi­
leiro de f-VW-1600. Na ca­

tegoria de 1300 cc, o certame
vem sendo llde rado por'
Élcio Pélegrini, da equipe
Mc Chad, com 101 pontos,
seguido de Ernest Perenyi,
da Gledson, com 89 pon tos e

tem, ainda, chances de

sagrar-se campeão, o que
promete um bom duelo

entre,os dois.
Maurício Chulan, da

equipe Braham, com 84

pontos; Marcos Troncon, da
Philips, com 82 e Antônio
Castro Prado, da Me Chad ,

.com 79 , deverão 'oferecer
um bom espetáculo na luta,

pelo. vice-campeonato, já
que os três reunem condi­
ções de chegarem ao final do

'campeonato em segundo lu­

gar.
Entre os ·tJ:ês, o càrioca

Maurício Chulam, aparece
como favorito já que tem a

seu favor a vantagem de co­

nhecer melhor o circuíto e

deverá travar mais direta­

mente, uma forte luta com

Castro Prado, que venceu a

última corrida disputada no'
Rio, apesar de Chularn ter

sido o "pole-positon", regis­
trando, inclusive, o recorde

.

da volta no Autódromo do .

Rio, "virando" em 2m5s53/
100, em corrida disputada
em julho e na qual Guaraná
foi obrigado a abandonar a

pista, com problemas me­

cânicos. �
:.

Alfredo Guaraná e- Gil­
berto Magalhães; o Giba,
piloto e chefe daequipeGled­
son de f-VW-1600, respec­
tivamente, bi-campeão e tri
da categoria - Giba foi cam-

.

.

peão em 1976 com Nelson

Piquet -, esperam coroar a

temporada e a conquista do
título com uma vitória na úl­
tima corrida.
Guaraná, nesta tempo­

rada, venceu cinco das oito

provas disputadas, sendo
três delas consecu ti vas

Cascável, Tarumã e Gua­
poré - e correrá hoje com al­

gumas modificações em seu

carro.

Segu ndo o. piloto, a

equipe preferiu não mexer

no carro nas últimas provas,
porque a preocupação'
maior era ganhar o campeo-

,
. J

nato e não quiseram arris­

car.E disse 0 piloto: "Agora,
com o título nas mãos, re­
solvemos fazer algumas ex­

periências, já visando a pró­
xima temporada. 'No Rio

vou correr com a mesma ca­

renagern que vinha 'utili­
zando só com uma diíe­

ren<,:a:' O' castelo vai ser

mais alto e aerodinamica­
mente mais eficiente
isso .porque minha po­
sição de pilotar
é diferente dos demais

pilotos, já que' guio prati­
camente sentado, 'e,
assim, meu capacete fica

muito alto, criando às

vezes, uma. zona de,
turbulência pertubadora ,

Como o novo castelo. pro­
jetado, .

este problema
vai acabar".

. Seleção.

árgentinà
fa·z amistosos

"- .

.(la_Europa
Buenos Aires .e A se­

leção da Argentina, cam­

peã do mundo vai disputar cin­
co partidas amistosas na Eu­

ropa em' 1979, informou-se ofi­
cialmente.

\\ associação de futebol argen­
tina - ArA -:-- anunciou que a

equipe iniciará' a excursão no dia
23 de maio em Zurique, onde en­

frentará a Holanda como parte
dos festejos que serão promovi­
dos pela rifa por motivo da inau­

guração de suá -nova sede.
Será um6evanche da final da

Copa do Mundo, em junho úl­

timó, quando a Argentina venceu

, por 3'a I, conquistando o título.
, A ArA informou ainda que no
dia.26 de maio '3 Argentina en­

frentará a Itália no estádio olím­

pico de Roma.' Em setembro vol­
tará a Europa para jogar contra a

Alemanha Ocidental, em Berlim,
'110 dia 12.

A seleção argentina jogará.
.também contra a 'Inglaterra e a

Irlanda, nesses países, em datas
ainda não marcadas.

No juvenil
aFCF

também não

funcIona
Com seis partidas nas quatro

chaves, prossegue esta tarde a se­

gunda rodada do returno do

campeonato estadual de juvenis,
com Cnapecoense e Guarani, pela
Chave 'r, devido aos problemas
verificados na última semana, se

conStituindo no jogo mais impor­
tante. Isso porque, conforme' ta­
bela divulgada pela Federação

, Catarinense de Futebol, o Gua­
rani deveria ter jogado com a

.Chapecoense na última' semana,
em Chapecó, para onde se dirigiu.
No entanto, chegando lá, ficou
sabendo que o jogo havia sido
transferido para esta tarde. Sem'
solução, para o ressarcimento das

despesas, o Guarani retornou à

São Miguel, criticando antes a

orgânização da Federação. Para
sua surpresa, somente na quinta­
feira é que o clube e a Liga local
receberam o telegrama da FCf',
que comunicou também que o seu

jogo contra o Xanxerense está

marcado para o dia 5 de no­

vembro.
CHAVEA
ferroviário x figueirense, com

Nestor Mario Tártari no apito,
CHAVEB
Marcílio Dias x Joinville , com

Alexandre José Lino e Baependi x
, Juventus-de Jaraguá do Sul, com

,
.

arbitragem de Alcides Malfez­
zoli.
r.HAVE C

Olímpico x Paysandu e Carlos Re­
naux x Palmeiras, com arbitra-

,

gens de Raul Duwe e Walmir

Renzi, respectivamente.

Fone:
22-6551

Leia e

divulgue, ,

O ESTAD()

oESTADO
RIO 00 SUL

Pça Nereu Ramos, 62

Fone: (0478) 22�0224
, Telex 0473167' I.J
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Cartões que não concorrem, de acordo com os relatórios
dos computCidores (Art. n,°9, Parágrafo 1.0 da Norma Geral
dos Concursos de Prognósticos Esportivos) Os apostadores,
cujos números dos cartões constam da presente publico­
ção e que não tenham sido substituídos por outros, devem

solicitar dos resoectívos r,evendedores a devolução da írn-

portóncio paga:
.

TESTE N.O !414
'SANTA CATARINA

COO. REV. N.o CARTÃO
20-00002 0118556' 0119560
20-00003 0209359 0210278

0210823
20-00004, 0098332 0098456

0098970
0099097 A0099099
0099304 0099635

20-00010 0062476 0062735
0062783 0063023
0063174 0063324
0063363

20-00015 0231974 ·0233791
0233847 0234592

20-00017 0069554.
20-00021 .0021735
·20-00022 0002879 0003035

0003194 0003223
·0003526 0003535

20-00023 0002135 0002197
20-10004 0098039
20-10006 0280486
20-10011 0079234 .0080188
20-10013

.

0158572 0159831
20-10014 0182830 0183574

0183735 0184061
0184587 0184788
0185174 0185225

- 20-1001.8 0190055 0190098
01'90216 0190288

20-10019 0175424 0175551
0176039

20-10020 0075601
20-10031

.

0132751 0133625
20-10032 . 0138765

0139401 A 0139410
20-10034 , 0066470
20-10,040 0133194
20-10042 0134707
20-10048 0125331 0126450
20-10058 0194905 ,/ 0195110.
20-10063 0197918 0198913

0199110
20-10065 0089092
20-10067 0417611 0419135
20-10068 0062207 0062413
20-10076 0183502 0183587

0183886
20-10077 0096325 0096869
20·10083 .

0195463
20-10092 0162470 . 0162779
20-10093 001'8897"
20-10098 0095587
20-10100 0076255 0077014

.' 0077060
20-10n 1 0117256 0117470
20-10114 0042939
20-10117 0031342

OB::>.: Esta relaçã� e todas as demais que são feitas oeste

jornal aos sábados, a título de "Cartões que não concor-

rem", são afixadas desde 0 dia anterior (sábado) no prédio
da Caixa Econõmico Federal sito à rua Gol. Gaspar Dutra,
361 - Ed D, Olga - Estreito,

.

-

Vasco e Botafogo
chegam ao clássico
muito desgastados

Vasco e Botafogo, que se enfrentam às 17 horas de hoje, no

Maracanã, na partida principal da rodada, tiveram nesses dias gue
antecederam ao clássico um detalhe em cómum: suas equipes tive­
ram problemas. disciplinares (graves) durante toda semana

I Em São Januário, começou com o problema criado por Roberto
acusando a imprensa de persegui-lo. A seguir, o uruguaio Washing­
ton Oliveira por pouco não agride o zagueiro Fernando durante o

coletivo, e'; para finalizar, Abel agrediu um torcedor em pleno
�

, '.Q.

estádio.
Marechal Hermes também viveu momentos de grande tensão,

provocados pela direção do clube em querer escalar Paulo Cesar de

qualquer maneira depois de afastá-lo da equipe após a partida
contra o próprio Vasco, por considerá-Io sem condições técnicas. O
jogador' não aceitou o pedido dos dirigentes e o impasse tomou

grandes proporções. -:
.

Todos estes problemas certamente 'terão influência na arrecada-"
. ção da partida, pois, apesar de os dois times estarem invictos, as

duas torcidas já não se mostram tão motivadas. Se bem que a renda

deverá ser boa, mas longe do que poderia atingir se nada disso

tivesse acontecido ..
Times: Vasco - Leão, Orlando, Abel, Gaúcho e Paulo César

(Marco Antonio); Paulo Roberto, IIelinho e Guina;Wilsinho, RQ­
berto e Ramon. Botafogo - Zé Carlos, Perivaldo, Osmar, René e

Rodrigues NetofAdernir Vicente), W€sclei,)v1endonça e Ademir'
Lobo; Gil, 'Luisinho e Dé.

Outra partida importante será a que reunirá Flamengo e Campo
Grande. A importância deste jogo

é

ern razão deste encontro marcar

a inauguração do estádio do Campo Grande, totalmente de con­

creto e com capacidade para quase 30 mil torcedores.
Times: Flamengo - Raul, Toninho, Manguito, Nelson e Júnior;

, c'àrpegiani, Adilio e Ornelas; Tita, Cláudio Adão (Tião) � Zico .

Campo Grande - Caxias" Brasília, remando, Neném e Rui; Pau­
linho, Badu e Clezio; Neco, Cabral e Caio.
Em Moça Bonita, o Fluminense enfrentará o Bonsucesso, às

'15h 15m, teptando apagar a má impressão deixada mesmo na vitória

de 2 a O sobre a Portuguesa. Naquela ocasião, o time saiu vaiado 'e
um simples empate será suficiente para que uma crise seja iniciada.
Times: F'luminense - Wendell, Miranda, Tadeu, Ed'inho e Carli­

nhos, Pintinho, Cleber (Gilson) e Mario; Fumanchu, Nunes e 00-
val, Bonsuce�so - Pedrinho, Mario, I lélio, Paura e Alcir; Wilson,
Paulinho e Augusto.Naldo, Gildásio' e Edson.

Completando a rodada, jogam Madureira e Bangu. na preliminar
do Botafogo x Vasco, no.Maracanã, com início marcado para às 15

horas.

CAMPEONATO PAULISTA.
Palmeiras x Portuguesa; Paulista x América; Comercial x São Paulo;

. Ponte Preta x Botaíogo; Noroeste x Portuguesa Santista; Francana x

Marília; Ferroviária x Guarani; XV de Piracicaba x Corintians; XV
de Jad x Santos.'

, Roberto, "a imprensa me persegue"

NOTA OFICIAL

A Diretoria do Jotnville Esporte 'Clube, reunida em sessão extraordinária em

26 de outubro de 1978; e

Considerando o lamentável incidente ocorrido na última quarta-feira, dia
·25 de outubro de 1978; quando do jogo entre o Figueirense Futebol Clube e o Join­
ville Esporte Clube, inobstante o alto nível com que vinha sendo praticado; e

Considerando a infeliz e. desastrosa arbitragem que, revelando inequivoca­
mente um total despreparo técnico e emocional rio desempenho de tão nobre e impor­
tantíssima função, transformou o que estava se desenrolando como um tranquilo �e

bonito espetáculo de entretenimento! e lazer em frontal desrespeito a ambos os clubes
e, em especial, a toda a. torcida que compareceu ao Estádio; e

Considerando que as arbitrárias e irnotlvadas expulsões em "massa de
seus jogadores retirou dos demais quaisquer condições psicOlógicas de continuarem
a partida;

I .

Sente-se no' dever e rio direito de vir a público para esclarecer, em espe­
cial à sua imensa torcida em todo o Estado, os seus associados e a todos os demais
tncentivadores do clube, que retirou de campo os seus atletas', única e exclusiva­
mente porque o çlima de descontrole emocional gerado pela infeliz arbitragem, deixou
a entrever que, a continuar o jogo, danos imprevisíveis e de maior monta poderiam
advir, quer aos atletas do Joinville Esporte Clube, quer aos do próprio Figueirense
Futebol Clube.

Se esta atitude passou a representar a alguns poucos, leviandade e des­
respeito à torcida que se têz presente ao estádio, sabe, no entretanto, essa mesma

torcida que a tradição do clube, desde a sua fundação, sempre foi de absoluta fi de­
lldade e preservação de seus anseios e que, se medida como esta foi adotada, na

verdade almejava-se, em lídirT]o sinal de respeito a todos, homens, mulheres e crianças,
que se faziam presentes 'ao estádio, evitar que se presenciassem atos de indisci­
plina e aoreseõee. que, .lnevltavelrnente, passariam a acontecer, em vista do turriul­
tuado ambiente que fora criado.

Assim, e por final, só .nos restai de qualquer. forma, veicular publicamente
nossas excusas por tão lamentável incidente, mas ao mesmo tempo, também regis­
trar nosso protesto e repúdio veemente à má e infeítz conduta do árbitrq e de seus
auxiliares e consignar que o Joinville Esporte Clube não ficará absolutamente inerte
'diante de acontecimentos 'como estes que denigrem G futebol de Santa Catarina,
como também não se sujeitará às arbitrariedades que contra ele são perpetradas.

Joinville, 26 de Outubro de 1978

Presidente de' Honra '. 'João Hansen Júnior

Presidente Executivo 'Waldomiro Schützler

Vice-Presidente Executivo Carlos Roberto Hansen

Vice-Presidente Consultivo: .João Hansen Neto

Vice-Presidente Consultivo: Egon �reitag
Vice-Presidente Consultivo: Hans Oieter�chmidt

Vice-Presidente Consultivo: Oswaldo Douat

Vice-Presidente Consultivo : Ronald Schmalz

I'

.

,
.

DlretorFlnancei ro

Diretor de Patrimônio

'Alire David de Lima

Gert Walter Meier

Claudio Roberto da Costa

Carlos Alberto Vlrrnond

Oswaldo Aguiar

Haulino Hos xarnp

Mario José Müller

Diretor de Interesses Prof.

Diretor de Futebo!

Diretor Social

Diretor de Promoções

Diretor de Relações Públ.

Diretor de Esp. Amador

'Diretor Jurídico

W<.lldomiro Souza Falcão

Ramiro Heise
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Senhor José Elias Giuliari: '

,

Não é verdade que oFigueirense tenha protestado contra
a indicação da Dalmo Bozzano pará o jogo de quarta-Ceira.
Só o Joinville, protestou, e publicamente, inclusive. Por­
tanto, não distorça os Catos PIl1'll salvaguardar interesses qúe
não são exatamente os do futebol catarinense. ' ,

Não é verdade também que um dirigente do Avai tenhá
solicitadoantecipação do jogo com oJuventus de Rio do sul
para ontem. Admita apenas que a Federação cometeu um

,

erro na confecção da tabela (alterada a pedido de determi­
nados clubes e nem é preciso dizer quais são, o torcedor já
sabe de cor), programando dois jogos para domingo em
Florianópolis. Para ficarmos somente nisso ai.

'

Não é verdade ainda que a Féderação não aceita veto.de
nenhum tipo a árbitros, comosenhor disse em entrevista a

O ESTADO quinta-feira. Porque nessa mesma entrevista,
numa incoerência flagrante, 'afirmou que Dalmo Boezano

'

não será escalado para apitar certos jogos no oeste( leia-se
Chapecó) e que Alan Giovani não será indicado para jogos
do Joinville. '

'

.' ,'

Não é verdade igualmente que o critério para a escala ae
árbitros seja isento. As estatísticas provam o contrário pois
os jogos de Palmeiras, Chapecoense e Joinville tem sido
invariavelmente apitados por José Carlos Bezerra. ..
Não é verdade que a indicação de Alan Giovani tenha

sido feita com a devida antecedência, Ela aconteceu ha

terça-feira e só o Walter Souza tornou conhecimento (o que
vem acontecendo estranhamente em assuntos da Federa­
ção ultimamente) para divulgá-Ia através da Guarujá. Digo'
isso porque falei com o pessoal da Rádio Cultura aí de
Joinville quase na hora do jogo quarta-Ceira e eles ainda
estavam anunciando no nome de Dalmo que, por sinal,
também apareceu no Scarpelli. /

Não é verdade Que Alan tenha feito boa campanha ano
passado, como o senhor disse a O ESTADO porque este
árbitro andou envolvido em muitas confusões. Uma delas,
,eu não esqueço, foi em Brusque e ele, atingido por uma
pedrai desmaiando em campo, inclusive) colocou mais
tarde na súmula que tinha sido atingido por uma casquinha
de laranja. ,

'

Por hoje é só. São tantas as distorções que daria para fazer
um jornal inteiro; Mas os personagens não merecem tanto.

•
o Aleir, agora ponteiro 'es­

querdo do Marcílio Dias, não
gostou de um comentário feito
no programa Bola em Jogo da
TV Cultura pelo Saul Oli-

Abreu da Silva. Diz o Alcir

que pensa até em abandonar :0'
futebol diante de tanta pres­
são Ceita contra ele. Tenho
uma sugestão diferente: ao

invés de se colocar na condi­
,

veira, O papo, oportuno, por ção de vítima, reclamando de
sinal, Ioi sobre a violência críticas da crônica, o Alcir
descabida empregada pelo jo- deve é jogar um futebol
gador marcilista na partida menos violento. lnclusive
contra o figueirense, o que "para ser mais respeitado corno
acabou até provocando (em- um profissional da bola, por
bora tardiamente) sua expul- seus companheiros, dirigentes
são pelo árbitro Alan Giovani e crônica esportiva.

'

,

, .
,

Alcino Simas disse que, .apesar dos desfalques, o Join­
ville daria tudo de si para fazer uma boa apresentação em

Itajaí e que um dos objetivos era apagar a imagem negativa
deixada.ern Florianópolis quarta-feira, Olha, Alcino, aceito
o seu reconhecimento pelo erro cometido mas tão. cedo o

torcedor não irá esquecer os episódios daquele jogo. Afinal,
foi justamente ele o maior prejudicado, com toda aquela
palhaçada. Se houvesse um jeito, omínimo que poderia ser
feito era enquadrar o Joinville em crime contra economia
popular. Sem falar nas sanções esportivas decorrentes do
abandono de jogo.

•
Decididamente as.atividades

do senhor lIeitor Pasqualotto
extrapolam as atribuições ati­
nentes a um vice-presidente de
Federação. Agora anda ele
'novamente envolvido' com
a distribuição de folhetos (
para quem não sabe, Pasqua­
lotto é �tôprietário de uma

gráfica) incitando a torcida-da

Chapecoense. Mas isto José
Elias Giuliari não enxerga'.
Não lhe interessa. Por essas e

por outras é que não aceito a
..

punição de Alvir Renzí, ati­
tude passional de um dirigente
mais preocupado em defender
interesses c1ubisticos do que a

correção de
.. um campeonato

esculhambado por natureza:

•
Falando em campeonato esculhambado, os gaúchos e

HolTmeister (opresidente da' Federação deles), com aquela
do Grêmio "amolecer" para o Juventude em pleno Estádio
Olímpico (êta terminho mais desmoralizado) perderam
a noção do ridículo. Ainda bem que, como li em

um dos jornais de.Porto Alegre, "a torcida entendeu e não
foi ao estádio. Era dia de circo". No que, aliás, está se

transformando todo o futebol brasileiro.

•
Parece que a semana não Coi de toda ruim

para o rigueirense, O time do compadre perdeu
para a Caçadorense e melhorou �om ISSO as

,

perspectativas de a�recadação hOJe no Scarpelh.

•
Durante a semana os jo­

gadores do Marcílio Dias
foram surpreendidos, com
uma nota assinada pelo pre-

através da imprensa o pre­
sidente, treinador ou qual­
quer outro membro'da dire-

,

toria, seria multado em 20
por cento. Mas 20 por cel,lto
sobre o que? Os jogadores
marcilistas não sabem mais
nem o significado da pa­
,lavra salário.

sidente Felix Fóes, pregada
no vestiário. O texto dizia
que, a partir daquele dia,
todo atleta que criticasse

Frente ao fraco Juventus o
,

.-

Ava; não passou de um 2 a J�

Tonínho lutou muito dentro de campo e foi apupado pelos torcedores durante todo o jogo.

Beto, Valdeci e Toninho; Lossi, Jair e
Nilton Gomes. A arbitragem foi boa de
Celso Bozzano, auxiliado por Alcides
Mafezzoli e Alberto Taranto. Cartões
amarelos para Pedro ,Paulo, Buca, Ori­
valdo, Toninho e Jean. Renda de Cr$'
28.895,00. Na preliminar de juvenis, (
'Avaí derrotou, por 2a 1, ao Cricíúma,"

o Avai de Zé Carlos; Orivaldo (Mar­
cos), Maneca, Chico Botelho e Cacá;
Lourival, Carioca e Jean; Sérgio Davi,
Otácílio e Nilson (Tadeu); venceu, por
2 a 1, ontem à tarde, no Adolfo Konder,

ao Juventus de Rio do Sul de Renato;
Buca, Saulo, Valdir e Pedro Paulo;
Mesmo tendo pela frente um Juventus chegou a dominar al­

adversário fraco e com pouca ca- guns minutos o desenvolvimento
pacidade de oferecer alguma, reco da partida.

'

sistência, o Avai. não conseguiu PRIMEIRO TEMPO
passér .de um simples 2 a I. Na O juiz Dalmo Bozzano deu iní-'
-primeíra etapa o domíniodo Avar cio a partida e 3Q segundos de­
foi total, mas na segunda o Juven- pois, numa boa jogada 'de Jean,
tus começou a reagir e uma pés- Otacílio marcariao primeiro gol.
'sima substituição feita por Aureo Com esse lance inicial parecia que o
- Nilson saiu, entrando Tadeu Aval ma aplicar uma grande go-

,

�"'fez com que a equipe recuasse leada no Juventus de'Rio do Sul.
dentro de campo e acabou'contri- Os rnornentos'segulntes'sõ vieram
buindo para aumentar as dificul-. a confirmar a'íncontestãvel supe-
dades,

'

rioridade do Avai, mas esse. não
-:_J conseguia traduzir em gols-a sua

'O Avai iniciou a partida encon- ,melhor presençaem campo. ,

trando multo espaço para organi- '�',_: Com poucas investidas pelas
zar suas jogadas.D Juventus mos- pontas e um jogoreduzido.a meia
trava.que pouca resistência pode- , ..<cancha, o Avai não chegava ao
ria' oferecer. Mesmo assim, Ca- "segundo gol. Somentemuitos mi­
rioca e Jean embolados na meia 'nutos depois de iniciada a partida.

canchanão conseguiam tirar van- é: que surgiria, uma boa' jogada
tagens de uma situação que lhes ofensiva, quandéj.Orivàldo, que
era extremamente Favorável. subia constantemente, chutou

Corte da entrada, dá área e: Renato
defendeu parcialmente. Etn se-

'

guida-Áureo inverteu.seus pontei­
ros para tentar darmaior agressi­
vidade ao ataque, mas sém resul­
tado porque () jogo, emritmo
lento, continuou a desenrolar-se
pelo meio campo. E, no primeiro

Frente a indecisão da meia cancha
e a pouca capacidade ofensiva da

- equipe, Orivaldo.e Cacá passa­
ram a subir tentando decidir a

partida. Mas, essa jogada, com o

passar do tempo, acabaria se es­

gotando e; já na segunda etapa, o

'>

,
Com Noslen, Pinga;·Márcio, Paulo Roberto e-Re-'

nato; Beto Careca e Doval, Sebinho,Valter,Cafurlnga
e Basília, o Figueirense enfrenta esta tarde, às 16 ho-

, ras...J!1l$8.!y;!wlli;&Çaç�c;!of�nse de Ga:n,i�a, Celsinho,
1 Ji;hseu,_Gwnhetta e."'Hlmar; Valmor, Aríceu e Zeca;
Nica; Cabinho e Clàudinho. O árbitro será Antonio
Rogério Osório, auxiliado por Valneide Carvalho e

Alfredo Ewaldo�cbultz. O Figueirense tem 17 pontos
ganhos, e a Caçadorense 10 pontos.

'

Caça'dorense em
campo sem fazer

nenh,�m treino
o treinador Robertp Leite, o Touguinha ,não esconde que

hoje à tarde, a Caçadorense, como um time já praticamente
desclassificado,vai jogar desGompromissadú masmesmo assim
tentando' a vitória apenas à base de contra-ataques:
- Nós só temos compromisso com a torcida de Caçador.

,. Mas mesmo pensando em vencer a partida, ocerto é que só

tentaremos isto à base de contra-ataques. Vamos nos fechar na

defesa, porque quem vai mesmo atacar será o figueirense, que
tem a obrigação de ganhar pontos para se classificar.

,

Desde a madrugada de sexta-feira, a delegáção da Caçado­
rense está em rJorianópolis, e não treinou porque nenhum dos

clubes da cidade pode ceder seu campo na hora que Touguinha
pretendia dirigir um recreativo apronto. Mas isto não preocupa
o técnicb: ,

- Nosso time é composto por jogadores que não bebem e

não fumam, enfim, não tem vícios. Eu pretendia dirigir um

treino, mas só podia fazer isto à tarde (ontem), que era o'horário
que o figueirense poderia emprestar o Scarpelli. Mas, como
não deu, não tem problema, porque os jogadores são sadios e se

movimentando no hotel, eles relaxam. na hora do jogo fazem o

aquecimento e tudo bem,
.

Os problemas que Touguinha encontrou para escalar o time
foram as substituições obrigatórias do lateral direito Nivaldo e

do meia Délcio, o primeiro suspenso por expulsão no jogo com

o Palmeiras - vitória da Caçadorense por 2 a I - e o segundo
por ter recebido o terceiro cartão amarelo. Mas isso'o técnico
conseguiu resolver impn:lvisando o meia Celsin,llo como lateral
e, promovendo ojuvenil Nica-que fez téstes no Avaí há pouco,
tempo, Como atra_ções, o time tem o goleiro Qallina, o meia
Zeca e o centro-avante Cabinho, todos preteodid'os pelo figuei­
rense para a próxima temporada.

I" AGAP/SC -INAUGURA SEDe

CONVITE

A Diretoria da Associação de Garantia ao

Atleta Profissional de Santa Catarina -

AGAP/SC, tem a honra de convidar aos Atletas
e aos Desp'ortistas deste Estado, para assisti­
rem às Solenidades de Inauguração da Sede
Sociàl à Rua Deodoro, n.o 22 - 6.0 Andar.-

, , '

tempo, o Avai teria mais um, o

, último, lance ofensivo.' Lourival
aparou um cruzamento de ca­

beça, mas a trajetória Cai des-'
viada.
SEGUNDO
Iniciada a segunda etapa o Avai

repetiu a dose da primeira,
quando, aos 5 minutos, Jean, de
fora da área, calmamente chuta­
ria para IazerZ a O. E novamente

surgiu entre os torcedores, que
compareceram em bom número
ao 'estádio, a esperança de que a

goleada viria na etapa final. No
entanto, o Juventus começou li
.subir de produção e o Avai, quase
parado em campo, já não conse­

guia deslanchar.
.,,:,Aos 15 minutos, o Juventus
tliminlliria a \antagem. O escan­

teio Ioi cobrado da direita e Jair
tocou de cabeça, quando Chico
Botelho, na tentativa de desviar a
bola, tocou, para o fundo das
redes. de lé Carlos. Após esse

lance, Áureo cometeria uma

grande falha tática. Retirou Nil-

-son para colocar Tadeu recuado
'errrcampo e com issomorreram as

,últimas chances .de ampliar o

'marcador.

Para Áureo,
a vitória

foi o mais

iniportante
"O Avai tinha condições de mar­

car mais gols, mas depois que eles
empataram 'o nosso time se retraiu
em campo. E também temos que
considerar que o Juventus é uma boa
equipe e com jogadores excelentes".

Aureo, após a partida, estava mais
preocupado em repartir. o prêmio
entre os jogadores do que explicar
porque o Avai não tinha conseguido
marcar mais gols. Ele tão pouco res­
pondia porque havia substituído Nil­
son por Tadeu, Um jogador de meio
cancna, iazendo com que a equipe
ficasse completamente retraída em

campo. Mas, todos esses problemas
pouco importavám ao treinador que
dizia: "O que nos interessava era a
vitória e conseguimos",
Apesar da alegria 'dos jogadoreS

que depois de muito tempo, final� ,

mente, estavam recebendo prêmio
por vitória, havia uma certa preocu­
paçã no vestiário pela situação, de
Orivaldo. Ele.jium choque com Nil, ,

ton Gomes, perdeu os sentidos' e \
mesmo depois de muito' tempo '

ainda não tinha recobrado. a memó:,'
ria. O médico do Avai, Alfredo f1O-:,,"�
res, no entanto dizia que "isso',é', ."
comum depois de uma batida Iorte ,

na cabeça", O .lateral repetia cons-
,

tantemente: "Eu não me lembro de .'
nada", ': <, . '>: ",; ..Carioca se movimentou muito, mas no segundo tempo parou.

"O Avai é muito fraco',' (Itamar)
O Juventus veio à Florianópolis somente para

cumprir a tabela, Apesar de tudo, ao final da par,
tida, Itamar Montrezor afirmava que tinha se de­
cepcionado com li atuação do Avai, "uma equipe
fraca que, caso se classifique, tera muitas dif'icul­
dades no hexagonal".
O técnico do Juventus ainda dizia que o árbitro

Dalmo Bozzano tinha prejudicado o futebol das
duas equipes porque "permitiu .o jogo violento e

houve muitas paralisações":
I tamar disse também que "depois dessas repesca­

'gem é pensamento da diretoria do Juventus dispen-

sar todos os jogadores e Iormar uma nova equipe
sornentecorn Jogadores da região de Rio do Sul",'
Segundo sua opinião, tanto Iaz contratar jogadores
de fora corno da região, pois "os resultados, ao fim

.

de tudo, são os mesmos". '

Toninho, que durante o transcorrer da partidaIoí
multo apupado pela torcida avaiana pelas disputas
ríspidas, ao contrário do treinador elogiou a atuá.
ção de Dalmo Bozzano e declarou que a "vitória do
Aval fOI merecida, apesar deles terem feito dois gols
de pura sorte". O centro avante Jair limitava-se a

dizer, "por pouco nós não empatamos o jogo".

Adversário é fraco. Por isso
, I

Figueira 'v"i todo à frente
O Figueirense esta tarde pre­

tende marcar gols. Por isso é que
o time Ioi confirmado após p,
recreativo-apronto de ontem com

dois centro-avantes, e com uma

tática ofensiva, pela primeira vez

esta temporada jogando à base do
quatro-dois-quatro. Mas mesmo

assim existe a preocupação de que
a Caçadorense mostre unia boa
retranca ecomplique, e por isso é
que o técnico Lauro Búrigo
guarda uma possível' surpresa
para os 15 minutos finais: a pre­
sença do zagueiro Paulo Roberto
como centro,avante,
- E se isso Cor necessário, vou

ser o comandante do ataque por-,
que estou disposto' a colaborar
com o time e com o técnico se a

pedida Cor dentro de minhas pos-
, sibilidades. Desde que o esquema
não me prejudique, eu jogo - ex­

plicava ontem o zagueiro,
Mas a atração da,equipe para o

jogo de hoje, afora o próprio es­

quema oCensivo, que, será posto
em prática para tentar surpreen­
der a Caçadorense, é a estréia de
Cafuringa, depois de duas vezes

anunciado na equipe e sacado de
última hora:

- Estou com muita vontade de
entrar em campo e Cazer gols, e

espero que a' torcida, mésmo de,
pois daquela conCusão de quarta,
.feira, venha ao Scarpelli - dizia
ele ontem,

tática ofensiva que vai ser usada
'

pelo time hoje à tarde, foi a possí­
vel demissão do -técnico Lauro
Búrigo. Os jogadores não se preo­
cuparam com o caso, e Paulo Ro­
berto, por exemplo, dizia que "a
troca de técnico é normal em ti­
mes, assim como a saída de um

treinador". Estejogador disse que
Lauro Búrigo já lhe havia con­

fado que pretende treinar o Marí­
lia a partir do final do ano, mas

garantiu que ele, "que é um bom
testa-de-de-Cerro, deve saber o

que faz",
Os dirigentes, porém, Coram

ontem ao estádio para ouvirem do
técnico a confirmação do anúncio
de despedida. Mas ao. invés disso

receberam apenas um 'pedido de
adiantamento de salários, justifi­
cada pelo fato de o técnico ter

inutilizado seu carro na quarta­
Ieira, com um acidente de trân­
sito. E isso Ioi aceito pelo presi­
dente Luis Carlos Bezerra, se­

gundo o vice de futebol, Walde-
miro Rocha Campos: ,

-Isto de sair, o Lauro deve ter
falado como unia brincadeira,
talvez para promover o espetá­
culo, Mas o que ele está pedindo
mesmo é um adiantamento sala­
rial, para comprar um carro novo

e poder cumprir seus compromis-
,
sos com o figueirense. ,E isto já Coi
aceito pelo presidente Bezerra -

explicava o dirigente,

O diretor de Iutebol Carlos
Cesar de Souza, por sua yú,
ontem também garantia que=não
passam de boatos estas estória de
o Lauro Búrigo sair do figuei­
rense", Para ele, o treinador não
tem motivos para deixar o figuei­
rense, "e o ambiente do clube é
tão tranqüilo quanto sempre foi
nos últimos tempos". Lauro Bú­

rigo, por sua vez, ontem não des­
. mentiu o que disse na véspera,
mas deu a entender que permance
no clube lia afirmar que "vou ser

campeão, podem esperar", Com
isso, porém, não ficou apurado
qual a finalidade de suas declara·
ções, Ceitas logo após o coletivo de
sexta-feira,

E o time, com Cafuringa, Coi
escaladôOntem logo que se encer­

rou o treino recreativo, O técnico
resolveu manter Dova! com Beto
Careca no meio-de�campo, ape­
sar de depois do coletivo de sexta­

Ceira, ter se mostrado descontente
com o rendimento do. primeiro.
Assim a equipe Coi confirmada
sem alterações, ficando Nilton
Braga para o banco de reservas,
juntamente com Beta, Djalma,
Mosca e Adelmo,

"CASCATA"
O assunto que ontem repercu­

tiu no Scarpelli, mais do que a

Dois times que não 'podein perder
Blumenau e Mafra (Sucursal e Correspondente) ,

O Palmeiras que jogará esta tarde às 16 horas no

estádio Aderbal Ramos da Silva contra o Operário,
com Claudiqnor Pereira, Walneide Carvalho e Al­
Credo Schultz no trio de arbitragem, é um time com

sérios problemas, agravados após a derrota para a

Caçadorense na última quinta-feira, A obrigatorie-

Prudente, Sony e Carlos Roberto; Moacir, Caio e

Luiz Everton; luza, Bráulio e Parazinho.
Em Mafra, a única preocupação do treinador

Tuto é com relação a posição do Operário ,na tabela
(último lugar junto com o Inter), Por ISSO, duran_teo
coletivo de sexta-Ceira, ele exigiu dos jogadores,
obrigando-os a atuarem num esquema bastante,

ofensivo, "pois só a vitória nos interessa para Cu­

girrrios da "lanterna". Não temos maIs chances de

classificação, r:nas não queremos ficar, em último
lugar", disse ,Tuto que escalou esse time: Carlão,
Luiz, Ailton Lopes, e Stoch; Menga, Djair e Cata­
rina; Chiquinho, ,Maurício e Odilon,

\�,
dade de vencer, e uma série de lesões, estão prejudi­
cando psicologicamente os jogadores, fazendo com
que o treinador Di mantenha contatos diários e

pr9longados com o elenco. O time para o jogo desta
tarde. deverá sair jogando com Ladel; Toninho; Ari

Natanael quer vencer-a primeira
Lages e Criciúma (Sucursais) - Djair, ex,'Brasil de
Pelotas assinou contrato na tarde de ontem e logo
em seg!Jida participou do coletivo, com destaque, A
sua boa movimentação deixou o treinador Natanael
rerreira otimista para0 hexagonal rinal, principal­
mente porque possivelmente amanhã chegue ainda
mais três reforços: Mickey, Valdir Lima e Caju,
Pará deixar Natanael ainda de mais bom humor,
Ivan Cez um teste de campo, não sentiu a antiga
lesão e sairá jogando esta tarde no Estadio Vidal
Ramos Junior contra o Criciú,ma, no lugar de Ama­
raL Nas demais po.sições, o time não soCrerá modifi­
cações: Luiz fernando: Ivan, Nivaldo. Eduardo e

Clademir; Renato, Bim e Vacaria; Paulinho, Jones e

Jorge Guilh�fme. "Acho que finalmente �o.nseguirei
minha primeira vitória no,lnter", disse o técnico.
satisCeito com a nova motivação do elenco, demons­
trado no coletivo apronto,
Em Criciúma, Joel terá apenas dois jogadores

no banco, pois Bruno., Sabiá, Darci Munique, Luiz
Alberto e Taquino não tem condições. O time é es.te:
Airton, Scott, Otávio, Veneza e Valdeci, Vanusa,
Dirceu e Doriva, Laerte; Ademir e lezinho.
José da Silva Melo será o árbitro, auxiliado naS

ban.deiras por Ruy da Conceição e Max Vidal de
Souza, todos da capitaL

Ren�ux pensa na classificação
e adversário na quebra de tabu

Brusque ( Sucursal) - Numa partida que jogadores, Além dISSO o time deles joga des­
pode classificara'equipe para'o hexagonal com

,-

preocupado pois tem mais 'chances de
antecipação de uma rodada o Carlos Renaux classificar-se, o que pode dificultar muito para
terminou seus preparativos ontem pela manhã a nossa equipe, necessitada de vitória.
com uma recreação e logo após, palestra da O centro-avante Pepe, de contrato novo e

comissão técnica e dirigentes. lIélio Rosa está com passe vinculado ao clube teve um exce­

conCiante na vitória apesar de não contar com lente aprovçitamento no coletivo de sexta,'
três tiiulares, afastados por ,cartões amarelos. Ceira e promete muito empenho e oCensividade
Dilon. Valadares e Bob são sérios desCal- hoje à tarde.

.

ques mas com o retorno do quarto zagueiro "O clássico de Brusque não tem favontos
Assis a defesa fica pouco reCorçada pois ele é mas a nossa condição de líder da chave e sério

jogador muito técnico e alimenta com perCei- candidato à ocupar a vaga para o hexagonal
ção à meia cancha. Tico, o goleiro reserva está nos dá um pouco de vantagem". O ponta de
m'uito bem e no' ataque Niltinho será deslo- lança Egon Luiz não jogou contra o Avaí se­
cado para a ponta esquerda, - explicou Rubens mana passada, retoma a equIpe �a'mela'.
Moritz, diretor de CuteboL cancha e completa o. setor com Remaldo e

O treinador Ilelio Rosa disse ontem após o Ademir, este último estevç com problemas de
encerramento das atividades, que procurou' inCecção'mas está recuperado, treinou sexta­

orientar os jogadores com relação ao clás.sico, Ceira e tem participação garantida.
,

"um compromisso muito diCícil e importanfe", No Paysa'1du a motivação _espeCIal e vence�,a
,Paysandu renovou sua comissão técnica e partida hOJe por uma questao de nvaltdade: o

isso Cunciona como grande incentivo para os Renaux venceu todos os cláSSICOS este ano e

queremos pelo menos ganhar esse úlfímo ão
ano", ex,plicaram os dirigentes.gue estão
muito. satisCeitos com o trabalho do novo trei­
nador. "Kim está ensinando a rapaziada a

jogar bola desde como amarrar uma chuteira", •

é uma das Crases favoritas do presidente João

Schoening.
Ontem pela manhã depois de um recreativo,

o treinador definiu as posições da equipe e

escalou Mário no lugar de Angiolette, aCas­
tado por cartões amarelos. "Estamos em trei­
namentos há duas semanas e acredito que os

jo.gadores tenham assimil'!90 bem as minhas
recomendações", afirmou'o treinador.
O Carlos Renaux de Tico, Clóvis" Coral,

Assis e Almir; Reinaldo, Ademir e Egon Luiz; "

Jair, Pepe, e Niltinho enCrenta o Paysandu de
Ronaldo, Nico, Danilo, Guto. e Geladeira;
Carlos Alberto, Gerson e Betinho; Galego,
Mário e Anisio no estádio Augusto Bauer às
16 ho.ras. Arbitragem de lolando Rgdrig_uc:s-

,
com Alécio da Silva e José Marques:

,a
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Mistério: a mu1her se
Dois feridos por causa

I

de velocidade, em Itajaí
Itajaí (Sucursal) - O

excesso de velocidade, foi a
principal causa da colisão
do Volks placas CG _

2430 de São Paulo, contra
um poste na Av. Atlântica
em Balneário Camboriú.
O acidente aconteceu por
volta das 6 horas de ontem,
e, segundo pessoas que por
alí transitavam, o veículo
desenvolvia alta veloci­
dade.
Em consequência do

acidente, resultaram feri-

dos o motorista Luiz Al­
berto Cruz, solteiro, resi­
dente em São Paulo com

fraturas no braço e esco­

riações pelo corpo, além de
sua acompanhante, Alice

Maria Conceição de 26

anos, solteira, residente
em Curitiba, com fraturas
no crânio e outros Ierimen-

,
.

tos.

As vítimas foram remo­

vidas para o hospital Santa
Inês, onde encontram-�e
em estado de recuperação.

Soviéticos socorrem

sobreviventes de avião

norteamericano
Adak, Alaska - Um pesqueiro soviético navega para o

porto de Petropavlovsk transportando 10 sobreviventes de
um.avião da marinha de guerra dos Estados Unidos que fez
uma aterrisagem forçada nas gélidas águas do pacífico
norte, ontem.

Pelos menos' três dos 15 homens que iam a bordo do avião
P-3, de busca e luta anti-submarina, morreram e outros dois
estão desaparecidas e se presume que tenham morrido. As

buscas, porém, terão continuidade hoje se o mau tempo
reinante na região permitir. O pesqueiro soviético tomou o

rumo do local de descida do avião, causada por uma falha

dos motores - a umas 690 milhas náuticas ao Oeste das
Ilhas Aleutinas e a umas 600 milhas ao Oeste do porto
soviético de Petropavlovsk e recolheu os sobreviventes das
balsas salvavidas em que flutuavam. "

Inicialmente se havia acertado em encontro entre o pes­
queiro soviético e uma unidade do serviço de guarda costas

dos Estados Unidos, porém o capitão da unidade soviética
decidiu depois dirigir-se ao porto, alegando que vários dos
sobreviventes necessitavam assistência médica.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7° DIA

OSVALDO DUARTE BRAGA E FAMíLIA, pro-'
fundamente consternados com o trágico de­
saparecimente de seu querido Fi I ho OSVALDO
'ROGÉRIO BRAGA, convidam parentes e ami­
gos, para a Missa de 70 dia a ser realizada dia
3Q/10/78, às 19-,(;)0 horas na CAPE:tA DA
NOSSA SENHORA DA CONCEiÇÃO, à Rua Vic­
tor Konder, bem como agradecem a todos que
socorreram e levaram suas palavras de con­

forto.

PROJETE O NOME DA SUA
FÁBRICA EM SÃO PAULO

Vacê pade incarparar para a seu produto todo a prestígio.
e a imagem que a CS - Projetos, Equipamentos, Instala­
ções l.tda, desfruta em São. Paula, Basta nomeá-ta sua

Representante, A CS conta cam uma grande apacidade
de vendas e de assistência técnica, além de u eficiente

departamento. de engenharia, a que lhe permite dar uma

ampla cobertur-a em tado a Estado de São. Paula, Na
mamenta a sua clientela são. as supermercadas, hatéis,

'

haspitais, restaurantes, mini-mercadas, padarias e em­

presas construtoras. Uma das marcas que representa,
a Tyler Campasales, tem um enarme prestígio. na setar
de refrigeração. camercial.

'

Cam a CS - Prajetas, Equipamentas, Instalações Ltda.
cama sua Representante ou Distribuidara em São. Paula,
você ganha toda uma infra-estrutura técnica e de vendas
na maiar mercado. deste país, a qual paderá substituir,
cam vantagens, a criação. de uma filial e depósito. em São.

- Paula, E vacê terá isso, cam toda segurança. em virtude
da idaneidade compravada em muitas anas de atuaçào.
E a mais importante - vacê terá resultadas em vendas
sólidas e lucrativas.

Escreva sem cornprorrusso. A CS está à sua dispasiçãa
para fornecer mais detalhes, e, se necessária, um de
seus dirigentes irá visitá-lo, para um melhar entendimento.

cS projetos, equiparnentos, instalações Ilda.
Rua Cerro Corá, 1556 - 05061 São Paulo - SP
Telefone [011J 261-2011 - Telex [011J 24747

ASSIS
ARENA'

PARA DEPUTADO ESIADUAL
FRANCISCO DE ASSIS� FILHO

1255
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Augusto e Almiro olhavam
o céu. D'e 'repente gritos e

I

suspense: era' um disto voador

Por sua vez'Almiro Som­
bril conta que o tio ficou tão
assustado com a inusitada
aparição que exigiu a com­

panhia de seu filho menor

para dormir à noite,

Demonstrando absoluta
segurança ao contar a histó­

ria, Almiro diz que nunca

acreditou em' "discos­

voadores", mas que "real­

mente tinha muita vontade
de ver um desses objetos".
Tanto Almiro como seu

tio Augusto dizem que o ob­
jeto em forma de charuto

, deixou um rastro de Clari­
dade num raio de 500 me­

tros, e sua trajetória desde à
baía norte até a Igreja de fá­
tima durou menos de um se­

gundo,

o fato ocorreu, no Estreito, fia
insuspeita área próxima da Igreja Nossa

Senhora de Fátima, sexta-feira passada.
A noite mal começara.

jeto cortou o céu rapida-.
mente, num espaço de se-'

gundos, emitindo uma luz

muito forte, quase ofus­

cante,

Enquanto observavam a

paisagem da nova praça do

bairro Balneário, no Es­

treito, 'o construtor Almiro

José Sombril e seu tio, Au­

gusto Antonio Sombril,
foram surpreendidos às.

20h30m de Sexta-feira por
um objeto não-identificado

..

que cruzou o céu evoluindo

da baía norte em direção à

Igreja de Fátima, onde de­

sapareceu repentinamente,
Almiro descarta a possibi­

lidade de ser uma estrela já
que se encontrava numa al­

tura comum aos aviões,

"Era =cerca de 20h30m

quando eu e meu tio obser­

vávamos a paisagem da sa-

.cada de meu apartamento,
na Av, Santa Catarina, n. o

320 apartamento 305,
quando surgiu no céu um

objeto que acredito ser um

"disco-voador" _ conta

Almiro, Segundo ele, o ob-

, O tio de Almiro, Augusto
Antonio Sornbril, 55 anos,
'residente em Porto Alegre, à
Av, Sul Brasil, 2886, apar­
tamento 3, que se encontra

,
passeando nesta Capital diz
ter ficado "assambrado"
com o estranho objeto. ,"Eu
não acreditava em disco­
voador _ mas desta vez

,.estou seguro que realmente o

objeto '_ que tinha a forma
de um charuto é procedente
de outras galáxias, coisa

realmente impressionante"
_ explica assustado,

Augusto diz q ue o objeto
não fazia "nenhum ruído,

Contudo,
W

um pouco, antes
de desaparecer manobrou
como se quisesse ganhar al-

tura , emitindo um som

corno se fosse acionado um

interruptor de luz, um

"dic".

jogou do 90. andar?
I ,

corpo de Marli e�tàW6u-se na

área internà de um prédio vi­

zinho - o de número 1.371 -

apresentando ,diversas fratu­

ras. Ouvido pelo delegado
Lauro, de serviço na na dele­

gacia policial, Geraldo disse
,

que conhecera Marli momen­

�os antes, durante um. en­
contro casual entre ambos na

Lapa, e resolveu convidá-Ia

para irem junto ao seu apar-

Rio - A polícia registrou como
suspeita a morte de Marli de
Abreu Pereira ,- 'de 23 anos,

solteira - ocorrida, ontem de

madrugada, que caiu do apar­
tamento 904 do prédio 1.369
da avenida Atlântica - resi­
dência do comerciário Ge­
raldo Augusto Silva Viana, 32.
anos.tsolteiro.

tamento.

Bastante nervoso, ele aíir­

mau ainda que a mulher - num

dado momento - deixou-o so­

zinho na cama e correu em di­

reção à janela, atirando-se em

seguida. Suas declarações
foram encaradas com reservas

e o corpo de Marli foi remo-'
vida I?ara o instituto Afrânio
Peixoto,Completamente despido, o

"REPRESENTANTE"

Bandeja

,

MOINHOS UNIDOS BRASIL - MATE S/A.,
produtor do Chá Mate Real, Chimarrão
Gaúcho, Chimarrão Fontana e Chimarrão
Guarany, necessita de representante. Os inte.;.
ressados deverão enviar correspondências
à Caixa Postal nO 237 - Curitiba - Pr. Telefone
(0412) 33.7211.

TORNA FÁCIL
,A ESC'OLHA DO PRESENTE 'CERTO:

Joga de
Sopeira c Legumeira cf tampas.
Molheira. 3 Pratos redondos.
4 Travessas ovais. Peixeira.
Prato fundo:

Oferta LPO
ou 6 X

12 x

18 X

- (
" -

TUDO' S'EM ENTRADA
.

'

Prato rendado TROPICAL Oferta LPO 218,

Fruteira BARROCO, Oferta LPO 227,

Saboneteira Oferta LPO 62,

Cesta LEBLON Oferta LPO 158,

BARROCO Oferta LPO 269,

Conjunto pi Sobremesa Oferta LPO 424, Jarra pi Agua Oferta LPO 433,
6 Taças e 6 Co lheres, ou 4 X 126, cf retentor de gelo. ou 4 X 129,

Prato BAHIA Oferta LPO 225, Cestinha FOLHA Oferta LPO 122,

c! Alça.

Farinheira BRASIL Oferta LPO 239, Cinzeiro PARATI
,
Oferta LPO 77,

cf .Concha,

Aparelho Cha
'

- Café
3 Bules : Chá - Café - Leite,
Açucareiro cf 'colher. Bandeja.
Manteigueira.

Oferta LPO 2.399,
ou 6 X 515,

12 X 288,
18 X 212,

'

Aparelho Chá - Café
3 Bules : Chá· Café - Leite.

Açucareiro cl colher. Bandeja.
M an te igue ira.

LPO
6 X

12 X

18 X

1.669,
359,
201,
148,

Oferta
ou

Os artigos em Aço Nobre Inox MERIDIONAL
são fab r ic ado s numa feliz combinação de qualidade, desenho,
funcional e acabamento luxuoso. Beleza, resistência e facilidade
de manuseio, bem como suas bellssirnas EMBALAGENS multi­

coloridas e ,INDIVIDUAIS, são as caracterlstlcas determinantes
da preferência pelos produtos MERIDIONAL na LPO.
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AGROINDÚSTRIA
instrumento hábil p�ra inferiorizar o desenvolvimento

Em 1940,68,8% dos 41 milhões de brasi­
leiros existen'tes no páís 'viviam no meio
rural. Quarenta anos depois (1980) a previ­
são do IBGE indica que apenas 36,5% dos
123 milhões exercerão suas atividades no

meio rural brasileiro.
'Em Santa Catarina, segundo estudos de­

sen�olvidos pela .Comissão Estadual de
Planejamento Agrícola -CEPA/Se - vem se

registrando uma grande migração 'do
campo para a cidade. Nos anos' 60 a popula­
ção urbana se expandiu a uma taxa média
anual de 5,5%. Já a população rural aumen­
tou à razão de 1,3% ao ano. "Considerando
que, no mesmo período, o incremento da
população catarinense foi de 2,9% ao ano,
pode-se supor que o êxodo rural foi, no
mínimo, da ordem de 25 a 28 mil pessoas

"

por ano.

Estimativas da CEPA para a década de
1975-1985 indicam que o êxodo, rural �o,

10 - Agricultura

Os países do Terceiro
Mundo estão cavando cada
vez mais, a sua dependência e

subdesenvolvimento na me­

dida em que incrementam a

produção agrícola. Isto' por­
que transferem aos países de­
senvolvidos a maior parte da

geração da renda e o emprego
oriundos do complexo agrí­
cola. A afi rrnação é do profes­
sor Roque Lauschner , da
Universidade do Vale do Rio
dos Sinos (RS), dentro de sua

. tese "Agro-indústria Y Desa­
rolo Econômico", aprovada
na Universidade do Chile.

Segundo o professor Laus­
chuer, em vez de reivindicar.um

preço melhor de exportação
dos produtos primários -

.

que poderia até ser duplicado
- os países em desenvolvi­
mento deveriam girar pro­
veito da oportunidade de in­
dustrializarem seus. produtos
agrícolas que poderiam -ren­

der 25 vezes mais.

Segundo o Dr. Jean Rastoin
- técnico do Governo fran­
cês em trabalho. realizado

para a Organização das Na­
ções Unidas para o Desenvol­
vimento Industrial - nos

próximos 25 anos as agro­
indústrias nos países em de­
senvolvimento poderão tripli­
car a capacidade de produção
dos produtos alimentares. Se­
gundo esse técnico francês -
serão estes os principais cam­

pos de desenvolvimento das
agro-indústrias:

I, Extração de' proteínas
vegetàis a partir de Oleagi­
nosas (soja principalmente); 2.
Pescàdo; 3. Laticínios; 4.

... Agricultura; 5. Valorização
dos Sub-produtos (alimenta­
.,:ão animâl, co.mbustível e o.U­

tras indústrias); 6. Utilização
de "bio-massa" co.mo.

matéria-prima para geração
de energia,

Já o. professor Lausdiuer
considera que as inversões no

caso. brasileiro. deveriam ser

feitas prioritariamente no

campo. do.s pro.duto.s animais,
seguido pelas agro.indústrias
de cultivos que servissem de
insumo.s para o. desenvolvi-'
mento pecuário e, em último

lugar, nas agro.-indústrias de

outras culturas, Segundo esse

especialista," a estratégia de

pro.mo;;ã��gro.industrial deve

Estado deverá ser da ordem de 32 a 35 mil
pessoas 'por ano.

�)a em 1979 será necessária a criação de
cerca de ,70 mil empregos, estimando-se,
que no ano de 1985 deverâoser gerados 85
mil novos empregos.

Se por um lado o fenômeno do' êxodo
.rural é uma consequência natural do pro­
cesso de desenvolvimento de um país no

caso brasileiro ( e mesmo no caso catari­
nense) esse fenômeno vem ocorrendo de
uma forma desordenada, provocando gra­
ves sequelas para os grandes centros urba­
nos. As cidades não estão preparadas para
abrigar as grandes hordas de imigrantes que,
sem a necessária qualificação profissional
e sem chances de uma ascençâo vertical,
estão engrossando os chamad�s "bolsões
de resistência" e agravando os índices de
marginalidade, crimínalidade e violência.
Sabe-se que as perspectivas de solução,

para amarginalidade instalada nas grandes

metrópoles são pouco alvissareiras. Existe
também a consciência de que a questão
social no campo ("bóias frias",minifúndios
etc) não pode ser resolvida num passe de
mágica.
Entretanto, existe um instrumental eficaz

para a mineração desse problema e para a
'

interiorizaçâo do desenvolvimento que é a

agroindústria.
,
Essa agroindústria que, no 'caso catari­

nense, tem evitado ã formação de grandes
urbes( a maior cidade do Estado ainda não

superou a casa dos 200mil habitantes) e, de
uma certa forma, tem mantido uma estru­
tura de médias (Joinville, Blumenau,
Brusque, Chapecó, Concórdia, Jaraguá do

'

Sul, joaçaba, Caçador, Criciúma, Lages,
Mafra,Videira) e de pequenas cidades(
Fraiburgo, São Miguel d'Oeste, Campos
Novos, Pomerode, Rio do Sul, Treze Tílias,
Pinhalzinho, São Joaquim etc) onde as

grandes mazelas da urbanização-ainda não,
! '

Um aspecto significativo de
um programa .da agro­
indústria é a sua localização
espacial.

'

A localização das agro­
indústrias, no mundo. de hoje,
não corresponde nem aos cri­
térios de concentração. popu­
lacional, nem às fontes produ­
toras de matérias primas.

óleos vegetais e na indústria
do fumo). Também é fala­
cioso o argumento. de que
'toda agroindústria seja be­
nélica por ser intensiva no uso.

de mão. de obra,

"As inversões das

agroindústrias
'

brasileiras deveriam
ser feitas

prioritariamente no

campo dos produtos
animais: aves,

laticínios, suínos,
conservas - seguido

, pelas agroindústrias
de insumos i--,

farelos, tortas,
razões etc - para o

desenvolvimento

pecuário" .

No. mesmo setor agroin­
dustrial existem possibilidade
de se implantar pequenas uni­
dades de largo emprego. de
mão. de obra em termos abso­
lutos -(nos ramos de alimen­
tos, madeira e imo.biliário)
enquanto. outros só admitem
uma escala industrial' mais
alta (refino de açúcar, óleos
vegetais, fumo, têxtil. e ou­

tros). Da mesma maneira, se
,

encontram, na agroindústria,
ramos de eleitos induzidos'
"para frente" extremamente
elevados (alimentos) e extre­

mamente baixos (Iurno).
Segundo o. Dr. Rastoin,

existem 3 tipos de demanda
nos países ern. desenvolvi­
mente:
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atingiram níveis insuportáveis e irreversí.
veis.
O próprio Governador eleito - Jorge

Konder Bornhausen- já anunciou à Asso.
ciação de Engenheiros Agrônomos de
-Santa Catarina que a agroindústria será, ao
lado da eletrificação rural, uma das priori.
dades de seu plano de Governo junto ao :

setor primário.
No decorrer. da semana passada, o ex.

Secretário da Agricultura, Victor Fontana,

proferiu duas palestras em cursos da Asso.
ciação de Diplomados da Escola Superior
de Guerra, em Florianópolis e Lages. Em
ambas as conferências, Iícou evidenciada a

importância da agroindústria para uina me­

lhor distribuição da riqueza e da renda.
Nesta página agrícola transcrevemos o

segmento sobre" Agroindústria e Desen­
volvimento", referente às conferências
realizadas pelo Engenheiro Víctor Fon­
tana.

empregos nas indústrias de
manufaturas, 471 na indús­
tria da construção e 556 na

agr�indústria.
2.A médio. prazo; o número
de empregos gerados na agro­
indústria seria de 1.833, en­
quanto. que a indústria de

construção. absorveria 1.27,
automobilística 6,19 e a man u­

Iatureira 659.

3. Á longo prazo com o efeito
direto e indireto. da produção
e o. co.nsumo induzido. - as

agro-indústrias, e todo o setor
de processamento. agrícola ,

'criaram mais 488 empregos,
a construção 391, as manufa­
turas 257 e a indústria auto"
mobilística 196.

I. A demanda interna - "au­
toconsumo" - dos pequenos
núcleos rurais que represen­
tará, até o ano. 2.000, cerca de
3 bilhões de pessoas.
2. O mercado urbane que, até
o. final do século, atingirá a

1,9 bilhão-de pessoas.
3, Mercado externo. (exporta­
ção)

Vale ressaltar que, dentro.
de um mesmo. país, não. deve
existir uma estratégia uni­
Iorrne de desenvolvimento
agroindustrial, mas diferentes
estratégias adaptadas 'aos di­
versos tiposde necessidades e

características regionais,

OS FRI,OS
(Sa lames, salsic has, I i ngu iças, mortadelas, etc ... )

,
,

DA SADIA SÃO MAIS GOSTOSOS PORQUE A SADIA OS PRODUZ:
.COM ANIMAlS 'RIGO:ROSAMENTE SELEC'IONADOS
.CO·M OBEDltN'CIA ÀS EXIGENCIAS DA FISCALIZ,AÇAO, DO DIPOA
.COM MODERNISSIMAS E AVANÇADAS TÉCNICAS DE PRODUÇÃO
.C,OM" 34 ANOS DE EiXPERIÊNCIA

SÓ PO"R '1.550. \.

orientar-se para as agroindús­
trias de produtos animais,
visto ser a área capaz ge pro-

:' (luzir respostas mais rápidas
. corno multiplicador de renda
e de emprego,

Isto significaria - em ter­

mos globais que I milhão. de
dólares aplicados lia agroin­
dústria renderia (a curto,' O programa agroindustrial
médio e longo. prazo) mais concebido, pelas Nações Uni­

empregos que se a aplicação das, preve a m_elhona n utn­

fo.sse feita no.s seto.res auto.- clo.nal de I bllhao. de pesso.as,
mobilístico.s e man�fatureiro., \ que sofrem atL�alme�te de sua

sub-ahmentaçao a n1vel mun-

dial, a alimenta.,:ão. de 1,3 bi­
lhão de pessoas que serão. in­

co.rporadas a6 Terceiro.
Mundo até o ano 2.000, Os

conjuntamente.

Entretanto, segundo cálcu­
lo.s da funda.,:ão. Getúlio. Var­
gas, tomando como. base a

"Matriz de Rela.,:ões Interin­
dustriais" do. I'BGE, verifica­
se, po.r exemplo., que os coefi­
cientes de emprego. direto. e
indireto. do.s diverso.s ramos

agro.industriais incluem desde
os mais alto.s de todo o. setor
de transfo.rma.,:ão. (ramo.s mo­
biliário.s e têxtil), até o.S mais
baixo.s coeLicientes (no. benefi­
ciamento da matéria prima.
têxtil natural, no. ramo de

meios técnicos e econômico.s
para implementar esse obje­
tivo existem, Os principais fa­
to.res de blo.queio são. de
ordem sócio-políticos, Exis­
tem três argumen_tos a favor
de um arro.jado. pro.grama
agro.industrial:

r Segundo dado.s"da funct'il­
.,:ão IBGE, a agro.indústria é

quem menos depende de in- diatamente logo após a co­
sumos importados por lheita. Tal fato determinou
unidade-cruzeiros de produ- que a localização dos princi.
çâo. pais núcleos produtores de
2. A agroindústria é o ramo hortigranjeiros se situassem
mais interiorizado em sua 10-, junto. aos grandes centros
calização, bem como bem dis- consumidores onde as terras
tribuída em todo o espaço são caras, muitas vezes im­
econômico brasileiro, própriase o. clima deixando a

3. A agroindústria fabrica Os desejar.
produtos mais ponderáveis no
orçamento da grande massa

consumidora, podendo elevar
o. padrão. nutricional das clas­
ses menos favorecidas .

, Entretanto, a agro.­
indústria, ao. transformar
produtos perecíveis em não
perecíveis, inverte os pré­
requisitos para a localização
o.U seja ela deve ser localizada
preferencialmente próxima ao

mercado produtor-interiori­
zação das agro-indústrias - e

não. ao. mercado consumidor.

O primeiro argumento de­
corre da vantagem de se pro­
duzir internamente a matéria
prima agrícola para a agroin­
dústria; o. segundo' provoca
novas oportunidades de em­

prego e mais progresso no. in- Esse novo. enfoque viria
terior do. país, além

c

de des- contribuir p�ra a minimiza-
concentrar o. processo de ur-

a-o. d bl
' '

db
.

,-.
"

.
i( os pro emas sociais o.S

arnzaçao; e, finalmente, o
. grandes centros urbanos e po-'

tercem:, resulta de uma reo- deria absorver _ na própria re­

nentaça� do. empenho indus- gião produtora uma parte sig­trial, ate recentemente rnais . nificativa do excedente de
. co.ncentra?o na ampliação de mão-de-obra li berado. pelobens duráveis de consumo, setor agrícola.
não raro. sofisticados.

Um-programa de imple­
mentação de agro-indústrias
deveria atuar portanto, pre­
'ponderanternente, em 3 ní­
veis:

I - Melhoramento da pro-.
dutividade alimentar, pela re­

dução. das perdas pós-colheita
e preservação. dos alimentos,
além de melhoria das condi­
ções sanitárias ,e valorização
das matérias primas, planifi­
cação. da produção agrícola e
da distribuição (abasteci­
mente).

.

3/4 partes da da produção.
agrfcola e da transformação.
agro-industrial estão sendo.
realizadas por 2/5 da hurnani­
dade. A título de exemplo"
95% da indústria de chocola­
tes pertence a países desenvol­
vido.s, embora o. cacau seja to­
talmente pro.duzido. por países
do. Terceiro Mundo.,-75% das
indústrias de to.rrefa.,:ão de
café �stão. lo.calizadas em paí­
ses do llemisrério Norte,
,quando. a pro.dução tem o.ri­

gem do llemisfério. Sul.

'2. Como. fator de desenvol­
vimento regional, ao dinami­
zar as áreas rurais,
transformando-as em áreas
po.larizadoras em termo.s
agrícolas, indústrias e de ser­

viço.s complementares (à
mo.ntante e à jusante).

Dentro. da estratégica de de­
senvolvirnento formulada
pelas Nações Unidas, os .paí­
ses em desenvolvimento deve­
rão. aumentar, até o final deste
século, em 30% a produção
mundial agro-alimentar. Esse

objetivo importará num in­
vestimento. da ordem de 200
bilhões ao. incremento da pro­
dução de matéria prima e 130
milhões de dólares relativos à

criação. de novas agro­
indústrias, Esse montante -

US$ 330 bilhões - nãe atinge
ao. volume gasto corri despesas
militares no. mundo, no ano.

de 1976. Dentro da hipótese
da implementação. de tecno­

logias apropriadas, os inves­
timentos agro-industriais po­
deriam ser reduzidos à me­

tade. No. campo social, esse

programa po.deria criar 28
milhões de no.vo.s emprego.s aO
nível das agro.-indústriqs, com
a demanda de um milhão. de
engenheiros e de quatro milh­
ões de técnicos.

As agro.-indústrias são con­
sideradas "indústria de ponta"
(co.mo a auto.mobilística, as

de manufatura e a de constru- '

ção), capazes de incrementar
um acelerado. processo de de-

senvo.lvimento. eco.nômico. e

absorver a mão.-de-obra libe­
rada pelo setor p'rodutivo. da
agricultura.

Em Santa Catarina as agroindústrias já participam corri 42% do
produto interno bruto gerado pelo setor secundário.

3, Co.mo fator de desenvol­
vimento glo.bal pelo. fo.rneci­
mento. de alimentos a baixo.,

I preço, em quantidades sufi-
As agro.-indústrias muitas cientes, conduzindo a uma

vezes, transformam 'prod�('ós maio.r autono.mia agro­
perecíveis em pouco perec'í- alimentar e po.r S\las possibili­
veis. Sem elas os to.mates, as dades de gerar um excedente
frutas, o.S pro.dutos ho.rtigran- expo.rtável, permitindo o. fi­
jeiro.s, em geral, precisariam nanciamento. para o desen­
ser vendido.s quase que ime- volvimento. de outros setores.

Francisco da Cunha Si].va

SADIA CONCORDIA S/A

Supo.ndo Lima inversão. de
um milhão de dólares o.S re­

sultado.s seriam os seguintes,
em três diferentes áreas indus-·

triais, segundo estudo.s desen­
vo.lvidos e'm Oklaho.ma

(EUA) pelo prolessor Laus­
chuer.
I. A curto. prazo., esse milhão.
de dólares geraria 221 ,em­

pregos na indústria auto.­

mobilística, os mesmos 221

SADIA AV,ICOLA S/A '. CHAPEOO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Guabiruba ganha
posto sanitário

Blumenau (Sucursal) - A Associação dos Municípios do

Médio Vale do Itajaí - Amrnvi -, já concluiu o projeto e deverá

iniciar na próxima semana a implantação de uma unidade

sanitária no município de Guàbiruba, composta por um posto
de saúde e um mini-hospital.
A unidade sanitária terá uma área de 492 metros quadrados,

com laboratório, consultório, sala de parto, sala de higieniza­
ção, gabinete odontológico, sala para ventilação e 10 leitos. O
secretário da Ammvi, Elói Fachini informou que "esta será a

primeira unidade sanitária neste estil� a ser implantada em

Santa Catarina e, para tanto, já foi assinado convênio com o

Governo, do Estado, que liberará os recursos".
.

.

.

,

Fachini iníormou também que estiveram na sede da entidade

na última sem,ana, dois técnicos da Sudesul que estão fazendo
, um levantamento das dificuldades que a Ammvi vem eníren­

tando'par<;l por em prática seus planos.
O secretário da associação anunciou que a próxima reunião

. dos filiados será realizado no próximo dia 9, no,município de

Rodeio e o principal tema a ser apresentado será a viagem que

alguns prefeitos da micro-região fizeram a Itália, a convite do

GovernO Italiano. "Eles vão contar o que viram de novo em

termos de administração e vamos tentar aplicar tais conheci­

mentos nos municípios aqui da região".
CADASTRAMENTO
A Associação dos Municípios do Médio Vale do ltajaí vai

iniciar no próximo dia 6, o cadastramento imobiliário no muni­
, cípio de Rodeio; para posterior lançamento do imposto territo­,

rial urbano.' O cadastramento consiste no mapeamento .da área'
urbana e treinamento. do pessoal para fazer os lançamentos.

Arena nega homenagem
ao papa João Paulo I

Itajaí (Sucursal) O prefeito Amílcar Gàzaniga (Arena), vetou
o projeto de lei do vereador Antônio João Vicente, do MDB,
que denominava de "Papa João Paulo 1''' o centro social do
Bairro São Vicente alegando que ':0 Conselho Comunitário dos
Bairros é quem decide sobre o nome a ser dado as obras munici­
pais construídas nestes locais".

O vereador Paulo Henrique Temes, do MDB, na última ses­

são do Legislativo criticou a atitude do prefeito "que tem dois

pesos e duas medidas".
- O prefeito esqueceu que antes de a denominação ser deci­

dida pelo Conselho dos Bairros, foi aprovada por 13 vereadores I

e que todos estes parlamentares são possuidores de r�resenta-tividade popular." .

Paulo Temes prosseguiu seupronunciame�to dizendo que "a
incoerência vai mais longe, pois meses atrás vereadores da

Arena apresentaram projétos semelhantes, de denominação, e

estes Iorarn sancionados pelo prefeito imediatamente,' sem
qualquer consulta aos conselhos dos bairros.

j _.

.

- Nós, do MDB consideramos isto uma indiscriminação,
Tenho certeza que se partisse' d'a_ Arena seria' aprovado.

Brusque tcomeça a
j
",
const,r�iP'2 pontes� -!li,'), I'" u';-C

. .

�v-'.�i ''J':;:�
-, .. " ",' , .J •

:Bru�que (Sucursalj.O prefeito de Brusque, Alexandre Me-
rico assinou 'Convênio com o Departamento de Estradas de

Rodagem para a construção de mais duas pontes no município ..
Uma delas/será construída sobre o .rio que corta a rodovia

municipal-14, 'no Bairro do Zantão, com um comprimento de
5,50 metros eIü metros de largura. A outra ponte será cons­

truída na rodovia municipal-II, no Bairro de Ponta Russae terá

5,30 metros de comprimento e 10 de largura.
Os serviços de construção serão iniciados na próxima semana

pela Empreiteira de Mão-de-Obra e Construção Civil Sania,
que. foi a vencedora da concorrência.

Incra alerta sobre
impostos: o prazo
encerra no dia 30

Brusque (Sucursal) Q Incra está informando aos proprietá­
rios de imóveis rurais, cadastrados e que ainda não efetuaram o

, pagamento do Imposto Territorial Rural, que os débitos pode­
rão ser pagos até-o próximo dia 30 de novembro, porem, já

,

acrescidos de multa e correção monetária,

Lions Clube é nome de escola
I Brusque (Sucursal) Com um custo estimado em Cr$ 290 mil,
: .será construída na localidade de Cedrinho, neste município, a
: escola Lions Clube Artur Appel, que ocupará uma área de 269
: metros quadrados. A nova escola terá três salas de aula, gabi­
,

nete 'administrativo, cozinha e sanitários.
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RIA PARANÁ
CONCESSIONA.. . SANTA CATARINA

... FIAT·ALlISRIO GRANDE DO SUL

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS
"FIAT-ALLIS - S-9O",

• Totalmente Hidráulica.
.,Potência líquida 92,CV.
• Peso: 16.200,kg.
• Sistema hidráulico com bomba de fluxo variável.
• Lança deS braços articulados.

.

.3 motores detração e giro intercambiáveis.
• Caçamba standar de O ,780m3, reversível para shovel.
• Alcance do centro da máquina: 9.66 m.

• Altura máxima de escavação: 8.80 m.

• Profundidade de escavação: 6.70m.

VENDAS - PEÇAS - SERVIÇOS
TELEGRAMAS "NODARI"

89.100 _ BLUMENAU se - Rua 7 de Setembro, 1.595 -fone (0473) 224237 PABX· telex 047.3148.

89.800 _ CHAPECO se _ Rua Pemendo Machado, 2.400 - fone (0497) 22-0319 - TELEX 047·3342.

88100 _ SÃO JOsé se _ DR 101 . km 205 - Barreiros - fone (0482) 4404011 - telex 048·2172.

90:000 -,PORTO ALEGRE RS - Av. Farrapes. 618/629 - fone (0512) 24-3855 - telex 051-1192.

�.500 -CARAZINHO RS - Ay. Flores da Cunha,399 - fones 8290 e 8824 -e telex 054-2193.

96.100 _ PELOTAS RS - Rua Benjamin Constem, 1.168 - !one (0532) 22-6732.

PARANÁ: Curitiba - Londrina - Cascavel - Frencrscc Beltrao.

Em decisão já conhecida
desde o dia 14, e proferida
em mandado de segurança
impetrado pela Prefeitura de
Bariri (Estado de São

Paulo), o Juiz federal da 6a

Vara da Secção Judiciária
do Estado de São Paulo,
José Pereira 'Gomes filho,
concluiu que o INPS trans­

grideoArtigo 19, Ítem 3°ea

letra "ii" da Constituição
federal quê. veda a União,
Estado e Município instituir
impostos sobre o patrimô­
nio, a renda ou serviço uns

dos outros. Em síntese, o

INPS cobra ilegalmente im­

postos das prefeituras,
Tal decisão está sendo

tuntada a ação que 17 muni­

cípios catarinenses estão _

movendo contra o INPS e

que requerem os mesmos di­
reitos agora conseguidos por
Bariri. Os municípios são os

seguintes: Rio 'Negrinho,

r7 prefeituras colocam o

INPS no banco dos réus

BELICHE - colonial

JoinvilIe, Cachambu do Sul,
Tijucas, Blumenau, Gaspar,
Pomerode, Palhoça, Barra

Velha, Xaxim, Papanduva,
Içara, Quilombo, Lages,
Irani, Modelo e Ipira. A

ação ordinária que está na

Justiça federal e ajuizada
'pelos advogados Luiz Gon­

zaga de Bem e Evilásio

Caon, objetiva que fosse de­

clarada inconstitucional a

exigência do INPS que

obriga as municipalidades
recolherem contribuições
previdenciárias. Nesta ação
foi requerido também que o

INPS devolva aos municí­

pios as importâncias por­
ventura pagas pelos municí­
pios a título de contribuição
previdenciária nos últimos

cinco anos, com juros e cor­

reção monetária. Uma outra
exigência pede a condenação
do IN PS no sentido de que se

abstenha de exigir as contri-

CAMA
solteiro

M,arq ueza

ou

749, a vista -

6 X 161, ou JO X 105,
sem entrada

, jd

1:166, a vista

12 X 140, ou 18 X 103,
_ sem en t r a d a _. ,

ESCRIVANINHA
colonial

, .�,.. Ir:; _( l-,"

1.319, a vista
.

12 X 159, o u 18 X 117,
sem entrada

GUARDA-ROUPA
c/3 po rtas

1�690, a vista

12 X 203, ou 18 X 150,
sem entrada

CÔMODA
��..�--.--- -----

CADEIRA
esp regu içadeira

POLTRONA Terraza

MESA o! TV
estilo Colonial

2.690; a vista

12x323, ou 18x238,
sem entrada I,

o ferta L PO. 529, a vista
. ou 6 X 114,

sem entrada

Oferta LPO 269,

Segundo a justiça de São Paulo, o INPS não pode
cobrar das prefeituras, que executam serviços públicos,
quaisquer taxas ou contribuições. Na esperança de que a
.

decisão adotada lá tenha a mesma validade' aqui,
17municípios catarinenses impetraram recurso na justiça.

buiçôes, quer atrasadas ou
,

futuras.

O advogado Luiz Gon­

zaga de Bem denunciou
ontérn que o INPS não está

concedendo certidões nega­
tivas �um doc-umento:.q�e é
anexado à documentação
destinada a financiamentos
às prefeituras e que serve
também como garantia de

que a Prefeitura está bem fi­

nanceiramente) às prefeitu­
ras quando em débito, e está
exigindo que .os prefeitos as-

.

sinem um documento cha­
mado "confissão de dívida",
onde o INPS passa então a

parcelar 'a dívida. O advo­

gado argumentou que tais

"confissões de dívidas" não
têm o mínimo valor -legar:
como reconhecimento ou

obrigação de débito, já que
elas são assinadas pelos pre­
feitos sem o consentimento
ou homologação das Câma-

ras de Vereadores. Para os

municípios que impetraram
ação, o advogado impetrará
mandado de segurança caso

o INPS venha a negar as cer­
tidões negativas que even-

.

tualmente foram solicitadas'

pelos prefeitos. -c

ARGUMENTAÇÃO
O Juiz federal José Pe­

reira Gomes Filho concluiu
em sua sentença que conde­
n0U o INPS e o desautorizou
a cobrar qualquer tributo da
Prefeitura de Bariri, que "a

constribuição previdenciá­
ria para a Prefeitura é, sem
dúvida, um imposto, tendo
por hipótese de incidência
remunerar pessoas obriga­
das a contribuir para o IA­
PAS. Sendo a contribuição
previdenciária um tributo, é
óbvio que se sujeita ao re­

gime tributário do país,
mormente quanto aos pre­
ceitos de ordem constitucio-

nal, de precedência absoluta'
sobre os demais :extO's. Ora,
a Constituição federal
impõe que a União pode res­

tituir contribuições, tendo
em vista intervenção no do­
mínio econômico e o inte­
resse da previdência social
ou de categorias profissio­
tIais (Art. 21, Parágrafo 2°,

. Inciso 10)".
O juiz argumenta ainda.

que "a Constituição' consa­
grou a contribuição parafis­
cal como uma das espécies
de tributo e que na espécie
que o lNPS vem fazendo a

parcela exigida das prefeitu­
ras a nível de empregadora
(8%) é um tributo e aplica-se
no caso, por inteiro, o Ar­

tigo 19, item 3° e letra "a" ela
Constituição, que veda a

União, Estado ou Municí­

pio instituir impostos sobre
o patrimônio, a, renda ou

serviço uns dos outros".

"Isto é.a admissão consti­
tucional da imunidade"
acrescenta ainda o juiz que
"sendo o ex-INPS e atual
lAPAS uma autarquia fede-

. ral, não pode' cobrar Im­
posto a título de contribui­
ção previdenciária (paraíis-

. cal) de municípios.
A decisão do juiz paulista,

acreditam O'S advogados dos
municípios catarinenses,
poderã ter reflexos sem pre­

cedentes 'no âmbito munici­

palista brasileiro já que mais

.

de 3 mil prefeituras devem ao

INPS que desde meados da
década passada vem exi­

gindo contribuições ,que,
na realidade, são inconstitu­
cionais. O deferimento a

favor de Bariri é o primeiro
que se tem conhecimento no

País. Em Santa 'Catarina,
menos de 10 prefeituras, das
197 existentes, estão em dia
com débitos ao INPS.

Oferta LPO 399,

·Acasaéo seumoo
••

malScono
neste cantinb.ode temera,

São muitas as coisas que podem
ajudar a transmitir a Criança uma

atmosfera de beleza e de alegria.
A começar doquartp dela. E desde
o'\berç& Osmióveis OGGI, liIiha
infanto-juvenil, acompanham todo
o crescimento da criança. E a LPO
tem todos os componentes que v.

precisa.

BERÇO c! grade
estrado regu lãvel

969, a vista

6x208, ou 12xl17,
sem entrada

Oferta LPO 249,

279,CADEIRA higiênica
----

CÔMODA c l porta,
2 prateleiras
4 gavetas !l�ternas.

a vista

ESTANTE
de parede
C/6 prateleiras

1.259, a vista

6 X 271, ou 15 X 128,
sem entrada

-----------------

1.659, a vista'

12 X 199, ou 18 X 147,
sem entrada

GL!ARDA,ROUPA
3' p o rt as, 2 gavetas,
6 prateleiras, calceiro

3.279, a vista

12 X 394, ou 18 X 290,
sem entrada'

,

Oferta LPO 579, a vista

ou 6 X 125,
sem entrada

----��-------------

.

Mini-CAMA
c l grade em arco

, 689, a vista

ou 6xl48
'sem entradaTAPETE Infantil

"

Andador
dobrâvel-desmontâvel

Banheira - dobrável
plástico impermeável

Cadeirão - pi refeições,

dobrável c] assento e

encosto estofados

Cercado pi Bebê - portátil
.

assoalho de Duratex
. estofado c] espuma

Carro Baby - leve, macio,
confortável, abrir e
fechar de fácilmanejo

\,
. Oferta LPO 869, a vista

ou 6 X 187,
10x121,
sem entrada

Oferta LPO 779, a vista
ou 6 X 168,

10 X 109,

oferta LPO 659, a vista

ou 6 X 142,
sem entrada

Oferta LPO 585, a vista

ou 6 X 126,
sem entrada

Oferta LPO 919, a vista

ou 6 X 198,
12xll1,

O conjunto da HERCULES importante
na vida de todo bebê, é composto de peças
integradas funcionalmente que, pela: prati­
cidade, auxiliam a mãe de maneira notável
no atendimento e conforto do bebê.

As cores e desenhos alegres integram
esteticamente o ambiente, dando uma nota
de beleza diferente e original.

Carro Kangurú - cromado,
cadeirinha estofada,
adaptável no assento
de qualquer automóvel

sem entrada
Oferta LPO 1.359, a vist a

0\1 12 X 164,
18 x,120,
sem entrada

Carro Passeio - cromado,
cadeirinha especial
estofada com espuma e

revestida em plastico

As Cozinhas moduladas TODESCHINI, em Armários componiveis,
permitem montar a Cozinha dos seus sonhos em qualquer espaço.

Séja qual fôr o espaço, há um modêlo de Armário ou peças avulsas
em aço e laminados plásticos, de lindas côres, 'iue a LPO oferece à sua
Copa ou Cozinha o maior confôrto e a beleza máxima.

ÃRMÁRIO de CA'NtO 1.169, a vista
ou 12 X 141, oUd 18 X 104,

sem entra a
--------

BA LCÃO de CANTO 1.929, a vista'
ou 12 X 232, ou 18 X 171,

sem entrad.a
----------------

,
BA LCÃO pI PIA 1.549, a vista

12 X 186, ou 18 X 137,
sem e n.t r ad a

ou

BANQUETAS 129, cada
------�---------

ARMARIO-KIT 2.319, avista
ou 12 X 278, ou 18 X 205,

sem entrada
.

----�-----------

MESA DOBRÁVEL
ou

890, a vista
6 X 191, ou 12 X 107,

.se m entrada
------------�---

PANELEIRO , 2:379, a vista
ou 12 X 286, ou 18 X 211,

sem entrada
.

O amor começa em casa. Faça de sua casa um lugar alegre, confortável.
O cantinho da familia é a casa. Dê beleza e encanto ao seu lar..
Agora, mais do que nunca, sua casa é o.melhore mais econômico lugar
do mundo. Cuide bem do seu cantinho. Faça dele um paraíso.
LPO oferece planos especiais para você comprar o que quiser e

•

Está lia hora de cuidar do seu cantinho. J_.PO está ai para ajudar,

\
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Papa confirma

Washington - As conver­

.sações de paz sobre o Oriente
Médio, que 'pareciam se en­

caminhar para um impasse
após a decisão egípcia de
mandar retornar ao Cairo os
seus. negociadores, tomaram
ontem novo impulso com a

notícia 'dada pelo presidente
Jimmy Carter de que seu co­

lega Anwar El .Sadat , do,
Egito, decidirá revogar sua

decisão.
O presidente Carter revelou

esta manhã durante uma ma­

nifestação política em Buf­
falo, Nova Iorque, que ao

tomar conhecirriento sexta­
feira da decisão egípcia arnea-.

çando interromper as nego­
ciações, pegou o telefone e

ligou para Sadat, dizendo-lhe:
"Presidente Sadat, mantenha
seus representantes em Was­
hington:', obtendo como res-:
posta, ontem, o seguinte co-

municado: "Digam a meu

amigo Jimmy Carter quetarei
o que me pediu. Meus nego­
ciadores permanecerão em

Washington e continuarão
conversando".
Carter acrescentou que

tinha Ialadopelo telefone com
Sadat à noite e que sua resposta
veio ontem pela manhã. O
presidente norte-americano,
reconheceu que a decisão is­
raelense de reforçar as colo­
nias judaicas na margem oci­
dental do Rio Jordão consti­
tuía um problema, e declarou:

cada central da cidade, entoando "Temos tido dificuldades nas

lemas contra o governo do Xá 1\10- últimas horas".
hammed Reza Pahlevi, mas foram O retorno da delegação

Enquanto a polícia enfrentava os dispersados pela polícia, segundo se egípcia originou-se depois que
estudantes na Universidade, .patru- ,mformou.' Israel anunciou sua disposi-
lhas militares percorriam os quartei-

'

Ao cair da noite, os manifestantes ção de reforçar as colônias do
Multidão de manifestantes e forças rões vizinhos em caminhões e tanques. haviam sido desalojados da universi- Rio Jordão. A notícia de Car-

policiais e militares voltaram a se en- No centro da cidadetambém irrompe- dade pelas tropas; mas toda a zona ter sobre á nova-posição egíp-
frentar no novo surto de violência.

'

ram conflitos proragonizados em sua circundante .permanecia saturada de cia foi anunciada ao final de
No pequeno povoado de maior parte por menores de idade. gás lacrimogêneo, o que dificultava o seu discurso de 15 minutos no

Kabota-Ahang, perto de llamadan, Os distúrbios que se registraram tráfego de veículos. aeroporto internacional de
300 quilômetros a üeste desta caoital, quinta e sexta-feira em Zanjan e Ker-

'

O Governo ainda não se pronun- Buffalo, em apoio a candida-
os manifestantes tentaram desarmar manshan [oram confirmados pelas' ciou sobre os últimos episódios de vio- tura de' I Iugh Carey, que can-
os integrantes de uma patrulha poli- autoridades, que admitiram que os lência, que ocorrerain em menos de dois corre a reeleição do Governo
cial, o que resultou em cinco mortos e, manifestantes destruíram vários ban- meses depois dos sangrentos inciden- de Nova Iorque.
28 feridos, cos e edifícios públicos. tes de setembro, quando religiosos Israel e Egito, que se alia-

La Paz _ A posição da Bolívia Em Teerã, milhares de estudantes Por sua vez, os professores conti- muçulmanos tradicionalistas, .corn ram para encerrar com, o es-

nos problemas do Cone Sul são de de 'lO a 17 anos invadiram ontem o nuam em greve, reivindicando au- apoio de setores juvenis e outros seg- A
'

, _'

babsoluta prioridade, de acordo recinto universitário mas foram dis- niento de salários e liberdade para os mentos da população, protagoniza- S repercussoes so, re o
çorn um plano de explicações di- persados por destacamentos militares .presos políticos. Milharesde estudan- rarn manifestações violentas contra o

plornáticas que pôs em marcha a que disp.araram granadas de gás la- tes se concentraram àntem no mer- regime do Xá. • Nobe I d P 78 S· ,chancelaria deste. país, obrigada '

.

a az : o o
ao que parece, por suscetibilida- \ O'·

'

�����: �----------------�-�'�--'---'-r-'--�---------------�' . '" cldente'aprovaa�utorga. "I,

feredaJ���g���J,V'iMJ�;i;���,,II, !l;l'�r:��;ç� �,:,�:;;t2":,,,,·,lá.,,'I?W.,,�,,7.�,,�,",�A���\,':8',r�,':-.fk,),'n', a ,f"". "'P�Us��,- �!1"cd8�es,�I,a9-'7ó8 do j processo para .a paz 'iniciatlo'$;�'l!i, �'rg "do Nobel foi "urha r
Argentina . ..' :.:" ' :',', "I \..,.;"', �v AI I

" ,(L �I,O Nooe e raz .e ao 1 em novembro último pela via. buda' aos progressistas de I

Os embaixadores dos países, presidente Egípcio Anwar EI gem de Sadat a Jerusalérn. Em todo o mundo", enquanto o
I.

americanos acreditando em La Sadat e ao Primeiro-Ministro sua explicação, o Comitê "Nepszabadsag", do PC

Paz foram convocados às últimas Cm·
-

t'
" •

4 d·
Israelense Menahen Begin Nobel sustentà que a viagem II úngaro, afirmava em Buda-

horas
à

chaneeíartav onde recebe- ,O ,ssao em 50 ,ma,s ',as para .conseguiuIavorável aoolhida foi uma brecha aberta na peste que a outorga foi "uma •

ram uma ampla explicação sobre \
'

no Ocidente, mas foi conde- "muralha psicológica" que decisão sem vaiar", feita, por
a posição boliviana na região, nada pelos' palestinos e os havia separado até então' um Comitê membro de um

O problema diretamente alu- re'501"-,,e'r os p"oLlem'as I,·m',- ,'trooo�es' ",árabes. ambos os países, desde a fun- País da OTAN, de .acordo
.

dido foi a diferença que mantém .' UII TI _

"

"
" dação do Estado de Israel em com o� interesses .da qTAN.

Argentina e Chile sobre a posição Um porta voz dos paleaunos 1948., " Já em Bonn o chanceler da i

das três ilhas no Canal de Beagle e den u nciou
.

q ue a decisão As gestões de paz egípcio- Alemanha Ocidentalr l Ielrnut l

sua soberania nos oceanos Atlân- Para a Argentina, tanto a nuli- anunciada anteontem pelo israelenses contam com a "Schirnidt, enviou mensagem a

tico e Pacífico. Buenos Aires - Apenas 95
dade do laudo como manter a se- 'Comitê Nobel de Noruega era enérgica oposição da maior Sadat na qual afirma que sua

horas restavam a partir de hoje , '
. .' ,

d 9
"A Bolívia observa uma, abso-

,- ' tiaracâo oceânica são princípios contrária' à paz e à justiça", parte das Nações Arabes., viagem' e I de novembro de
para q ue uma .corrnssao mista I-' ,

D 1977 I
'

luta prioridade nas tensões atuais argentino-chilena leve aos dois "irrenunciáveis", O Chile mani- O Comitê sublinhou o Em amasco, um porta voz a srael "abriu um diá- � I

do Cone Sul, 'foi a explicação governos propostas de solução Iestou assim mesmo, em forma papel protagon ízado pelo da Organizaçãopara' a Liber- logo sem paralelos q'ue sempre :
dada aos embaixadores, que che- sobre o conflito na região austral, reiterada, que acata o pronun- Presidente, dos Estados Uni- tacão da Palestina declarou ,esteve di rígido para uma justa
garam separadamente ao edifício que continua sendo o centro de ciarnento arbitral e portanto as dos, Jimmy Carter, junto a' que ,0'- Prêmio foi concedido e duradoura solução global do
da chancelaria situada a menos de expectativa neste País. cNounet\lraoeveLretnidnaoSxsa�lohasusasPeicsetoenn� SadateBegin.Nãofoiconsi- '''quando' Begin continua, conflito do Oriente Médio",

, Entendia-se em meios infor- d d
.

'I h d SI' idr envi t I
100 metros do palácio do Go- tende que isto lhe fac\llta- o 'in- 'era o como passive gan a- sen o u,oi agressor contra os c llml envIou um, e, e-

vemo,
mados,' porém, que a surpreen-

gresso ao Oceano Atlân,tico, dor do Nobel porque' "foi territ9rios e os din:itQs dos pa" grama semelhanteàBegin. ;', ',:'dente renúncia ,apresentada E L d
A posi!<ão boliViana, disseram sexta-feira, pelo chanceler Oscar Sobre todas estas questões que

' proposto muito tarde, concre- lestinos, e quando Sadat é
,

m, on res, os jOrnais ,.'

os representantes oficiais; é que a A, Montes não introduziria ne-
afetam problemas de soberania de tamente depois 'do prazo final sócio de Begin", ,

'

"The Times" e "The Guitr-

situação do Cone Sul evolua nhuma variante na condução po-
ambos os países, ganham força,as de I de fevereiro, informou Em Nova Iorque, llas�� À, dian" dogiaram a concessão .I

dentro de um marcq de entendi- lítica do conOito que está a cargo riquezas submarinas que !,ubsis- Aase Lionaes, Presidenta dó Abdel R;lhman, vlce- do Nobel a EI Sadat mas mos- I

d J t M'l't
,- " tem na .'região, austral, assim C 't' d OLP

"

t t'
I

menta pacífico, para que se res- a un a II ar, orgao maxlmo 011]1 e. representante a ante as raram menos en uSlasmo I

de po'd
' como as razões de estratég,ia geo- C 'f d 'N U B

' '" d'f' 'I
- �

guarde a harmonia que deve rei- er. arter ma�1 estou que a e- ações nidas, disse que a çom egm, e I IC! nao sen- �

nar entre países americanos.
'

As negociaçõe� bilaterais vem Os negociadores da comissão mista número 2, general de brigada política. cisão do Comitê de cinc,o pes- concessão do Prêmio, Nobel a tir", diz"The Times", que ao !,
cl:lmprindo-se em meio de mar- (RE) Ricardo Etcheverry, da Argentina (à direita) e Francisco Orr�go

'

Um documento difundido re- ,

Ainda que não tenha preci- d h'
,

1 h' Vicuiía (à esquerda) da delegaça-o chilena. centemente, pela chancelaria ar- soas "ratíficou uma decisão já Begin era contrária "a paz e à' fazer EI Sadat repartir o prê- �
ca o ermetlsmo na caplta c 1- d

' , B I

sado, oficialmente, as explicações lena e o prazo para uma decl'sa-o
"

gentl'na referl'u se a estas questo-es a atada por milhões de ,pes- j·ustica". Não fez comentários m ia com egi n o Com itê I
mente desmentidos, o que pare- Argentina dedarou sua nulidade

-, ," (
aos diplomatas, tem sua origem vence em d'ol's de novembro. d

' como fatores fundamentais soas em todo o mundo. O tra" com rela"ão a Sadat". Nobel tirou-lhe (a 'Sadat)
ceu 10 Icar que persistem as dife- por entender que o árbitro come- É b'

,,, I
num dos pontos da declaração As expectativas estão plena- renças sobre os.wincipais temas, teu excessos de forma e fundo e

dentro do ,pleito limítrofe, por .alho que vocês realizaram 'funcionários israelenses grande parte de seu vaiar"" �
conjun'ta que assinaram os presi- mente fundamentadas porque como o da delimi��ã:o dos mares por pronunciar-se sobre questões,

isto que ganha maior importância até agora não deve ficar in- chegados, ao primei ro- acrescenta que a' seleçãQ de J

dentes Pereda e Videla, em Poci- foram reiteradas as expressões de austrais, que não estavam submetidas à ar-
a. delimitação �arítima, uma das comple\o". ministro Begin negaram-se a Sadat não surpreerfdeu.·

tos, quarta�feira passada, ao tér� que um fraclfsso pode derivar b't
maiores dificuldades que aparen-, ' EI Sadat, de 59 anos, e Be- \iiolar os pre'ceitQs do sa'bado

.

'

"Duas 0\.1 três,' salvas de
O conflito, embo�a quase cen-,

' I ragem. temente a comissão negociadora .

mino de uma entrevista d� la num enfrentamento armado,que O princípio da separação oceâ- reunida em Santiago encontrou, gin, de 65, são as primeiras judeu e não Çizerarn:comentá- palmas pata EI Sadat", pro- f

setores católicos, intelectuais, ad- tenário, ganhou m.a{ot fOP'a a' ,

d d f' d
"

1
'

I'd d 't" bl' b
-

"TI G d' " E
horas que mantiveram nessa re- d

' OIca, vigente es e lOS o secu o É de 'Se prever, então, que estas 'persona I a es provemen es nos pu ICOS 50 re o aconte- poe le uar lan .

voga os e cidadãos comuns dos partir de dois de inaio de 1977 d 't t
'

I da' M 'do
- ' "M

'

b
gião fronteiriça, d" f

passa o G acel o acltamente pe as 95 horas que, restam para uma ,o f1ente e 10 que -sao cimento. Mas a Rádio Nacio- 'acrescenta: as so um, em
,

OIS países ql:lali icaram como quando fOI' dl'fundl'do um laudo d
O
,.

'

uas na"ões nos últimos 50 anos, event',ual defl'nl'ça-o do p,reblema 'I d I d d I d I I' d' surd murmu'rl'o ar'a o se
ponto em questão eo número "um suioídio" e "um absurdo", arbitral pela <laroa britânica no é uma l t-

,

'd'
, , proc ama as gan la oras o na e srae In ICOU que o o, p - ,

qllatro do documento este se re- A situação fez-se' mais 'contro- qual se deu ao C,hile J'urisdição d E tas dques 0qes mais Isfcutl- marquem um "crescendo" da ex- Nobel, um prêmio instituído chefe do Governo achava-se nhor Begin". ,

'd d' '(
,

b
as, n en e-se a UI que se asse pectativa para ver se, finalmente, I' 77

'

,," d" I ARGE'LIA DENUNCI'A
fere a indiscutível jurisdição que a verti a epols que qUlOta- eira so re três ilhas situadas na de- '

1 d
la anos. ' extremamente excIta o pe a '

,

f
'

1"
aceito o au o 'arbitral esse prin- sairá "fumaça branca" nos dois A 'd" A I A 'I' "A

'

República, Argentina exerce no um 10 arme Jorna IStlCO propa- sembocadurado Canal de Beagle, "

b
"

f 'I'
" 'concessão o premIO notícia. rge, rge �a - Pfl-

Clpl0 se qu� rana e aCI Itana ao jados da Cordilheira dos Andes,
Atlântico Sul-Ocidental. Quando lado em Santiago disse que havia Enquanto o Chile aceitou de Chl'le t

' ' tornou-se pública antéontem, Tampouco EI Sadat fez meira vista, o impülso que se
, "'

d 1
-

'd'
a ornar-se uma potencia a fronteira da Argentina e do

Videla fez a explicação do caso a pnnclplOs. e so ,uçao, rapl a- Imedi'ato o pronu.nciam'ento, a bio-oceânica. Chile. simultaneamente com os comentários de imediato, mas t�m é se a gente d�ve denun-

Pereda, este, de acordo com a de- novos' obstáculos que enfen- seu primeiro ministro Mus- ciar como um 'escândalo ou'

claraçãe reiterando os princípios tam os negociadores diplomá- tafa Khalil disse que o presi- como uma farsa", comentou

que mantém seu país relativos à

Ch,.'e sat,.s�e,.to com renu'n'e,·a" de Mo'n'te's' ticos do Egito e Israel em sua dente egípcio foi beneficiado ontemojornaloficialargelino
integridade territorial e a preser- I, TI gestão para concertar um tra- pelo prêmio "e uma honra "EI Moudjahid", comen-

vação do patrimôniO geográfico
'

tado de paz que ponha fim a dessa natureza não se. vê dimi- tando a concessão do Prêmio

de nações americanas. Expressou 30 anos de beligerância. As nuída pelo fato de que ela seja Nobel da Paz aos Mandatá-

o reconhecimento e apoio cle seu , Santiago - Observadores da chancela-, tuido por lIernan Cubillos, que atual- nindo aqui desde segunda-feira pelomenos conversações diretas egíp-eio- compartilhada por. qualquer rios do Egito e Israel.

governo às reivindicações que' ria chilena deram extraordinária impor- mente viaja pela China. uma vez por ,dia para depois fazer sessões, israelenses em Washington outro estadista". O jornal classificou @s dois

num plano de entendimento, de- tância à surpreendente renúncia apresen- A renúncia de Montes, a explosão de um em separado com seus assessores, acham-se interrompidas no Em Paris, o 'Ministro das premiados como "beligeran-
tada anteontem pelo chanceler argentino ,artefato frente ao consulado argentino em Porta-vozes da delegação argentina in- t t b R I

!

E
.

d U
,-

t I' '"
fenda a Rep,ública Argentjina", S

momen o, enquan o am os e açoes xtenores a OIao es por exce encla e os acusou
Oscar Montes e aS,sinalaram que isto pode- antiago (que o goverlÍo chileno atribuiu ,dicaram que ,a'o expirar'o prazo para as

"

EdU S" A d G di"" d
'

Ao qiú!'parece, esse aspecto des- ria facilitar uma "aproximação maior" anteontem ao Movimento de Esquerd", negociações se divulgará um comuni«ado
os palses e os sta os nidos oVlética, n rei romyko, e'P anejarem o esaparecl-

pertou suceptibilidade na diplo- entre os dois países, a poucos dias de expí- Revolucionária, MlR) e as declarações do, oficial. Disseram que durante este fim de analisam as reservas formula- qualificou como "um chistt:" menta da Palestina e o geno-
macia dy continente e particu- raro prazo fixado para um acordo sobre o presidente Augusto Pinochet, segundo as semana as reuniões de trabalho contiriua- das pelos dois negociadores ,a concessão do Nobel a Begin cídio do povo palestino".
larmente no Chile, país com o diferendo na ZOna austral. quais "a pátria não será manchada nunca", riam de forma regular. prirrc'ipais do projeto de tra- e Sadat. Chamou o primei ro mi-

qual a Bolívia mantém, suspensas
. ,

En'�t'etailto� segundo os jornais "U1ti, alteraram anteontem a marcha das negocia- Enquanto isto, a polícia continuava s,uas 6aOio pl�nejado por Washiflg� "Algumas pessoas talvez nistro Judeu Menahem Begin
suas relações diplomáticas desde ' Ipas Notícias", e "EI Mercurio", os ob- '�ões da Comissão Mista Número dõis. investigações para descobrir-os a\ltores de tono Os chefes da missã€fi'le- ,não estejam de acordo co- de "líder terrorista.,. assas-

serva,dores Ofl'cl'al's decll'naram esclarecer,
'

A comissão terminará seu trabalho de um atenrado ocorrl'do na ma'drugada de .

d
'

" ." h " 'd' Ih'
'

março passado, depois de um
'

' ,gocla ora eglpcla estavam mIgo', recon eceu, mas SInO e mu eres e cnanças e

Suas ex"'resso-e's ou expll'car em,que basea- seis mes,e,s no próximo 2 de novembro t! anteontem frente aoCons'ulado argentl'no t' C
"

d h h I'b d d
.

d'" t da' t
curto período de normalidade. t-' '.'

,

, on em no 31ro, manten o ac o que ten o I er a e para mcen lano e ema o nen e

vam seu não dissimulado otimismo depois ninguém podia assegurar até agora se onde um petardo explodiu sem causar. M 'd "O 'd A'
Antes as relações entre os dois da renúncia de Montes,

'

havia consegu.ido acordos concretos que danos graves, :' consultas com o presidente dizer o que penso". e ia. presl ente pwar·

Países haviam sido rompidas em O Ch 1 d' pu,dessem terml'nar com os rumores' de Sadat. l,',1
"

"
. Um comentário transmi- EI Sada,t foi chamado de

ex- ance er ilrgentino, recor ou-se • A direção de comunicação social do go- f '

abril de 1963, foram restabeIeci- aqui, foi o encarregado,de anunciar que eventua'is enfrentamentos. vemo adiantou-se a ,informar que, analisa-
O Comitê' Nobel manifes- tido em Moscou pela Agência' "traidor de seu povo e de toda

das em fevereiro de 1975, seu país negava validade ao laudo arbitral "Não tenho declarações para formular", dos os resíduos do petardo, "pode-se com- tau que o Prêmio havia !iido Tass quatro horas antes da a nação árabe, negando a exis-

As explicações dos chefes das britâtlico concedendo,ao Chile a �ob,erania 'expressou b presidente do Grupo chileno provar que se trata de um elemento do entregue para honrar anterio- notícia dos prêmios sugeria tência do povo palestino e se

missões diplomáticas acredita'das de três ilhas no Canal de Bt:agle, cànside- 'nas negociações, em �ua resposta às per- mesmo tipo dos usados pelo Movimento res gastos de ambos os,!íderes que Begin estava tirando in- convertendo em lacaio do im-

na Bolívia continuarão I)a pró- fado como começo:do notável esfriamento guntas dos jornalistas sobre se houve pro- de Esquerda Revolucionária". e para "estimular novos esfór- justas, vantagens das concess- perialismo, enchendo as pris-
xima semana, de acordo com in-

nas relações entre' os dois países, greEssos, d'
A qeclaràção acres'centou que o governo ços' em prol do encontro ões fei tas pelo presiden te ões egíp�ias'com seus compa-

Motltes esteve envolvido desde o co- , ntreLanto, advertiu que eviam consl- "condena energicamente este atentado". "

formações oficiais, Paralelamente meço nas discussões sobre os problemas derar suas declarações de meados da se- .A imprensa reproduz as declarações
comum de soluções práticas egípcio.'Acrescentava que "os triotas.

a chancelaria 'elaborou sábado limítrofes na zona austral, junto ao seu mana, quando assinalou que "as conversa- pronunciadas quinta-feira por Pinochet, que possam tornar realidades expansion istas israelenses O jornill então acrescenta:

um informe com instruções !l então colega chileno, o vice-almirante Pa- ções avançam, em alguns pontos, mas em quando disse que o Chile não é um país ,aquelas esperanças de uma estão enganando o êxitp", ' "na busca de uma solução
todos os embaixadores bolivianos trjcio Carvajal. •

OUtros retrocedem ,ou permanecem estáti- agressor, "m�s. saber.emo� def«n,deF-pos "

pa:.; d(,!radoura, talGomo estas ", As reaíjões 'em todo o justa para o problema do

no exterior, e partiç.ularmefl:te
'

Agora nenhum dos dois terá parti�ipa- cas",
"

éoin nossás próprias vidas', porque'nossa f _fórarn\suscítadâs-�p�los âcor� mund'o comunista 'rafam Oriente Médio', o Comitê

parao� �epresentantes na ONUe ção nas negociações, já que 'Carvajal re- f'ranoiséo Orrego e o chefe do grupo ,pátria não 'será manchada agora ne'[J1 _dos". igu'almente 'negatiyas, O Nobel da Noruegã dif'icil-

na OEA para que façam simi- nun<liou a ��ados deste ano, sendo substi- argentino Ricardo Etcheverry vem-se'reu- nunca. O Nobel de Paz 1978 é um "Rude Pravo", diário do PC mente poderá substituir os

lares ,eScl,'lI:t;Çi_men!"OJj .. "

.' reconheCimento a 11 meses do Tcheco, disse em Praga que a povos árabes".

•

mais um:
,

o cardeal

Baggio.
Cidade do Vaticano - O

Papa João Paulo II, que ainda
'não efetuou mudanças na admi­
nistração central da Igreja Cató­
lica Romana, confirmou ontem o

cardeal Sebastiano Baggio como

Chefe da Congregação dos Bispos
do Vaticano, anunciou a Santa
Sé.

'

Baggio é o terceiro membro da
Cúria que retém seu posto-sobo
novo Sumo Pontífice.
O Papa reteve também o car-:

deai Antonio Poma, Arcebispo de
Bolonha, como chefe da Confe­
rência Episcopal Italiana, disse o

'

Vaticano.
'

O anúncio sobre Baggio
produziu-se ao térrninp de uma

audiência entre o Papa e o cardeal
de 65 anos no Vaticano.
O novo Pontífice havia anun­

ciado anteriormente que reteria o

cardeal francês Jean Villot como
Secretário de Estado do Vaticano
"temporariamente" e reteve
sexta-feira o cardeal Péricle Felici
como chefe dos três escritórios da
Cúria que dirigiu sob os papas
Paulo VI e João Paulo I.

Os quatro, cardeais eram tidos
como fortes candidatos ao pa­
pado an tes do conclave que elegeu
João Paulo II. '

Depois da eleição do Pontífice,
circularam rumores de que intro­
duziria -mudanças radicais na

Cúria - nome que se dá à Admi­
nistração Central da Igreja, tradi­
cionalmente conservadora.

Esses rumores pareceram ga­
nhar peso ao.anunciar-se que o

Secretário de Estado foi retido
"temporariamente". Urna.Jonte
do Vaticano disse que o Papa,
primeiro Pontífice Supremo não
italiano do catolicismo em 455
anos, poderia estar pensando
nomear um Secretário de Estado
italiano,
O porta-voz do Vaticano negou

'Os rumores ontem.
'

Bolívia se

posiciona
sobre o

Cone Sul

:.\!

Irã

Nas ruasçgás lacrímongêneo contra a multidão.

Nova Explosão de Violência
_.J

I '\

Confusão e violências nos protestos contra o Xá - Cerca de
15 mortos nas ruas - Mulditão de manifestantes em choque com a

polícia - Centenas de feridos e muitas prisões - Milhares de estudantes
invadem universidade - Professores em greve pedem aumento salarial -
Governo põe polícia nas ruas mas não declara nada - Gás lacrimongêneo

impede tráfego de veículos. !

Teerã - Várias manifestações e dIS­
túrbios abalaram 32 cidades iranianas
nas últimas 48 horas,' deixando um

saldo de pelo menos 15 mortos e cen­

tenas de feridos.

crimogêneo e abriram fogo com seus
fuzis. '

,

O ESTA

Conversações de paz ganham
novo impulso. Sadat concorda
em manter delegação nos EUA.

dos Unidos, porém Davam
revelou aos .jornalistas; "Não,
sei de quem partiu a decisão.
ramos informados de manhã
que havia uma reunião tripar­
tite e em seguida de que a reu­

nião tinha sido cancelada,".
Acrescentou que ele e

Vance não tinham contornado
as divergências sobr€: � pro­
blema das colônias, quê o go-,
vemo do Presidente Jimmy
Carter considera ilegais e obs­
táculo no caminho da paz..
"Creio que a posição

George Sherman, Assessor norte-americana é muito con-:

de Imprensa do Departa- trária a do gabinete israe­
menta de Estado, que Iun- lense", disse Dayan, acrescen­
ciona como porta-voz das ne- .tando: "Acho que poderemos
gociações, tinha dito ontem negociar com os egípcios um

.que o Secretário de Estado tratado de paz".
Cyrus R. Vance "permanecerá

'

A n teon tem, o presiden te
em contato:' com as duas de- Jimmy Carter recepcionou
legações, mas que não havia durante hora e meia o rei Jaled
prenúncio de reuniões ontem. da Arábia Saudita. Os dois
O grupo negociador egíp- governantes discutiram nesse

cio, que conversou separada- "
encontro os acordos de Camp

mente à noite com Vance, dei- _David e suas implicações para
xou o Departamento de Es- "a paz e a segurança" do
tado sem fazer comentário Oriente' Médio.
algum com os jornalistas a O Rei fez escala em Was­
respeito das emendas que o hington e!TI sua viagem pelas'
Egito tem em vista' formular. Bermudas, dando contíriiii-,
O embaixador, Asharaía dade a um período de recupe­

Ghorba considerou "muito ração de uma operação de co-:
útil" as conversações. Quando ração aberto a que se subme-;
Ia saindo, um jornalista per- teu em Cleveland, há 24 dias. ,;
guntou duas vezes sobre as Os sauditas são abertos de- �
versões procedentes do Cairo Iensores dos palestinos, aos)
de-que a delegação egípcia ía quais são dadas garantias de!
regressar. A' resposta foi: concessão de autonomia se- i
"Ainda não recebemos instru- gundo um dos acordos de I ,

ções", Camp David, os palestinos.j
Mas a verdade é que dois porém, se recusam a partici-

'

membros de alto nível do par das negociações com, Isr-:
grupo egípcio foram convo- ael. ;

cados por' Sadat para Declaração difundida pela;
informá-lo sobre mudanças Casa Branca não informa se 1
não especificadas surgidas,' Jaled prometeu apoiar as ges-. :
sobre a minuta do tratado. tões para um acordo de paz:
Anteriormente,' a decisão que vem sendo renas pelos:

de Israel de "reforçar" as co- EUA; Egito e Israel. :
lônias do Rio Jordão e da "Sua majestade assegurou:
faixa de Gaza levou os Esta- ao Presidente que a Arábia:
dos Unidos a cancelarem uma Saudita vê com simpatia os es- :
reunião que pretendia pro- Jorços que o presidente Carter '

mover com Israel e Egito. promove para levar .paz ao
, Sherman disse que a deci- Oriente Médio,", diz a decla- .

são foi "adotada" pelos Esta- ração.

tado de guerra que perdurava
entre os dois países há, 30

"

anos, estão agora debatendo
emendas destinadas a elabo­
ração de urna minuta do tra­

tado de paz.
O ministro das relações ex­

teriores de Israel Moshe

Dayan comentou: "Existem
importantes diferenças de

ponto de vista", mas salientou
que elas poderiam ser anula­
das se encaradas com boa
vontade: '

,
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Lavadora Brastemp Especial
Apenas 7.290, a vista

'ou 24 X 5B3, mensais.
10 pagamento 30 dias após.

Tevê'Colorado Ipanema
61 centímetros.

I J A'P'êtil'íS'J4.41,D, a, vista

ou 24 X 358-, mensais.
-

10 pagamento �O dias após.
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Refrigerador Frigidaire CL-360
Capacidade:' 360 Iítros.

,srIU' ">Ape'nas 9;�','9JBD/'â'v'ístg ,->,0\.'

ou 24 x,79B, mensais.
10 pagamento 30 dias após. \

Conjunto Estofado Nova Época
Em tecido taslã, com 8 peças.

Apenas 9.240, a vista
,

ou 24 X 739,mensais.
10 pagamento 30 -dias após.'

Mesa Console Barzenski
Com 4 banquetas estofadas.

Apenas 1.790, a vista

ou 15 X 19D,mensais.
10 pagamento 30 dias após.

Tevê a cores Telefunken -TV-563
56 centímetros.

Apenas 14.1i90, a �ista .

ou,24 X 1.175, mensais.'
10 pagamento 30 dias após.

3 marchas.

Apenas 3.1i50, a vista
ou 24 X 29'0, mensais:
10 pagamento 30 dias após.
Grátis: uma camisa Caloi.

, Máquina de Costura Vigorelli
Mod. Universal com móvel 5 gavetas.

Apenas 2.1i95, a vista,

ou 24 X 215, mensais.
10 pagamento 30 dias após.

, I

Faqueiro Meridional
65 peças em aço inox
e estojo promocional.

Apenas 79'5, a vista

ou 3 X 290, mensais.
10 pagamento 30 dias após.

Dormitório Duplex Bergamo
Padrão cerejeira, com moderna
cômoda penteadeira.
Apenas 1i.245, a vista
ou 24 X 49'9"mensais.
lO pagamento 30 dias após.

Máquina de Escrever Olivetti
Portátil,' com estojo, modo MS-32.

Apenas-2.1i90, a vista

ou 18 X ,251i, mensais.
10 pagamento 30 dias após.

\

30 cm., 3 velocidades.

A:enas 1.215, a vista
o� 12 X 149, mensais.
t o pagamento 30 dias após..

- la

Churràsqueíra Minuano
Tipo Grande, com apara-vento,
3 espetos, grelha e mesinha.

Apenas 550, a vista

ou 3 X 199, m�nsais,
10 pagamento, 30 dias após.

Ciclomotor Mobylette Caloi 50

Apenas 14.750, a vista

ou 24 X 1.1BO,mensais.
•

10 pagamento 30 dias apó�.

Fita K - 7 - 60 minutos
3M/Highlander.
Apenas 21i, a vista

Compressor de Ar portátil
Monobloco, ar' direto, motor de
1/3 CV, monofásico, 110/220 V.

Apenas 2.1i70,a 'vista·
.

-

. \

ou 12 X 311, mensais.
10 pagamento 30 dias após.

Fonógrafo Philips GF-623
Portátil, pilha e luz.

Apenas 1.595, a vista
ou 12 X 197, mensais.
10 pagamento 30 dias após.

Gravador National Mod. 311-S
Pilha e luz, microfone embutido.

Apenas 3.185, a vista
ou 24 X 255,mensais.
1 � pagamento 30 dias após.

�------------------------------�-------------�
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vam
com muitos fogos, fotógra-
fos contratados e equipes de

cinegrafistas para documen­

tarem o acontecimento. Deu

muitos abraços e esteve

sempre rodeado do povo, no
seu tradicional estilo de

fazer política, sempre com o

cabelo despenteado e gesticu­
lando como os líderes políti­
cos repetindo as suas antigas
atitudes carismáticasx.

"Estou voltando ao meu

bairro, "demorei mas vol­

tei", foi dizendo Jânio Qua­
dros aos populares que o re­

ceberam logo na

ponte e, ao ver uma enorme

faixa "o povo de Vila Maria
saúda seu grande presi­
dente", comentou: é um

grande presente para mim".

Janio retorna à política com 05
.

.

mesmos hábitos do seu passado
São Paulo - Sob aplausos e

gritos de populares, como

"viva Jânio, o nosso presi­
dente Jânio Quadros, retor­
nou oficialmente a política
ontem após um afastamento
de 14 anos, realizando uma

visita aos cabos eleitorais na
Vila Maria,. onde desfilou I

pelas principais avenidas do

bairro, sob um intenso fo­

guetório. E em meio a vas­

souras empunhadas, que
sempre foi seu símbolo polí­
tico.
Bastante gordo e dizendo

aos amigos que "estou assim

por causa dos bons tratos da
dona Elóa (sua mulher) ",
Jânio Quadros chegou a

ponte da vila Maria por
volta das Ilh, onde os cabos

eleitorais do deputado fe­
deral Dias Menezesi que
tenta' a reeleição) o espera-

Jânio na Vila Maria: Demorei mas voltei

Com os braços para forado
Maverick que o conduzia -

era dirigido por seu secretá­
rio Mário Freitas e nele via­

java também Dias Menezes­
Jânio acenava para todos e

agradecia aos pedidos dos­
populares, de "Jânio precisa
voltar".

torai Antonio Verrastro,
"pelo Jânio faço qualquer
coisa", centenas de pessoàs
rodearam o ex-Presidente,
que dizia "tudo isso me faz
lembrar um pedaço, de
minha vida e de minha famí-

.Iia". Para inflamar o povo,
que o aplaudiu ele, fez um

Vaticínio: "de 10 votos da.
Vila Maria, 9 serão protes­
tos, serão votos do povo
contra a situação reinante,
contra os governadores
aclamados em pequenos cír­
culos e' senadores indicados
sem o povo ser ouvido".

O Sr. Jânio Quadros
abraçou amigos e beijou se­

nhoritas e senhoras e crian­

ças e uma mulher aleijada
que o cumprimentou. De-

. pois, dirigiu-se aos fundos do
'a'uto-elefrico centenário',
one havia uma surpesa para'
ele: muita caipirinha. Bebeu
com os amigos ouviu um

discurso do cabo eleitoral
Pernambuco "Bezerra",
elogiando-o ao deputado

Dias Menezes. Com seu jeito
descontraído.conunuou uma

verdadeira via sacra, pelo
bairro da Vila Maria. Almo­

çou na residência do cabo
eleitoral Nilo Azevedo e visi­
tou vários outros compa­
nheiros.
roi na Vila Maria onde

Jânio Quadros se lançou na

política, na década de
1950. Por aquele bairro se

candidatou inicialmente a

vereador. Depois foi depu­
tado, prefeito, governador,
deputado pelo Paraná, che­
gou à Câmara Federal, e, fi­
nalmente, à Presidência da

República.
Sempre seu maior reduto

popular, Vila Maria foi em
todas as suas campanhas a

sua base política. Jânio
Quadros se popularizou
através de seu carisma mas

também por outros meios,
com o tradicional boné, que
tirado de um conhecido mo­
torneio - na época havia os

bondes - sempre vinha parar
em sua cabeça. Mas tarde,
os jornalistas comparando
fotografias, descobriram que
o boné sempre tinha o

mesmo número e que aquele
gesto era premeditado.
Vila Maria é um bairro ni­

tidamente operário 'que se

transforma, com o pro­
gresso, num centrro .de
classe média, embora ainda
existam di versas fa velas
como a do parque Edu Cha­

ves, parque Novo Mundo e

Parque da Vila Maria. Entre
a população existe também
uma concentração da colônia
portuguesa.

Entre 'buzinas e foguetes,
logo surgiram as vassouras,
uma delas empunhada por
um de seus antigos cabos

eleitorais, o José Patrício. A
vassoura foi o seu símbolo

político. Jânio, antes de

1964, quando foi punido
pela Revolução, usava as

vassouras em seus comícios
e campanhas, fazendo alu­
são a varredura da corrup­
ção, especialmente quando
combatia implacavelmente
o seu rival no popolismo
paulista, o falecido Gover­
nador Adherrnar de Barros..
Ao chegar no auto­

elétrico centenário, para vi­
sitar outro antigo cabo e1ei-

Multiplique suas colheitas e

aumeo·te AIS seus lucr,os.

FINANCIIMENIO HM
ou IIRIVÉS

DI RÊDE BINCÁRla.

- No,o· radiador tropicalizado para.

partida mais le,e e ·fácil.
- �. o único com 9 marchas.

- Mais potente, com maior rendimento,
1------------1 agora com 13 ca,alos de força�
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Situação em São Paulo deixa

Arnaldo Prieto preocupado.
Preocupado com a situação em São Paulc

onde 300 mil metalúrgicos decidiram entrai

em greve segunda-feira, o Ministro do Tra­
balho Sr. Arnaldo Prieto manteve inumeros
contatos telefonicos, ontem, com a capital
paulista, atrasando, erri uma hora, o início do
I Encontro Estadual de Artesanato, que pre­
sidiu, em Porto Alegre. Após, informou que
esperava "uma solução de conciliação entre

patrões e empregados, na reunião marcada

para esta segunda-feira".
- Este problema, em 'São Paulo, não quer

dizer que esteja ocorrendo um aumento na

tensão social, mas somente a vivência de um

processo de abertura democrática, com refle­
xos em toda as áreas, inclusive sindicais, e que
inclui uma nova vivência e um novo compor­
tamento no relacionamento entre trabalhado­

res e patrões", disse o Sr. Arnaldo Prieto
O Ministro Arnaldo Prieto chegou às 9h no

prédio da Delegacia Regional do Trabalho,
em Porto Alegre, para abrir o encontro de

artesanato, mas permaneceu, a portas fecha­
das, no gabinete do delegado regional, junta­
mente com o secretário de Relações do Tra­
balho do seu Ministério, Sr. Celito de Grandi,
mantendo contatos telefônicos com o dele­

gado regional do trabalho em São Paulo, para
"ouvir relatórios da situação dos metalúrgi­
cos", segundo o Sr. Arnaldo Prieto informou

posteriormente, a imprensa.
A situação levou ao atraso, de uma hora, do

início do encontro dos artesões, onde pediu
sugestões para' que esta nova categoria profis­
sional, em fase de regulamentação, comece a

pensar na conquista do mercado externo atra­
vés do artesanato brasileiro. Na saída, numa
rápida entrevista, o Ministro disse acreditar no
diálogo e numa solução conciliatória .no caso
dos metalúrgicos paulistas. "Confio em que
haja maturidade no diálogo entre empregados
e empregadores; e esses, por sua vez, responsá­
veis, pedindo o que-as empresas possam dar. Se
o pedido for muito grande, poderá levar as

empresas à falência, com a consequente
perda, do trabalhador, do próprio emprego".

O Ministro do Trabalho não quis "entrar
nos detalhes ou no mérito do pedido dos tra­

balhadores", que pleiteam 70% 'de aumento
salarial, enquanto e classe patronal quer
pagar 56%.

'Lembrou apenas, o Ministro, que "a reafi­
zação da negociação direta foi festejada tanto
pelos trabalhadores como pelos empresários".
A pergunta da possbilidade de um impasse e
das consequências de uma greve geral dos me­
talúrgicos paulistas, o sr. Arnaldo Prieto pre­
fere "confiar nos resultados da reunião mar­
cada para segunda-feira'?

Discursos de Figueiredo e

Geisel espantam Teotônio
São Paulo - "Os últimos pronunciamentos do
Presidente e do General Figueiredo nos cau­

sam espanto: dizem que a Arena precisa ga­
nhar para que se amplie a reabertura política.
No entanto', a Arena ganhou em 76 e fomos
gratificados com o "pacote" de Abril", afi r­
mou ontem o Senador Teotônio Vilela;
Arena-AL, ao desembarcar ernCcngonhas.
O senador esteve anteontem à noite na PUC

de Campinas e ontem almoçou com o ex­

Ministro Severo Gomes e o vereador dissi­
dente da Arena, Sr. Sampaio Dória. A con­

versa girou em torno da sentença do juiz Már­
cio José de Moraes, culpando a União pela
morte do jornalista Vladimir l Ierzoa, em de­
pendências do Doi-Codi, no 2° Exército. "Está
amanhecendo um novo dia para o Brasil",
declarou ao Senador o ex-Ministro Severo
Gomes.
Para o Sr. Teotônio Vilela, "de espanto em'

espanto" a Nação será' levada ao desespero. O

Presidente G�isel nos deixa aturdidos.' Num
pronunciamento ele diz que o povo é soberano

.

e que o Governo sem o povo é espúrio, em

outro condiciona a redernocratização do país
a vitória da Arena. Então o raciocinio que se
tira é que ele não' quer democratizar, mas sim
botar a Nação contra a parede".
A princípio, o Senador não quis comentar o

pronunciamento em que o General Antônio
Carlos Andrade Serpa manifesta-se contra o

desengajamento de militares do processo polí­
tico'; mas depois comentou: "A Nação sabe
que o seu caminho é o da redernocratização.
As Forças Armadas devem retomar suas Iun­
çoes constitucionais e deixar a tutela política
da Nação". Reafirmou que a sentença do juiz
Márcio José de Moraes "é da maior importân­
cia no sentido da verdadeira abertura. roi um
ato de coragem, de decisão, de independência e

é com atos dessa natureza que a Nação se

reencontrará com sua vocação democrática".
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incerta a' decisão do TFR
Brasília - Dez dos atuais 19 Ministros do Tri­
bunal Federal de Recursos foram nomeados

pelo Presidente Geisel em menos de dois anos;
e seis dos noves restantes também o foram

.'

depois de 1964. Essa circunstância mostra que
não se pode aguardar como certa a decisão do

TrR que irá manter ou não a sentença profe­
rida anteontem pelo Juiz Federal da 7a Vara
de São Paulo, Sr. Márcio José de Moraes.

,

Até. a Emenda Constitucional n? 7, do "Pa­
cote" de Abril, a composição do Tribunal Fe­
deral de Recursos era de 13 ministros, elevada
através dessa emenda para 27, em duas etapas:
a primeira, imediata, e por isso já executada,
de 13 para 19, e a segunda, de 19 pata 27, a ser
cumprida dentro de um ano mais ou menos,

quando estiver em vigor a Lei Orgânica da

Magistratura Nacional e forem concluídas as

obras do anexo do Tribunal.
Nestes dois anos o Presidente Geisel no­

meou quatro Ministros para preencherem
vagas abertas por essa Emenda Constitucio­
nal. Os quatro primeiros são os senhor-es José
Fernandes Dantas, Justino Ribeiro, Otto
Rocha e o atual Senador Wilson Gonçalves (
Arena-CE), que pretende tomar posse no pró­
ximo dia 22 (já está nomeado). Os seis Minis­
tros, nomeados para preenchimento das vagas
abertas pela emenda do' "pacote" de abril, são
os senhores Carlos Madeira, Carlos Mario
Velloso, Evandro Gueiros, Lauro Leitão, An­
tônio Torreão Braz e Washinton Bolivar de
Brito.

I lá apenas três Ministros do Tribunal rede­
ral.de Recursos nomeados antes da revolução:
Armando Rollemberg, Márcio Ribeiro e

Amarilio Benjamin.

Movimento Custo de Vida faz
assembléias contra 'carestia

I

i, São Paulo - Sob a vigilância de equipes de
DOPS e da Polícia Militar, o "Movimente
Custo de Vida" realizará a partir das 16 horas
'de hoje, cinco "assembléias contra a Carestia"

,

quando as donas de casa deverão levar pane­
Ias vazias, em protesto pela ausência de respos
tas do Governo ao abaixo-assinado de I mi­
lhão e 300 mil assinaturas levado a Brasília.

Os coordenadores do movimento voltaram
a contestar que pretendam realizar passeatas -

que, segundo o Governador Paulo Egídio
Martins, seriam reprimidas -, assegurando
que as assembléias serão realizadas em locais
fechados. Segundo o Cardeal'O. Paulo Eva­
risto Arns, "o movimento prossegue tran­

quilo, realiza o que planejou, e, sobretudo,
desta vez, como das outras, a prova de que é

um movimento responsável e consciente".
As "assembléias contra a carestia" , mar­

cada para hoje, serão realizadas nos pátios das
I igrejas de São Miguel Paulista (região Leste),
Santo Antônio(região Oeste) e da Cidade
Outra (região Sul), todas na periferia da Capi­
tal; No Instituto Coração de Jesus, no centro
de Santo André (região do ABC); e no Colégio
_V. Edruna, na cidade de Campinas.

.

Com as manifestações de hoje, o movi­
mento fez o seu primeiro protesto público pela
:lUsência"de resposta do Governo ao abaixo
asssinado de I milhão e 300 mil assinaturas,
pedindo congelamento dos preços dos gêneros
de primeira necessidade, abono salarial ime­
diato a todas as categorias de trabalhadores e

aumento de salários superior ao aumento do
custo de vida.

.
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Dilermando

deixa o

II Exército

no máximo em

duas semanas

Brasília - No máximo, daqui a

duas semanas o General Diler­
mando Gomes Monteiro transfe­
rirá o Comando do II Exército
para poder dedicar-se a mudança
definitiva de sua família para o

Distrito Federal e aos preparati­
vos para sua posse no Superior
Tribunal Militar, anteriormente
marcada para o dia 15 de de­
zembro, mas que poderá ser ante-.
cipada para quê o Ministro do
Exército possa comparecer ao
ato.
No dia 15 de dezembro o Mi­

nistro do Exército deverá compa­
recer a uma formatura no Rio de
Janeiro, por isso, para. que ele'
possa assistir a investidura do
General Dilermando Gomes
Monteiro no Superior Tribunal
Militar, a data tem que ser outra,

.

provavelmente o dia 6 ou 8 de
dezembro. O Presidente Geisel
terá ainda que submeter o nome

do General ao referendo do Se­
nado, cuja aprovação se aguarda
pacificamente pelo prestígio que o
Comandante do II Exército goza
hoje nos dois partidos.
O General Dilermando Domes

Monteiro preencherá no STM a

vaga abertta em decorrência da
aposentadoria do General Au­
gusto Fragoso, aposentado no dia
26 último.

Candidato

condena

as posições
radicais

Brasília - O Deputado Túlio
Vargas, candidato da Arena ao

senado pelo Paraná, afirmou que
o processo de normalização da
vida político-institucional exige
de todos os seus participantes

.
uma atitude de alta responsabili­
dade. "Por isso - disse - essa ati­
tude é rigorosamente incompatí­
vel com qualquer posição radical,
fruto de desespero ou da imaturi­
dade".
Convencido de que sairá vito­

cioso na disputa pelo Senado em

' ....�\'l!1; ��lJ!;QA, o Sr. Túlio Vargas
.

disse 'que �mbos os radicais, de
direita 'ê!}tll: esquerda, se unem

contra os' verdadeiros democratas,
os liberais, os tolerantes, os de-

. fensores do diálogo e da diversi-
dade de opiniões". Por isso
mesmo disse que os radicais são
totalmente incompatíveis com a

normalidade da vida brasileira".
Observou Que o radicalismo é

nocivo, independente da loca­
lização político ou ideólogrca de
.seus adeptos. Situando-se a di­
reita ou, a esquerda do processo
histórico, o radical é sempre um

elemento de conturbação, que se

alimenta de crises artificiais por
ele mesmo geradas e incentivadas.
"Os radicais ou querem sempre

mais, o que ainda não pode ser

conseguido, ou acham que se está.
indo demasiado rápido e é preciso
encerrar logo o processo de aber­
tura que apenas se indicia. Por aí
sé vê que tais posições só podem
comprometer o processo de aber­
tura', disse.
Lembrou Ó parlamentar para-

naense que todos os políticos
estão igualmente obrigados a co­

laborar no processo de abertura
do Presidente Geisel, de forma a

remover obstáculos, "sob pena de
vermos o processo submetido a
dolorosos recuos que nos poderão
custar um preço muito elevado
em matéria de privação dos direi­
tos civis".

O Sr. Túlio Vargas acha que o

pleito que se aproxima tem singu­
lar importância para o futuro po­
lítico do País. Seus resultados de­
verão definir as opções políticas
para o País a partir de 1979,
quando a atual legislação de exce­
çâo, já derrogada, pelo Con­
gresso, lar efetivamente arqui­
vada.
Afirmou que, entre as .inova­

ções apresentadas pela reforma
constitucional já promulgada,
está' a Lei de Organização dos
Partidos. Com base em tal irrs­
trurnento, o eleitorado brasileiro
poderá encontrar, através dos re­

presentantes eleitos a 15 de no­

vembro, um desaguadouro natu­
ral de suas tendências ..
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Carreira emMarketing
Procuramos jovens com alto n(vel de potencial, capazes de assumir, dentro de 3 anos, posições de
chefia em nossa central de São Paulo ou nas Fil iais localizadas nas grande� capitais do pars,

EXIGIMOS:

1- Domínio dos idiomas portuguése alemão (imprescindível).
2 - Formação superior em Administração de Empresas ou Ourmica.

I

OFERECEMOS: '

1- Trabalho interessante e desafiador,
2- Estágios em várias unidades da Empresa, inclusive na Alemanha,
3- Salário compensador, carro para serviços externos e benef(cios sociais.

Enviar "Curri.culum Vitae" para o endereço abaixo, indicando formas de contato.

BAYER DO BRASIL S.A.
Rua Domingos Jorge, n? 1000 - CEP 04761 - Socorro/Santo Amaro
Caixa Postal n? 959 - CEP 01.000 - São Paulo - SP
Colocação de Pessoal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,'de receber recur­

,

"

sos da ordem de 600
milhões de cruzeiros (mais do
que o orçamento municipal
aprovado para 79); destina­
dos a um programa de carãter
fundamentalmente social.
Para tratar dos detalhes fi­
nais, chega à Capital do Es-
tado dia 6 de novembro, uma
equipe do 'Banco Interameri­
cano de Desenvolvirnento"-
BIRD - órgão que irá finan­
ciar até dois terços dos recur-
sos totais a fundo perdido. O
restante, da verba será finan­
ciado pelos órgãos envolvi­
dos.
O programa, desenvolvi­

dô pelo Instituto de Plane­
jamento de Florianópolis -

IPur -

, faz parte da política
do Conselho Nacional de Pla­
nejamento Urbano - CNPU -

de fortalecer as cidades de
, porte médio, para que estas

funcionem como barreiras aos

fluxos migratórios para as

grandes metrópoles. E foi ela­
borado visando atender a po- ,

pulação de até nomáximo três
salários mínimos, na área da
infra-estrutura social, desde a

assistência socíal, drenagem,
criação de creches e escolas
até a geração de empregos
para as populações de baixa

renda, tudo integrado ao pro­
pósito de reter o fluxo migra­
tórió para as grandes metró­

poles.
O programa CNPU-BIRD

para cidades de porte médio
envolveu inicialmente 125 ci­

.

dades brasileiras. Depois de

algumas triagens, este número
foi reduzido a oito e, final­
mente, a cinco, ficando entre
'estes a Capital catarinense,

O PROGRAMA,
O programaapresentado pe­

lo IPUr para Florianópolis
prevê urri total de 25 projetos,
que terão sua avaliação final
feita no dia 6, quando da
vinda dos técnicos do BIRD.
Estes projetos englobam a

promoção econômica, social e
melhoria da infra-estrutura
do conglomerado que forma a'
Capital do Estado. E
baseiam-se no aproveita­
mento das potencialidades
econômicas regionais, no

acesso da população aos

bens e serviços básicos e numa
estrutura urbana que integre o

,homem com a natureza.
A proposta básica na área

econômica é a afirmação do
setor terciário, através da efe­
tiva exploração do reconhe­
cido potencial turístico da re­

gião, e transferência ou insta­

lação, do aparato administra­
tivo de âmbito macro-

regional, o que implica na in-
.

crementação do setor comer-
cial. Também está proposta a

consolidação do distrito in-
dustriàl de São José e a elabo­
ração de um plano diretor que
oriente e discipline novas

áreas industriais.
Á estratégia social é diri­

gida ao atendimento das ne­

cessidades da população de
baixa renda,' seja na amplia­
ção da oferta e melhor distri­

buição de determinados equi- ,

pamentos de serviço, seja na

oferta de oportunidades su­

pletivas, de trabalho que con­

tribuam para o aumento da
renda' familiar, e ainda na

criação de estímulos para que
os grupos efetivamente parti­
cipem das decisões da comu­

nidade.
As melhorias da infra­

estrutura da cidade deverão
dar condições básicas ao exer­
cício das atividades econômi­
cas da cidade, prevendo-se a I

adoção de mecanismos que
induzam e facilitem a defini­
ção de espaços próprios para
cada função urbana especí­
fica. Assim, foram estabeleci­
dos zoneamentos de ativida­
des econômicas. A vida co­

munitáfia terá 'dímensões de
bairros, para trazer dê volta à
cidade o elemento humano. acesso à rede escolar; assim
Neste sentido,'serão feitos in- como adequado atendimento
vestimentas nos centros so- pré-escolar para a população
ciais de bairros. de baixa renda, através da
METAS criação de creches e centros de
O plano prevê um conjunto desenvolvimento infantil, e

ordenado de ações econômi- ainda a construção de conjun­
cas sociais eIfsico-rerrítoríau tos habitacionais para sanar

No âmbito econômico será os aêlicits constatados acima
executada a mçllação de de sete jnil=unidades). Para

oportunidades de trabalho este projeto foram destinados
com a criação total de 5.000 cerca de 70 milhões de cruzei­
empregos anuais, o melhora- ros.

menta da infra-estrutura ne- Na área de infra-estrutura,
cessária ao desenvolvimento a principal meta é a implanta­
do turismo, e a-supressão da ção de serviços de água e es­

necessidade de importações goto para as zonas de popula­
de produtos básicos. ção de baixa renda, 'a melho-
As metas sociais dq pro- ria dos serviços básicos urbax

grama do IPUr objetivam a . nos (centros comerciais,'
diminuição dos índices e cau- transportes, drenagem), que
sas da mortalidade infantil, gararitam adequada con­

oferecer o equipamento ne- dição de vida humana a

cessário a fim de facilitar o toda população da área.

sendo a construção civil e um

conjunto de pequenos estabe­
lecimentos a ela associados,
como olarias, serrarias, arte­
fatos de cimento.as atividades
que exercem o papel funda­
mental neste quadro.
A orientação às micro­

empresas abrangerá toda a re­

gião funcional de Florianópo­
lis e envolverá o treinamento e

assistência gerencial a 100

empresas dos mais diversos

ramos, e de 500 empregados.
Também o projeto de con­

solidação do Distrito Indus­
trial da Capital se deve ao pe­
queno desenvolvimento ,do
setor-secundário até os dias de

hoje. O Distrito Industrial de
São José, por exemplo, para o
qual o Governo do Estado
destinou uma área de um mi­
,lhão de metros quadrados, só
teve ocupados até agora cerca'
de 240.000 metros quadrados.

, Isto porque é necessária a im­

plantação de infra-estrutura
não ao alcance das micro­

empresas dominantes no

aglomerado. Assim, deverão
ser executadas obras de terra­

plenagem, drenagem, instala­
ção de água e rede elétrica,
além de pavimentação. Deve­
rão para este local, ser obser­
vadas certas normas, já que a

área localiza-se perto da zona

de moradia naquele municí­

pio, o que quer dizer que não

poderão ínstalar-se indústrias
muito grandes nem poluentes.
Assim, o projeto prevê,

também novas áreas para ins­

talação de até mesmo indús­
trias de maior porte, que por
sua vez geram maior número
de empregos. Nesse sentido
será elaborado um plano dire­
tor que oriente e discipline a

instalação em locais que lião

gerem inconvenientes à popu­
lação. Para este projeto foram
destinados 24 milhões de cru­
zeiros.
A promoção do artesanato

também será incluída em um

projeto de programa, tanto no
sentido de gerar, novos empre­
gos para a população pobre
como de preservar e desenvol­
ver o patrimônio cultural que
tal atividade representa para a

região e mesmo para a inte­

gração destas na, promoção
turística.

Só o exemplo das rendeiras

já é bastante significativo.
�";Uitna asseêíação criada ,em 69 -

registra-a existência de apenas
(50 rendeiras' na cidade,
quando se sabe que na ver­

dade este' número chega a

quase aos três mil: sé se con­

cluir que a mulher açoriana do
interior conhece o ofício, este
número se eleva mais ainda. A
renda mensalde uma rendeira
está ao redor dos três mil cru­
zeiros, com o q\le elas já
podem ajudar no .orçarnento
familiar, que na maioria das,

\ vezes é onundo jda oesca. e

esta, pelo estado de decadên­
cia que se encontra, (um pes­
cador raramente tem ganhos
superiores a 700 cruzeiros por
mês), e insuficiente até para a

escola dos filhos.
Mas a própria entidade das

rendeiras enfrenta problemas
para a manutenção e expan­
são .'Com a colaboração: de
pessoal técnicoque atue dire­

. tamente com as rendeiras, a

injeção de recursos que per­
mite um estoque significativo
e melhores postos de venda,
que sirvam também como lo­
cais de trabalho e até mesmo

atração turística, a situação
da população envolvida por

, esta atividade melhorará con­

sideravelmente, enriquecendo
o próprio turismo da região.
Além das rendeiras, os pro­

dutos artesanais de barro, �
utensílios e figuras folclóricas, �
trabalhos de cestaria, serão 'Ql
incen ti vados. Pretende-se =:
formar uma Associação de 1Artesanato que englobe todas tU

estas atividades. �
Os outros projetos já pro- �

, postos pelo H'Ul", e que tam- e
taca, pela grande geração de bém são de extrema importân- �
empregos que promoverá, é o cia para a cidade sãos os se- -2
de organização de' micro- guintes: ,I�pl�ntação de nú- 8.
empresas, que pretende orga- cleos hortigranjeiros, consti- �
nizar o processo produtivo e tuiçâo de urna cooperativa de
de comercialização de peque- 'pesca, e de uma cooperativa
nos empreendimentos indus- de leite, infra-estrutura sani­
triais da Capital, treinando tária, criação de posto
assistência gerencial às ernpre-: médico-odontológicos, sa-

sas que tiverem menos de 10 neamento da Lagoa da Con­
empregados, conferindo ceição, abastecimento de água
assim mais sustentâçâo e ca- para as regiões de população
paeidade produtiva e trei- de baixa renda, refeitórios
nando ainda mão-de-obra populares, construção de es­

para os respectivos setores. colas', de creches, centro de
Este projeto será desenvol- bem-estar do menor, drena­
vido pelo CEAG-Centro de gem urbana, plano de drena­
Administração e Gerência.' gem para o aglomeramento
O projeto é justificado por- urbano, coleta e destino do

que Florianópolis possui um lixo , encosta de morros,
setor secundário muito limi- transportes de corredores ur­

tado - apenas 10% dos empre- banos e melhorias urbanas,
gos do aglomerado da Capital todos destinados a atender a

são ocupados por este setor - população de baixa renda.
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Florianõpolis. Onde
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�serao aplicados.,
O.dinheiro,virá do'BIRD, que escolheu .cpenos cinco cldodes
brasileiros poro o concessõo de recursos. Os detalhes,

finais serão ccerrcdos em novembro, quando virá à Capital
uma equipe do Banco. A quantia será destinado

o um programo de caráter essenc;:ialmente social, que será
desenvolvido' pelo, Ipuf e que foz porte do politlcc
do Conselho, Nocloncl de Planejamento Urbano.

PROJETOS'
Entre. os 25 projetos pro­

postos pelo IPUf, e que serão

executados por di versos órgãos
municipais e estaduais,
destacam-se alguns, embora o

presidente do IPUf, Fran­
cisco Cordeiro, tenha afir­
mado que nenhum deles terá

prioridade. Teoricamente,
todos' serão iniciados no

mesmo dia, e o prazo para
implantação do programa é
de dois a três anos,

diata em termos de infra­
estrutura turística, com a ins­

talação de um centro de atra­

ções que se compõe de restau­

rantes, salão de convenções,
exposições de artesanato e

treinamento de mão-de-obra,

Deverão também ser elabo­
rado um plano global de de­
senvolvimento que oriente o

crescimento do setor e a pre-'
servação do patrimônio na­

tural' e histórico, sem o qual
podem ser comprometidas as

perspectivas futuras.

e restaurantes, E que a explo­
ração planejado poderá lazer
do turismo a maior fonte de

renda da região e importante
absorvedor de' mão-de-obra.
A importância do Plano de
Ação Imediata; envolvendo
um complexo de obras, é jus­
tamente garantir, a curto

prazo, empreendimenos que
gerem empregos.
Outras obras a serem cons­

tituídas pelo projeto turístico
são a implantação de parques,
área de recreação e bares sani­
tários nos balneários, melho­
ria dos acessos, e a valoriza­
ção paisagística, destacando­
se o plano diretor da Lagoa do
Peri, bal neano da costa

norte e urbanização das

águas' termais de Santo
Amaro e Águas Mornas.
Outro projeto que se des-

O desenvolvimento turís­
tico da região da Capital, diz
Cordeiro será assegurado pelo
projeto de planejamento e

promoção turística, que tem
como objetivo a criação de
novos empregos, Mais especi­
ficamente. será implantado
um programa de ação ime-

O projeto, frisa que é indis­

pensável a realização de um

plano integral que estabelece
diretrizes de crescimento,
oportunidades de investi­

mento, criação, de empregos,
'chegando mesmo a nível de es­

tudos de viabilidade de hotéis
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FLORESTAN FERNt\NDES

Todas as classes devem
participar. Ou se

chega à guerra civil.
plista, quando' todos enxer­

gamos os conflitos internos da
área ditatorial. "Esta observa­
ção, superTicial às vezes e a

mais conveniente, já que a de­
sagregação é tão notória,
podendo-sé desenvolver li
partir daí, um estudo mais
aprofundado".
"Em 1964, todos sabemos",

diz Florestan, "que não foi a
maioria da nação que se en­

volveu golpe do Estado.
Esta revolução "que veio para
ficar" interessa a uma minoria
rala com posições privilegia­
das nos níveis econômicos,
sociais e políticos. Se utiliza
ainda de poder de polícia
para continuar no poder com
condições favoráveis, apesar
dos desgastes e dos pseudo­
heróis".

- Diante deste quadro, en­
tão, não só os estudiosos que
acompanham a História
desde a República Velha,
onde aprendemos. que existiu
democracia, - mas na reali­
dade ela não representa os in­
teresses de todas as classes
classes e sim uma melhor dis­
tribuição de privilégios que
não estava ao alcance da
classe média, que estava per-

.
dendo o poder -, mas qual­
quer brasileiro sente a ausên­
cia de forças políticas consoli­
dadas, que exprimam todos os
setores dissidentes das classes.

Esta explosão que se deu
com o último golpe, diz Flo­
restam, "não é produto das
massas trabalhadoras mas

(produzidas por escalões da
sociedade de origem colonial:

O palestrante diz que é ne-. se instalam no poder e usam as'
cessário "atacar a ideologia instituições para provocar um

.

das classes que defendem o vazio favorável, deixando de
regime .presente", pergun- atuar onde deviam".
tando, logo a seguir, "qual o - Tudo isto resulta em ca­

poder real da contra- rência de dinamismos polítí­
revolução?" cos "de baixo para cima", pois

Esta análise parece ser sim- a nação, em todos os momen-

para Florestan, vêm amorte­
cendo o processo de redemo­
cratização do país. "Por isso
as esquerdas falharam: são
muitas vezes elitistas, lutando
por uma revolução democrá­
tica que nunca foi cogitada".
AINDA COM O PODER
A reciclagem deste regime

corresponde a, uma transfor­
mação desejada também por
interesses externos. Mas,

. como coloca Florestan, a crise,
existente no atual sistema não
.é tão forte assim, mas com

perspectivas de se, agravar se

as massas trabalhadoras e po­
pularesentrarem no processo.
E o esforço desta transforma­
ção está na dependência de
que os radicalismos ligados
aos conflitos de classe não
sejam mais tolhidos. "Entre­
tanto, o atual sistema tem
demonstrado que ainda está
com o poder, apesar de todas
as divergências existentes'
também nesta esfera". Em
análise objetiva, lembra o so­

ciólogo' que "tudo o que o

. general-presidente tem feito é
através do apoio do sistema.
Como escolheria o futuro pre­
sidente se não tivesse ascen­

dência sobre os quadros deste
sistema

.

TRANSFORMÃÇÁ:O
INCONTROLÁVEL

- Para a compreensão da
situação brasileira, não pode
ser deixado de lado a debilita­
ção da burguesia pelo capita-

.

lisrno dependente, onde os

con-
. trõles externos estão presentes
como nunca em relação a ou­

tros períodos. O país não é

capaz de crescer sem este peri-
-goso aliado, deixando de pro­
tagonizar 'seus papéis mais
elementares" .

No Brasil a burguesia não
.teve condições de assumir pa­
péis, reduzindo as opções ii'a

Prefeitura destrói '_ duas praias
e morro no Ribeirão da Ilha

Um 'público pouco nume­

roso compareceu ontem à As­
sembléia Legislativa, para as­

sistir a palestra do sociólogo
Elorestan Fernandes sobre

"Concepções Reacionárias do
Radicalismo". O convite foi
feito pelo Grupo Participação
da UfSC, que concorda com

aqueles que consideram Flo­
restan "como uma autoridade
das mais expressi vas no

mundo todo em Sociologia e

Política". O sociólogo .tam­
bém faz parte do CEBRAP,
entidade que reune, além de
intelectuais cassados e apo­
sentados pelo AI-S, outras

pessoas que atuam e se inte­
ressam pelos problemas eco­

nômicos, sociais e políticos do
país, através da pesquisa.

ATAQUE.
Florestan Fernandes Ini­

ciou sua conferência dizendo
que sua posição "é mais de
atacar do que explicar as clas­
ses dominantes de contra­

revolução", ao mesmo tempo
que usa o termo de reacioná­
rio para aqueles que alimen­
tam a contra-revolução no

país.
Na I Iistória do Brasil as

classes dominantes viveram
em sucessivas. tentativas de
golpe e Florestam cita Nelson
Werneck Sodré, em seu livro
"Memórias de um Soldado",
que mostra os diferentes mo­

mentes de conspiração em

queas perspectivas do regime
democrático não se concreti-
zaram.

DESGASTE.

o alargamento' da
antiga estrada entre

o Ribeirão da

Ilha e a Costeira
do Ribeirão, que está

sendo executado

pela Prefeitura
de Florianópolis,
já destruiu duas

praias naqueles
balneários e está

causando também
transtornos aos

moradores.
Em frente ao Grupo
Escolar da Costeira
do Ribeirão,
o aterro feito pelo
município cobriu

!._�� terra e pedras

tos não 'passou de mero espec­
tador e nem mesmo de cama­

rote, pois este também é um

lugar exclusivo para os pode-
rosos.

.

TRADIÇÃO.

"Quando ocorre a-explosão
com o povo participando da
I listória, a sociedade civil ab­
'sorve as classes subalternas.
No Brasil, as classes dominan­
tes se institucionalizam no

poder, sendo que a sociedade
civil se organiza sempre de­
pois; para exprimir os interes­
ses dos poderosos, que se en­

carregam de asfixiar as aspi­
rações políticas da socie­
dade".
Retrocedendo à Monar­

quia, "que dizem democrá­
tica", Florestan afirmá que a

hegemonia social. como as

classes intermediárias não ti­
nham eficácia. "A celeuma em
torno do radicalismo da classe
média é uma análise simulada
do processo histórico brasi­
leiro".

Na República Velha.a dife­
renciação das classes sociais
não evidenciava a. classe mé­
dia, e generalizando os acon-

. tecimentos da época, as clas­
ses não podiam criar uma

brecha na polarização do po­
der. E que a classe média era

formada pelas famílias tradi­
cionais, que estavamaos pou­
cos perdendo o prestígio e lu­
tavam apenas pelo nivela­
menta dos privilégios, e não
pela sua supressão.' .

- E quando as-classes mé­
dias no. Brasil conseguem ser

mais atuantes, lutam por uma
posição de mediação, entre as

classes subalternas e o poder.
E o que vemos nos sindicatos:
os dirigentes não se identifi­
cam com os elementos de
baixo, mas principalmente vi­
sando seus interesses".

Esses papéis de mediãção,

Praias destruídas para o alargamento da estrada;

praticamente 200 pavimentada pela num nível bastante
metros de praia. Prefeitura e que abaixo do leito

Também num trecho há 1 ano está sendo da nova estrada.
onde Os operários trabalhada, danificaram Esse desnível,
estão retirando ainda a rede de nos dias de chuva,
uma pedreira no,

'leito da estrada,
o aterro foi "

colocado ,até
próximo ao mar.

Restou apenas um

pedaço de praia
que faz fundos

para um grupo de

residências particulares. ,

.

MURO

As obras desta rodovia,
que deverá ser

abastecimento d'água
de uma série
de propriedades"
pois o sistema de

captação é feito

com mangueiras-que
estavam enterradas,
ao longo do traçado
da antiga estrada ..

A,��YJw.âp,�ltC'essiva ..
'"'.,' .•

.. , , .. ' ,.' .. ..., .;,
dà· via, com barro

'

e pedras, deixou
também as casas da

Costeira do Ribeirão,
próximas ao mar,

está provocando o

alagamento dessas

residências. O Único
recurso encontrado

pelos moradores foi

fechar com muro
todas as entradas,
mesmo o acesso de

garagens e' portões. ,

Outros, preíeríram
levantar barreiras
com terra e pedras.
No alargamento da

rodovia Ribeirão-­
Costeira do Ribeirão,

classe civil e resultando numa

velha concepção: "que as lutas
de classe se agreguem e, em

última instância, o resto .é
caso de notícia",
"Mas, apesar de um regime

repressivo, as classes estão se

organizando como está acon­

tecendo, principalmente em

São Paulo, sendo que nestes
casos os .ministros ou qual­
quer outra autoridade não
conseguem nada, porque
estão diante de uma transfor­
mação social que não pode ser
controlada".
RADICALISMOS E EX-

TREMISMOS.
- Na sociedade de classes

existem vários radicalismos
que se intercruzam, senão o
poder .fica para apenas um.

En-
.

tretanto, a sociedade civil
contempla os vários extratos
da sociedade, quando fiá
composto algo artificial, que
correspnde a parte dos an­

seios. Os extremismos de es- /Ó,

querda que surgem, também,
na maioria:, são de classes pos­
suidoras, que impedem a or­

ganização de. sindicatos, e

conduzindo ao imobilismo. E
até quando a pressão radical
de "baixo para cima" poderá
ser sufocada? Se não for

.

aberto um espaço maior para
as classes marginalizadas, as

alternativa será uma guerra
civil.
No Brasil, como em outros

países, a guerra civil é possí­
vel, "pois não somos exceção,
se os poderosos não derem es-

.

paço, às forças reprimidas
para atuarem na política".
Ao finalizar a exposição;'

Florestan afirmou. à platéia
que em debate político todos '

os temas são possíveis, ,nadasendo proibido. A partir daí,
vários .participantes lançaram
perguntas ao sociólogo.

a Prefeitura
destruiu inteiramente
um morro para
utilizá-lo como

aterro. É a primeira
descaracterização de

paisagem que
ocorre naquela zona

do Sul da Ilha.

o morre, agora,
já está sendo
corroído pela erosão:
Como não/há
poJjçja:Q1eQ,tq,,nç,sl�
comurud'a9� à pistá
larga está estimulando
o excesso de
velocidade dos carros

que por lá, transitam.

o sociólogo Flor�stan Fernandes fàlou sobre "Concepções Reaciortlitia§ d6 Radicàlismo" ...

.'

.

Estreito conta, a partir de
ontem, com mais um parque.
A prefeitura Municipal de Florianópolis

entregou ontem à população do continente
a pra�a e parque João Batista Vieira, loca-

. Iizada na rua Irmã Bonavita, esquina com

a rua "LII"" no Estreito. A praça foi cons­
truída numa área beneficiada de 3.184 me­

tros quadrados e está equipada com campo
de "peladas", área de recreação infantil
com equipamentos convencionais, área

para bebês, áreas verdes com recanto des­
tinados ao lazer e estacionamento. O custo
total da obra foi de Cr$ 2.887.456,76 e os

recursos foram da ordem de 90 por cento
do Banco Nacional da Habitação - BNlI
(Carteira de Desenvolvimento Urbano -

Programa Cura) - e 10 por cento como

participação direta da Prefeitura da Capi­
tal, sendo os recuross repassados pelo Es­
tado.

.Ao denominar o parque infantil Sr. João
Batista Vieira, a Prefeitura pretendeu ho­

menagear um homem que, na Capital cata­
rienense ,' exerceu diversas ·atividades,
dentre as quais registram-se aquelas· de

, ,inspetor, primeiramente, e depois inspetor
chefe de trânsito na antiga Inspetoria de
Veículos e.Trânsito Público de Santa Cata­
rina. No exercício dessas funções permane-

ceu por aproximadamente vinte anos,
prestando assinalados o serviços a cidadede
Florianópolis, ao Estreito e ao Estado·

'

A solenidade de inauguração da praça
João Batista Vieira foi presidida pelo pre­
feito e vereador Nagib Jabor e estiveram

presentes também' o ex-prefeito Esperidião
Amin e o Secretário do Interior e Justiça,
professor Acácio Garibaldi Santiago, além
de outras autoridades e centenas de popu­
lares.

Amin, afirmando ter o prazer de dar
início ao projeto das obras do Projeto Cura
I, disse que a praça em q uestão "assinala
um gesto de amor e um encontro de frater­
nidade". Destacou o esforço que a Prefei­
tura de Florianópolis vem empreendendo
para entregar várias obras de real necessi­
dade da comunidade do Contin;nte.
Adiantou que as obras, já 'realizadas
dentro do Projeto Cura, ria região conti­
nental do Estreito, perfizeram um custo de
mais de 'c-s 200 niilhões.
feito o descerramento da placa alusiva

ao ato peras representantes da família de
João Batista Vieira, as crianças invadiram
as dependências do parque infantil, dando,

, início a vários tipos de jogos e diversões.
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PESTICIDAS
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o uso indiscriminado de pesticidas
-vendidos sem qualquer resrrtçôo

e orientação - já provocou
a morre de três lavradores na

região de Joinville, intoxicou centenas,
e vem. causando reações desconhecidas
em outros tantos. O que as autoridades
esperam para restringir estes venenos?

I,

Dia 23, de novembro, Lúcià Sar­

dagna, mulher de agricultor e grávida
de oito mêses, entra no Sindicato dos

Trabalhadores Rurais de Joínville,
com ataques de vômito e segurando a

barriga; de dores. Pouco tempo depois
ela já está no hospital, reéebendo so­

corros contra intoxicação por inseti­

cida.
Lúcia não costuma mexer na terra,

nem dedetizar nem nada. Somente

preparou, com água- e químicos, um
latão de inseticida que era para enve­

nenar as lagartas nas plantações' de
arroz de seu marido. Acabou sendo en­
venenada!

DESPROTEGIDOS
É apenas mais uma vítima de uma

guerra que se arrasta pelas lavouras do
país, onde de um lado estão poderosas
empre�as químicas protegidas pelá
falta de uma legislação e controle de
seus produtos; e de outro desprotegi­
dos agricultores. Na região de joín-'
ville, em três anos, essa guerra já
matou três -lavradores, intoxicou cen­

tenas e vem causando reações desco­
nhecídas em outro tantos deles. Como

�i alerta o 'engenheir-o agrônomo-Wald'ir
Marques Giustí, da Acaresc, "em pou­

" cos anos milhões de brasileiro's esta-

rão morrendo intoxicados".
Foi o que aconteceu com o lavrador

. Hans Carlos Kortmann Júnior, pouco
mais de 17 anos vividos. Kortmann
morreu no final de 1974 e, segundo o

médico Carlos Heinz Funke, do único
hospital de Pirabeiraba, distrito de

Joinville, o agricultor estava com 50%
a mais de hemoglobina no sangue

("sinal evidente de intoxicação
aguda") e 5% a mais de eritrobdastas,
reação provocada por intoxicação

,

mercurial.
'

FICOU ROXO
Um parente de Hans Carlos, Hans

K�rtmann, diz que.o lavrador, num
sábado de junho; véspera de seu ani­

versário, havia aplicado com uma

"bomba" manual Q defensivo Linda­
bel em uma plantação de batata e to-'

mate.

"No domingo ele ainda festejou o

aniversário com a família, ofereceu li­
cor. Mas, à noite, de repente, teve
febre alta, foi para o hospital na se­

gunda e morreu na terça. Ele estava

roxo - diz o parente, que até hoje
ainda crê que Hans Carlos morreu de
apendicite aguda, "pois puxava de
\ '

uma perna". ,

O quadro �nico do ��ic�ltor, po­
'rém, era este: diversas manchas roxas

no corpo; rigidez na nuca; vômitos e

disenter-ia; e o sangue grosso a ponto
de não mais circular pelas artérias. O
atestado de óbito dá como causa da
morte doença vascular - 'septicemia

ou, conforme o médico Heinz Funke;
"intoxicação por inseticida mercu­

rial".

"Meu marido, o Gustavo Ittner, era'

um homem .que não tinha medo do
inseticida. Ele sempre dizia: "isto não
pode fazermal" . Mas toda vez que ele
passava veneno não conseguia traba­
lhar no outro dia. Tinha pesadelos à

,noite. Mas eu sentia que ele estava
enfraquecendo, ao longo dos anos. dia
21 de dezembro de 1976, um dia antes

dele morrer, tinha ficado o dia todo
dedetizando o arroz. À noite ele teve

os mesmos pesadelos de sempre e se

queixou de dor 'de cabeça e frio, e

de manhã estava morto". Gustavo Itt­
ner usava em sua lavoura os herbici­
das "Diamina" e "Stam F-34".

CURALARV SQUIBB
Outra vítima dos inseticidas é a mu­

lher do agricultorMartin Pabst, Alzira,
de uma pequena propriedade na es­

trada do Rio da Prata, a poucos quilô­
metros de Pirabeíraba. A história da

morte, contada por Martin:
"Foi em 'Outubro, quando começa­

ram a' aparecer na pele do', gado uns

bichos, umas feridas. Então, a Alzira
passou veneno nessas feridas (um
"spray", "Curalarv Squíbb", fabri­
cado pela Squibb Indústria Química
SIA) e depois começou a ficar ruim. A
garganta estava sempre inflamada. Até

que levamos para o hospital e ela mor-
'

A 200 metros da casa dos Ittner, o
agricultorAdemar Stolel também teve

uma amarga experiência com os de­
fensivos.,Sua filha de 10 anos, compa­
nhia inseparável na aplicação de inse­
ticidas, "ficou roxa e quase morreu".

Stolel, costumeiramente, levava a

garota para carregar a mangueira da

máquina de aplicação de defensivos.
Ele próprio diz que, todo ano, após o

.

período de dedetização da lavoura, de
outubro a dezembro, "ficava dois

-

meses sem disposição de trabalhar. A

gente comiamas a comida não alimen-

"

reu .

Como relata Martin, que ainda'
guarda escondido num galpão, onde
também estão velhos cartazes da ex-'
tintaUDN, o tubo despray, "omédico
que tratou dela perguntou várias

vezes se tinha usado veneno".
PESADELOS

Na estrada Palmeira, uma vicínal do
dist�'it'O-de'<,Ptrãbeiraha,�lõ'gõ;"Í'l;f)- co­
meço está a casa da viúva Lúcia Iftner.
Ela também tem um trágico relato:

-

O perigos,o"�CuraIarv" já matou uma mulher

- -
-

OBS,: ..

.

. vítima dos
"

rtmann lOl outra (17 anoS de
llans Carlos Ro. d bel"): o jovem'

( "Llll a .' d seu '

inseticidas o

dois dias depOlS e .

idade) ��rreu ,

s ter aplicadQ '. �ência da
aniversariO, a::lantação. Em cons:; ponto de
veneno num

'sangue engrosSO ,
• seu .

,

intoxicaçao, . ircular nas velas.
.

• poder malS
c

nao .

Lúcia, a viúva Ittner.

tava".

Com 36 anos, aparentando quase 50,
Stolel afirma que "não dá mais", que
vai deixar de pulverizar sua lavoura.
Nelson Schram, que também mora

pelas redondezas" diz que "não tra­

balho mais com veneno". Ele tem um

primo que morreu intoxicado por de­
fensivos e um filho que ficou hospita­
lizado, vários dias, após aplicar na la­
-voura o agente químico "Beltox",

"O guri teve vômito, enjôo, não co­

mia. Omédico constatou que era into­
xicação. Agora eu pago um empregado
para fazer esse trabalho. Ainda vai
morrer muita gente por causa do uso
desses defensivos" - declara Schram.

A região de Joinville não é a única
onde os pesticidas vêmmatando e pre­
judicando gravemente a saúde dos
agricultores. O técnico agrícola Joel
Elias Stéil, do escritório da Acaresc
em Araquarí, afirma 9ue nas lavouras
atendidas por ele "sãomuitos os casos

de intoxicação". E o mais grave: "Os
lavradores estão envelhecendo pre-'

..
. � �

.....� �
,

cocemente, pelo contato' constante
,

d "
com esses pro utos .

COMA BOCA

O presidente dó Sindicato' dos
Trabalhadores Rurais de Joinville,
Nelson Holz, embora com receio de
falar sobre o assunto, afirma que a

maioria dos agricultores intoxicados
nem chega a procurar socorro médico:
"Eles fazem. uma lavagem em 'casa

mesmo, pois como não precisam de
atestado para apresentar no trabalho,

.

não procuram os médicos".
Holz conta ainda que é frequente os

lavradoures limparem a máquina de '

dedetizar com a boca, para desentupi­
las. Os agricultores, segundo ele,

.

"também não usam máscarasproteto­
ras porque se, sentem sufocados. "E
alerta que o período de perigo é agora,
'quando começa a época de aplicação
dos inseticidas .:

Os casos de intoxicação e morte por

ação dos pesticidas, acontecidos na la­
voura, conforme relata, "são do co­

nhecimento do Ministério do Tra­
balho e do Funrural", pois mensal­
mente o sindicato envia relatórios e

diz ainda que a família das vítimas re­
cebeu 50% do maior salário mínimo
do país: pouco mais de 700 cruzeiros.
Como diz o médico Carlos Heinz

Funke, acostumado a atender vítimas
deste tipo de intoxicação ("as leves
são frequentes"), "dá para fazer um

, romance desses casos". Sem dúvida,
um romance trágico sobre a morte

lenta dos agricultores pelo uso cons­

tante de terríveis inseticidas.
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A próxima novela da Tupi, o Salário Mínimo, engloba
temas que se referem à luta por melhores condições de
vida. Dona Zilda (Nicete Bruno) enfrenta políticos, luta
contra a destruição da natureza e vai ensinar amuita gente
que o melhor caminho énão ficar de braços cruzados, mas
lutar pelo que acha correto. Ah! Se a moda pega ...

a delícia mesmo é o fundue de chocolate ê frutas que pode
ser degustado todas as tardes. Maravilhosa a iniciativa e

,

quem provar vai voltar ou então não vaimais sair de lá. Ê ao
lado do FI'oph. ,

.

O ESTADO - 29 de outubro de 19J.1_

[�fU\IBf§)flf§)B§) I
Para este domingo, em termos de praia, o quente mesmo é o

campeonato de surfe para estreiantes, .patrocinado pela
SOUTII SllOREe DETUDO UM POUCO, duas lojas especia­
lizadas em roupas jovens e rios esportes mais atuais como surfe e

skate.
A EDITORA LUNARDELLI informa o resultado do con­
curso de literatura infantil para estimular o hábito da lei­
tura nas crianças. Uma iniciativa, aliás, de ótimo nível e
grande alcance. Em primeiro lugar, Giovani Amboni, do
Colégio Coração de Jesus, em segundo, Laerte Luiz Bar­

bosa, da Escola Básica Criança Feliz e em terceiro Sandro

Julio Amaro, do Colégio Antônio Peixoto. Parabéns aos

vencedores e à Lunardelli pela promoção.

A Laranja Mecânica
Sem dúvida, "Laranja Mecâ­

nica" é um filme predestinado a­

provocar polêmica. A começar

pelo perfil psicológico de Alex, o
personagem cen trai, q ue reflete o

comportamento da juventude ur­

bana da Inglaterra, na década de
50, Os ingredientes, estupro,
ultra-violência. .e Beethoven; os

principais interesses de Alex

(Malcolm McDowell) são temas

atuais, sempre em debate.

DOIS PERDIDOS NUMA NOrrE SUJA continua em' cartaz
neste domingo. É um espetáculo indispensável para as pessoas
de sensibilidade. Cláudio Marzo e Oswaldo Loureiro no elenco,
com grande precisão em seu trabalho. Não percam, às 21 horas,
no TAC.

•
Parece mesmo queAgildo Ribeiro será o parceiro deRonnie
Von em seu programaàs quintas-feiras na Tupi. Dizem que
a Tupi ofereceu ao ator ·um salário 20 mil cruzeiros mais
alto ao ator.

•
Contam que a primeira etapa do concurso Dancyn Days reali­
zada no Papagaio em São Paulo acabou mesmo em trágico
show de box, com caras quebradas, vestidos rasgados e tudo
por culpa da péssima organização do evento.

vendo
"Laranja Mecânica" sete anos

depois de seu lançamento no país
de origem. felizmente, a aborda­
gem futurista que Kubrick deu ao

tema salva a 'obra - apesar de que
o próprio conceito de violência
mudou muito nesse período. A \

TV não me deixa mentir.
Com o convincente azedume e

adequado sarcasmo, o períeccio­
nista Kubrick criou Alex, o per­
sonagem que inesmo ao ser es­

pancado, arranca risos (seriam
sádicos") do público. Esse mesmo
público que na cena seguinte
come as unhas quando o sangue
do violento jovem, o violentador,
alIora violentado; escorre na pa­
rede. Então o nariz arrebentado
não é mais cômico e arranca re­

volta dos expectadores.
Bem, creio que já disse o sufi­

ciente, mesmo porque outros crí-'
ticos já descascaram e chuparam a

"Laranja Mecânica". Mas, vale'
lembrar que o filme é um exemplo
dos direitos do homem de esco­
lher entre ser bOIJl ou mau. (Luiz
Carlos Espíndola).

escadas dos corredores, e outras esbarram com a plaqueta
"Lotado" .. O filme de Stanley Kubrick deverá ficar no

Cecomtur no mínimo durante 15 dias.
Na sexta-feira, data da estréia tão ansiosamente esperada

- o programa, rio circuito lançador, foi retardado em cerca de'
15 dias porque existem poucas cópias no País-,muitas pessoas
não pouparam comentários à saída do. cine. Aqui, algumas
opiniões .:

Ellen Jones, norte-americana
.

A primeira parte do filme é

muito violenta, mas não deixa

de ser realista. "A Clockwork
Orange" é um filme impossível de

ser traduzi-do, por diversos motivos.
Os personagens usam muitas

gírias de Londres, onde a

história está ambientada, palavras
que não encontram

'tradução aqui. Por isso, muitas
délas ficaram apenas no inglês.

·contra·a violência e contra

governos que tentam controlar a
nossa mente. Sobre a censura, 'se
foi certo ou não ter... Bem eu

sou dos Estados Unidos, sou um

estrangeiro e desconheço os padrões
de moral daqui, desconheço as

intenções <las autoridades de vocês.
Nos Estados Unidos, lá as comunidades

Errol Jones, norte-americano
O filme é muito interessante, ,

muito importante.
É um comentário explícito

é que decidem e várias proibiram.
Lá provocou diversos tipos,

de reação.

Hermes Ivan de Lima, estudante
O .que impressiona no filme, além
da história profunda,

é a fotografia, a boa montagem.
Embora a parte inicial, que
pode-se chamar de

ultra-violência, não vejo nada de
tão especial que justifique a

ação da censura, retendo o-filme
por sete anos e depois cobrindo
o sexo de alguns personagens
com bolas pretas.
Antes de tudo é realista.

RODRIGO
DE
Na' proxuna segunda-feira

"inicia-se, no Ceisa Center o
Ciclo de Arte Verão, numa

promoção do próprio Ceisa e

do Marchand Luis Paulo Pei­
xoto. Para abrir esta tempo­
rada, nada menos do que Ro­

drigo de Ilaro, um artista que
alcançou infinitas formas de

expressão e cujo trabalho não

pode deixar de ser admirado

por todos aqueles que amam a

arte, a cultura e o belo.
Para uma pequena prévia

de se u trabalho, fui procurar
Rodrigo em seu local de

trabalho. Lá estava ele, entre
telas e tintas, rostos expressi­
vos e recriados em meio a

cores profusas. Lá estava ele,
de pincéis em punho envolto
em um ambiente de pura ma­

gia,
. E Rodrigo de llaro diz al­

guma coisa de sua magnífica
obra, sintetizando .ern poucas
palavras seu trabalho Iantás- .

tico. "Ninguém é bom analista
deu seu próprio trabalho, diz
ele, pois a análise se verifica
na imobilidade e a criação é
dinamismo conduzindo para
uma certa iluminação".

"Mas a posteriori é possível
\
duas palavras: continuidade e

desafio. Ser fiel a si mesmo, à
temática ( ou meu caso) do

jardim da Ilha, às flores silves­
tres captadas num clima, se

'

possível , de espiritualidade,
de última tensão da matéria. E
desafio, por retornar, mais
uma vez, a pretextos familia­
res e tentar, com eles,
renovar-se".

FIGURAS. E FLORES
Na abertura do Ciclo de Ve­

rão, Rodrigo de llaro apre­
sentará trabalhos em tinta
acrílica sobre tela, figurando
flores e f.iguras humanas. E ele
diz que para chegar a esta fase,
o caminho que percorreu foi o
"do trabalho contínuo, da
honestidade consigo mesmo" .

llá algum tempo que
Rodrigo não expõe em Floria­

nópolis, com exceção de uma

exposição relâmpago no ano

passado. Isto porque seu

tempo foi literalmente to­
mado entre suas atividads no

Rio e São Paulo e que englo­
baram exposições, trabalhos
em gravura e uma série de ati-

•
•

-Na terça feira, na Diretur, às 19 horas, teremos uma choca.nte
exposição de fotos de LARS KREUGER. Lars é estudante de I

engenharia e pessoa de grande sensibilidade. Suas fotos são
maravilhosas unindo um olho clínico a uma capacidade intelec­
tual de muito brilho. Não percam.

No TAC, às .

21 horas, a

/

IIoje é dia de café colonial Sally, na Jerônimo Coelho. Uma
delícia.

.

Cultura - 6

09:00 - Rex llambert
10:00 - Caravana
10:50 - Caminhos da
Verdade e do Amor
11:10 - JEC Ourei
II :30 - Silvio Santos
13:00 - T.R.E.
14:06 - Silvio Santos
20:00 - Flávio Cavalcanti
2 I :38 - Musical
21:54 - T.R.E.
23:00 - Cinerama 78
00:30 - Judd

Coligadas - 3

09:00 : Abertura
09: 15 - Curso de Noções
Básicas' da Mecânica
'do Automóvel

vidades intelectuais.

Quanto ao mercado de arte

em Florianópolis, ele diz q ue a

cidade se resseateda falta de
uma galeria oYg.ani.çad�1, em­
bora "o mercado exista e exis­
tam também marchands que
vêm lutando com este pro­
blema".

MÁGICO
Walmir Ayala , oconhecido

crítico. de artes plásticas, se re­
fere ao trabalho de Rodrigo
dentro de .urn movimento

mágico-surrealista e o próprio
artista entende este movi­
mento como um surrealismo

despojado do racionalismo
íreudiano , mas enriquecido
pelo impulso telúrico e dioni­
síaco que no Brasil podemos
oferecer.
Suas figuras humanas são

projeções de anima, exaspe­
radas por constrangimento da

civilização, daí a mascarada
fatal, a melancolia. Suas flo­
res e plantas surgem na tela,
por um ato de verdadeira ma­

gia, ou melhor, brotam e

vivem em suas telas, como as

flores que nascem expontâ­
neas na própria terra.

•
•Para os gulosos, aqueles que têm gosto refinado, uma

grande novidade. Florianópolis já conta com uma loja de
CHOCOLATES CASEIROS GRAMADO. Nada menos

que 74 tipos dife'rentes de chocolates brancos, pretos, com
nozes, avelãs, passas, banana, rnarzipan e Dor aí a fora. Mas

Amanhã, depois da praia, o. negócio é ir ao cinema. Laranja
Mecânica, Contatos Imediatos e O .Ultimo Concerto de
Rock são. as pedidas. E para as crianças, recomenda-se o
Festival Pemalonga, às 14 horas.

NO CINEMA

Laranja Mecânica - Com Malcon
McDoowel , Patrick Magge. Às 14, 16,
19h45min e 21 h45min, no CINE CE-.
COMTUR. Censura '18 anos.

Contatos Imediatos do �o Grau - Com
Richard Dreyfíus, François Trulíaut, Me­
linda Dillon. Às 14, 16h30min,'19h45min e

2lh45min, no CINE SÃO JOSÉ -, Cen­
sura livre.

OÚltimo Concerto de Rock - Os maiores
do Rock, o conjunto "The Band", numa

noite gloriosa e inesquecível. Às 14m 16m 20
e 22l1s, nó CINE CORAL. Censura livre.
O Pequeno Joe - Um deslumbrante de­

senhoern longa metragem. Às 10 horas, no
CINE RITZ. Censura livre.
Piranha - Com Gradford Dilmann,
llearth Menzies. Às 14, 16, 19h45min e

2Ih45min, no CINE RITZ. Censura 16
anos.

.. A Grande Dama do Kúng Fu - Com Ana

Wuang, Ty Ly Woo; e O Dragão. Nunca
Morre - Com Chang Yung, Ingrid Wu. Às .

14 e 20 horas, no CINE ROXY. Censura 18
anos ..

O Grande Festival de Pernalonga - Um

-grande festival de desenhos. Às 14 horas, no
CINE JALISCO. Censura livre.
O Bem Dotado' ...0 Homem de Itu -

Com Nuno Leal Maia, Consuelo Leandro.
Às 16, 19h30min e 21h30min, no CINE JA­
LISCO. Censura 18 anos.

O Pequeno Joe - Um fabuloso desenho
em longa metragem. 14 horas, no CINE

.

GLÓRIA. Censura livre.
Mulheres da Madrugada - Com Sara

Sperati, Giancarlo Prette; e O Clube das

NO TEATRO ---------�---------

décima montagem
NA TV--�---------------------------------------------------

Infiéis - Com Sergio I lingst, Analy Alva­
rez. Às 16 e 20 horas, no CINE GLÓRIA.
Censura 18 anos.

Banda Alemã

invadiu as telas da América La- teceu com uma inovação: as bolas
tina, no Uruguai e Bolívia. O Bra- pretas quea censura pintou sobre
sil e a Rússia batiam o pé, na firme .

o sexo de alguns personagens -

convicção de que o filme significa
.

outro motivo de polêmica, que
.

um atentado à moral. 'acabou servindo como atração.
Afinal, por quanto tempo a De "Laranja Mecânica", a pe­

censura brasileira congelou "La- núltirna obra 'prima de Kubrick,
ranja Mecânica"? Enquanto a passou a ser conhecida como "o
Warner Bross, a distribuidora, filme das bolas pretas". Com o

lamenta que o filme foi vetado espírito brincalhão de sempre, o

pela 'censura desde 73 "este orga- florianopolitano anda treinando
nismo afirma que somente rece- o pulmão para soprar as bolinhas.
beu a película para exame em no- Também a publicidade que a

vembro de 77, sendo liberado em distribuidora distribuiu para a

fevereiro de 78 - essa declaração imprensa, sem motivo razoável­
foi confirmada pela Warner. mente aceitável, a palavra es-

.E quais foram, então, os moti- tupro foi coberta. com tarja
vos que geraram tanta especula- branca, o que difere das bolas pre­
ção? É lógico deduzir que o filme tas apenas na cor. Por mais acu-

.

teria sido "informalmente" apre- rada qUI! seja uma análise, ela não
.

sentado à censura e recebido revela uma explicação lógica.
"extra-oficialmente". Ainda por Afinal a palavra estupro é bas­
dedução, pode-se chegar a con- tante comum e somente não é
clusão de que a distribuidora mais usada porque muitas línguas
.íicou sabendo que o filme não são. traídas pela pronúncia e'
teria chances de passar pela pe- acaba saindo estrupo, etc. As pá­
neira da censura (ou pela te- 'ginas de jornais usam esse termo

soura?). Pelo menos em 73. Então todos os dias.
o filme sofreu auto-censura. Independentemente dos rnoti-
Quando liberado. o filme apa- vos, a verdade é que estamos

Polêmica, como sempre foi a

interferência da censura brasrieira
- até a data que isso ocorreu

ainda é duvidosa. O livro, foi es­
crito em 1970 e um alio depois
filmado e .lançado nos Estados
Unidos, revelando-se um sucesso

de bilheteria quase sem preceden­
tes na história do cinema. Em 14

semanas, em Nova Iorque; fatu­
rou mais de três milhões de dóla­
res.

No início de 72, os europeus Já
conheciam a obra prima do dire­
tor Stanley Kubrick, que mora há
dei anos na Inglaterra. No se­

gundo semestre do rnesrno ano,

fALA OPÚBLlCO-----------------------
Até ontem, mais de 1.500 pessoas assistiram, vislumbrã-'

das, nas oito sessões, o filme "Laranja Mecânica", que além de
ter esfriado durante sete anos nas geladeiras da censura federal
- que condicionou a sua liberação às moralísticas bolas pretas,
q ue perseguem o sexo de alguns personagens, com insistência­

chegou aqui com meses de atraso em relação a outras capitais.
O Cine Cecorntur, com 300 lugares, não está conseguindo

atender à procura. Partes das filas lotam as cadeiras e até as

faz duas
Confusão. em Paraiso City -'Com franco

Nero, Sterling Ilayden. Às 14hs, no CINE
RAJÁ. Censura 10 anos.

"

Empregada para todo o Serviço - Com
Leila Crava, Wilson Grey. Às 17, 20hs, no Blumenau (Sucursal) - A

apresentações
r

em Blumenau

CINE RAJÁ. Censura 18 anos.

BLUMENAU
. orquestra "Langenhagen

Blassmusik", da
, cidade de Langenhagen,

na República federal
da Alemanha, regida

pelo maestro Ernst

Mueller e composta
por um elenco de

mais de 5.0 músicos,
fará duas

apresentações em

Blumenau: uma na

segunda-feira, às

20h30m no Teatro
Carlos Gomes e outra

na terça, às 20 horas,
na. igreja

matriz de São
Paulo Apóstolo

A barA banda "Langenhagen

Já não se faz Amor como Antigamente -

Com Anselmo Duarte, Helio Souto. Às 16,
.

19 e 21 hs. No CINE MOGK. Censura 18
anos.

O Bom Marido - Com Paulo Cesar Pereio.

.

Às 16, 19 e 21 hs, no CINE BUCn. Censura
18 anos.

A Prima Desejada - Com Massimo Ra­
nieri. Às 16, 19 e 2lhs, no CINE BLUME­
NAU Censura 18 anos.

Dois Tiras Fora de Ordem - Com Tere�ce
Ilil e Bud Spencer. Às 19 e 21 hs, n'o CINE
CLUBE CARLITOS. Censura Livre.

Itajaí
O Animal - com Lulien Guiomar, Mario
David. Às .20h45min, no CINE ITAJAI.
Censura li vre.
Na Trilha da Morte - Com Massimo Ro­
neri, Barbara Boubchet. Às 20h45min, no

CINE REX. Censura 14 anos.

CAMBORIÚ
Blassrnusik", que

já esteve em

Blumenau em 1976,
tem um repertório

de músicas,
clássicas e populare,L_. .i

A entrada para

Noivo Neurótico, Noiva Nervosa - Com.
Toni Robert, Paul Simon. As 20h30min, no
CINERAMA DELATORRE. Censura
livre.

Simbad, O Marujo Trapalhão. Às
20h30min. no AUTOCINE. Censura livre.

de !?A?Jj� A��pll?9�..

NU,,%A NOITE SUJA,
de Plínio

': pu .esõ
II-

os esp:táculos"
programados'

é gratuíta.

Marcos. Com .

Cláudio Marzo

e Oswaldo Loureiro.

09:45 - Em Busca
de Novos Horizontes
10:00 - Concertos
para a Juventude
I 1:00 - Esporte
Espetacular
12:00 - T.R.E.
13:06 - Carlos Muller
13:25 - JEC Ouro
I NO - Boletim
dos JAS,C
1·-1:1 O - Emergência
- Botulismo -

15:00 - Super lleróis -

Mulher Maravilha -

A Dama dos Dedos Leves
16:00 - Domingo Comédia

- O Bamba do Regimento
18:00, - .Praça da Alegria
19:00 - Os Trapalhões,
20:00 - fan tástico
21:44 - T.R.E.'

LL:)O - Premier 78
- Esquadrão Implacável
00:30 - festival de
Sucessos - A Pistola
do Mal

man) que Iazendo-sepassar por
policiais sequestram gangster da
cidade.

"Prerniere 78 - 22,50 horas"

"festival de Sucessos - 00,30 ho­
ras"
A Pistola do Mal: Nacionali­
dade americana, ano 'de produ­
ção: 1968, elenco: Glenn Ford,
Arthur Kennedy, Dean Jagger,
John Anderson , Paulo Fi x ,

Nico Mirados, Dean Stanton,
Pilar Pellicer.
Western: três anos após um

duelo, Lorn Warfield (Glenn),
retorna a sua cidade para encon­
trar seu rancho em ruínas, arra­
sado pelos Apaches Kennedy.
Um vizinho que pretende a mu­

lher abandonada resolver.
acompanhar Warfield. A con­

tragosto dele.

Esquadrão Implacável: Na­
cionalidade: americana; ano de

produção: 1973. Elenco: Roy
Scheider, Victor Arnold, Jerry
Leon, Ken Buddy, líder de um

grupo de policiais de elite, sai à

caça de uma quadrilha preten­
dendo obter provas com. o auxi­
Iio de "Vito" Lo Bianco, contra­

ventor que costuma cooperar
com a polícia. Ambos saem no

encalço de uma dupla de vigaris­
tas, Moo (Lvch) e Bo (l Iick-

Walmyr Ayala define sua arte dentro de um movimento' .mágico-surrealista.

Rodrigo de Haro em pleno trabalho prepara sua exposição do dia 30.
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f" Eli Heil:'

Cerâmica Fantástica
I

Através de convite que recebe­
mos, os artistas.plásticos Frank­
lin Cascaes e Eli Heil estarão

expondo no próximo dia 03 de
novembro, na 1 a Bienal
Latino-Americana de Mitos e

Magia. A proposta encami­
nhada por este colunista junta­
mente com a crítica paranaense
Adalice Araújo foi aprovada
por unanimidade pelo Conselho
de Arte, e Cultura, da Bienal, e o

'

público paulista bem como es­

pecialistas em mitos e magia do
mundo inteiro poderão avaliar
o que se propõe,
Enquanto Franklin Cascaes

tem uma visãó primordial das
coisas, de Eli lIeil, o outro lado
de seu trabalho: a cerâmica que

,

propõe Lima nova percepção do
mundo.
Partindo, do nascimento de

Cristo, .através de um "presé­
pio", desenvolve infinitas e es­

tranhas formas, criando figuras
de profunda conotação orien­
tal. Seres 'que brotam irreais
numa' faixa vertical do incons­
ciente, e', que Eli Hei! materia­
liza em argila, revelando a cada
forma os fundamentos mágicos
de seu mundo impossível.
A tensão criativa leva-a a ní­

veis subjacentes da natureza

onde plasma as formas mais

surpreendentes de híbridos se­

res, e uma força subterrânea

corporifica os personagens que
se integram e se'aglutinam em

expressiva figuração. Um tra­

balho de espanto, sempre ino­

,vador, cujo lastro e motivo pro­
jetam o mistério de manifesta­

ções mais puras do espíríto cria­
dor. Uma obra aberta que se re­

nová pela vitalidade que inde­

pende de influências externas e

rompe as linhas mais singulares'
do trabalho comum, bem com­

portado, multiplicando-se em

cores e formas do delírio,
"Eu quero ser livre como um

pássaro, na minha cabeça tem

'muita coisa ainda para sair, meu
'Ioérebro vomita criações, depois
'de uma fase, sinto que tenho
"mais coisas para fazer". Assim é
Eli ,lIeil, ela faz no sentido poé-
tico da palavra e, por isso

mesmo partindo de uma secreta

pintura, experimenta no mo­

mento mini-esculturas( como
,I chama) com o mesmo nível cria­

tivo e belo.
PREMIOS DA ABCA E

'

SALÃO PARANAENSE

\
I ,
,

�
l
I

Trabalho de

Dimas Rosa

A Associação Brasileira de
Críticos de Arte acaba de insti­
tuir dois prêmios com o patro-
cínio da 'rUNARTE. O pri-

,

meiro intitulado "Gonzaga Du­
que" destina-se a distinguir o

trabalho, a divulgação ou a

ação de um profissional - crítico
ou ensaista ou historiador de
arte - na atividade cultural a que
se dedica e realizado nos anos

1977/1978. Valor: 50.000,00. O
segundo denominado ABCA
premiará anualmente um artista
plástico e suaobra, consagrado
ou emergente, desde que signifi­
cativa para o processo cultural
brasileiro. Na premiação levar­
se-á em contaqueo artista tenha
j'ealizado 'uma exposição indi­
vidual ou retrospectiva em
(978.
SALÃO PARANAENSE
Aberto a novas propostas no

campo das formas visuais con­

temporâneas como of'I-set ,

super 8 e o video-tape, será rea­
lizado o 35 Salão Paranaense de
25 de novembro a 30 de de­
lembro. As inscrições podem
ser feitas até o dia 20 de no­

vembro e as fichas de inscrição
podem ser obtidas com este co­

lunista.
CICLO DE ARTE

. VERÃ0/79
... RODRIGO DE HARO é
primeiro a abrir o Ciclo orga­
nizado pelo marchand Luiz
Paulo Peixoto, no Ceisa Center,
amanhã às 21 horas. Previstos
ainda: .Janga, Loly lIosterno,
Max Moura, Martinhode lIaro
e finalizando com uma coletiva
de mini-quadros, Horário: de

segunda a sábado das lO às 22

horas, Domirigos e feriados das
17 às 21 horas.

'

VECCHIETTI VENDE

COLEÇÃO
Uma coleção de mini-tapetes

mantendo uma perfeita unidade
entre a cor e os motivos florais
foi recentemente adquirido por
l lercília Catarina da Luz.

12 no 12
Até 07 de novembro estará

aberta na Galeria Victor Meire­
'Ies, sob a direção de Pilar Carle­
varo, do clube 12 de agosto, co­
letiva de 12 pintores novos.

HASSIS EM SÃO PAULO
Com uma crítica de Al­

berto 'Beutteurnuller no JB 'de
17 do corrente e de Ivo Zanini
na folha de São Paulo de 21, o
artista plástico Hassis, apareceu

como destaque na exposição
que se realiza no Paço das Artes,
baseada no tema "Circo", jun ..

'

tamente com Djanira, Lasar

Segal, Ismael Nery e lo­
rávia Betiol, entre outros.

SEC IMPRIME. MITO, E
MAGIA

Deverá ser impresso, ainda
, este ano pela Secretaria de Edu­

cação e Cultura, o livro de Ada­
lice Araújo, "Mito e Magia na

Arte Catarinense " sobre os ar­

tistas plásticos de Florianópolis,
,ARTE PELO CORREIO
Trata-se de uma arte coletiva:

seu trabalho pode correr o

mundo em exposições coletivas.
Os artistas entre si trocam in­

formações trabalhando desde o

envelope onde se faz colagens,
desenho, etc, tudo junto com

endereçamento e sêlo ganha
uma Iunção estética dinâmica.
Em Santa Catarina, a Galeria
K-Kriei de Blumenau está orga­
nizando uma coletiva. Há cor­

respondentes na França, Itália,
EUA, Londres, Madri, Lisboa,
etc.

GALERIA LUNARDELLI ,

• À Rua Victor Meireles, 28, no
2° andar na Livraria, breve­
mente a abertura da Galeria
Lunardelli,

III sALÃo E COLETIVA'
NA UFSC

A ursc estará promovendo
durante o mês de novembro 0,11
Salão Estadual Universitário de
Artes Plásticas, Por outro lado,
até 03 de novembro coletiva no

hall da Reitoria da UfSC com
Atila Ramos, Vera Rocha e ou­

tros.

COLETIVA EM NO-
VEMBRO

Jandira Lorenz, Dimas Rosa,
Geraldo Mazzi e outros estarão
expondo uma série de trabalhos
na segunda quinzena de no­

vembro, na sala de amostras da
Reitoria da UDESC.

IVO'SILVA
Com uma nova fase, o p'irit'o'l

Ivo Silva está �ostrârido Útrta'
série de trabalhos de natureza

surreal-abstrato. Podem ser

vistos na Galeria Vitor Meire­
les do Clube 12.
MIl,{ EM NOVA IORQUE
Segundo informações, Anto­

nio Mir deverá participar de co­
letiva de artistas latino­
americanos no Center ror
Inter-Arnerican Relations.

'

-A Visitante Noturna de jandira Lorenz

X'II ogravllra d 11' e
�gO MÓlldJ,r.

Cõlagem de Ívan Mauricio- Monstro e "presépio" ao fundo de ,Eli Hei!
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I�_Festival de Música Erudita
No próximo dia 4 de novembro terá início

a programação do IV festival de Música

Erudita', uma promoção do Governo do Es­
tado de Santa Catarina, através da Secreta­
ria da Educação e Cultura/UNAC, abran­
gendo diversas cidades do Estado, o que vem

a tornar o festival deste ano ainda mais

participado pela comunidade catarinense.
Rosemarie Pirajá Martins da Silva,

membro da Comissão Organizadora e coor­

denando os trabalhos, informa que foram
'necessárias algumas pequenas alterações,
apresentando, em definitivo, o seguinte ro-

teiro: I

Dia 04/11/78 - JOAÇABA, Clube Cru­
zeiro às 2030hs- Associação Coral de floria-

.

nópolis e Orquestra de Câmara de Floriànó­
polis; BRUSQUE - Orquestra Juvenil da So­
ciedade Ginástica e Desportiva São Bento,
de São Bento do Sul;
Dia 05/1I/78- JARAGUÁ DO SUL, na

Igreja Matriz, às 20,30 horas- Orquestra Ju­
venil da. Soco Ginástica e Desportiva São
Bento; BLUMENAU, Teatro Carlos Go­
mes, às 20,30 hs- Associação Coral de Flo­

rianópolis e Orquestra de Câmara de.Floria-

Orquestra
.a/emaem
B/umenau,
amaÍlhãe,

terça-feira
Encerrando o roteiro

de sua programação
do mês de
outubro, o Teatro
Carlos Gomes estará

promovendo uma

única exibição do

conjunto alemão

"ORQUESTRA DE SOPRO
DE LANGENIlAGEM",
amanhã (segunda feira)
com inicio
às 20,30 horas.

. A Orquestra é

composta por um elenco
de mais de cinquenta
músicos e procede

. da cidade de

Langenhagen-República
federal da Alemanha.
Seu regente é Ernst
Mueller.
Na próxima térça,i

feira, dia 31, o \
. I

conjunto alemão se

despede com uma

segunda apresentação
/

às 20,00 horas
na Igreja
Matriz de São
Paulo Apóstolo.
A Direção da

Sociedade Dramático
Musical CARLOS
GOMES está convidando
seus associados
com a seguinte'
mensagem: "Sua vinda
'ao "Carlos Gomes"

poderá ter dois
objetivos: Verificar
as nossas novas

reformas e

prestigiar as
nossas programações".

nópolis;
Dia 10/1l/78-BLUMENAU, Teatro

Carlos Gomes, às 20,30 horas- Orquestra
Juvenil da Escola .Superior de Música de
Blumenau e Orquestra Carlos Gomes de

Blumenau;

Dia 11/11/78- JOINVILLE, Clube Ilar­
monia Lyra, às 20,30 hs-apresentação da
SCAJIIO Soe. de Cultura Artística Joaçaba
lIerval d'Oeste; RIO DO SlTL, na Catedral
às 20,00 horas- Orquestra de Câmara de Flo­
rianópolis; fLORIANOPOLlS, Teatro Al­
varo de Carvalho, às 21,00hs- Musiquatro,
conjunto dirigido e integrado pelo compe­
tente JORGE PREISS, atualmente radicàdo
em Porto Alegre;

.

Dia 12/11/78-BRUSQUE, às 20,30h8-
Orquestra' Juvenil da Escola Superior de
Música e Orquestra Carlos Gomes, de Blu­
menau; SÃO BENTO DO-SUL, na Soco Gi­
nástica e Desportiva às 20,30 hs - apresenta-
ção da SCAillO Soe. de Cultura Artística
Joaçaba lIerval d'Oeste; fLORIANOPO­
LIS, na Catedr�1 Metropolitana às 21 ,00hs­
Associação Coral de Florianópolis.

Coral da UFSC

inaugura nova sede
foi inaugurada no dia 10 deste mês a nova sede do, Coral da,

UfSC, localizado �a antiga Igreja da Trindade, recentemente
restaurada pela Prefeitura do CAMPUS.

.

A nova sede, além de oferecer amplas instalações administra­
tivas para o Coral, possui ainda um auditório com capacidade
para 150 lugares. As paredes que compõem o palco do auditório
foram totalme�te decoradas pelo artista plástico IIASSIS, num
mural de 120 metros quadrados de extensão, Com a inaugura­
çao desta obra a UfSC dota o Coral de condições invejáveis
para a desenvolvimento de sua arte. Ao ato' de inauguração
esteve presente toda a alta administração da UfSC, alem ,de
'professores, alunos, imprensa e comunidade. Naquela oportu­
nidade, o Coral (Ioto) ofereceu aos presentes um concerto de
músicas variadgs,

.

falando na oportunidade, disse o Maestro Santana: "O
Coral saberáre.sponder cpm trabalho e qualidade, a.�,atellç0�s
da aâ'niWístta'Çã�.daOf!.gC;' que, através da res:Ú�(aifãç�eslà�
obra, oferece aos coralistas um autêntico. santuátio de .arte e de
cultura".

.

.

Coral da UFSC lança
\

LP de Natal
Já se encontra na Praça o 'LP de Natal do Coral da Universi­

dade federal de Santa Catarina, gravado pela ESTÉREO'SOM
e prensado pela RCA VICTOR.
O lançamento do LP,na última quinta-feira, contou com a

presença do Magnífico Reitor, Caspar Erich Stemer, e Exma.
Esposa-Ilelena Stemer - e do Dr. Roldão Consoni, vice Reitor.·
AIí também compareceram grande número de pessoas da co­

munidade local, assim como convidados especiais.
O disco apresenta diversas músicas inéditas do Maestro José

Acácio Santana, que também produziu todos os arranjos das
. demais faixas. Dezesseis faixas muito bem apresentadas, dentro
de uma linguagem atual e brasileira; com acompanhamento
instrumental e rítmico, dão ao LP uma característica inédita em
disco natalinos.

Na oportunidade do lançamento o Coral interpretou todo o

repertório gravado, o que tornou o lançamento ainda mais

expressivo.

Os momentos de orientação aos regentes despertam toda a

atenção do ,grupo
'

," Encontro

Estadual de'

Regentes de'Corais
No período de 19 a 22 do

corrente mês, aconteceu na

sede da Associação Coral de
Flo rianópol is , o II EN­

CONTRO ESTADUAL DE
REGENTÉS DE CORAIS,
sob o patrocínio da Associa­

ção Coral de Florianópolis e

Instituto Nacional de Mú­
sica da FUNARTE/MEC.

Este encontro contou com

a participação de 36 regentes
de Corais vindos de todo ('

Estado de Santa Catarina,
os quais. desfrutaram de

aulas de Técnica e Expres­
são. Vocal e de Regência
Coral, ministradas pelos pro­
fessores Rute Ferreira Ge­
bler e ArlindoTeixeira, res-
"pectivamente. Os dois pro­
fessores estão de parabéns
pela qualidade e 'escolha dos

temas explanados, bem

como pela facilidade de co­

municação e grande simpa-
.

tia que despertaram.

Apresentamos também

nossos cumprimentos a Di­
, retoria da Associação Coral
de Florianópolis, que tão

bem soubê acolher os parti­
-cipantesr=íazendo eorn .que
todos se sentissem inteira­

mente à vontade e num

clima de autêntica amizade.

Eventos desta categoria
serão sem pre dignos de

-ota, com respeito e admi­

ração, pois que temos a cer­

reza de que cada partici­
pante levou um enriqueci­
mento próprio, uma visão

mais ampla e abrangente do

trabalho que irá desenvolver
em sua comunidade artís­

tica. Esperamos que Encon­
tros como este tenham con­

tinuidade, contribuindo, as­
sim, para elevar e valorizar,
cada vez mais, a difícil mas

importante arte da RE­

GÊNCIA CORAL.

nas C
Pagar aluguel, todo

santo mês é um ótimo
negócio. Só poro quem
recebe, convenhamos.

Você não acho que
chegou o hora de pagar
o que é seu'? O Jardim

,
Eldorado é uma

, oportunidade de ouro
paro você comprar um
pedaço de chão e
valorizar todo o vida o

seu dinheiro,
. .A localização não

podia ser melhor: entre
São José e polhoçd, às
margens do BR�101'.

A apenas 1.5
minutos do centro de
F/orianopolis. O Jardim
Eldorado tem todos os

melhorias necessários:
luz, águo e ruas abertos
com meio-fio.

Opreçoeçs
condições depagamento
são uma moleza:
Cr$ 1:896,00 mensais em
50 macios prestações.

Rute Gebler orienta os parti­
cipantes, fazendo demonstra­
ção em pequenos' grupos

Arlindo Teixeira demonstra por gestos as atitudes do regente à
frente do Coral

Os benefícios
prontos e o locolização
do Jardim Eldorado são o
melhor garanti0 de uma

valorização rápido e

segura. Vamos, decido-se.
,

-

'Uma oportunidade
; destas não é sempre que
'bafe na suo porto.

,

Chega de carregar
nas costas todo omês o
pe'so do aíuguel. '

__!II Vendos a cargo de:

.. C.R.AlMEIDA.
Engenharia e Construções
Pça. Ételv'ina Luz, 5
Fones: 22-4658 e 22-4114

CADlmóv«.,
CRECl-SC 228 '

Rua Pres, Nereu Ramos, 42
Fones: 22-8588,22-95/4 e 22-1179
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A PESQUISA DA NAlUREZA
NA LINHA DO VERAO ELO.4- ."'R.4.VD.tl

lotm.: Paulo Dutra
Mais um desfile da NI­

NITA marca a mudança do

clima, a chegada do verão.

Agora é hora de transformar
o guarda-roupa, é hora de

comprar as peças funda­
mentais que você vai 'usar
nos dias quentes que vão se

aproximando. E este ano, o

clima do verão fez com que os
grandes estilistas domundo
se inspirassem em éores na­

turais, as core�as frutas. É,
o tempo do vermelho tomate,
do rosa melancia, do ama­
relo banana,' os tons tropi­
cais e quentes.
Como a moda não acon-

tece por acaso, [oicom a Ni­
nita que conversamos para
saber os porquês. Por que a
moda é cada vez mais

ámpla? Por qúe a atual pro­
fusão de tons? Por que os

crús e as fibras naturais? E
ela explica que, "embora a

inspiração da moda atual'

esteja mesmo nos anos ia,
vivemos uma tendência de
libertação da humanidade e

isto se reflete em todos os

planos.
"'A humanidade se volta

para a procura do que é na­

tural, como uma contrapar­
tida mundial ao que é artifi­
cial. Assim, as coçes e as fi-
bras e os tons crús, os rústi­
'cos dê modo geral.

"Ao lado disto e seguindo
- as mesmas tendências, as

transparências, o "nude­
loock", as rendas sobre o

bustier. Ninguém. se sub­
mete mais às roupas [echa-:

das e apertadas,' sem con­

forto.
"O conforto, aliás, é um

dos temas e linhas básicas
da moda verão. E isto signi­
fica independência e liber­
dade que se, expressam no

conforto de linhas amplas;
frescas e soltas, tantopara as

saias, como para as mangas
e os próprios ve�tidos. As
mulheres começaram a se li­
bertar quando abandona­
ram os espartilhos e esta in­

'dependência nunca foi tão
atuante como hoje.
PESQUISA'
Ninita também está ela­

borando uma vasta pesquisa
sobre a nosso artesanato, a
nossa rica renda da Ilha em

bilro, tramôia e crivo. Ela
pretende difundir este pre­
cioso artesanato em sua pe­

netração.no mercado do Sul
do País, onde sua, confecção
já tem mercado certo.Poste­
riormente para todo o pais.,
Trabalhando em conjunto.

corri as rendeiras, ela .lhes
fornece o corte dos detalhes,
como golas, palas e cinturas'
e as rendeiras transferem
estes cortes para sua criati­
vidade natural, elaborando
desenhos maravilhosos. A
criação de uma cooperativa
de rendeiras, em trabalho
comum com os órgãos que
atuam no turismo está em

sua alça de, mira. Renda da
Ilha para fJ mundo, nãO' é
nada mal. Excelente idéia da '

'

Ninita epor.isso ela está-de
parabéns.

' '

'VrTRJNEi
, Nas ALTASTRANÇAS continuam chegando as ma­

ravilhosas criações em sapatos daMariaeinlia Rio, Além
de lindos, são confortáveis e a Maura dá uns conselhi­
nhos para o verão: use muitas transparências, pois o

verão será muito cheio de audácia, com grandes decotes e

mínimos bustiés. Use preto e branco. Os cintos serão
largos empalinha ou em alinhagem. E os. biquinis, esses
serão menores do que nunca. Enquanto os chapéus cres­
cem de tamanho, para os dias de sol, os biquinis quase
somem. E ai vai uma novidade das ALTRASTRAN­
ÇAS: calça meio oriental, sobre o largo e apertadinha nas
canelas. A blusinha em malha com fio metálico. Um

conjunto cheio de bossa. Foto: W.O.Oliveira.

�
/ .�

.�
�
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�.
I

"SIDNEI E MACIEL", cabelereiro que não pára de
inventar novidades têm duas notícias novas para vocês.
Em primeiro lugar, nesta semanaç jáestarão atendendo
em sua nova casa, na mesma rua, Ferreira Lima, um
pouco mais adiante. A casa está uma graça e vai oferecer
mais conforto no atendimento perfeito com que eles
sempre brindam as .mais lindas mulheres da, cidade.
A \
outra notícia se refere a um novO processo de embele­

zamento que só o SiDNEI possui. Aloe Vere, que revita­
liza e rejuvenesce a pele, eliminando rugas, espinhas e

manchas em tratamento rapidíssimo. Aloe é uma planta
que cresce nas regiões 'desérticas e o gel retirado desuas
folhas é conhecido pelos egipcios desde remota antigui-
dade. Além da plástica cosmética natural, Aloe Vera

apresenta uma linha completa de, cremes e loções para
limpar, refrescar e adstringente. O destaque desta linha é

que éprofundamente natural, não contendo abrasivos ou
produtos químicos. E já que urna boa pele está a seu

alcance, não perca tempo, dê uma passadinlia no SID­
NEI EMACIEL (tel.: 22.3992), conheça os novos produ­
tos exclusivos e prepare-se: �ácê vai ficar l{nda.

:.:: * :.!:

"

cf:
Uma loja nova e que merece atenção especial. Coisas

lindas e cheia de novidades. Tudo o que sepode imaginar
em bii!!�}jas,<!p?IDo�alianças,.l:!cl09ues, br:.,iru!uinl�?s e""­

vulsefr:Qs em marfim, coral, turquesa, madripérolacjade
� olho de tigre. Além disso, tinhas para bordar e para
crochê, lenços e gravatas finíssimas. Trata-se da MA­
RIELLA AVIAMENTOS. Um amor.

�!: ��! !.!:

.f1
"O Muita classe neste traje .

amplo para as festas. Notem o detalhe das mangas,
bem largas e confortáveis.

Camisolinhas lindas, é/;om a JaneModas, em frente ao
Cine São José. De gosto excelente, a Jane tem de tudo
para presentes, lingérie e um charme especial.

�! ::: *

O CEISA CENTER continua abafando com suas

novas lojas. A FIANCÉ vai ser motivo de uma reporta­
gem especial. Alicinha Damiani inaugura s.ua loja
HOUSE especializada em objetos no dia 9. A CHAVON,
com sua moda sempre maravilhosa e atual também pro­
mete inauguração para breve. Eu já disse: esperem e

confirmem, o CEISA começou bem e não vaiparar. Vai se
tornar um dos maiores e mais bonitos centros da moda do
país.

GIPA com uma coleção de cair o queixo. Gicélia voltou
doRio e não {ezpor menos. Trouxe o quemais lindo existe
em termos de moda primavera e verão.

'
'

A SUMMER-TIME, como sempre atualizada e com

linda coleção, está 130m uma variedade maravilhosa de

chapéus para o verão. Para quem ainda não sabe, a moda
dos chapéus voltou com toda a força. E não só para, a

praia, mas para ir às compras, para passear, para cu�tir,
nos dias quentes,protegendo os cabelos e o rosto. Chapéus
[inos e leves, empalha ou tecido, ornado de flores e [ruti­
nlias. Além disso, sua coleção de roupas e bijuteiras in­
dianas é algo de alucinar.Nota dez. (Foto:PauloDutra). ,

Alcinhas e estampados combinados. formam este conjunto ederével, Um vestl­

dlnho fresquinho para curtir o verão.

As rendas _ babadinhos c9ntlnvom no topo do modo. M cor., Jã� bQSRd� nos

tons dos truJas.nem soltinho é a moda de verão que laz pc"" da liberdade e da conlorto que
caracterizam Q mulher atuol.

�

ATE PARECE UE FOICOMBINADO:
ASWJA MAIS BONITAS DA

CIDADE ESTÃO NO LUGAR
.

MAIS BONITO DO ESTADO.
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COM ESTACIONAMENTO PARA CLIENTES

L �__� __
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GE IUM ABRE SEU
SALAO DE MODA da moda, Assim, um vesti­

dinho leve, mas ornado por

APROVEITANDO
O vários complementos, trans­

movimento de verão, (armam osplanos e os reeul­

que literalmente já tados são coisas cheias de
está subindo à cabeça de .chic.
toda a Ilha, a GERANIUM, OS cluipeús (oram uma
bu tique que marcou há constante neste desfile e as

tempo sua presença na ci- lindas modelos �ão dispen­
dade, por seu bom gosto e saram seu uso, Blusas ma­

alta criatividade, lançou seu ravilhosas,' saias descon­
novo salão de desfiles, para traidas, 'bermudôes, tão ao

você escolher sua roua entre gosto desta estação e maiôs

con(orto e simpatia',
'

de (azer parar qualquer
O desfile de inaugura- trânsito,

'

ção se caracterizou, princi- Os tecidos escolhidos, as

palmente pela inovação e ar� cares e as estamparias mar­
rojo na recriação da moda caram o que há de novo:
vinda dos grandes centros, Lenços, superposiçoes,
Roupas muito jovens, cheia écharpes de verão emuita bi­
de charme, cheias, de bossa; juteria deram a nota do que
unindo detalhes maravilho- ocorre em termos de moda,
sos e compondo o que há de Além disso, o desfile se

harmonia e bom gosto, trans(ormou em (esta e cor-

Dentro do estilo atual, a reu pela noite a dentro, tal
GERA,NIUM aproveitou era a alegria e beleza de
para criar uma atmosfera. todos os que estavam lá, Um
que só se encontra nos salões verdadeiro happening da
muito 'elegantes de hoje, moda, uma noitada de alto
onde a mulher é liberada estilo dos costureiros mais
para criar seu estilo pessoal [amosos do 'mundo,

í
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Iv série de artigos sobre

grupo de interação obje­
tiva apresentar algumas di­
ferentes' maneiras de se

formar grupos dentro da

empresa com o propósito
de aperfeiçoar, na medida
do possível, as relações
interoessoais. Ê fruto de
experiências vividas em

Cooperativas, Universida­
de, Empresas de Minera­
ção, Papel e Celulose,
frigoríficos, Têxtil e

Hospitais' _ry(;stes últimos

quatro anos.

Origem

Em.1947, Kurt Lewin,
famoso psicólogo do Insti­
tuto de Tecnologia de

Massachusetts, traba­
lhando com a sua equipe e

com estudantes, desenvol­
veu a idéia de que o treino
das capacidades em rela­
ções humanas era um im­

portante, mas esquecido
tipo de educação na socie­
dade moderna. O pri­
meiro, então chamado

grupo de treino 'foi reali­
zado em Bethel, Maine,'
em 1947. Eram grupos de
treino das capacidades das

relações humanas, nos

quais se ensinava os indi­
víduos a observar a natu­

reza das suas interações re­
cíprocas e do processo de

grupo. Nos grupos de
treino organizados para a

indústria, e gradualmente
para muitos campos fora
da indústria, verificou-se
que os indivíduos tinham

freqüentemente. experiên­
cias pessoais muito pro-_
fundas de mudança através
da relação de confiança e

de interesse que se desen­
volvia entre os. participan­
tes. Através dos anos, esta

orientação para o cresci­
mento pessoal e terapêu­
tico fundiu-se com o pro­
cesso de treino de capaci­
dade em relações humanas
e ambas em conjunto
foram o núcleo do movi­
mento que se espalha 'hoje
rapidamente por todo
mundo.

Grupo. de Interação (I)

A idéia de acordo é dada

aqui como um dos carni-
,

nhos existentes para que se

esclareçam algumas con­

fusões' relati vas tanto à

conceituação quanto à

prática dos grupos de inte­

ração. O conceito de
acordo apesar de não ser

muito conhecido 'não é O acordo pode estimular
novo' na 'psicologia de um alto grau de operacio-
grupo. Alguns autores su- nalização nÇls grupos .de

gerem modelos de acordo várias maneiras: (a) Defí-
para conceituar tanto as re- nição de experiência do
lações interpessoais corno

: Grupo: A boa ética afirma, Economista - Co�sultor do Centro de Asslstin!'ia Gerenciai (CEG·SC) e m"mbra da

OS relacionamentos que que os futuros participan-
,

�claçãoDrasll..lrad .. D....nvolvlm:ntoeTr"lnamenlo_ ....gIOnal�"S!lntQCata·
'uma' pessoa mantém con- _ .. tes têm ,o.dLt�go de salj,�r�"\

r.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii=iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�"sigo mesma, _A vida.corno onde irão eNtl'â'r. lst�é
um todo seria uma série de, verdadeiro em vista da

acordos e pactos que os confusa variedade de gru-
homens mantêm com eles pos existentes. Afinal,
,mesmos e com os outros. O

.

existe o mesmo nome para
acordo vem a ser o instru- duas experiências de gru-
mento utilizado para cria- pos diferentes. Afirmar

ção e troca de valores entre "grupo de integração" -
os homens, Urna impor- e só por isso - não signi-
tante fonte de dificuldades fica que a experiência seja
nas relações interpessoais igual a outra. Deixando de
mais próximas é a falta de lado a questão ética, a ló-
acordos interpessoais ex- gica de um compromisso'
plíoitos. "É difícil encon- exige que os futuros mern-

trar quem diga aberta- brossaibamotipodeexpe-
mente o que se quer e de riência que enfrentarão. E

que forma se precisa das se eles sabem qual sérá esta
outras pessoas", Como experiencra, poderão
também é difícil encontrar assumi-Ia de uma forma

A experiência funda­
mental do grupo consiste

naquilo a que Carl Rogers
chama a interação básica,
a relação imediata, de pes­
soa a pessoa. Embora os

grupos de interação não se

integrem em nenhuma
orientação política ou reli­

giosa, acentuam valores
que se manifestam na es­

pontaneidade', no viver o

presente, na intimidade da
, relação, na expressão dos
sentimentos; na solidárie­
dade, etc. Esses valores
têm sido sublinhados prin­
ciaplmente por Maslow e

pela corrente conhecida

por Psicologia, Humanís­
tica, A característica
comum do grupo de inte-

-ração, como dos outros,
centraliza no acordo a

base 'do processo,

I
este tipo de abertura entre

participantes de um grupo
de interação. Mesmo

quando este é um dos obje­
tivos do grupo. Em síntese,
o que queremos afirmar é

que o esclarecimento dos
acordos, 'tanto nas rela­

ções intra como nas inter­

pessoais, é um princípio
útil, se não imprescindível,
para a efetiva vivência in­

terpessoal. Os acordos
têm sido usados, mesmo

que de forma esparsa, para
clarear e definir melhor as
estruturas e os processos
que envolvem "encontros
humanos" que mu­

dam comportamento. Ou
seja: os encontros que
constituem o ato de
aconselhar e interagir.

"Sinto um forte receio de que o desenvolvimento
das ciências do comportamento possa ser.utilizado para controlar

. o indivíduo ou para aliená-lo da sua personalidade.
Todavia, é minha convicção que

'

estas ciências poderiam ser utilizadas
para realçar o valor das pessoas."

(Carl Rogers)

MÓVEIS SÃO BENTO ANUNCIA:

Acordo

Poucos no ramo da psico­
logia organizacional' fala­

_ .rarn em acordos integra-
, tivos ou terapêuticos, es­

pecialmente o tipo de
acordo que inclua não so­

mente a empresa, mas o te­
rapeuta e situações distin­
tas,

2m tempo de ge61till.2m tempo deOMall.
DiamanteO Joal�eiros
m ROSEnmAnn

Florianópolis:
Rua Felipe Schmidt, 37
Tel .. (0482) 22·9766
Florianópolis Palace Hotel
Tel : 22·9633

Blumenlu:
Rua XV de Nove,mbro, '520
,Tel (0473) 22,5512

Acordo nos Grupos de
Interação

Agora em Florianópolis, a maior e. '

melhor linha de móveis coloniais.
MOVEIS SÃO BENTO. Loja no

_

Estreito, Rua Gaspar Dutra, com
depósito e exposição, em Barreiros,
na Rua JoãoSandim, próximo ao trevo.

,

ÁRIES - Evite que seus problemas possam causar dificulda­
des com sua família. Procure passar o dia em paz que tudo
deverá rumar para um bom caminho. felicidade sentimental e
amorosa. Cuidado com estranhos.
TOURO - Dia feliz para participar de reuniões sociais, festi­
vidades e tudo aquilo que possa Ihe trazer paz de espírito e

felicidade íntima, Boa disposição e excelente estado de saúde,
Passeie e divirta-se. Êxito comercial.
GÊMEOS - Dia em que será notado onde comparecer� sua

reputação será elevada e suas idéias e ações deverão ser seguidas
por pessoas que vivem a sua volt�. Mas, 'para que tudo .isso
aconteça, siga e depende de sua própria capacidade.
CÂNCER - Dia propício para ir à festividades,' reuniões
sociais e para obter conselhos. de pessoas dotadas de

grandes conhecimentos. Boas chances no setor amoroso e das,
amizades. Excelente intuição e disposição. Sucesso pro­
Iissional. Loteria favorecida;
LEÂO - Sucesso em assuntos profissionais, comerciais e fi­
nanceiros neste dia. Procure cuidar também de suas questões
familiares, de sua paz espiritual e de sua tranqüilidade geral.
Será correspondido no amor e no lar.
VIRGEM - Viver erp paz e sem perturbação será muito im­

portante neste dia, Para que tudo isso aconteça, evite participar
de fuchicos, de intrigas e rivalidades com quem quer que seja.
felicidade no amor e nas diversões.

'

LIBRA- Dià ern que haverá muita paz no seu ârnbito-Iarniliar.
Muita felicidade íntima e projeção na sua vida social. faça
higiene mental divertindo-se, passeando e conhecendo novas

coisas à noite, Excelente ao trabalho e aos negócios.
ESCORPIÂO - Tire este dia para organizar e estudar novos
planos com relação à sua vida profissional e financeira. Enta­
bule negócios, se puder para serem concretizados em próximo
futuro. Associe-se' às boas coisas.

'

SA,GITÁRIO� As novas amizades que forem feitas neste dia
ser-lhe-ão muito propícias em breve futuro. Cuide; também, de'
suas obriga<;:ões sociais e evite o trato com pessoal de morál
suspeita e de honestidade duvidosa. Saúde frágil.

. CAPRICÓRNIO - Devido ao bom fluxo de sua I I. a Casa
Astral, este dia deverá trimséorrer na maior calma possível.
Aproveite para fazer novas amizades, contatos sociais e para
'aumentar seus conhecimentos profissionais. Êxito financeiro.

AQUÁRIO- Neste dia, devido a infiuência de sua lO.a Gasa
Astral do Zodíaco, tudo transcorrerá eonforme seus planos.
Tcrás��mnoamm,Mvi���m��,mc�e�M�w �������������������������������������íntima. Êiito nas diversões nos negócios e no trabalho.
PEIXES - Tire de sua mente as más intenções, o pessimismo ê

o de'sânimo. Coloque no lugar, uma boa dose de otimismo e
I

fon;� de vontade que tudo deverá melhorar para você. Evite o

contato com pess'oas suspeitas e o desgaste da saúde. Êxito
financeiro inesperado.

mais integral. O que de
outra maneira seria impos­
sível, É uma ,exp,eriência
agonizante tentar integrar
uma pessoa dentro de um

grupo se ela não sabe o que
está fazendo ali. A energia
que um grupo usaria para
ganhar a sua confiança
poderia ser usada de outra
forma. (b) Clarez.a ao

invés de ambígufdade '

como um valor para o

grupo. "Os objetivos
planificados" são consi­
derados como essenciais
para uma variedade de la­
boratórios de grupo 'de
treinamento. O grupo ne­

cessita começar sem obje­
tivos definidos porque um

dos principais objetivos é
criar objetivos próprios.
As interações envolvidas
neste processo -cr iativo
contribuem, para o cresci­
mento dos participantes,
Os estudos significativos
que tratam sobre o desen­
volvimento dos grupos
consideram que depois do

, estágio de conflito (polari­
zação) segue-se uma fase
de redução de conflito; re­
solução dos assuntos pola­
-rizados e estabelecimento
de uma harmonia no

grupo, ao invés de desa-

gregação, É uma fase cons­
trutiva, onde as normas e

os valoresdo grupo emer­

gem, É preciso dizer que a

falta de objetivos iniciais
não é necessariamente uma

'Situação desejável no co­

meço da experiência de um

grupo de interação. E que
,

apesar das possíveis vanta­
gens existentes, não é a

única Iorrna viável de
abordar experiência em
Laboratórios. O que apre­
sente, em resumo, é uma

visão clara dos objetivos
como uma forma de pre­
venir manipulações por
parte do consultor, � em­

presa, 'do líder ·ou mesmo
dos próprios participantes.
Um acordo, comum define
a experiência, permitindo
ao mesmo tempo que os

participantes Se integrern
no trabalho do grupo mais

rapidamente. O acordo
pode ser estabelecido de
diversas formas e não pre­
cisa ser um documento

escrito. U ma forma de
dramatizar o �cordo é
mostrar cassetes e filmes
que exponha uma boa inte­
ração num grupo. Estes
cassetes poderiam mostrar
as diversas fases da vida de
um grupo,

.t,lg Vit!ira Filho

HORÓSCOPO,
I

OMAR CARDOSO

"PRIVÉE" Agora em Florianópolis
Rua Felipe Schmidt, 52

'
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Das desnecessidades da função

, '

,

, .o futuro Governador do Estado
bem fari� uma boa economia
aos cofres públicos se acabasse
com o cargo de chefe de gabi­
nete,

clamar, não se esquecendo jà­
mais de ostentar, bem visíveis,
todos os dentes que Deus lhe

pôs". Isso sem contar que já
existem secretárias específicas a

esses afazeres tanto pros direto­
res, quanto pros tais chefes.

*

Aliás, o cargo de chefe de gabi­
nete assemelha-se também ao.de

oficial, igualmente de gabinete.
Só que, enquanto aquele recebe
um bom ordenado, senta-se na

ante-sala do chefe e faz as hon­
ras ao pessoal da Arena, o

outro, coitado, faz jus a parca
grana, senta-se em mesa menor,

na ante-sala da ante-sala, recebe
ordens do chefe de gabinete
(que, assim, descarrega ... ) e' é
responsável por ernedeblsticas
funções, 'isto é, é incumbido de

despachar desfavorável as pre­
tenções da oposição, inclusive
as da própria Arena,

t
!
I
l
!
,
•

,

I
,

-I.

Salvo honrosas e batalhadoras

exceções, os tais chefes na r�­
lidade .nada mais 'são do que
bem remunerados serventes,
cuja função básica, é providen­
ciar cafezinho, encaminhar visi­
tas, atender telefones (e em se­

guida perguntar ao seu patrão se
.

ele atende ou "digo que o senhor
está em reunião?"), marcar

agenda e fazer, enfim, 'tudo o

que o seu chefe mandar sem re-

E dos 30 mil cruzeiros mensais

que mais ou menos' recebem,
gastàm uns 10 mil nas chiques
lojas de roupa masculina (em
ternos, coletes, sapatos de bico

fino, o uniforme, de muitos"­
aliás, distinguem-se alguns, pela
elegância com que desfilam), a

fim de fazer jus às funções que
el<.ercem,

.'
,

• <

íA campanha de Nelson Wedekin a deputânça estadual, de
repente e sem sequer esperar, recebeu, por escrito, a adesão
do que há de mais encantador entre os dissidentes verde­
amarelos,

'

Os fins justificam
os meios ou os meios
justificam os fins?

*

(Numas, a última
hipótese é bem mais
propícia aatual

-, realeza local. .. ).
�.

De repente ele viu-se na ótima companhia do Chico Buar­
que de Holanda. Bruna Lombardi. Antonio Houaiss.
Oscar Niemayer, Hélio Bicudo, Regina Duarte, Mário

Lago, entre outros tantos de igual brilho e semelhante
quilate,

Pena que os Seus títulos eleitorais não estejam baseados em
Santa Catarina, , . ,

•

Correu o boato, esta semana,
que a metralhadora loira da
nossa televisão estaria com

intenções de abandonar os'
vídeos e se recolher a um

Ínosteiro, onde, aliás, iniciou
sua fe'rvorosa vida.

*

Entre uma mordida e outia
num sanduiche, num Inter­
valo do seu hilariante pro­

grama, o Celso, mesmo com a
, boca cheia - imediatamente
desembuchada por' uma re­

frescante Pepsi Cola, fez

questão de desmentir, ale­
gando que tudo não passa de
fofoca da oposição que está
louca por vê-lo atrás das câ­
meras.

unia ótima notícia pro
domingo das viúvas

deral de Recutibs, ao entender
que'á'viúva DeÍ1eficiada'�ó'rpêh,
são alimentícia não a perderá
após novo casamento, desde
queo benefício seja indispensá­
vel a sua sobrevivência,

A partir de agora as viúvas bra­
.sileiras poderão se casar nova­

'mentef-sem;' no entanto, perder
direito a pensão que vêm rece-'
bendo desde a morte do de cu­

jus,

hámuito - Dois não é justo que! "�i,r!l�2 6YJe:: . .!IIi.� ,I

urna viúva veja-se .obrigada
a sentiri"'iâffibres" pra casar
com um mais rico 'do que ela".

*

Agora não, as senhoras poderão
dar asas àquele sonho di: pigrna­
leão: se casar com um rapaz
mais pobre e, por que não, mais
jovem, segurido o desejo de mui­
tas,

É que a alvissareira decisão de

grande alcance social, acaba de Essa decisão, aliás das mais ló­
ser proferido pelo Tribunal fe-' gicas, já deveria ter sito adotada

,

,

·

,
\

�.

iSexta-feira, pleno
rush das 6 e meia
do entardecer, na
double de
escoadouro com as

centrais ruasNereu
Ramos/Marechal
Guilherme, rio último
trecho, aconteceu
o maior reboliço, às
raias do irritante'
congestionamento.

Nos releases distribuídos à imprensa e que dão,
conta do filme Laranja Mecânica,

em, cartaz no Cecomtur, a censura também
colocou a sua "bolinha preta": toda vez que
aparece a palavra "estupro", lá vem lascada

uma tarjazinha cobrindo tal expressão. , .

Com a diferença de que a tarja aí é
branca, o suficiente às transparências,'
o que quer dizer que o tiro saiu pela

culatra: é só aguçar a vista e ler
a palavrinha lá atrás - aliás, das,

mais comuns em tudo quanto é página policial
de jornal que se preza e ensanguenta".

,

!
;
,l
I
·

l

.*

Pois não é que justo
àquela movimentada hora
dois caminhões tipo
Concretex, despejavam
concreto num edifício
'ali em construção: ,

enquanto um assim

agia, o outro
em local proibido
estacionava esperando
pra agir.

Como um certo deputado 'estadual queria fazermédia
pra cima de jovem eleitora, não deixou por menos: ,

mexeu pauzinhos e tratou de arranjar encosto de recep­
'cionista numa repartição em que muito apita apesar de
não ser sequerFuncionário. Até artudo bem.

;lo

Só que, pra admiti-Ia, tiveram que .despedir uma
outra ...

*

*
(O que, aliás, nem sei bem porque a coluna está se-.

preocupando com isso: é uma transa tão comum essa de

despir uma santa pra vestir outra .. .), •

o ,

Não é nem

preciso denunciar o
tumulto provocado
ainda mais pelo
fato de que outros

carros também
estacionavam sob
a inútil placa qu':"
anuncia local
proibido.

•
.ÓtSurge uma nova revista catarinense dedicada

, . a público específico. Não é n�m
de 'centro nem de esquerda, muito menos de

direita - longe disso,.
*'

É progressista, é Iibera..l, é democrática
- se bem que, numas, por que não?; é,
até, radical. E é aquática, nªtyralislaPelas proximidades, a preguiçosa: € Surf Sul, de autoria e

nenhum guarda responsabilidade do André Lenzi e do
de trânsito. Saulzinho Oliveira - surfistas, naturalmeNte:'

(
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LUBRAPEX - 78 - f: nosso

Intuito finalizar hoje a crônica
referente à 73 LUBRAPEX, rea­
lizada em Porto Alegre, de I3 a

21 de outubro, sob o patrocínio
do CeI. Adwaldo Cardoso
Botto de Barros, presidente da

ECT, que contou com a ajuda
valiosa da Federação Gaúcha de
Filatelia e Numismática e da So­
ciedade Filatélica Rio Gran­
dense (rua Andradas, 943 - 9°
.andar - Cx. Postal 2413 - Porto
Alegre).

Par� perpetuar essa Exposi­
ção de tamanha dimensão, os

Correios do Brasil e Portugal Ii-
I

zeram uma série de carimbos
comemorativos, todos muito

expressivos, destinados a assi­
nalarem: o Dia da Abertura; o

'

Dia da Juventude Filatélica; o
Dia da Filatelia Clássica; 6 Dia
da Filatelia Temática; o Dia da
Comunidade Luso-Brasileira; o
Dia da Imprensa Filatélica; o

Dia da UPU (União Postal Uni-'
versal); o Dia dos Correio� do
Brasil; o Dia do I,Y Congresso
Brasileiro de Filatelia.

Os Expositores foram dis­

tr.ibuídos dentro das seguintes
classes: a) CLASSE OPICIAL '

(sem competição), reservado às
Administrações Postais e ao

Trabalho de Confecção de selos;
b) CLASSE DE HONRA - re­

servadas às coleções premiadas
com Grandes Prêmios em Cer­
tame Lubrapex ou que tiveram,
em anteriores Lubrapex, 2 Me­
dalhas de Ouro; c) CLASSE
ESPECIAL - reservadas às Co­
leções de Membros do Júri da
Exposição ou deoutras Entida­
des que tenham sido expressa­
mente 'convidadas a expor;
d)CLASSE DE COMPETI­
çÃO - reservada à Filatelia.
Clássica e Temática do Brasil;
Portugal e outros países, bem'
como a coleções sobre Máximo-

Pastoreando

Chegou aos nossos ouvi­

dos, que está sendo prepa­
rado umgrande evento cinó­
filo para o final deste ano,
no Estado "Barriga Verde".'
Teremos nos dias 16 ,e 17

d� dezembro um Circuíto de

Mostras Cinotécnicas.
Como sede e também como

promotores conjuntos o

Kennel Clube de Fpolis, o

Kennel Clube de Itajaí, o

Boxer Clube de Santa Cata­
rina e o Santa Catarina Col­
lie Clube; as farão realizar.
Como inovação teremos

Exposições Especializadas
do III Gr,upo, em número de

duas, se'ndo uma em ltajaí e

oulra 'em rpohs, A pro.
gramaçãQ "oficiosa" (a se

confirtiJàOdeste Circuíto é a

seg'uinte:
.

Dia 16 de dezembro, em

Itlljaí -,

filia e Marcofilia.
Para premiar as coleções que

obtivessem os primeiros lugares
foram instituídos 5 Grandes

Prêmios, que serão acompa­
nhados de Medalha de Ouro.

A relação dos vencedores e

seus respectivos prêmios, foi
lida. na cerimônia de Encerra­
mento da Exposição, mas não
nos chegou às mãos até o mo­

mento que redigimos esta crô­

.nica, razão porque não pode­
mos fazer a divulgação, corno
era de nosso desejo.
A Federação Gaúcha de Pila­

telia e Numismática justificou a

razão de ser de sua sede em.
Porto Alegre, ao liderar a orga­
nização dessa extraordinária

Exposição. Parabéns à sua Di­

retoria e um abraço muito espe­
cial aos seus componentes, na

pessoa de Caetano Peroni, dedi­
cado membro da Comissão de

Montagem.

Cinofilia

LaiN F�rn",l"o Brito]�......._-;t;;; .

S�MANA DA ASA -:- Em

comemoração ao 72° aniversá­
rio do. histórico vôo de Santos

Dumont, no 14 BIS", ocorrido a

23 de outubro de 1906, foi feste­

jada' em Florianópolis, a Se­

mana da A�, no período de 16 a

23/10.

29° aniversário da travessia
aérea N. York - Rio de Janeiro;
n? 270 e 2Tl - Ambos emitidos a

16/10/1951 - Comemoração do

Cinquentenário da prova de di­

rigibilidade de Saint Cloud; n?
359 - 13/3/1955 - 3° Congresso
Brasileiro de Aeronáutica de S.

Paulo; nO 377 - 12/6/1956 - 250
Aniversário do Correio Aéreo
Nacional (militar); n? 54Q -

8/10/1.96.5 - Semana da Asa; n.?
583 �

- 18/10/196 7 - Semana da
Asa; n? 65'1 - '17/10/1969 - Pri­
meira descida do llomem na

Lua - Homenagem à Semana da
Asa; n? 656 - 23/11/1969 - 110-
menagem à Indústria Aeronáu­
tica /(EMBRAER) - Aviação
Bandeirante; n? 705 - 6/9/1971 -

Primeiro Vôo do Xavante.

./

A Sociedade de Cães Pastores Alemães de Florianópolis
comunica e esclarece que de acordo com o Regulamento de
Criação e Registro da S.B.C.P.A., devem ser feitas as se­

guintes' observações:
OI· Considera-se como criador todo aquele que,'

dedicando-se à criação de cães da raça Pastor Alemão, seja
proprietário de um canil devidamente registrado na

S.B.C.P.A.; ou possuir. fêmeas aptas à reprodução de

acordo com o regulamento; .

.

O�-Somente os animais gerados e criados de acordo com o

regulamento, e aprovados na verificação, serão registrados
.

no Livro de Registro Genealógico (Stud-Book), e�itindo-se
';

os respectivos certificados de Registro de Origem (CRO)i
ft' ... 1 03- A.pinhada·�e1�Jemp,ren;gi�t:qd� em nome do pro- "

prietário da cadela-mãe, ou seja, do criador; .

04- Os acasalamentos devem ser comunicados ao Clube
.

Expedidor do CRO (SCPAO, em prazo máximo de dez dias'

depois" da cobertura, pelo criador, através de formulário

próprio (comunicado de acasalamento), devidamente pren­
chido;
05- O criador deverá comunicar o nascimento da ninhada

ao clube expedidor do CRO, no prazo dé 15 dias, preen­
chendo o formulário para verificação da ninhada;

06- O criador deverá solicitar o registro da ninhada, até 20

dias depois da 'verificação, anexando o parecer do verifica­

dor e o Atestado de Acasalamento, assinado pelo proprietá­
, rio do padreador;

07 - ,O criador não poderá dispor da ninhada antes da.
verificação;
..

08 - Os criadores obrigam-se a pagar, no ato da entrega
dos diferentes formulários, as taxas estipuladas pelo Clube
expedidor; .

09 - Não serão aceitos formulários incompletos ou aqueles
em que os animais acasalados não cumpram as exigências do
regulamento;

IO-A não apresentação dos formulários dentro dos prazos
determinados implica em sua aceitação ou pagamento de

taxas suplementares, determinadas pelo Clube expedidor do
ÇRO ou pela SBCPA;

11- Recomendamos que antes de efetuar-se qualquer aca­
salamento, seja consultado o Departamento de Criação e

Registro da SCPAr, sendo isto válido também para o pro­

prietário do reprodutor, pois ninhadas provenientes de cães

não aptos à reprodução, não serão fornecidos os CRO (Cer­
tificado de Registro de Origem);

12- Para a Iormalização de Registros de Ninhadas, ou

'outros esclarecrmentos julgados necessários, procurar o Sr.

Élio Nereu Roesner, Diretor de Criação e Registro, à Rua'
Jerônimo Coelho, na 14 - 6° andar, diariamente entre 18:00 e

19:00 horas, ou com consulta prévia pelo telefone 22.9111,
no horário comercial.

"Chave de Ouro"
,

Exposição Nacional de
Todas as Raças, tendo jul­
gamentos a cargo do Dr:

Cresso Larré.
Ex posição Especializada

do [II Grupo: árbitro Sr.

Athayde Reis filho.

Dia 17 'de dezembro, em

Florianópolis -.

Exposição Nacional de
Todas as Raças, julgamen­
tos a cargo do presidente do
Kennel Clube Uruguaio,
CeI.

. Guamarra; mesmo

sendo árbitro estrangeiro, a
. f

Mostra não teria cunho ['n-

ternacional, isto �, não ou­

torgará CAClBs ..
Expósi<;ão Especializada

de [I [ Grupo, com a árbitra
Sra. Âna Maria Bellani.

Exposi<;ãQ Especializada
da Raça' Dobermann, o

nome cogitado aqui é do Sr.
, Sérgio Capps.

SCPA·F é de

'Utilidade

P.ública
Foi com imensa satisfação

que lemos no Diário Oficial do
Estado, do dia 17 de outubro, a
sanção da lei n? 5474, que de­
clara de UTILIDADE PU­
BLICA a Sociedade Cães Pasto- '

res Alemães de Florianópolis,

. .. ,.. � ,'" uq <S1151'
Na íntegra a lei publicada.é-a

'seguinte:
"Lei n? 5474, de 04 de ou ..

tubro de 1978.
.

Declara de Utilidade Pública
O GOVERNADOR DO ES­

TADO DE SANTA CÁTA­
RINA

Faço saber a todos os habi­
tantes deste Estado que a As­
sembléia Legislativa decreta e

eu sanciono a seguinte Lei: .

Art. 1 ° - Fica declarada I de
utilidade pública a SCPAP, .com
sede e foro nesta capital.

Art. 2° - A entidade de que
trata o artigo anterior ficam as"

segurados todos os direitos e

vantagens da legislação vigente .

. Art. )0 - Esta Lei entrará em

vigor na data de sua publicação,
revogadas asdisposições em vi,
gor".

Resta-nos, apenas parabeni­
zar a novel entidade cinéfila,
q-ue com esforços vêm galgando
os' degraus merecidos na cinoíi­
lia catarinense, demonstrando
espírito coeso em pról da cinofi­
lia e especialmente à raça Pastor
Alemão.

Quero fazer de público, meu

.abraço e . felicitações, à todo,

aqueles que com trabalho, ca·

rinho e dedicação, conseguiram
mais esta vitória em Iavordos
cães de raça pura.

E em especial ao Sr. Gover­
nador do Estado, Dr. Antônio
Carlos Konder Reis, pela com­

preensão, ajudae estímulo que
vem prestando em favor da ci­
nofilia catarinense.

Exposição Especializada
da Raça Collie, para est�
Exp. ainda não foram cogi­
tados nomes de_árbitros, o

'que deverá vir a ser feito na

próxima reunião do Collie

Clube do Brasil aqui em

Fpolis; sabe-se (comenta-se)
apenas 'que um árbitro de

lon�a ba�a�em na criação da

raça está sendo cogitado,
podendo até ser internacio­

nal o 'nome a escolher.

roi uma grande felicidade

chegar aos"nossos ouvidos
esta notícia, porquanto vis­

lumbro desde' já, que este

Circuíto encerrará com

"chav� de ouro", o ano cinó­
filo .catarinense; que sem

dúvida. está mostrando aos'

outros Estados Brasileiros

que aqui se faz C[NOn­
LIA ...

outras explicações, poderá
procurar-nos (rua lIermann

Blumenau, 13 - telefone
·

22.2706), ou procurar a Asso­

ciação Filatélica de S.Catarina­
Rua dos Ilhéus - Sobre-Loja
- Edifício Jorge Daux)..

tor Regional da ECT/SC, Dr.
João Porto Walraven e a Edi­
tora e Livraria Lunardelli, hon­
raram este colunista e família
corn-o envio de um Convite pa­
ra participarem dos seguintes
eventos: - Lançamento oficial
do selo comemorativo ao DIA
DO LIVRO; - Abertura solene
da I Semana do Autor Catari­
nense; - Ilomenagem póstuma
ao filatelista e escritor Dr. Os­
valdo Rodrigues Cabral.
A cerimônia da homenagem

póstuma .a Osvaldo Rodrigues
Cabral e o lançamento oficial do
selo comemorativo ao Dia do
Livro, reahzou-se 'no saguão
principal da ECT, à praça XV

. de Novembro, nesta' Capital,
Compareceram muitos amigos e

admiradores do. ilustre escritor,
e altas autoridades.
O Sr. Diretor Regional dis­

cursou abrindo a reunião e pas-

sou a 'palavra ao Dr. Salomão
Ribas, Secretário do Governo,
que, na solenidade, representou
o Exmo. Sr. Governador Kon­
der Reis. Grande incentivador

que é da filatelia, o Dr, João
Porto Walraven valeu-se da so­

lenidade, para fazer entrega so­

lene à jovem Ilelena Antônia, .

aluna da 8" série, em Laguna,
. do Certificado por haver con­
corrido' ao 'Concurso Epistolar
Filatélico, obtendo o l° lugar.
Foi convidada para apôr o

Carimbo de l° Dia, na primeira
peça 'a ·ser obliterada nessa

tarde, a Sra. Sara Regina Sil­
veira de Souza, sóbrinha do
saudoso Osvaldo Cabral.
CORRESPONDENCIA -

Qualquer nota, comentário ou

sugestão deverá ser encami­
nhada para Teixeira da Rosa -

Caixa Postal, 304 - 88000 - Flo­

rianópolis - Santa Catarina.

BRASILIANA 79 - Sob
este título foi aprovada, por
unanimidade, o patrocínio da
111 Exposição Mundial de Fila­
telia Temática, pelo Congresso
da Federação I nternacional de
-Filatelia, em- Praga (Checoeslo­
váquia), realizado em data de
7/9/1978.

Face à decisão, fica conlir­
mada para realização no Rio de

Janeiro. em setembro de 1979
(de 15 a 2'5),,(Ja BRAPEX 79.
Esse fato constituirá uma ho­

menagem ao 18° Congressoda
União Postal Universaí rl.ll'U) a

· ser realizado na referida época,
· no Rio de Janeiro.

.

DIA DO LIVRO - O Dire-

A ECT tem emitido numero­

sos Selos destinados a homena­

gear a Aviação Brasileira.
Afim de incentivar o colecio­

nismo de temática sobre assun­

tos de aviação, especialmente
entre os jovens, vamos apresen­
tar uma, lista de selos relativos
ao assunto: Começaremos apre­
sentando o selo n" 170, emitido
em 20/1 0/1941, por ocasião da

Semana da Asa e em homena­
gem à Força Aérea Brasileira.
Foi um selo de cor verde escuro,

.

do valor facial de $ 5 400; nO 246
- 18/6/194'9 - Homenagem.à
Força Aérea Brasileira; n? 268.-
16/8/1951 - Comemoração do

Pelo exposto, verifica-se que
já existem elementos para mon­

tagem de uma boa coleção reíe­
. rente à Aviação Brasileira. Se
algum interessado necessitar de

FERRO AUTOMÁTICO.WAUTA
Standard. Passa "por música'.'!

apenas 3 X 124, mensais
com 1(_J pagamento 30 dias após
.ou 339, a vista.

)/. }I.�••••�.

.���

,

..

,

.

ENCERAOHRA WALITA W-l
A "bailarina" esmaltada
para o seu assoalho!

apenas 15 X 154, mensais
com 1º pagamento 30 dias' após
.ou 1.439, a :vista.

LIQUIDifiCADOR WAUTA LS-200
Um campeão de popularidade!
Apenas 6 X 138, ménsais
com 1º pagamento 30 dias após
ou 659, a vis.ta.

BATEDEIRA' DE BOLO W:ALITA
Uma "estrela" que "Topa-Tudo"
apen'as 10 X 138, mensais
com 1º pagamento 30 dias após
..

.

ou 978, a.nsta

...\ .'

ASPIRADOR DE PÓ WALlTA
Um "astro" portátil, de luxo,

Apenas 121159, mensais /

com .:1º pagamento 30 dias após'
ou 1.289, a. vista.

•
.

CENTRíFUGA E ESPREM�OOR WALITA
Um "artista" polivalente!
Apenas 10 1155, mensais
C0m 1º pagamento 30 dias após
ou 1.100, a viS.t�..

100 LOJAS DO HIO GR�NDE.AO GRANDE RIO

ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Para Paulo Freire, na

educação tradicional o edu­
cador é o sujeito da educa­

ção e o educando um mero

objeto, enquanto na educa­

ção libertadora aquele seria
o objeto e este o sujeito.

05Ml'tigos·p-.blicados co� a as��in;atura de le�s�utores,n� inte�tam,o����.�de O �S�ADO. Sua pubbcaçao teJ.ll.por objetivo propct�:Çlonar IPuor·estílDu'S>4t criIMaa e ao...
illl@.bre--assulltos da atuali....e.

.

---- - . __ " ...•
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o concêito profundo de
educação é o que se apre­
senta como um processo de

ajuda a um ser humano com

o fim de capacitá-lo e ajudá­
lo a enfrentar e realizar o seu

próprio projeto de vida. '

o fundamento real da

educação está justamente no
ser pessoal do homem, e essa
peculiar situa<,:ão' de digni­
dade e respeito dos puros ob­
jetivos que o transformaram
em um ser singular, solidá­
rio e livre.

o homem não é um ser

absoluto, que pode ser e vi-'
ver desligado' de toda re­

lação com a realidade. E um

ser e isso explica todas as

suas limitações.

Toda educação autêntica
se' realiza em função e a ser­

viço da pessoa humana. Na
medida em que o homem é
um ser livre, a educação es­

tará á serviço da liberdade. A
educação livre é uma educa­
ção libertadora.

A educação libertadora
do grande mestre brasileiro
PAULO l7REIRE
distingue-se primeiramente
pelo método de ensino; de
alfabetização especial­
mente, e de outra parte pela
instrumentalização política.

Urna pedagogia fundamen­
tada no diálogo é a realação .

da aprendizagem com a

vida.

Nas suas principais obras,
"Educação corno prática da
Liberdade" e "Padagogia do

Oprimido", expõe suas

idéias de u�a educação con­
cebida como um momento

do processo global de trans­
formação da sociedade,
para dar vigor e justificar a

sua doutrina dialética na

qual a educação tradicional
é um mal e a, educação liber­
tadora uma fonte de equilí­
brio e benefícios para o edu-
cando. ,

Mas, definitivamente, o

recurso teÓrico de caracteri­
zar a educação tradicional,
hoje tão discutida e contes-­

tada, não tem demasiada
importância. O que real-
mente nos interessa esclare­
cer é que a educação liberta­
dora de Paulo Freire é uma

ação educativa e uma ação
política e também uma ins­

trumentalização educativa

almejando uma revolução
social e libertadora na acep­
.@.o da palavra, dentro dos

princípios h umanos e cris­
tãos.

Neste sentido Paulo Freire
diz: "A praxis teórica é o que

. fazemos, desde o conceito

teórico, enquanto tomamos

distância frente à praxis que
se realizou e que está se rea­

lizando em um contexto

concreto, com o fim de es­

clarecer seu sentido. Por isto
. a praxis teórica só é autên­
tica na medida em que não se

interrompe o movimento
dialético entre ela e a subse­

quente praxis realizada no

campo concreto. Daqui que
ambas as praxis sejam mo­

.mentos indivisíveis dentro
de um mesmo processo que
podemos conhecer em ter­

mos críticos. Isto significa,
em outras palavras, que a re-

flexão só é verdadeira en­

quanto nos permite, como

diz Sartre, a avaliação do,
campo concreto sobre o qual
a exercemos. Neste sentido,
a conscientização - pouco
importa que esteja associada

<,

ou não ao processo de alfa­

betização- não pode ser um

blabla - bla ... alienante, mas
sim um esforço 'crítico de
desdobramento da realidade

que implica, necessaria­

mente, compromisso polí­
tico. "Não há conscie�ti­
zação se de sua prática não
surge a ação consciente
dos oprimidos, enquanto
classe social explorada, na
luta pela sua libertação.

Por outro lado nada cons­

cientiza nada. O educador e

o povo se conscientizam
através do movimento dialé­
tico entre a reflexão crítica
sobre a ação anterior e a

.ação subsequente no pro­
cesso de luta" (Paulo Freire) ..

Reforçando a idéia, Paulo
Freire repete: "Na verdade
não há humanização sem li­

bertação, assim como não

há libertação sem uma trans­

formação revolucionária. da
sociedade de classes, dentro
da qual não-cabea humani­

zação". Estas palavras põem
em manifesto a idéia sim­

plista segundo a qualos ho­
mens sereduzem a duas Clas­
ses: opressores e oprimi­
dos. Uma análise marxista
do determinismo .,social.

Para Paulo l7reire é uma ilu-'
são a possibilidade de.

"transformar o coração dos
homens e mulheres dei­
xando int1ítâ as estrüiuras
sociais dentro das quais o

coração não pode ter

saúde", "Daí que não se

tenha outra forma de supe­
rar o quotidiano alienante
senão através de minha pra­
xis histórica, que é essen­

cialmente social e não indi­
viduai".

É pois, unia evolução his­
tórica e social. A regra se­

ria,portanto, fazer com que
a educação se transforme em

um processo inovador con­
vertendo cada homem num

ser revolucionário autên­
tico. "A 'educação para a li­

bertação ( ... ) é o que se pro­
põe, como praxis social,
contribuir a liberar os seres

humanos da opressão em

que se acham, na realidade

objetiva. Por isto mesmo, é
uma educação política, tão

política como aquela que,
servindo. as elites no poder,
se proclama apesar de tudo
neutra. Daí que esta educa-:

ção não pode ser posta em

prática, em termos sistemá­

ticos, antes da transforma­
ção radical da sociedade".

"Desta forma não posso
aceitar ser um mero especta­
dor; existe, pelo contrário,

. Um I ugar de processo de

transformação no mundo.
Então a tensão-dramática
entre o passado e o futuro,
entre a vida e a morte, o de­

sespero e a esperança, entre
o ser e o não ser, já não apa­

.

rece como um caminho sem

saída, mas sim como o que
realmente é: um desafio

permanente ao qual se deve

responder. Minha resposta
não pode ser ou tra que
minha praxis histórica; em

outras palavras: minha pra­
xis' revol ucionária".

Nestas palavras que aca­

bo de transcrever de Paulo
. Freire está o verdadeiro
acerto do ponto de vista pe­
dagógico: a perfeita ação
educativa com a ação social
e política que, definitiva­
mente, é uma consequência
do determinismo social an­

teriOrm�!1te mencionado.
Efetivaml!nte a sociedade é
um todo e o homem se acha
determÍnado pelas estrutu-

ras sociais e a evolução his­
tórica de toda a humanidade
como -urn todo, qualquer
ação que se queira realizar
em função do homem é uma

ação ilusória ou é uma ação
social.

Mas, aceitando a idéia de
que o ser individual de cada
homem é uma pessoa, .ou

seja, uma realidade substan­
tiva, mesmo que não esteja
condicionada por determi­
nadas relações sociais e obje­
tivas, sem dúvida sua capa­
cidade de decisão se pode
distinguir claramente entre a

ação que tende ao aperfei­
çoamento da pessoa e a que
tende ao aperfeiçoamento
da sociedade, mesmo que
ambos os tipos de atividade
tenham estreitas relações.

N urna visão POllCO realís­
tica de determinismo histó-

·

rico, Kerschensteiners, que
não era um pedagogo "tra­
dicionalista", e Neill, fa­
moso pela sua escola de
Surnmerhill, afirmam que:
"o educador não aspira a re­

dimir a humanidade, -rnas

sim a este ou aquele homem
ilhado ou concreto" (Kers­
chensteiners); "a escola de
SummerhilI pretende é fazer
as crianças felizes e ela não
se propõe a reformar a so­

ciedade"; (Neill). Vemos,
·
pois, que não existe uma in­

tegração entre educar e ca­

racterizar uma nova socie-
·

dade, mas sim apenas de­
terminar uma estrutura edu­
cacional individual funda­
mentada nos valores deter­
minados pelo individual.
Ação social e ação política
são processos integrados
que visam à determinação de
princípios inovadores.

Tanto a escola tem por
rim melhorar o homem a

serviço da pessoa humana
como' ii ação social-polí­
tica tem como fim a melho�­
ria do homem e da socie­
dade. Claro está portanto
que a educação serve dire­
tamente a ambos. O deter-

· minismo social é, portanto,
um processo lógico do acon­
tecer histórico e, como diz
Paulo l7reire, "a praxis his-

tórica é essencialmente so­

cial e não individual".
Para que as coisas se tor­

nem mais claras, não pode­
mos negar a possibilidade de

uma. evolução através da

qual as massas populares
podem ir ascendendo a um

nível superior de desenvol­
vimento e de capacidade de
decisão social. A acentuação
do processo. de. industriali­
zação faz com que se confi­

guere uma ideologia de de­
senvolvimento, de caráter
nacionalista" que defende,
entre outras teses, o pacto
entre as 'burguesias nacio­
nais e o proletariado emer­

gente. Os já referidpls-,LJtfS= .

resses econômicos imperia­
listas e a expansão do mer­

cado, por exemplo, fazem

que as mesmas elites nacio­
nais que em muitos casos são
só metástase das elites es­

trangeiras - sejam forçadas a

buscar caminhos de supera­
ção das estruturas arcaícas,
posto que, sem essa supera­
ção, aqueles interesses se ve­

riam frustrados. O impor­
tante, sem dúvida, do ponto
de vista do imperialismo e

seus aliados nacionais, era

'que este processo refor­
mista, qualificado publicita­
riamente de desenvolvi­
mento, não aceitasse os pon­
tos centrais da relação entre

a sociedade matriz e as so­

.ciedades dependentes". As

.

sociedades latinoamerica-
nas, com exceção de Cuba,
depois de sua revolução,
estão modernizando-se sem

desenvolver-se no 'sentido
real da palavra ( ... ) O desen­
volvimento integral não é
viável a uma 'sociedade de
classes. Neste sentido, o de­
senvolvimento é a liberação,
por um lado, da sociedade

dependente como um todo
frente ao imperialismo,e,
por outro, das classes sociais

oprimidas, em relação às
classes sociais opressoras"
(Paulo Freire) .

Os textos que são apresen­
tados nos dão uma visão
exata de que o homem está

esquecido, sumido da classe
social.

Não é uma afirmação re­

tórica dizer que a educação
. libertadora de Paulo Freire
não só pretende liberar o

homem, pretende também
liberar as classes sociais, o

proletariado oprimido, as

sociedades dependentes e

. dominadas pelos grupos.
Não é, pois, uma liberação
estanque, um caminho com

uma única opção mas sim

que objetiva manter viva a

chama da liberdade e justiça
dentro de uma revolução
permanente. "Se deixamos
de ser utópicos - escreve

Freire - nos burocratizamos;
é o perigo das revoluções
que deixam de ser perma­
nentes".

L.,;z He�riq"e lHende8 de Ca".po�
l'rofessor da Universidade do Estado de Santa Catarina

��Unicidade Mecânica da Frase:
Um Princípio' de

Gramática Geral (V)
5. Apresentados certos. princípios gerais da

gramática transformacional, e o problema da re­
presentação do inteiro, relacionado de perto ao

processo que chamamos de nominalização - -e
comparando esses princípios aos que obtivemos
junto a Martinet, resta, para chegarmos ao n6 da
questão, apresentar um dos princípios conside­
rados universais (de forma) dentro da GGT, no
intuito de um confronto que julgamos possível,
em termos de descoberta dentro de teorias disso­
ciadas, e que interessará ao quadro geral do co-

nhecimento linguístico.
.

. Queremos relacionar o que foi visto e discutido -

com o chamado "princípio do A sobre A".
Parece tácito que, metodologicamente, rujo é

possível estudar atualmente a gramática de uma
língua sem levar em conta ao mesmo tempo a

questão dos universais linguísticos, ou, em úl­
tima análise, a teoria da gramática. É a posição
de George Lakoff (como a de muitos outros), que
assim conclui a respeito:

O estudo dos fatos particulares dos diversos
idiomas nos exige que enriqueçamos e.refinemos
continuamente a teoriada gramática, para que
tais fatos possam adquirir sentido; e isto nos

obriga a buscar outros fatos 'que sejam pertinen­
tes para a eleição entre várias versões em conflito
daquela teoria (Deep and 'surface grammar,
1986).
O princípio a que nos referimos assim se for­

mula:
Sempre que houver em uma estrutura um n6-

. dulo rotulado A, que domina outro nodulo tam­

bém rotuladoA, uma transformação cuja descri­
ção se refira a A s6 pode levar emconta o A mais
alto dos dois (Perini, 1976, p. 118).

. Em' outras palavras, qualquer operação de
transformação aplicada a um sintagma A deve
atuar rujo sobre um A contido em outro, mas

sobre aquele que for mais inclusivo.
Tomaremos dois exemplos: um aPerini, que se

refere aoprincípio como complemento necessário
aoprincípio do ciclo transformacional (V.Perini,
cap.â); outro aMiriam Lemle, no artigo "Univer­
sais Linguísticos" (V. bibliografia):

1) Podemos ter, em português:
a) é evidente que é perigoso a Nilce dormir

debaixo da jaqueira.
b) que é perigoso a Nilse dormir debaixo da

jaqueira é evidente.

Mal? não

c) * que é perigoso é evidente a Nilcedormir
debaixo dajaqueira.
Esse resultado, no entanto, pode ser obtidopela

. aplicação da transformação de extraposição à

seguinte estrutura profunda - tal como o autor a

apresenta:
'.

(((a Nilce dormir debaixo da jaqueira) peri­
goso) evidente)
A transformação de extraposição é assim des-

. c�ita; em termos comuns: Quando houver um

sujeito oracional, transportar o sujeito para o

final da da sentença. Na estrutura considerada,
no entanto, há dois sujeitos oracionais:

- a Nilce dormir debaixo da jaqueira;
- aNilce dormir debaixo dajaqueira perigoso;
A aplicação doprincípio doA sobreA restringe

o sujeito oracional a
- a 'Nilce dormir debaixo dajaqueira perigoso

que é o mais alto, ou mais inclusivo, tendo como
predicado evidente.

.

Evitar-se-ia, dessa forma, a extraposição do
sujeito oracional.

- a Nilce dormir debaixo da jaqueira
para o final da sentença (produzindo (c), acima,
que é agramatical), uma vez que estaria in.cluído
em outro sujeito oracional mais alto, o qual é o

único a ser levado em consideração, como mais
inclusivo.
2) Miriam Lemle andlisa a passioização da

frase: ,I
Agora oBrasil eliminou a Esc6cia e aIugoslá­

via da Copa. Nopresente caso, tanto A Escõcía e a

Iugoslávia como a Escócia e a Iugoslávia são
\

sintagmas nominais, sendo o primeiro mais in­
clusivo, compondo com os outros dois um SN
mais alto. Na regra de passivização, é portanto
este, mais inclusivo, que corresponde ao SN2 (o
SN1 é o Brasil).A não obediência aoprinctpio do
A sobre A poderia nos levar a obter
"Agora A Escóciafoi eliminadaealugoslávia

da Copa pelo Brasil.
Tomando um exemplo de nominalizctí;ão in­

terna, tal-como descritapor Guillaume, percebe.
remos o funcionamento do' princípio' também
neste caso.

Júlio comprou. a mesa que eu fabriquei
Qual o SN a considerar na passivização: a
mesa, ou A mesa que eu fabriquei?
Se optarmos pelo primeiro, o resultado será:

* A mesa foi comprada por Júlio que eu fabri­
quei e naturalmente a dissociação violenta é sea­
tida, o que nos mostra a unicidade do conjunto a
mesa que eu fabriquei.
6. Concluindo: nos ·três exemplos que vimos,

'parece ter ficado evidente que a frase é una,do
ponto de vista mecânico. Predominando na apli­
cação da regra sempre o A mais alto, nos termos
do princípio geral que regula a aplicação de
transformações, n6s concluímos quea unicidade
da frase fica assim evidenciada.
O mais interessante é observar como em três

teorias diferentes, desenvolvidas mais ou menos

independentemente - e sobretudo considerando a

posição de Martinet - um-princípio de alcance
geral fica estabelecido, como uma descoberta que
se assegura teoricamente, tendo sido feita por
caminhos diversificados. Nesses termos, parece
apenas ser necessário acrescentar que à observa­
ção maisprofunda, mais penetrante do fenômeno.

é a de Guillaume. A sintaxe de Martinet, nesse

sentido, é também esclarecedoraa. De modo que
acreditamos ser possível - salvopor conflitos que
possam surgir em relação a outros detalhes de
análise do mesmo problema - reunir os "três"
princípios como complementares. Resumida­
mente:

1) Uma frase terá sempre um sópredicado; 2)
A frase é sempre una do ponto de vista do meca­

nismo; 3)Havendo dois A numa estrutura dada,
apenas o A mais inclusivo deve ser considerado
numa transformação.

-

Sentimos que há outras implicações interes­
santes nos termos de que foi exposto, mas, para o

que nos propusemos executar, e considerando a

extensão do artigo, podemos parar neste ponto.
Seria útil, no entanto, que, apartir destas coloca­
ções, se repensasse a tradicional apresentação da
gramática no que diz respeito à análise sintática­
tal comá o focalizaMartinet - "No que a gramática
ctassica chama uma frase formada dapropos ição
principal e de uma ou diversas proposições su­

bordinadas ...

" (V. início do artigo). Com efeito,
sentimos que na visão tradicional há na verdade
uma desestruturação i:là frase, perdendo-se de
vista que as construções consideradas pertencem
a níveis diferentes.
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Do eleitor ao candidato
Senhor candidato!
O senhor rujo me conhece, com toda a certeza.

Então deixa eu me apresentar.
Sou um brasileiro que neste fim de outubm e

até meados de novembro está valendo uma nota:
sou eleitor. E estou disposto a fazer valer o direito
que a Constituição e as leis doPaís megarantem:
exercer o meu sagrado direito de votar.
Agora, tem 'uma coisa, senhor candidato: eu

sou pobre, sou desconhecido, moro no morro, rujo
tenho muita instrução mas de uma coisa eu me

orgulho:' é entender as coisas até que bastante
bem. Então, eu vou lhe fazer uma série de sugest­
ões: quem 'sabe elas vão servir para a prôxima
eleição porque esta que vem ai, pelo amor de
Deus: eu rujo aguento mais.

Vocêpensa que vai se fazer conhecido s6porque
sua cara está em tudo quantoé canto'[ Saio de
manhã, de casa, ainda meio com cara de sono -

começo a trabalhar cedo, cedo - e o que é que
vejo? Sua cara sorridente, deste tamanho, num
papelão que nem é mais de tão grande. Depois
tem os postes.

Que pouca vergonha! Que sujeira!
Vou lhe contar até umparticular. Você era um

dos que eu já tinha decidido: este cara até que é
bom. É meio desconhecido, sempre andou desa­

. parecido, mas ouvi dizer que uale apena queimar
um cartuxinho com ele. Um belo dia demanhã, ia

.

eu para o meu trabalho e quem vejo? Você em

tu- .quanto é poste, emtudo quanto é cantoçem.
tudo quanto é lugarzinho livre. Então eu disse cá
com a minha liberdade: se este cara faz uma

sujeirada destapelospostes como é que ele vai ser
limpo lá com as coisas que ele vai ter que fazer?
Mas como eu ia dizendo: agente sai de manhã e

é aquela inundação de tudo quanto é cara por
tudo quanto é lado. Já decorei uma porção de
número que é para eu escolher (rujo digo se é pra
votar ou rujo votar!).

Mas tem mais: a gente pega um radinho pra
escutar e outra vez aquele Deus me acuda: uma
enfiarada de trezentos nomes com trezentas mil
coisinhas que fizeram na vida. Bom aI: tem o

remédio dagente desligar epronto. Esquece tudo
e, acabou-se. .

Agora ú!m a tevê! Quem te viu e quem te vê, 6
candidato? Se você já fez uma porçQo de coisas
pelo bem do povo, o povo tá sabendo. Então rUlO

precisa passar os bonequinhos em tudo quanto é
posição rindo, rindo. Rindó ,de quê? Pro quê?

Pra quem?
Agora se você não fez nada até agora, então,

.

meu santo, você tá perdido. Pensa que interrom­
pendo o programa do Flávio, do Fantástico, do
Chico City, do Planeta dos Homens, da novela,
pensa que você fica mais conhecido? Você [icaé
queimado. Olha falopela minha família: quando
você entra, a gente faz uma das três coisas: tira o

'som, vai lá dentro ou então desliga. Aqui em casa

nós atéjá fizemos um levantamento: aquele que
interromper menos vezes ó nosso programa pre­
ferido à gente até que está pensando em votar
nele.
Tem algum candidato que anda meio triste.

porque o bonequinho dele quase não aparece: fica
triste não, meu santo, você vai ser lembrado na

proporção inversa das vezes que você estragou o

programa-lazer da [amilia brasileira (que tem

o direito de ver em paz o seu programinJiajá tão
alienado).
Senhor Candidato:
Fica triste comigo, rujo. Eu apenas estou fa­

lando estas coisas que épara o seu bem. Claro que
na -sua família fica todo mundo alegre quando
você bota a cara na rua, bota acara no rádio, bota
a cara na televisão. Agora, as outras famílias, eu
não sei não. Se todas regularempela minha, você
tá meio se perdendo.

. Sei que oocê vai dizer que a tal daLei. Tá certo.
As leis devem ser cumpridas. Mas será que, no
caso, você é obrigado a isto tudo. Eu acho - o

senhor me descuple, eu sou umpobreignorarue=­
eu acho que a Lei não obriga não. A lei permite,
Daí que tudo ficou a seucritério. Bom mesmo que
a lei obrigasse no rádio e na televisão, então vá lá:
a gente desligando ficava livre. Mas aqueles car­
telões na rua, em tudo quanto é canto, como é que
eu vou deixar de olhar? Sou capaz de ser atrope­
lado. E ai, não vale a pena, rujo é?
Para me despedir, senhor candidato, a gente

vai se entender assim: se a partir de amanhã o

senhor mandar limpar todos os postes e todos os

cartelões que andam por aí, então a gente desco­
briu que você teve pena do povo. E povo tem pena

, de quem tem pena por ele. ,

Um abraço na comadre e nas crianças. Aqui
em casa, a comadre e as crianças mandam dizer
que confiam no ienhor. '.

Celestino Sachet

'Paulo-Freire: EducaçGo e Liberdade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CENTRO - Em editício com

áreas de lazer coberta e des­
coberta, canchas de espor­
tes, ,churrasqueira, 'locali­
zado próximo a escolas, su­
permercados, apartamento
com livirig, três dormitórios,
BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência com­

pleta p/ernpreqada e garage
opcional Preço:
592.000,00 Fin.:
531.000,00 - Poupança par­
celada.
CENTRO - Apartamento
com living, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de
serviço - Acarpetado - Gás
central - Preço: 704'.367,00
- Fin.: 591.567,00 - Saldo a

combinar - AP-344-CEN.
ESTREITO - Apartamento
com hall, living, dois dormi­
tórios, BWC social, cozinha,
ªrea.9!l servlço. garagem.
Preço: '624.774,00 - Finan-

, ciamento: 474.774,00 - saldo
a combinar.
AP-229-EST.
CENTRO - Apartamento
com living, três dormitórios,
BWC social, cozinha, área de
serviço. Preço: 450.000,0011
-cornbinar.
AP-285-CEN.
CENTRO - Apartamento com

hall, Iiving, lavabo, três dor- .

mitórios, BWC social, co­

zinha, dependência de em­

pregada, área de serviço -

/ Preço: 837.000,00 - Fi n.:
662.000,00 - saldo. a combi­
nar - AP-367-CEN.

Também Multinacionais

"Os empresários brasilei­
ros da construção civil estão

preocupados com o ingresso
de empresas multinacionais
na área de execução de obras
civis para o setor de teleco­

municações e instalações
elétricas, e resolveram criar
uma comissão especial para
tratar do assunto com as au­

toridades federais".
Esta informação foi di­

vulgada em Porto Alegre,
pelo engenheiro Paulo Cesar

Leite, vice-presidente do
Sindicato das Indústrias da

A Câmara de Valôres
Imobiliários de Santa Cata­

rina, continua realizando

pregões para os seus asso­

ciados, oportunidade onde
são transacionados os imó­

veis disponíveis que são

.ofertados durante a semana.

Com este proceder, a Câ­

mara. vem promovendo o

encontro dos corretores as"

sociados, ao. mesmo tempo

Construção Civil do Rio
Grande do Sul.

O engenheiro não qu1s di­
vulgar o nome das grandes
obras que estão sendo dispu­
tadas pelas empresas es­

trangeiras, mas garantiu que
o empresário nacional está

disposto � defender sua par­
ticipação em tais obras.
Disse inclusive, que constru­
tores multinacionais estão
tentando conquistar até
obras do III Pólo Petroquí­
mico, que será construído
no Rio Grande do Sul.

que exerce Tunção dinami­
zadora, uma vez que até
então o mercado estava'
sendo considerado em pro­
cesso de desaquecirnento. E

pela simplicidade como são

apresentados os imóveis à
venda, e os clientes em po-.
tencial, consegue-se o efeito

desejado, ou seja, uma con­

ciliação da oferta e demanda
no processo da livre comer­

cialização.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESI.NTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreitcr-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

VENDO

Cr$ 450.000,00 - Uma casa na R. Joaquim Carneiro, 147
em Capoeiras. Tratar FONES 44-2616' e 44-1465.

ITAGUAÇU - Apartamento
com living, dois dormitórios,
BWC social, cozínha, área de
serviço, dependência com-·

pleta p/empregada, garage.
-:- Sacada - Acarpetado -

Cozinha' . com armários -

Churrasqueira - Preço: Cr$
630.000,00 Fin.:
598.500,00 - Poupançá:
31.500,00 _: AP-358-ITG.
TRINDADE - Apartamento
com sala, três dormitórios,
BWC social, cozinha, área de
serviço - Preço: 583.000,00
- Fin.: 450.000,00- Saldo a

combinar - AP-352-TRI.

CENTRO - Apartamento
com sala, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de
serviço - Preço: 480.000,00
a combinar- Aceita-se imó­
vel - AP-348-CEN.
CENTRO .� Apartamento
com living, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência de em­
pregada, garage - Acaba­
mento em gesso - Gás cen­

trai- Play grqund - Preço:
773.096,00 Fi n.:
608.096,00- Saldo a combi­
nar - AP-350-CEN.
AGRQNÓMICA - Aparta­
mento com living, três dormi­
tórios (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço, de­
pendência completa
p/empregada, garage -

Preço: 840.000,00 - Fin.:
670.000,00 - Saldo a cornbl-
nar.

illformativo
�

,

Deu na Folha de São Paulo Desmente e denuncia
A Caixa Econômica rede­

ral também socorreu em­

presários em estado de in­

solvência - os montantes

injetados nestas operações
não foram revelados - e

praticou erros na aplicação
das poupanças captadas no

período de 1972 a 1971. De­
clarações - neste sentido

foram prestadas pelo diretor
da Carteira de ,I Iabilitação e

IIipoteca da CEr, Leo

Lince, durante reu�ião
acontecida no COE.

Leo Lince confessou, en­
tão, que "tivemos que dar

soluções especiais no sentido
de resolver insolvências de

empresários da construção
civil dos empreendimentos
financiados pela CEr "para
que estes empreendimentos
fossem viabilizados. A ne­

cessidade de tal socorro

ocorreu devido ao fato de ter

sido dado ênfase aos pro­

gramas de construção de

imóveis de luxo, o que repre­
sentou uma decisão de "apli­
car a poupança captada da

maneira mais fácil possível".
Quanto à orieniação pre­

sente para "evitar erros 90

passado" Leo Lince não ex­

plicitou em que setores tais

'erros foram cometidos, em­
bora se saiba que a Caixa
teve que praticamente para­
lizar quase todas suas opera­
ções .de financiamento de
imóveis e as linhas de crédito

pessoal, ao mesmo tempo
em que as operações com o

rAS eram suspensas, e a-dis­

tribuição de recursos para os

cadastrados nos programas
PIS/PASEP, sofria drástica

redução.
No rAS reside um dos

itens ainda não suficiente­
mente esclarecidos pela
atual administração da

Caixa. Após a paralização
das operações daq uele
fundo, o governo decidiu

considerar prioritários os

projetos apresentados até
um teto de 250mil cruzeiros.
I1á informações, contudo,
sobre um estoque de pedidos
de financiamentos na CEr

que os recursos atualmente

disponíveis não seriam sufi­
cientes para atender. Sobre
isto á Caixa tern sistemati­

camente, recusado qualquer
tipode informação ou expli­
ca;;ão.

Para desdizer o presidente
da Caixa Econômica rede­
ral Ariovisto de Almeida

Rego, que havia afirmado

que as empresas do ramo

imobiliário estavam aufe­
rindo lucros de 60% na

I

venAa de cada imóvel, o pre­
sidente da .Aderni, Mauro.
Magalhães, além de afirmar

que a colocação estava com­
pletamente fora da reali­
dade, acrescentou que os lu­

cros, considerando o médio

superior, em nenhuma em­

presa [oi superior à casa dos
25%.

Observou ainda Magalh-
.
ães, que, a indústria da cons­
trução ci vil está atraves­

sando uma fase muito difí­

cil, e "como já se vem aler­

tando o governo, começarão
a [�ltar imóveis no mercado,
em decorrência da queda da

oferta - porque não se

colocações, que, com base
nestes dados, ou seja, os de'
1977, alegavam que a cons­

trução civil ainda estava
muito hem.

construiu mais no ritmo de­
vido - e no aumento natu­

ral da procura". Alertou

também, que, se mantida
esta situação, o comprador
final dos imóveis será mais
uma vez prejudicado, pois­
os preços deverão se elevar.

Depois de reclamar da

demora para aprovação dos
projetos, o q�e faz muitas
vezes que os empresános já
não disponham mais do ca­

pital dada a violenta desva­

lorização da moeda, neces­
sário para o empreendi­
mento, Mauro Magalhães
denunciou que Banco Na­
cional da Habitação des-.
viou mais de 60 bilhões de
cruzeiros de recursos que
deveriam ser destinados à
construção de imóveis, para
outras áreas como ltaipú,
obras do metrô, ações da
Eletrobrás e compra de
ORTN.

Quando 'estava aquecida
Os balanços publicados

referentes as atividades de

1977 não são indicadores da

realidade, urna vez que as

obras concluídas naquele pe­
ríodo, foram iniciadas a dois

ou três anos atrás. Isto signi­
fica dizer, q ue tais obras

foram feitas num momento

em que a indústria da cons­

trução civil ainda estava

./
�------------------------------------------�

Câmara de.Valores

OPORTUNIDADE (BARBADA)
'-Lote na PRAIA DE SÃO MIGÜEL c/áqua, luz e calçamento c/lajota,
preço Cr$ 55.000,00 a vista ou até 60 meses.

_

TRATAR TEL. 44-3745. ESTAMOS DE PLANTA0 DE SEGUNDA A

SABADO.

CASAS PRÉ FABRICADAS
Construímos sua casa no prazo de 30 dias a partir de Cr$
1.900,OÓ o m2 com.50% de entrada e o saldo em 12 meses
s/juros. Tratar tel, 44c3745 - Estamos de plantão de se­

gunda a sábado.

CENTRO - Apartamento com

sala de estar, sala de jantar,
três dormitórios (1 suite),
BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência com­

pleta p/empregada - Garage-
.

Acarpetado - Gás central>
Piso paviflex - Cerâmica, vitri­
ficada - Massa corrida -

Preço: 931.149,00 - Poup.:
190.240,00 a combinar -

Saldo financiado pelo S.F.H.
.

- AP-272-CEN.
COQUEIROS - Apartamento
com sala,' dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de
serviço - Garage - Acarpe­
tado - Lustres - Armários em­
butidos - Preço: 537.199,00 -

Fi n.: 282.199,00 - Saldo a

combinar - AP-122-000.
CENTRO - Apartamento
com Iiving, três dormitórios,
BWC social, cozinha, área de
serviço, garage opcional -

Edifício com áreas_de lazer­
Canchas para prática de es­

portes - Churrasqueira -

Preço: 564.823,00 - Fin.:
506.540,00 - Poupança:
58.2'83,00 parcelado.
CENTRO - Em edifício si­
tuado na zona central da ci­
dade; apartamento com sala,
dois dormitórios, BWC so­

cial, cozinha, área de serviço
- Garage opcional - Acar­
petado - Hall com decora­
ção artística - Área de lazer
- Churrasqueira - Preço:
632.939,00 Fin.:
506.352,00 - Saldo parce­
lado.
CENTRO - Apartamento com

sala, um dormitório, BWC
social, cozinha, área de ser­

viçe - Preço: 494.550,00 -

Fin.: 374.510,00 - AP-251-
CEN.
CENTRO· Apartamento com

sala, um dormitório, BWC
social, cozinha, área de ser­

viço. Acarpetado - ar condi­
cionado - preço: 455.000,00-
Fin.: 305.000,00 - saldo a

combinar - AP-334-CEN.

, CENTRQ • Em edifício com

salão de festas, play-ground,
apartamento dividido em li­

'vinq, três dormitórios ,(1
suite). BWC social, cozinha,
área de serviço, dependênda
completa p/empregada - Ga­
rage - Gás central - Aqueci­
mento central - Telefone op­
cional - Preço: 1.064.000,00 -

Fin.: 689.000,00 - Saldo a

combinar - AP-269-CEN.
.

C.ENTRO � Apartamento
com hall, living em "L", três'
dormitórios, BWC social,
copa-cozinha, área de ser-'

viço, dependência completa
p/empregada, garage. -

Acarpetado - Play-qround
- lntertone - Preço:
950.000,00 a combinar -

AP-354-CEN.

COQUEIROS - Residência
com hall, living em "L", sala
de jantar, três dormitórios (1
suite), BWC social, copa, GO­
zinha,. área de serviço, de­
pendência completa de em­

pregada, lavanderia, churras­
queira, garagem - sala de
som - terraço. Acarpetada,
armários embutidos, cozinha
americana. Acabamento em

gesso.
Preço: 1.500.000,00 - Fi nan-

.

ciamento: 340.000,00 - saldo
a combinar. Aceita-se ter-

. rena. CS-600-COO.

TRINDADE - Residência
com hall,living, três dormitó­
rios (1 suíte), BWC social, co­
-zinha, área de serviço, de­
pendência I de empregada,
garagem - Jardim e amplo
quintal. Preço: 750.000,00 à
combinar.
CS-590-TRI.

BOM ABRIGO - Residência
'com living, sala de estar, es­
critório, três dormitórios (1
suite). BWC social, copa, co-

_ zinha, área de serviço, ga­
rage - Varanda - Preço:
1.220.558,00 ' Fin.:
440.558.,00 - Saldo a combi­
nar - Aceita-se imóvel - CS-
548-BAB. "

SÃO JOSÉ - Casa com living,
três dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, ga­
rage. Preço: 644.000,00. Fin.:
498.000,00 - CS-341-SJO.

Sinal de

abertura (?)

aquecida.
Este raciocínio foi formu­

lado pelo Presidente da
Cinca S.A. Engenharia de

Construções,' para refutar

Depois de três reuniões no
Ministério da Fazenda, uma
delas tendo presente inclu­

sive o Ministro Mário IIen­

rique Sirnonsen , o Presi­

dente da Associação dos Di­

rigentes de Empresas do

Mercado Imobiliário -

Ademi - Mauro Maga-
. lhães, decalrou que o go­
verno havia concordado com
a não incidência da correção
monetária nos imóveis ainda
não alienados (aqueles que
ainda não foram vendidos),
não tendo acatado, porém,
uma outra reivindicação dos

empresários, no s�ntido de a

correção monetária também

não incidir sobre as presta­
ções a receber. O objetivo
das duas solicitações foi re­
duzir a carga tributária, que

ora pesa sobre as imobiliá­
rias.

Recordou Magalhães,
que, em sua audiência com o

Ministro, solicitou a exten­

são das operações casadas

para todos os agentes do sis­
tema financeiro de habita­
ção, e não apenas para a

Caixa Econômica Federal-i­
sistema que consi­
derou muito bom.
Sobre o reembolsamento

do PIS para aqueles que efe­
tuaram o recolhimento com

base no faturamento bruto,
.

segundo exigências da Caixa
Econômica, disse o presi­
dente da Ademi queo Minis­
tério da Fazenda está estu­

dando a forma de proceder.
Isto é lógico, para os ernpre­
sários '00 setor da constru­

ção civil.

P&� Transportes Ltda.

COMPLETO SERViÇO DE MUNCK - GUINCHO
Capacidade até 6.000 Kg.

Nós temos a solução -que faltava. Completo serviço de

Munck-Guincho, pará cargas e descargas, com funcioná­
rios especializados. Basta ligar para o telefone 44-2363.

TRANSPORTES ROOS LTOA.
Rua Leoberto Leal, 51 São José - Barreiros.

SAO JOSÉ - Situada na Ponta
de Baixo casa de construção
mista com sala, três dormitó­
rios, BWC social, cozinha,
garage - Terreno-com 498m2
- Preço:» 280.000,00 - Fin.:
160.000,00 - saldo a combi­
nar - CS-542-SJO.

. CAMPINAS- Casa com hall,
.

sala de estar, três dormitó­
rios (1 suíte}, BWC social,
copa-cozinha, área de ser­

viço, garagem, banheiro au­

xiliar, churrasqueira - acar­

petada - janelas gradeadas. '

Preço: 580.000,00 - finan­
ciamento 130.000,00 - saldo
à combinar. Aceita-se Ter­
reno.

CS-597 - CAM.
CAPOEIRAS ;- Casa com

hall, sala, dois dormitórios,
BWC social, copa cozinha,

<despensa, área de serviço,
lustres.
Preço: 480.000,00 à combi­
nar.

CS-573-CAP.
AGRONÓMICA - Residência
com living, sala de estar, sala
de jantar, ci nco dormitórios
11 suite), dois banheiros so­

ciais,
.

duas cozinhas, des­
pensa, duas áreas de serviço,
lavanderia, dependência
completa p/empregada, ga­
rage p/3 carros. - Acaba­
mento em gêsso. - Acarpe­
tada. - Armários embutidos -

Acorti nada. - Lu stres. -

Preço: 1.904.200,00 - Fin.:
665.200,00 - Saldo a combi­
nar - CS-128-AGR.
TRINDADE· Residência com
hall,living, sala de jantar, três
dormitórios (1 suite), BWC
social, copa, cozinha, de­
pendência de empregada
completa, lavanderia, área de
serviço, garage p/dois carros
- Acortinada - Lustres - Acar­
petada -.Armários embutidos
- Gás central - Preço:
1.400.000,00 Fi n.:
730.000,00 - Aceita-se imóvel
- CS-592-TRI.

fone: 22-3544 22-3398

COQUEIROS - Residência
com hall, living, sala de jan­
tar, estar rntimo, três dormi­
tórios (1 suite), BWC social,
copa, cozinha, área de ser­

viço, lavanderia, dependên­
cia completa p/empregada -

Garage - Terraço - Acarpe­
tada - Ar condicionado -

.

Aquecimento central - Tele­
fone c/extensão - Preço:

. 1.552.142,00 Fin.:
652.142,00 - Saldo a combi­
nar - CS-425-COO.

A MAIOR E MELHOR CARTBRA DE IMOVEIS DE STA�CATARINA.

'. I
.

.

VENDE
APARTAMENTOS.

CAMPINAS � NoJardim Kobrasol, aparta­
mentos com Iiving, em "L", dois dormitó­
rios, BWC social, cozinha, área de serviço,
banheiro auxiliar, garage.' Preço:
498.800,00 - Fi n.: 473.860,00 - Poup.:
24.940,00 - AP-363-CAM.

.

SÁBADOS.E DOMINGOS, PLANTÃO NO
LOCAL.

CENTRO - Apartamento
com living em ·"L", dois dor­
mitórios, BWC social, co­

zinha, área oe serviço, de.- /

pendência de empregada,
garage - Preço: 710.000,00
:_ Fin.: 632.000,00. Saldo a

combinar - AP-355-CEN.
CENTRO - Apartamento com

livi ng, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, dependêqcia
completa p/empregada, área
de serviço, garage - 'acarpe­
tado - armários embutidos no
dormitório de casal - ar con­

dicionado - cozinha com ar­

mários - Preço: 596.000,00 -

Fin.: 163.000,00 - aceita-se
terreno ': AP-342-CEN.
CENTRO - Em edifício recém
construído, apartamento
com sala, um dormitório, ba-
nheiro social, cozinha, área CENTRO - Apartamento com
de serviço - Gás central -

living, três dormitórios, BWC
Acarpetado .

- Preço: social, cozinha, área de ser-
462.000,00 - Poup.: 75.000,00 viço, garage - Armários em-
- Saldo financiado - AP-371- butidos - Preço 530.000,00 -

CEN.
'

Fin.: 180.000,00 - saldo a
CENTRO· Apartamento com combinar - AP-364-CfN.living, escritório, lavabo, três CENTRO _ Apartamento com
dormitórios (1 suite), BWC sala, "dormitório, banheiro,social, copa-cozinha, área de cozinha _ Preço: 295.000,00,serviço, dependência com-

a combinar _ AP-274-CEN.
pleta p/empregada - Garage -

CENTRO. Na Beira MarTelefone Preço: Norte, em edifício com salão
1.376.000,00 Fin.:

d f t I d intan
397.025,00 _ Saldo a combi-

e es as, p ay-groun 1 -

til. apartamento com living,nar - Aceita-se imóvel - AP�
lavabo, três dormitórios (1267-CEN.

CAMBORIÚ •. Apartamento suite), BWCsocial, copa, c9-
zinha, área de- serviço, de-

completamente mobiliado, pendência completa'
com hall, Iiving, dois dormi- p/empregada, garage _ Acar-
tórios, BWC social, cozinha, petado _ Telefone - Preço:áreadeserviço,banheiroau- 1.€21,500,00 Fin.: 'TRINDADE - Residência:
xiliar - Preço: 650.000,00 a 580.500,00 _ saldo a combi- com hall, living, sala de estar,
combinar - AP-324-PRA

nar _ AP-322-CEN. com lareira, sala de TV, três
ITAGUAÇU - Apartamento CASAS dormitórios (1 suíte), BWC
com living, três dormitórios social, copa, cozinha (kit-
(1 suite), BWC social, co- BARREIROS - Casa com li- chen), adega, área de ser-
zinha, área de serviço, de- ving, três' dormitórios (1 viço, dependência completa
pendência de empregada, suíte), BWC social, cozinha, de. empregada. lavanderia,
garage - Acarpetado - Ar- área de serviço, garagem. -

garagem. Acortinada - Ar
. mários embutidos - Salão Preço: 490.000,00 - Fi nan- condicionado - armáriosem-
defestas-Churrasqueira- ciamento: 44Ó.OOO,OO - Pou- butidos v qáscentral v Jardirn
Preço: 889.436,00 - Fin.: pança: 50,.000,00 - CS-595- e quintal Preço:
789.436,00 - AP-351-ITG. BAR. 1.640459,00 - CS-469-TRI.

Av.Rio Branco 112 fooo:22-3389 22-3899 creci 161 'e Av. Beira Mar Norte 200

Plantões até as 21.00 horas

REPRESENTANTES PARA CAPITAL
E INTERIOR DE SANTA CATARINA

INDÚSTRIAS "KEEP", está nomeando em cada cidade
do INTERIOR E CAPITAL representantes estabelecidos ou
não, para revender o inédito "Economizador Iônico de
Combustível" e Alarme Contra Roubos, supertestados por
organizações CIVIS E MILlTARE;S. Instalação em todos os
veículos da Cidade do representante exclusivo. Necessá­
rio investimento imediato, Lucro de 100%. Escrevam e

serão todos visitados imediatamente pela Inspetoria., Os
que vierem pessoalmente serão nomeados no ato. .,',
EDIFíCIO CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha, esquina
clVidal Ramos, nO 15 - BLOCO A - Sala 1 f1. Fone: 22.6501,

CENTRO • Residência com

hall, living, sala de estar, sala
de jantar, três dormitórios, (1
suite), dois BWC sociais,
copa, cozinha, .área de ser­

viço, lavanderia, dependên-:
cia completa p/empregada,
depósito, garage p/dois car­

ros. Churrasqueira. Acarpe­
tada. Armários embutidos,
Gás .central Preço:
2.400"000,00, aceita-se imó­
vel -·CS-589-CEN.

AGRONÓMICA - Casa de
madeira, com sala, três dor­
mitórios, banheiro, cozinha,
área de serviço. Preço:
270.000,00, a combinar -

CS-594-AGR.

BARREIROS· - Casa com

hall, livi ng, sala, três dormitó­
rios (1 suite), BWC social,
copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência de em­

pregada, garage - Lavande­
ria - Despensa - Acarpe­
tada - Preço: 609.565,26 -

Fin.: 389.565,26 - CS-581-
BAR.

SANTA MONICA - Casa com

hall, living, saladejantar, três
dormitórios, BWC social, co·· �
zinha, área de serviço, ga- J:,I.l

rage. - Jardim e ,quintal. .­

Preço: 615.000,00 - Fin.:
315.000,00 - saldo a combi­
nar - CS-568-JSM,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TRIBUNAL· D.E JUSTiÇA
DECISÕES DA PRIMEIRA

CÂMARA CRIMINAL em 24.10.78
APELAÇÕES CÍVEIS

N. ° 13.765 - CAPlTAL - Aptes. Vinício Olinger e sua

mulher. Apda. A. Gonzaga S/A. - Construtora - ReI. Des.
Eduardo Luz - Deram provimento parcial ao recurso, para
que a indenização seja apurada em execução de sentença
através de artigos de liquidação. Unânime.

N.? 13.625 - LAGES - Apte, Cândida Maria Vieira
Letti. Apdo. Walter José Ruaro - ReI. Des. Eduardo Luz
Negaram provimento ao recurso. 'Unânime,

N.? 13.757 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Apte. So­
ciedade Camboriú de Hotéis: Apdos. João Roberto Maier
Behringer e outros � ReI. Des. Rid Silva - Converteram o

julgamento em diligência'. U nânime.
.

N.? 13.797 - JARAGUÁ DO SUL - Apte. Floriano
ReI. Des. Tycho Brahe - 'Deferiram o pedido. Unânime.
Valandro, Apda. Erna Günther Emmendorfer - ReI. Des.
Rid Silva - Negaram provimento ao recurso. Unânime.

N.? 13.778 - CIIAPECO- Apte.Ginor Tornbini. Apdo.
João Batista Lucas - ReI. Des. Ayres Gama - Negaram
provimento ao recurso. Unânime.

N.? -.12.804 - GASPAR - Apte. Valtrudes Deschamps.
Apdos. José Bonifácio Bonelli e outros - ReI. Des. Ayres .

Gama - Negaram provimento .. Unânime.

e multa 'de Cr$ 0,50 e desclassificar para receptação o delito
praticado por Jair Pedro Wiese, fixando. a pena em 2 (dois)
anos de reclusão e multa de Cr$ 5,00. Maioria de votos.

N.o 15.021 - MARAVILHA - Apte. Inácio Pinto.
Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May filho -

Deram provimento à apelação para absolver o acusado.
Unânime.

•

N.? 15.031 - TIMBO - Apte. João Berti. Apda. a Jus­
tiça, por seu Promotor - ReI. Des. 'May Filho - Negaram
provimento ao recurso. Unânime.

N.? 15.044 - CAPITAL - Apte. Rubens Álvaro. Silveira
de Souza. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.
May Filho - Negaram provimento ao recurso. Unânime.

N.? 15.033 - SÁO MIÇJUEL DO OESTE - Apte. Gue­
rino Forcelini. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des,
Ivo Sell - Deram provimento ao recurso para, .anulando o

julgamento a que o réu foi submetido, a outro sujeitá-lo.
Unânime.

Cia. Ltda. - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Conheceram do
recurso e deram-lhe provimento, para anular o processo a

partir de fls. 24, inclusive. Unânime.
.

N.? 13.712- TUBARÃO-Aptes. Promosul Ltda. e José
João Silvano, Apdo. João Duarte Schmitz - ReI. Des. Cer­
queira Cintra - Negaram provimento ao recurso. Unânime.

N,? 13.732 - INDAIAL - Aptes. Hospital Diocesano
Clínica Kechele. Apda. Cia T. Janer - ReI. Des. Cerqueira
Cintra - Negaram provimento. Unânime.

'

N.> 12.984 - IBIRAMA -Apte. Madeireira Progresso
.Ltda. Apdo. Giocondo Angelo Bagattoli - ReI. Des. N�!º
Collaço - Deram provimento. Unânime.

N. ° 13.006 - XANXERf: - Apte. Indústria de Madeiras
Líder Ltda. Apdo. Nelson Ari Zanini - ReI. Dc;:s'. Nauro .

Collaço - Conheceram do apelo e deram-lhe provimento
para julgar a ação procedente na forma do pedido inicial.
Unânime.

N. ° 13.535 - LAGES - Aptes. Altemir Schmitz e sua

mulher. Apdos. Agenor Koeche Varela e outro - ReI. Des.
Cerqueira Cintra - Converteram o julgamento em diligência.
Unânime. Acórdão publicado na sessão.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N.? 15.030 - CAMPOS NOVOS - Apte. a Justiça; por·

seu Promotor. Apdó, Valdevino Becker Fagundes - ReI. .

Des. Marcílio Medeiros - Deram provimento a fim de sub­
meter o réu a novo julgamento. Unânime.

N.? 14 .. 912 - CAÇADOR - Apte. Orides dos Santos.
Apda. a Justiça, por seu Promotor - Rel Des. Trompowsky
Taulois - Concederam habeas corpus de ofício a fim de
anular o despacho de fls. 61 e verso, e, quanto ao mérito,
confirmaram- a sentença de primeiro grau. Unânime.

N.? 15.022 - MARAVILHA - Apte. Olanda Staudt.
Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky
Taulois - Rejeitaram a preliminar-argüida, e, no mérito,
conheceram do recurso e .negaram-lhe provimento. Unâ-
nime. .

N.? 15.032 - PORTO UNIÃO - Apte. a Justiça, por seu­
Promotor. Apdo. Sebastião Celso Nicolau - ReI. peso
Trompowsky Taulois - Negaram provimento. Unânime.

N.O 15.024 - CAMPOS NOVOS - Apte, a Justiça, por
seu Promotor. Apdo. Miguel Garipuna - ReI. Des." Thereza
Tang - Deram provimento ao recurso para mandar o réu a

novo julgamento. Unânime. .

-

, N.? 15.027 - ANITA GARIBALDI - Apte. Olivério
Martins Ramos. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI.
Des. a Thereza Tang - Deram provimento, em parte, a fim de
reduzir a pena de reclusão para 5 (cinco) anos, I (um) mês e 5
(cinco) dias, cancelada ainda a medida de segurança. Unâ-

\ .

RECURSO CRIMINAL
N.? 6.962 c CAPITAL - Recte. Francisco Carlos Lins

Vasconcelos. Recda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.
Ivo Sell- Negaram provimento. Unânime.

. PEbIDO DE EXAME PARA

VERIFICAÇÃO DA CESSAÇÃO"
DA PERICULOSIDADE

1'.' ° '')� _ Cl JRITlBANOS - Reqte. Neri Alves Pires -

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL em

26.10.78.

CONFLITO DE COMPETÊNCIA
N.? 97 - BLUMENAU - Suscitante Dr. Juiz de Direito I

da Vara Criminal de Blumenau. Suscitado Dr. Juiz
Substituto, em exercício na comarca de Caçador - ReI. Des.
Cerqueira Cintra - Conheceram do conflito e julgaram com­

petente o Dr. Juiz de Direito suscitado. Unânime.
.

AÇÃO RESCISÓRIA
.

N.? 310 - BIGUAÇU - Autores Marcial Aristides Quin­
tino e sua mulher. Réu Aristci Gabriel da Silva - ReI. Des.
Nauro Collaço - Não conheceram do pedido e determinaram
a volta dos autos à Secretaria, para nova distribuição. Unâ�
nime.

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N. ° 1.241 - LAGUNA - Agravante Ibiraquera Em­

preendimentos Imobiliários Ltda. Agravado João f Iorvath
Filho - ReI. Des. Rid Silva - Anularam o processo a partir do
despacho de manutenção da decisão agravada de fls. 47,
inclusive. Unânime.

__

APELAÇAO CIVEI...
(MANDADO DE SEGURANÇA)

N.? 1.489 - CRlCIÚMA - Autos remetidos: Juízo de
Direito da 2.a Vara Cível. Autores Santos Guglielmi e ou­

tros. Réu Joaquim Arante de Bem, tesoureiro em exercício
da Prefeitura Municipal de Criciúma - ReI. Des. Rid Silva -

Deram provimento ao recurso, para julgar extinto o pro-
cesso. Unânime.

\
.

. DECISÕES DÀ SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL
em 26.10.78.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.? 13.830 - CAPITAL - Apte. Nazareno Amim.

Apdo. Lidio Martinho Rodrigues - Relator Des. Cerqueira
Cintra - Não conheceram da apelação e determinaram a

remessa dos autos à Egrégia Primeira Câmara Civil. Unâ-
nime. Acórdão publicado na sessão.

.

N.? 13.404 - CURITIBANOS - Apte. Ivadi de Almeida.
Apdo. Antônio - Magalhães - Re. Des. Cerqueira Cintra
- Negaram provimento. Unânime.

N.? 13.·591 - ARARANGUÁ - Apte. (SUARCA) Super
Arroz Catarinense S. A. Apdo. Carlos Eduardo Faust - ReI.
Des. Cerqueira Cintra - Conheceram da apelação e

negaram-lhe provimento c, deram provimento ao recurso
adesivo, para fixar em vinte por cento (20%) os honorários
de advogado. Unânime: .,

, N.? 13.679- LAGES-Apte. Ana Maria Vieira, também
conhecida por Ana Pereira de Jesus. Apda. S: Menegusso e

nime.
. N.? 15.034 - XANXERf: - Apte. Pedro Rodrigues da
Silva. Apda. a Justice, por seu Promotor - ReI. Des." The­
reza Tang - Negaram provimento. Unânime.

DECISÕES DA SEGUNDA
CÂMARA CIVIL em 26.10.78.

. APELAÇÕES CÍVEIS
N.? 12.611 - JOAÇABA - Apte. PNEUTEC S.A. -

Indústria e Comércio. Apda. Comercial Balestrin Ltda. -

ReI. Des. Nelson Konrad - Não conheceram do agravo
retido e proveram, em parte, a apelação para determinar que
os lucros cessantes sejam,' apurados em execução de sen­

tença. Unânime.

PEDIDOS DE EXAME PARA
VERIFICAÇÃO DA CESSAÇÂO

DA PERICULOSIDADE
N. ° 123 - CAPITAL - Reqte. Luiz Carlos da Silva - ReI.

Des. Trompowsky Taulois - Indeferiram o pedido. Unâ-
��e. '.

..'

I

N. ° 124 - CAPITAL - Reqte. Claudionor da Silva - ReI.
Des." Thereza Tang - Deferiram o pedido'. Unânime.

DECISÕES DA PRIMEIRA
CÂMARA CIVIL em 26.

0.78.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N." 14.984 -ITUPORANGA - Aptes. Jair Pedro Wiese

e Aldo Sestren. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI.
Des, May Filho - Deram provimento parcial aos recursos

para reduzir a pena de Aldo Sestren a I (um) ano de reclusão
Jaime Sprícigo

.

Diretor

Leia e

divulgue
O ESTADO

COPOS. PLÁSTICO PARA
CAFEZINHO

Disque 44.3249.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB se N.O 1365 - ePF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.° andar- Fone

22-4242
.

A. GONZAGA SIA.
Mi$sa. em Ação de .Graças.

18° aniversário

Representante exclusivo para grande Florianópolis da MI­
NIPLAST. Rua Vicentina Goulart, 76 - Estreito.

Di retores e Fu ncionários de A. Gonzaga SIA.

convidam os amigos da Empresa para a missa
em Ação de Graças pelo transcurso do seu.

180 aniversário de íundaçáo, dia 29 de
.

outubro - domingo - às 18:30hs, na
Capela do Colégio Catarinense.

,

Estabelecimento comercial de fino trato
e excelente atendimento pede a pre­
sénça de pessoas do, sexo masculino,
com idade variando entre os 18 e, 35
anos, de agradável, elegante e simpática
aparência, para entrevista com fins e�­
pregatícios.1.550 brasileiros

têm amesma Identidade.
I.Comparecer à rua Trajano, 21.maior patrimônio é sua gente.

1.550 brasileiros, entre fun­
cionários, engenheiros, técnicos e

.

operórios.Todos identificados com

o mesmo principio de fazer sem­

pre móis e cada vez melhor. Cor-
�

. regando o compromisso de desen-
. volver sempre novas e boos solu-

.

ções técnicas e estéticas. De ade­
quar essas soluções ao meio am-

biente, sem deteriorá-lo. .

Trabalhdndo e produzindo,
em busca de uma melhor quclido­
de de vida para mais pessoos.

Os 1.550 cidadãos de A. Gon­
zaga têm a mesma identidade.

Hoje .e sempre estarão iden­
+ificcdos com a nossa época e nos­

sos costumes.
E com você, que também faz

a história de nossa terra.

A. Gonzaga está completan­
do 18 anos..

Para cidadãos e mesmo para
.empresas, essa é a idade em que
as responsabilidades são plenas.
E é também o momento das defi­
nições de vida.

A filosofia de A. Gonzaga,
estabelecida por seu fundador,
Admor Gonzaga há 18 anos, é

agora, mais do que nunca, o credo
de 1.550 brasileiros que formam
sua força de trabalho: a constru­
cão civil é útil ao país, porque tcl­
vez nenhuma outra atividade apre­
sent� maior potencial para esta­
belecer a ligação entre o desen-'
volvimento econômico e o pro­
gresso social.

.

Nesses 18 anos, A. Gonzaga
vem crescendo com segurança, dis-

posto, porém, a ousar sempre que
preciso .:

Provavelmente a sua maior
ousadia tenha sido transformar
Florianópolis, de provincia bucó­
lica para a metrópole agitada de.
hoje, que definitivamente se afir­
,mou como capital. -

18 anos de trabalho significa­
ram mais de 200 mil m2 de cons­

truções prontas e entregues. Quase'
120 mil m2 estãd em pleno, anda­
mento.

De tudo isso A. Gonzaga se

or_gulha. Mas ela entende _que seu

CA'BELEIRE-IRO (A)
- Profissional -

Para trabalhar em Curitiba

Trabalho em atelier finamente montado no interior de bouti-

que infantil.
.

REQUISITOS:
Boa aparência .

Habi lidades comprovadas cf referências
Idade entre 20 e 35 anos

Aptidão para trabalhos junto a crianças
Oferecemos salário fixo+ comissões
Ótimo ambiente de trabalho .

Possibilidades de progresso profissional
Entrevistas à serem marcadas por telefone em Curitiba:
000 - 0412-24.5311, falar cf Sra. Rosita ou a

.

Rua Ébano Pereira, 334 - horário comercial.

ii)
3
2':.
a.
Q)

à.
<t>

Informações locais: R. Felipe Schmidt, 37 - Cf Srt." Tere­
zinha (Florianópolis) R. XV de' Novembro, 520 - Cf Sr.a
Ivanda (Blumenau).Há 18 anos identificada com SantaCatarina.E com você.

--------------------------_.--- .- --- ._._---------
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São José
- Florianópolis I

Itajaí
"

e breve
Joinville

Finalme-nte O CQnstrucenter está pronto,Você tern agora a maior opção na compra de
materiais de construcão.

, ,

Com uma .área construída de 8.500 m2, oCo,nstrucenter das Casas da Água se
- constitui na maior loja de materiais de .

construção, do Estado..

J

Construcenter -,

Av. Presidente Kennedy,1284 SAo JOSÉ-

�

_J
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, LAJE' PRÉ - MOLDADA 1iilPUIA

� oESTADO
. C.RICIÚMA ,PARA FORRO E PISO.

Maior rapidéz. Econornla de 30°•• Entrega I0482�imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com ass:!stP�,cia técnica
.

REG. CREA, N." 5xn; . 10,o'Re:9i'ão
VENDAS: Ru.• E�ílio Blum,. �v . Florianópolis. SC

. 22·6500

22·62�b

.22·4235
.

22·4002

HORÁRIOS ,DE ONlBUS

NÓS
COBRAMOS!

Qualquer espécie de
dívida em qualquer
parte do País (Che­
ques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis,
.etc .. ) Não recebemos'
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarrnos o

serviço contratado.

De,Florianopolis para Blumenau.
Horarros Dlfetos· 07.30·10.30,12.00· t5.00 . 18.00
Horarros lnterrnadrartcs > 06.00·07.45·08.30· tO.OO· 12.00· 13.0@· 15.. 30·.
16.30' 18.30 . 20.00

'

De 81umenau para Florianópotis.
Horanos Diretos· 07.30 10.30' 13.00 . 1 b.OO . t 8.00
Horanos Intermedlarl�s, Ob.30· 06.00·07.05·08.30· O�.OO . 0�.30 - 13.00/
16.00· 17.00· 20.M

•

De Florianópolis para Curitiba.
Horarro Executivo - 16.45
j-roranos Convencionais - 05.00 ·07 pO ' 09.1 Ó - 11.00 . 13.00 - 15.00 - 17.15 .

19.15 . 21 .15 ' 23.00
De Curitiba para Florianopolis.

. Horar.o Executivo - 08.40
Horarros Convenc.onals, 05.15·07.15·09.15·11.00·13.00·15.00 - 17.00·
19.00·21.15·23.10

.

De Florianópolis para Joinville
Horancs Diretos - .10.00 - 14.00
Horancs intermedrános . 05.00 ,05.30· 07.00 . 09.00 "09.15 . 11.00· 12.15·
13.00 ·12.30·14.30·15.00 ·16.30 - 17.15·19.10·19.30 - 21.15·23.00
De Joinville para Florianopolis
Horanos Diretos - 07.00
Horanos Intermediarias - 05.50 - 07.50·08.30 ·09.30 ·09.50 . 11.50· 12.30 .

13.35·15.00·15.35 ·17.00·17.30·18.00· '19.35· 1 �.4o· 21.35 - 23.00·01.40
De Criciúma para Sao Paulo
Horáno convenCionai drario - 16,00
Horano leito d'jarlQ - 16.30
De São Paulo para Criciúma
Horano convencronaí etano - 19.45
.Horano leito etano - 20.1ó
De Florianópolis para Sáo Bento do Sul e Mafra· 06.00
Oe Mafra e Sao Bento do Sul para Florianopolis . 00.00
De Florianopolis para Sáo Francisco do Sul· 1'7.15
De São Francisco do Sul para .Floria'nopolis ·0"1.30, '

De Florlanopolis, para Jaragua do Sul· 16.30
'Oe"Jaraguá do Sul para FIQrianQpolis ·06.30·
De Florianópolis pafa Itajai ' I

Horáno Direto - 09.'0
Horarios lmterrnediários . 05.00 . 05.30 . 06.00 ·07.00·07,45 ·08.30·0"9.00·
0�.15· 10.0.0 >11.00 - 12.00 ·12,15· 13.00'.· 13.30 - 1'4.30 - f •.00" 15.30,·16.30'

-. 17.15 - 17.30·18.00 ·18.30 'ng.15 ··19.30·20,00.· 21.15·23 ..00
De Itaja. para Florianopolis
Horário Direto - 07.00 .

•
l,

-

.

Horarlos tnterrneorános . 01.1'5 . 03.15 . OG.OO .. 06.46 • 07.100 ·0'7;15 . 07.4-5 .

'"08.15·09.00:· 09.3.0 - 09,50 - JoQ,OO . 10.15·· n,25 . 11.30,- 12.30' 13,05., 14.20"
15.15, .. 16.55.- 17. j 5· 1'7.20 - 18.15· 18.40 - 19;15 -.19..55 -.21.1 O . 21.. 1'5·23.15
D� Horianópolis para Ftaiburqo-e 'l.ideira - 21.00r'

•
-

_.�
De Videira e Fraiburgo para Florlanópóüs • ;1,1.00
):le Jôinville pára Rio do Sul e Lage,.... 08.00
De Lages 'e,Rio do Sul para Joinville' - 08.00

, 'CECOPE":' C'entral de Cobranças e
'

.

prestação de serviços SIC Ltda.
.- Rua Felipe Schrnidt, 58 - conj. 305

Fone 22-0211 - Florianópolis - SC

FEDERAÇÁO'OAS INDÚST'RIAS DO. ESTADO DE· SANTA CATARINA
SERViço NACIONAL DE AP'RENOIZAGEM INDUSTRIAL

..
'

. (SENAI).. '. '

DEPARTAMENTO REGIONAL DE'.SANTA,CATARINA
,

FLORIANÓPOLIS I.'

E'OIT À L

ÇON:CURSO
,.

Acham-seabertas, de 25 de outubro a:3 'de novembro
de 1978, asinscrlçóes ao eoneursoparaàreenchlmentc d,e
uma (1) vaga para INSTRUTOR AUXIb..IAR DE ARTES (iRAc'
FICAS no Centro de. Tretnamento'do �ENAI de Sã0' José.'

CONDiÇÕES PARA A INSCRl,ÇÃO
a. Certidão de. Nascimento (mí'nim& 21 e �'áxlmo 3-5',

anos) ,
.

.

b. Quitação com Serviço 'JYI\litar�; .

c. Curriculum Vitae " ,

d. ntulo de Eleitor '. .

, .

e. Prova de Conclusão de 1.°. Grau (escolaridade mí"
nima)

.

>" "
.

..

f. Três.(3) anos de prática na profissão competente;.
provado pela Carteira PJ(;ifissiQn,a1 .

.

.-::
g, Abreugrafia e Atestado de Saúde.

.
,

; 1.·B�sa mist�.mobil iaqa no ça-nto 'da Lagoá'l'G�m:área total,
de 2?Om2, contende 3 quartos, living, copá":8WC., vf\(an­
d ai e .ªnexo, cprnlencj,o' adega,.churrasÇJ-l!Jejfª,eJé:tl'tca I\ota­
tiv<;i'"áreã de. serviço ,e garagem par.a � '$r:ros, além .de
gar.agem náutica. Terreno -c6m� 1.080m2·; senQo:';3om ·de
frente para a Lagoa. Acompanha, umál'ancha'de"fibra de
vidro·t0l'laequipada, com motor ENVIRUPlde 50H� Preço:'
Cr,$ 700.0.00,00.' >

2. Casa de alvenaria no Bairro Bela Vista; contendo 3-
qnartos; rs;ala·. copa. cozlnha e BWC, além de garagem para
carros. ,R-reço: Cr$,,175.000,00 mais saldo 'deveElór com
prestação r1rensal atual de Cr$ 300,00. '.

.

.

3. Casa de Alvenaria em São José, com área de 80m2,
çontendo 3 quartos, sala, cozinha, BWC" área de serviço e

garagem., Terreno com 360m2. Preço: Cr$ 350.000,00.
POupança: Cr$ 60.000,00; Prestação Cr$ 4.008,00,
4. Lote em Itacorobi com 391 m2. Preço: Cr$ 110.000,00.

Informações e Vendas: JOWI EMPREENDIMENTOS IM,O-.
BILlARIOS S.A. Av. Ivo Silveira, 4.501. Fones: 44-1902 e

440302 CRECI 017

"

VANTAGENS
_." ,.,7..1'''• <.

•• -§·l'l..J:l .... " .0, , .... v. t

,:
••w,; .... ,.,..,.

*ac)menfos de CR$ 13:3i5,00 (seis 'mil: t'reiél\to� �
setenta e cinco cruzeiros mensais). .

Os interessados serão atendidos no Departamento
Regional do SENAI,à ruaTenente SilveiraN.O 35, 9.° andar,
e no Centro de Treinamento do SENAI de São José, locali­
zado à BR-1-01. - Km 211, Distrito Industrial da Grande
Florianópolis.

,

Flcrianópolls (SC), em 23 de outubro de 1978

A DIREÇÃO -

",
,

CENTRO � 2J;00,00 MENSAIS
Apartamento de quarto, 'sala com sacada, BWC social, cozinha, área de serviço e .garagem .. Acabamento totalmente de
primeira qualidade. Veja urgentemente, pois são poucas unidades,
Informações dire.tamente na Empresa ou solicite a visita do corretor.
Plantão: diariamente até aS.20:00 hs.
SABADO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ÀTÉ 12:00 hs.

I I) '. PREDIBENSm ,- incorporadora, construtora e imobiliária,.:::J a:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
P�EDlBENS Fones - 22·6099, 22-6756 e 22-4769

\ O ESTADO - 29 de outubro de,19�

.

\ Por um Brasil
�

mais rico

.

.rar e vencer; .entre as que
mais influem no mundo mo­

derno.
. Preconizando O enrique­
cimento nacionafnão o faz
com 'exclusão da propseri­
dade geral' do P!)VO, mas •.ao

contrário, propugna toda a

assistência a quantos, pelo
trabalho ordeiro e pela
consciência aberta às solici­

tações do progresso, atuam

eficientemente no sentido do
desenvolvimento social e

econômico do País.
,

Diga-se, desde logo, que o
Presidente Geisel, numa ges-

imperturbávelde seu condu­
tor.

.

É grato, pois, à gentebra­
síleira verificar que, em vés­

peras de encerrar o seu man­

dato, o íntegro Chefe do

Governo Nacional, nos pro­
nunciarnentos a que lhe é
dada oportunidade, fala a

mesma linguagem de calma'
e segura certeza na própria'
ação 'com 9ue vem patrioti­
camente correspondendo as

simpatias gerais dos brasilei-

humana; que, além das 'êa,
sas, tenham escolas. tenham
centros de saúde, tenham
ruas e boas condições de ar­

borizaçâo e tenham um es­

tabelecimento como este que
está aqui, que é um Centro
Social, porque é no Centro
Social que os habitantes da

área vão reunir-se e viver em

comunidade, vão desenvol-.
ver a vida social comum".

É assim, em termos de cá­
rinhosá preocupação com a

. felicidade popular que o

Presidente alude às ativida­
des administrativas ,ge assis­
tência à vida comum do
homem do povo.
A',História fará justiça a

.

esse homem público simples
e sincero nas suas intençõese
nas suas' realizações e a

quem toda a Nação Brasí­
leira saberá prestar culto de
reconhecimento à maneira
como 'vitoriosamente domi­
nou as dificuldades do mo-

. I •

menta histórico em que foi
chamado a' servir ao seu

País DO comando da marcha

para os maiores destinos da
nacionalidade'.

Gustavo .Veves

A lei N.o 5.575 de 17.12.69 (DOU de
19.12.69) reconhece de utilidade Pública as

unidades do l.ion Club e do Rotary Club do
Brasi I.

O texto desta Lei poderá ser obtido junto
àGovernadoria 465.

GINQUENTENARIO·

De 9 a 10 de novembro próximo o Hotarv .

Clube, de Porto Alegre festejará o seu cinquen­
tenário. Seu Presidente Jacob Arnt �aeger, em .

nome de todos os companheiros do Rotary
-/ .

. Club Porto Alegre; convida os rotarianos cip

dos, mas nenhum removeu a pedra.
Passado algum tempo, um humilde campo-

.

.

I .

nês parou e arrastou a pedra para o lado do

caminho, e, para sua surpresa, encontrou uma

bolsa contendo .ouro, uma forma de recompen­
sa pelo trabalho realizado.

Se olharmos atentamente para a nossa co­

munidade,
.

por certo descobriremos muitas
"PEDRAS NO CAMINHO".

.

A remoção' requer envolvimento pessoal
que, sem

\

dúvida, 'acarretará recompensa. em
termos de satisfação pessoal.

Que pedra-estamos nós dispostas a remover?
Extraído da Carta Mensal de um governador
de distrito .

,

I

i
i
I
!

J.'

Fazer cómpras no.Centro
.

- 'Comercial AR$ é um bom pmgrama..

Imagme:, a gente passeia, se' (listrai,
.

encon'llà amigos e escolhe as
melhoreS.mercadorias_

·0 ARS tem som ambiente, r •

ninguém fica exposto ao vento ou ao

sol, e as lojas sãomuito bonita$. "

.

Mas não cobrammais caro por isso;
Aproveite seus próximos

momentos no centro e dê l1l11a

paSsadinha. Você vài encontrar lójas
de roupas, 'calçados, bolsas, bijuterias,
produtos de beleza, presentes, material
para esporte, artigos de banho (cama e

mesatam�).ótica, ctisco�
decorações e folhagens. E além ctisso
tudo, ail'lda há bares, lanchonetes e
até serviços bancários e caderbeta dé

poupança.
Venha ver como é gostosO

comprar no ARS!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vou acrescentar às Tem­
poradas do Erasmo Carlos,
rapaz tímido e modesto, mas
inspirado e talentoso - mu-:

sical e poeticamente - mais
uma temporada: a dos vo­

tos, que o tempo deles é che- .

'gado, É uma temporada que'
já não se espera como em

outros tempos; quando ela
tresandava a primavera, tra­
zendo a, alegria e a exuberân,
cia das flores e aquele formi-

'. gamentopróprio da estação,
que se apossa principal­
mente das crianças e dos
'animais. O povo, então, vi­
brava. Homens; mulheres e,
mesmo, crianças alimenta­
vam esperanças novas, em­

polgados pelo entusiasmo
dos candidatos. Tudo era

festa e o impossível passava
a ser palavra cortada tempo­
rariamente dos dicionários.
Da�a-se um jeito para tudo.
Se a UDN não dava,
davam-no o PSD, o PTB, o
PRP1 o PSP, do PDC, o

PTN. Os adeptos de Nereu
Ramos vibravam com um

conceito um tanto discutível
do Seu. Chefe: "Aos correIi­

gionários, tudo; aos adver­

sários, justiça". Hoje, diz
um amigo meu, veterano de

, lides políticas ,(não sei se

com propriedade, pois estou
'

.Iouge do cadinho político­
administrativo), que aquele
.m,angamentô de Nereu, por
., fówa da eNoJução � ou in-

.. 1;Ysfu�ig\::.._�Q�c�st.umes po­
, h(rc,os, deve ser assim ex­

, .ptessó: "O correligionário,
:. "e-proÍa-se:"; o adversário,
.. _..

" , - \
lnj;ustW&Se:,0U,' nao poucas
vezes, incrivelmente, se

premia". I

"

•
,

e>

"lncorporoçóo e construção!
.' '0

•

Chegou a Temporada de Votos
Mas,' voltando ao pas- sentido místico das pala-

sado: a cidade toda na, na vras-:--Poriãnto, era indis- .

temporada dos votos. Ria-se pensáivel para o Delarnar­
de tudo. Ria-se até por nada. '. que ela acompanhasse o

Inventam-se as mais hila- nome do finado Governa­
riantes piadas sobre-candi- dor. Jorge Sem o saudoso,
datos. Governantes cediam não era Jorge. Prossigamos:
a tudo. Os dedos tinham até um misto de músicas e de

cãibras, de tanta-assinar pa-' programas e qualidades dos

péis de nomeação, conces- candidatos saía alto-falantes
são, etc. Contava-se, à guisa 'a fora, mostrando que de-
de "gozação", que certo go- mocracia significa isso
vernante, pela força do há- mesmo. Faixas e mais faixas
bito, assinou mesmo deter- enfeitavam ruas e jardins.
minado papel que entrara Cartazes "adornavam" pa-
voando pela janela do seu redes e postes. Num alerta
gabinete e viera descansar à semi velado - mas eloquente'
sua mesa. Carros com alto- e expressivo=--aü povo, sobre
falantes percorriam.as ruas,' Ial- .

numa barulheira infernal, sos candidatos 'pobres e

mas divertida. A Praça 15 amigos dos pobres, o Oião,
era um circo. Comitês, 'aspirantea Vereador, pôs os .

havia-os por todos os can- pingos nos-ii, em faixa calo­
tas. Até no Jardim Oliveira rida, bem à Irente da Preíei­

Belo, barraquinhas orna- tura: Este sim, é um hu­
mentadas com retratos de milde, Os gaiatos davam
candidatos, siglas de Parti- asas à sua inspiração "goza­
'dos, faixas com pomposas e dora". No muro do Campo
vazias frases, abrigavam da Llga,aoslogan"Elevol­
comitês e alto-falantes. O tará em 60", acrescentaram
Oelamar Vieira, que distri- dois zeros ao numeral, com
buía à larga bondade e favo- o que a volta do candidato
res a todo mundo, com, ficou condicionada à pas­

aquela sua espontânea sim- sagem de 5.940 anos. Músi­

patia de mdço simples, de- , cas especiais' se faziam em

nominou o seu.reduto cata- louvo.r dos candidatos.
votos de Cçmitê Saudoso Parece-me que foi o Dr.

Governador Jorge La- Moacir de Oliveira quem
cerda. A pálavra saudoso "bolou" aquela marchinha
estava muito em voga na

. '.'Ó Irineu , meu voto é

época. Usara-se e abusara-se teu ... ", largamente diíun­

dela, por ocasião da morte dida. E os comícios? Como
de Jorge. Era vocábulo que, arrastavam gente! .Santo
pela sua magia semântica, Deus, o 'povo gostava - e

tinha adquirido, entre ou- gosta-de participar, C,9lTI o
tros significados e dons, o de. seu aplauso ou a sua vaia .. É
:encantar, seduzir, enterne- muito. natural e muito hu­
cer e hipnotizar as pessoas.. mano, além de democrático.

, tantas vezes levadas pelo' Os palanqués regorgitavarn

.•. EMPLACO" 'Empros. de Projotos O

Construções Ltda.
i:' r

'.'V�ndas:.

.1
' , .'

empreendimentosterra�'
"

. Rua Tenente Silveira, 105
Creci 128 - Fone: 22-8388
Floriahópo1is-SÇ

PARA FLORIMIIPoLIS

de oradores, protegidos pelo
"cordão dos ... ": Havia ora­

dores de todo o tipo e feitio:

águias de Haya, "águias ras­
.teiras", condores altaneiros,
"canários pelados", "pardais

.

viciados", "curiós desafina­

dos", papagaios malcria­
dos ... Lições de política
tiravam-se desses comícios.
O Brigadeiro, Eduardo
Gomes levou, em 1.945, mi­
lhares de pessoas à Praça 15.

Euforia sem limites. O povo.
deslanchava, depois de oito

anos de rolhà. "Já ganhou!
Já ganhou!". O diabo é que
confundiram desabafo com

apoio popular. E foi o que se

viu depois: Dutra, apaga­
dinho, ganhou. "Mas

como?", diziam muitos.
['Nunca vi' tamanha trai­

'ção", teria dito o honrado

Brigadeiro, após o revés.

Menosprezaram um ho­
rnenzinho que ainda hipno­
tizava o povo com um sim­

ples sorriso. Tal qual o já
"saudoso Papa João Paulo r.
Getúlio .mandou, tá man­

dado: "Votem no Outra" e.o

povo votou no General. E

ninguém se arrependeu
disso. Antes, orgulhou-se e

envaideceu-se do seu voto.
Outra .Ioi um grande Presi­
dente. Dos maiores, em toda
a República. PSD e UDN
não se juntavam? Pois, te­

riam de juntar-se, (ou, pelo
menos, se aturar) para com­

por um governo de coalizão.

Outra conseguiu-o, embora

não tivesse necessidade de
fazê-lo. Governo que soube
se impor, que se escravizou à

Constituição promulgada
em setembro de 1.946. Com

ela, tudo. Sem ela, nada.
llouve comícios memorá­
veis aqui em Florianópolis,
como o de Juscelino no

Largo Fagundes, em que o

candidato chegou a dialogar
com o povo próximo ao pa­

lanque.. E aquele,
.

em· que

Nereu deixou estupefatos os

assistentes (que depois pror­
romperam em a plusos) ,

quando se anunciou a 'si

próprio: "Eis o Amarelo. Ele
mesmoo Amarelo", apelido
que seus adversários lhe
deram e que ninguém su­

punha que ele soubesse. De-
. pois, os comícios do Neco
Menezes. Concorridos .e de

pregação aberta, marcaram
época. Em todos esses mee ..

tí ngs, alguma confusões,'
mas, no fim, tudo bem, que
brasileiro é bicho bom de
alma ... A partiC;:ipação da
mulher era efetiva, osten­

-siva, persuasiva. Mulheres
que saíam da pacatez e tran­

quilidade dos seus lares, do
convívio amorável das esco­

las ou da pasmaceira das re­

partições públicas e se trans-
.

.

formavam - valei-mel
Erasmo Carlos - em "pom­
bas guerreiras", levando, de
porta em porta ou nos comí­
cios, a' sua mensagem, a

mensagem do seu Partido e

dás seus candidatos.

.4.belardo S",I-sa

* Perto da Universidade Federal de
Santà Catarina, da UDESC, do
BESC, da.EMPASC e, tudo ÍSSO,
através de vias asfaltadas e de
rápido trânsito.

* Breve, também, acessb 'pelo
prolongamento da Av. Beira Mar
Norte.:

* Prestações referentes à poupança.
( '\

Plantão
de vendas
na obra

Financiamento
totalmente
garantido

pelaAPESC

* Três tipos de 'apartamentos: de dois
dormitórios, de um dormitório ou
umc acolhedora kitinete.

* Acabamento de excepcional.
qualidade.

* Moderna arquitetura, em harmonia
com o verde da região.

* Beneficiado com água, luz e.

diversas linhas de ônibus.
* Localização privileqícdo: em frente
à sede da TELESC; Ponto
íntermedíórío entre a Lagoa da
Conceição e suas praias e o centro

..do cídode.

BANCO DE DESENVOLVIMENTO tio
ESTADO DO RIO bE 'JANEIRO S.A.

.

BD-Rio
.

AVISO
..

VENDA DE UM FRIGORíFICO - CHARQUE Ê EMBUTIDOS
O BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESiÂDb DO; RIO DE
JANEIRO S.A. - BD-Rio - objetivandóa teatlva�ã9 de Uma uni­
dade industrial - promoverá a venda da;f�igo.rrfiçO, destinado.
ao processamento 'de carne bovina, constltufdo de: terreno .

de 19.36'0 m2 e de um conjunto, indtJst�i�rê'UJ� área cons­

truída é de 5.000 m2. A área construída coin,J?,reend,� recep­
ção, ante-câmara frigorífica com 93,.611i2; ? (d,uas)_câ,maras;
de resfriamento com 1,47,25 m2 cada; 1- (uma) p�,mara de

estocagem com 124,00 m2, 1 (uma) câmára.de,m��SélS com
158,40 m2, sala deprocessamentojíe ernbutldoscôm 640,57
m2, sala de embalagem e expedição, seçãd 'decharque,
vestiário, sanitários, casa de força, casada rnáq�íhasí'salade
caldeira; com equlpamentos FNC; P.Ó:WER; TECty1AFRIG e

outros, e varais de charque com 3.500 Q12.,· .

' '� .

LOCALIZAÇÃO: Rua\Maruí Grán�e, nO' 58, B�rreto,' Nlterô],
Rio de Janeiro..

, j' I

INFORMAÇÓES-: Documentação e demais' dettiühes:à dispo-
,

siçáo dos interessados,à Praia do Plamenqo, 200, 24° andar,
Rio de Janeiro, RJ. '(".,.(. .',,'_
AS PROPOSTAS deverão ser encarninhadàé à 'Ge't�ncia de

Operações Agroindustriais do aO-Rio, no endereçóacimá.
até as 11 horas do dia 29 de novembro de" f97ff; qUíÚIÔO serão
abertas na presença dos interessados.:

' .

i
',,' .

"

'

,�

_. Ministério dasCortÍuniCaç6és,
.:

.

'TELESC I telecdmunicaçõeS de',santa catarina s/a
.

.

.

Empresa do sistemaTe�" ;. .'

.

.

.

.

.

) , ",

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRI'À .

EDITAL DE CÓNVOCAf;ÁO
"

.

, '

.
' '. '\ .

,

, �

"FÁBRICA: Rua da República, 245 - Cocal - UrU88an�a :- se - Tee (0484) 3a.:o8i1-:-3ã�201 � .Telex:
(0474)221 IMPI - �R -'FILIAIS: BELO HORIZONTE: Rua €aetés. 530 • sala 8;14 - Tel.: (031) 201 .. 6997 -

CURITIBA: Rua Alferes Polli, 609 - Tel.: (0412) 22-8792 - Telex: (041) 5643 MAGA-I?!'I-POR'J!OALEGRE:
Rua São Salvador, 117 - Tel.: (0512) 41-5806.-Telex: (0:51) 1878 MAGA- BR - RIO DE JANEIRO! Rua Bela.'
243· São Cristóvão - Tel.: (021) 264-1592 -SAOPAULO: l1Iua S.ebastiáo Bach, 175-Vila LePoldina - Tels.: '

(OH) 261·6232, 261.{)439 - 261-6625 - 261-6356· Telex: (011) 23832 TMEB - BR - REP'RESENTANTES:
FORTALEZA: Rlia Dr. Pedro Borges, 75 - 6.° andar - sala 6b3/605 - Tels.: (085) 231-5277 - 231-5710 -

231·5002 Telex: (085) 1517 RHLL - BR - RECIFE: Rua da Aurora. 29? ·12.° andar- sala 1216 - Tels.: (081)
222-3271 ·222-4847 - Telex: (081) 1701 KIRP - BR ,

"

)

L_-__:_ ---------......_........_--___.;;,..,...;,;..--------......:::.;..._.;....------�-----_:_-----'.,
� �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



30 - Classificados

ASTRAL VEíCULOS lTDA
Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990

Comércio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

Veículos em estoque

Corcel ..

' Branco 78
Passat LS : Branco .. '" 77
Fiat L Branco 77
Corcel Amarelo 75
Volks Azul 74

Toda linha nacional OK 78

TONI AÇESSÓRIOS INO. COM. LTDA.
Motos Usadas e OK

CB 500 T - Marrom .........................•.......76
CB 500 Four - Ouro 74
CB 400 F - Azul. .. : 76
CB 350 Freio a Disco - Ouro 74
CB 350 Freio a Disco - Vinho : 73
Miura OK - Cinza .' 79
Revendedores autorizados HONDA - Revendedores exclu­
sivos p/Santa Catarina das Lanchas "TRANSA" - Motores
de popa de todos HPs.
MATRIZ - Rua Tijucas, 504 - Fone (0473) 44-2237
Fábrica de carretas pImotos, lanchas e karts, e um modelo
em "Fiberglass" c/tampa.
Engates para qualquer tipo de carro nacional.
FÁBRICA - Fone (047�) • 44-2936 '.

'rONI MARINA em Bal. Camboriú aluguéis de barcos c/eski
e box.

IT� BEIRA MAR]
CO'_'ERCIAl BEIRA MAR VEIC'ULOS E REPRESEP�TAÇÔES LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Brasília, Passat, Kombi, Sedan 1300 - O.K - 1979
Volkswagen Sedan 1300 - Marron Saveiro 1978
Fiat 147 - Vermelho 1978
Ford Corcel II LDO - Bege 1978
Brasília Vermelha 1976
Passat L.S. Amarelo 1976
Chevette luxo cinza metal 1976
Ford Corcel Cupê amarelo .. : 1975
Opala Cupê Luxo vermelho .' 1974
Dodge Dart Cupê luxo azul metI. C/Ar , .1974
Ford L.T.D. Landau azul c/Ar 1971
Vol kswagen Sedan 1300 1974/1972/1969

.. Volkswagen Sedan 1500
,

1972
....l1lI

til��1L.���N!����7�VE:�NE. 22-797'
CARROS NOVOS E USADOS .

'

.

PASSAT LS 3 PORTAS MARROM ......... ........ OK
GALAXIE LANDAU . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OK
CHEVETIE SL CINZAPRATf\ METALlCq . r.: ... :.... OK,
CORcíEl :rr;sTD�'BR:A.N'éô�: :". '

..... ':'_' . : .' . .'. : . >: ...
- .

OK
DODG'� POLARA GL VINHO .......................1978
PASSAT LS VERMELHO ..... : . .' .................. 1976
GALAXIE LTD BRANCÇ) ................... 1 .•..... 1978
CARAVAN LUXO VERMELHA ............. : .......�975
CORCEL LUXO LARANJA ......................... 1974
OPALA CUPÊ BEGE CITETO PRETO ..............1972
CORCEL GT VERMELHO ......................... 1972

PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO USADO.

. A •

IIEVt:Nnt:n()R AIlTOIIIZI\1l0�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis

. Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS

MODELOS / ANO / COR
Sedan 1300 - 77' .....•.........................Branco
Sedan 1300 - 77 Azul
Sedan 1300 - 77 Verde
Sedan 1600 - 77 Branco
Sedan 1600 - 76 . _. Branco .

Passat - 77 Vermelho
Passat - 75 ., .. , Branco
Brasília - 77 Amarela
Brasília - 77 Branca
Variant - 75

'

' Azul
Kombi - 76.: , : . . Branca
Kombi - 74 Azul
Corcel - 77 .....•............................Vermelho
TC - 75 ,

'

.. Branco

Possuímos também toda linha VW 79, para pronta en­

trega, financiamento próprio até 24 meses com crédito �a
hora.

TREILER LANCHES
Vendo todo equipado. Tratar
Av. Beira Mar Norte- TWIST.

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se Chevette/75, todo equipado.
Tratar telefone 22.18600, r/23. Wilma,

horário comercial.

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22·9077 - 22.13.2

VW Brasília LS·OK : : 79"
Caravan ox 79

'

79

Opala 2P OK 79
Chevette OK ·.: :79
Volks 1300-L 78.
Volks 1300-L 77
Volks 1300-1 : .: : 77
Volks 1300 , 77

Belina LDO 77
VW Brasília 77
VW Brasflia 76

CHEVETTE - BRANCO - 75 -

CHEVETTE - TURQUESA - 73 -

VOLKS 1500 - MARROM - ".73-

MOTOR YAMAHA 80 CL. CINZA - 76-

PASSAT LS - BRANCO POLAR - 76 -

r

CORCEL - 72 - VENDO
Cr$ 16.000,00. Entrada
Tratar Fone 22.9897

ou Felipe Schmidt, 106 - apto. 602

o ESTADO - 29 de outubro de 191

CASAS PRÉ FABRICADAS
ConstrUlmos sua casa no prazo de 30 dias a pÍirtir de Cr$
1.900,00 o m2 com 50% de entrada e o saldo em 12 meses
s/juros. Tratar tel. 44-3745 - Estamos de plantão de se­

gunda a sábado.

PHIPASA

VENDE-SE TC 74
Ótimo estado de conservação.

Tratar F. 44.2935 ou Santos Saraiva, 449.
Particular.

1111mB
AutmnÓl/eÍs s.a.

,

Avenida Ivo Silveira. 1.401 • Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 • Florianópolis - Santa Catarina

. VENDE-SE
OPALA COMODORO - Ano 77, 2 portas 11.000KM,

Cor bege - Valor Cr$ 130.000,00.
Tratar fone 22-9114 22-48.11 - Horário Comercial

. .

OPORTUNIDADE (BARBADA)
I�Lote na PRAIA DE SÃO MIGUEL c/água, luz e calçamento cllajota,
preço Cr$ -55.000,00 a vista ou até 60 meses.

TRATAR TEL. 44-3745. ESTAMOS DE PLANTÃO DE SEGUNDA A
SÁBADO.

BARBADA SiTIO

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Opala Luxo Azul :1978
Brasíl ias � .- .. 1976/1977
Fiat 147-L - Amarelo : 1977'
Fuscão -1972 - 1973 - 1974
Volks 1300 - Simples - Amarelo 1976

Dodge Dart Charge r RT 1973
·F-4.000 c/Carroceria Térmica 1976

Volkswagen 1.300-L- já financiado 1977
Carro do dia Corcel Vermelho 1972

Vend.... am B1guaçu medindo 140 mil metros quadrados com ce.. , 'gua
pOli"l. luz. t�08 os tipos de Irutu, ribeirão. lagoa e rio nos lundos. TOI�I·
menta plano. Preço Cr$ 500 mil cruzeiros sendo: 60 por cento no ato o resto a
combinar. Tratar pelo telelone (0473) • 55.0902 Brusque·SC.

/�----------------------------i'�
MARTINS AUTOMÓVEIS

-RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0617

Rua: João Motta Espeztrn, 329 - Fone: 33.0677.

Opala coupê luxo branco OK
Corcel coupê luxo azul : 1975
Chevette Branco ····· .1974
Brasília Vermelha ·· .1973

COMPRA�VENDE-TROCA
VENDO

CASA NOVA DE ALVENARIA no ESTREITO, ótima locali­
zação e/área de 187m2., Contendo 3 dormitórios, sendo 1

suíte, sala cllavabo, sala de jantar, banheiro social, co­
zinha, área de serviço, dep. de emp. completa, qto.
p/costura, garagem p/2 carros, totalmente acarpetada,
murada e jardim ..
PREÇO: Cr$ J80.000,00.de Poupança à combinar. Presta­
ção mensal,Cr$ .5.400,00.

I
•.

.I:�_·. !

TR�TA� PE�O FONE 44.5500.

VENDE-SE
BeUssima residência em ótima localização, com possibilidade de
financiamento total. Os interessados deverão tratar pelos fones:
44,0011 ou 44.2124.

MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R Gaspar Outra - fones: 44-1945 e 44-1315

CORCEL BRANCO 79
CHEVETTE BRANCO '.' .. 79
VERANEIO MARRON METÁLlCA 78
FIAT AMARELO - 1.47 - L 78
BRASILlA BEGÉ , : 78
FIAT BRANCO 147-L 77
VOLKS 1300 L BRANCO 77
CORCEL VERMELHO .LUXO 76
GURGEL PRATA 76
BRASILlA VINHO 76
BELlNA LUXO OURO METÁLlCA 75
MOTO HONDA 360 CC VERDE 74
MOTO HONDA 125 CC LARANJA ......•.............77
CHEVETTE BRANCO 75

LOJA COMERCIAL - Aluga-se Rua Felipe Schmidt, loja com sob!
loja e garagem com '11 0,00m2. Se você ,quer aumentar seu lucro,
aproveite. Também vende-se, aceito troca.
APTO. ALUGA-SE - Frente para Bafa Norte, com 190,oom2. Ed.
Aquarios, 3 quartos, grande sala e todo o conforto.
APTO. ALUGA-SE - R\la Bocai úva, frente para a praça, três quar­
tos, com armários emb. Telefone, 2 BWCs, social, no 1° andar, Cr$
7.500,00. ,_
CASA DE PRAIA - BAI'IBAI;>A-Vende-se se você gosta de pescaria,
tranquilidade, repouso, não falta água, nem luz, 18 minutos do
centro com 160,OOm2-. 300 mil.

.

TERRENO AGRONÓMICA�Vende-se.com 400,00m2. escriturade,
consulta, duas irente pronto.para construir, só falta a planta.

PERITO' - IMÓVEIS
Rua Bocaiúva nO 26

Fones: 22.4877 e 22.7003

Compramos seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.

vElcULOS OK.
Chevette SL • 1979 .

Chevet!e Luxo· 1979 .

Fiat 147 L· 1(l78 . . .

Fia! 147 L· 1978.. . .

Corcel LDO • 1978

.....................Bege
.Marron

... Branco
. _ Azul

.... Ouro Metálico·

vElcULOS -USADOS:
Corcel STD • 1977 .

Belina . 1978 .

TS Passa! • 1978 .. ,.

Volks 1300 L· 1977 ..

Volks 1300·1977 ..

Opala Cupê· 1975. . ..

Brasllia > 1976

.............. . Bege
... . Bege

. . . . .. . . . .. .. . Verde Metálico
.... Branco

.......Amarelo
.... Vermelho Vinho

. Azul

. TERRENO
Venqe-ae em Ooqueiros (próximo a Av. Ivo Silveira), a RLla
Pascoal Simone, ao lado do na 675, com 372 m2, por Cr$
150.000,00. Tratar Centro Comercial' ARS, loja 201 , ou fora
do �orário comercial pelo fone 33-t372.

TELEFONES

C-ompro em Tubarão à vista ou permuto c/Fpolis\Compro Vendo Alugo 22 - 33 - 44 - 66 - Tratar: 44-=1107 à
tarde.

VENDE-SE
Telefone Comercial, Instalado e Quitado
Cr$ 30.000,00. Tratar Fone - 22.4186.

Galaxie LTD - Cobre Cigano/areia 1975
Galaxie LTD - Azul Náutilus 1975
Galaxie 500 - Verde : .1969
Galaxie LTO - Verde - 1972
Maverick Cupê - Prata 1974
Corcel GT - Azul e Preto 1975
Corcel Cupê - Branco 1976
Opala Cupê - Vermelho Vinho 1974
Volks 1300 - Branco 1976
Volks Passat - Amarelo ' 1975

Volks Brasília - Verde Met. , .1977
F-100 (Jóia) - Amarelo ; 19�2F-75-4x2-Verde 19 5
F-75 - 4x2 - Verde

-

.. 1972

F-75 - 4x4 - Turquesa Royal , 1975
F-75 - 4x2 - Bege 1976
F-350 - luxo - verde 1968
F-600 - Caçamba - Amarelo 1964

GALPÃO P/DEPÓSIT0 CtESCRITORJO
ALUGA-SE

_� ""'� " ,. .

Em Campinas, sólida construção, moderno escritório, cobérfuia em
.....

arco,
frente pi 2 avenidas com 2 estacionamentos. ampla porta central e 2 portas
laterais. ótima iluminação: rede tritásica, etc. Tratar oi ° proprteténe pelos
fones 44·2877 ou 44-{).717.

'.

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22-{)844 e 22-3321

·VENDE.SE

MAVERICK 1976 com ar

condicionado,único dono, Jóia,

tratarpelo tel. 33-17'68.

TERRENO JUNTO À UFSC
Vende-se com 460m2., de área. Medindo 20x23. Preço Cr$
250.000,00. Tratar com proprietário, pelo telefone: 22.1425
e 22.6.763.

ATENÇÃO
FLORIANÓPOLIS

Nova Oficina Autorizada

TELEFUNKEN
para TV Preto e Branco

e em Cores
Rádios e Aparelhos de Som , .

i'
, .
,

VENDE-SE EM ITAGUAÇU
Lote de 14x30. Vista pára o mar.

Preço Cr$ 3?0.OÓO,00. Tratar à rua Araújo, 113 -Itaguaçu ou à rua
(los Ilhéus 8, Aplub 8.°, conj. 85, fone 22-7448, com o proprietário.

Rua São Jorge, 17 - Fone: 22-0815

SANTOS SARAIVA· 554 , FONE 44-0611

Ford Maverick - Cupê Luxo - Branco , 76

Ford Corcel STD - 2 portas - Vermelho. . . . . . . . . . . .. 76

Ford F-75 - 4x4 - Azul ,
: 76

Ford F--400 - Azul
'

,
76

Passat LS - 03 portas - Azul , 77

Brasília Branca •.... , , .77

Brasília Bege '

' 75

Volks - 1600 - Branco ','
i 76

Volks - 1300L - Verde ,
" .. 75

Volks - 1300L - Marrom 76

Volks - 1300 - Azul : 77

Variant - Verde
'

, 74

Variant - Branca ,
, 75

Pick-Up - Chevrolet-C14 - Amarela ......•............75

Moto Honda Ouro'- CB50 76

TERRENO NO VILLAGE
.

l e -DO UC
Com 683m2.:de·'áràa, medindo 25x29.l?réço 320.000;00. à
combinar. Tratar cem.propríetàne. Fone 22.1425/22.6763.

.- " "'" ".
.

.

i!
I.

VENDO

Cr$ 4'50.oób,00 -",ium�-casa na R. Joaquim Carneiro, 147
em Capoeiras. Tratar FONES 44-2616 e 44-.1465.

REPRESENTANTES PARA CAPITAL
E INTERIOR DE SANTA CATARINA

INDÚSTRIAS "KEEP", está nomeando em cada cidade
do INTERIOR E CAPITAL representantes estabelecidos ou
não, para revender o inédito "Economizador Iónico de
Combustivel" e Alarme Contra Roubos, supertestadôs por
organizações CIVIS E MILITARES. Instalação em todos os
veiculos da Cidade do representante exclusivo. Necessá­
rio investimento imediato. Lucro de 100%. Escrevam e

serão todos visitados imediatamente pela Inspetoria. Os
que vierem pessoalmente serão nomeados no ato.

EDIF;icIO CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha, esquina
cNidal Ramos, n015 -BLOCOA-Sala 111. Fone: 22.6501.

BOM NEGÓCIO
Terreno Barreiros - Vila Ipiranga, de particular p/partlcular, preço
Cr$ 110.000,00. Aceita carro no negócio. Tratar fone 22.0674, a
partir 28 feira, horário comercial.

DEPÓSITo' - ALUGA-SE\
Jardim Marcos Antonio.
BR-1 01, próximo Políeis Rodoviária Federal.
Tratar Armazém do Baga.

�

Péi)4i Trcinsportes Ltda.

BOUTIQUE
Transfere-se instalações de uma boutique localizada em

excelente ponto comercial. Tratar pelo fone 22-2397 (horá­
rio comerciai).

COMPLETO SERViÇO DE MUNCK - GUINCHO
Capacidade até 6.000 Kg.

Nós temos a solução que faltava. Completo serviço de
Munck-Guincho, para cargas e descargas, com funcioná­
rios especializados. Basta ligar para o telefone 44-2363.

,

Consultas rias 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Arter bal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt. 21 - 6° andar" conjuntos 602 " 605 .

telefone: 22.0471.

TRANSPORTES ROOS LTOA:
Rua Leoberto Leal, 51 São José - Barreiros.

ORA. MOEMA OESJARDINS
,

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

PANI FICADORAS

Instalamos completas. FORNOS EL_t;TRICOS A

LENHA, ÓLEO E A GÁS. MISTURADEIRA RÁPlpA e

demais equipamentos.
Miguel Pantaleão Fermanes - Representações

Rua Felipe Schrnidt,' 27 - 4.0 ando - Conj. 408
Tel. 22;3885 - Florianópolis - SC

AJ. IBAGY _ ADVOGADO
OAB 1076- _' cre�i 299
Rua Santos Saraiva n.? 1066

Alugueis - Cobranças

Locações - Direito de propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones; 44-1496 e 44-0341 -:

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Ma:x Schramm - antigo Posto 5

Estreito-FlorianópQlis - fones: 44-4140 e 44-1996

"

COZINHEIRO _. OFERECE-SE
Banqueteiro ou Caseiro, para trabalhar fora de Florianópolis. Pro­
curar - GERALDO - Rua: Vereador Batista Pereira, n.O 600-.
Estreito. Correspondência endereço acima.

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA AUTORIZADA

Condicionadores de ar

eRefrigeradores
Gelomatic - GE - Springer -

Climax - Admirai - Westinghause
e outras marcas

Eletrohilton Refrigeração Ltda.
Rua Francisco Tolentino, n.o 9 .

PX 5 - 0903 - 0904
Fone: 22.7180

'.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o seguinte documento, Carteira de Identidade,
pertencente ao Sr. Geli João Maronezi.

Dionísio Cerqueira, 25 de outubro de 1978.

/

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido.o seçuínte documento, Carteira de Identidade,
pertencente ao Sr. Affonso Hendges.

Itapiranga, 24 de outubro de 1978.

Extravio certificado propriedade veículõ
marca Volkswagen Sedan 1300L, cor branca,
placa TB 7460, chassis BJ320008, pertencente
à Schirlei T.R. Mendo..!!.Ça. ,

Tubarão, 25 de outubro de 1978.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VENDEDORES MAT. SEG. 'INDUS:TRIA'L
. (autônomos).'

Luvas - Aventais - Perneiras' - Mangas
HAOLER ARTEFATOS COUROS LTOA - Pelotas" RS
Contatos com Corina - Fone: (0532) 23-1746 - Horário
Comercial.

I,
,
l

-MAIOR ESTOQUE DO ESTADO.
. •MELHORES· PREÇOS�
•ATENDIMENTO PERSONALIZADO.
-AMPLO ESTACIONAMENTO,.

'CHEFEIALVENARIA E REFRATÁRIOS
.. (

o cargo é responsável pela coordenação, controle e execução dos serviços de alvenaria e refratáf'ios, necessários'
à construção e manutenção de obras civis, bem como pela montagem e manuten.ç�() �e fernos r;eftatários.
Exigimos' formação técnica em Construção Civil, além de 3 a 5 anos de experlêrieia rio cargo OU similar.

A empresa oferece assistência médlco-hospltalar extensiva a dependentes, semana de. 5 dias, ��staurante no

local e outros benefícios. de uma 'empresa de porte: '.
.

.

.

Os interessados serão atendidos no setor de' Recr.utament0 e Seleção, ou poderão remeter Curriculum-Vitae
aos cuidados do mesmo setor no endereço abaixo.

25.58lÕ25deent�.4.40 ,00 nasaIS.
ltapema tem praias maravilhosas, baía, enseada

própria para esqui, infra-estrutura de cidade e agora o

Grande Village Itapema,
Quer dizer, ltapema ficoumais bonita ainda.

.
O Grande Village Itapema fica a beiramar, junto ao

Hotel Village II. .

.

OGrandeVill'age ltapema tem apartamentos feitos na
medida para você e sua família.

Com 1 quarto, sala, cozinha, banheiro, sacada e área
de serviço (dá para 6 pessoas).

Ou com 2 quartos (dá para 10 pessoas).
Além de 2 coberturas de uso comum.
Oacabamento não é deapartamento de praia, émuito

melhor.
.

Veja só.
Fachada de tijolo a vista em concreto aparente,

esquadrias de mogno amazôníco (não empena), azulejos
decorados e ârea de lazer com vista panorâmica.

O preçovocê já leu aí em cima e já viu que é uma
·barbada. .

A poupança é fmanciada.
Quem não comprar agora por este preço, não compra

nuncamais um apartamento de praia. .

-. Passe as férias de janeiro e fevereiro a beiramar, em

seu apartamento nó Grande Village Itapema.
Ele está prontinho.

.

�1iCIf),� Construção e

:� Incorporação:

WJWG&W.
Empreendimentos'
Imobiliários Ltda.
Rua Luciana de Abreu,
196 - Porto Alegre.

'

Fone: 22-892�,(0512)

Vendas:

, COLUNATA
1m6vels

RuaMostardeiro, 992 -

Conj. 05 - Porto Alegre.
Fohe: 22-2600 (0512)

juIZo DE DIREITO DA 1" VARA D� COMARCA DE BALNEÂRIO
CAMBORIU - SC

EDITAL DE ARREMATAÇÃO COM O PRAZO DE VINTE DIAS.

Local: F9rum Des. Adão Bernardes - Balneário Camboriú - SC.
PRAÇA UNICA: dia 29 de novembro de 1978, às 11,00 horas.
Autos: Processo dI!! Execução nO 200/78
Exequente hipotecário: SUL BRASILEIRO -Crédito Imobiliário S.A.
Executados: ROGERIO ANTONIO BUERGER e s/rn. TEREZINHA S.
ZIMMERMANN BUERGER.
IMÓVEL: UMA CASA DE ALVENARIA nO 77, com 128,00m2., de área
construída e respectivo terreno designado pelo lote nO 76 do Jar­
dim Ibirama, situado no lugar Praia, com uma área g{obal de
291m2., com as seguintes medidas e confrontações: na frente que
faz ao Norte, com uma rua projetada, atual rua Grecia, em 12.
metros;' (los fundos, que fazem ao sul, com outra rua PJojetada, em
12,25m., extrema ao leste, onde mede 23,50m., com o lote 72; e, ao
Oeste. onde mede 25m., com os lotes nrs, 68.e 75, havido pelos
devedores da seguinte forma: o terreno por compra feita a Evelina
Buerger e a casa por construção própria, através de contrato parti­
cular de mú�uo para. construção de prédio residencial compacto
adjeto de primeira hipoteca em favor da exequente, objeto da
matricula nO 169, feita no livro 02 do Registro de Imóveis desta
comarca. O valor mfnimo para arrematação do referido imóvel é de
Cr$ 664.950,11 (Seiscentos e sessenta e quatro mil, novecentos e

cinquenta cruzeiros e onze centavos). Não sendo os devedores
encontrados através do' Sr. Oficial de Justiça, através deste ficam
intirflados' do ato acima designado.

,

Balneário Camboriú, 18 de outubro de 1978.

Carlos Alberto Madeira
.

Escrivão

Paulo Benjamim Fragoso Gallotti
Juiz de Direito da 1" Vara.

DELEGACIA FEDERAL De AGRICULTURA

EM SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N.o 05/78

A Comissão Especial de Licitação da DFA/SC., Porta­
ria n.o 103 de 23/1.0178, do Delegado. Federal de Agricul­
tura em Santa Catarina, torna público, para conhecimento
dos interessados, que às 9:00 horas do dia 13 de novembro
de 1.978, receberá propostas das Firmas de Engenharia
para as Obras de Ampliação da Estação de Avaliação de

.

Suínos em Concórdia - Santa Catarina.

.

O EDITAL encontra-se afixado na Sede do Ministério
da Agricultura, situado à Rua Lac;erda Coutinho, 6 - 3.°

Pavimento - Florianópolis-SC., onde. também serão pres- ..
tados esclarecimentos porventura necessários.

. Florianópolis; 24 de outubro de 1978

Engenheiro Hélio Moreira

Presidente da Comissão Especial de Licitação

VEJA ESSA OFERTA

Ao invés de pagar aluguel, você poderá' paqar a
prestação de um apartamento n'o Edifício Gerânio
de 2 e 1 dormitórios, demais dependências e gara­
gem, no melhor local de Coqueiros. Vá ver e depois

. tire suas conclusões. Pequena entrada e', saldo a

combinar.

PREDIBENS - CRECI.131 - Av. Rio Branco" 104
Fones: 22.6099 - 22.4769 e 22.2804.

CASAS
COQUEIROS_- 3 dormitórios,
hall, living, sala, escritório, 2
bwc, copa, cozinha, 8. ser­

viço, dep. empregada, lavan­
deria, garagem, churrasquei­
ras, despensas, aluguel ,C(r$
8.500,00. COQ..Q61.

.

CENTRO- 4 salas, 4 dormit, 2
bwc, 2 cOZ., 2 escrit., 2 copas,
a. serv., dep. empregada, ga­
ragem, 2 pavtos., despensa,
ótimo para fins comerciais,
aluguel a combinar - CEN-.
012.
CAPOEIRAS - 3 dormitórios,
sala., bwc, escritório, copa,
cozinha,

.

dep. empregada,
garagem, sauna, telefone, 2

pavtos, a. serviço, aluguél a
combinar. CAP..Q34.

ROÇADO CONJ. HAB. RAL­
MARES - 2 dormit., sala, co­
zinha, à. serviço, bwc, alu­
gúél. cr$ 3.000,00 ROÇ- .

'

CENTRO - 4 dormitórios, 3

hall, sala, 1 suite, 3 bwc, 2'
. escritórios, sala estar, 2 de­

pósitos, adega, garagem, lus­
tres, aluguel Cr$ 25.000,00
CEN..Q56
CENTRO - 2 dormitórios,
bwc, sala, coz., despensa, a.
serviço, dep. empregada, la­
vanderia, churrasqueira,
quintal, armários embutidos,
aluquel Cr$ 8.000,00 CEN-
059
CENTRO - 6 dortnitórios, 4

salas, 1 suite, escritório,
cepa-coz., ar. serv., dep. em­
pregada, lavanderia, gara­
gem p/3 carros, sacada, alu­
guei Cr$ 16.000,00 CEN-060

CENTRO - 9 salas, 3 dormitó­
rios, 2 bwc, 2 copas, 2 cozi­
nhas, a. serviço, 2 pavtos,
barzinho, jardim, quintal,
murado, aluguél a combinar.
CEN..Q46
CENTRO - 3 dormitórios (1
suite), hall, living, 2· lavabos,
escritório, copa, cozinha,
dep. empregada, .lavanderia,
2 garagens, 2 pavtos, biblio­
teca, terraço, varanda, pis­
cina, sauna, jardim, quintal,
aluguél, Cr$ 28.000,00.
CEN..Q49 . . .

CENTRO'- 4 dormit, 2 salas,
dep. empregada, telefone e

demais dependênéias, alu-

,guel Cr$ J 6.000,00. CEN-037
CENTRO - 7 salas, 2 BWC, 2

copas, 2 cozinhas, .garagem,
2 pavtos·., subsolo, telefone, :

depósito, aluguél. Cr$
22.000.00 C:FN-D40
CENTRO - Si dormit., dep.
empregada; garagem p/2
carros, ótima localização,
c/estaeionamento p/10 car­

ros, e demais dependências,
aluguél. Cr$ 16.000,00.
CEN-039
PRAIA - LAGOA .DA CON­

CEIÇÁO - 3 dornut (1 suite).
copa,' cozinha, a. serv., la­

vand. qaraqern p/4 carros,

jardim Inverno, toda acarpe­
tada, quintal, Jardim, aluguel.
Cr$ 13000,00. LAC-033
TRINDADE: 2 dormitórios,
sala, cozinha, copa, a. ser­

viço, bwc, - aluguel Cr$
1.500,00 - TRI 061.

-31

JUIZO DE DIREITO DA 1" VARA DA COMARCA DE BALNEÁRIO
.

, CAMBORlO - SC.
EDITAL DE ARREMATAÇÃO CO, Q P�O DE YlN:rE DIAS.
Local: Ediflcio do Forum Des. Adao Bernardes - Balneário Cam-

boriú
11 Praça: dia 29 de novembro de 1978, às 11,30 horas - Praça

única.
Autos: Processo de Execução nO 199/78.

Exequente hipotecário: SUL BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBI­
LIÁRIO SfA.
Executados: ALTINO BECKER e sua mulherMELinA SCHMln

BECKER.
Imóvel a ser arrematado: UMA CASA DE ALVENARIA, com área

construlda de 139,83m2., nO 733 e respectivo terreno, designado
pelo lote [lo 62, do Jardim Eliana, COrT) área de 266m2., situado
nesta cidade, com as �guintes medidas e confrontaçóas: Frente
ao Norte, em 10,00 metros, com a rua nO·3ooo. tundos. ao sul, em
10,00 metros, com terreno de Bento Eloy Garcia; Lado Direito; a
t.este, em 26,60 metros, com o lote nO 61 de Jorge .Cruz e lado
esquerdo, ao Oeste, em 26,60 metros, com o Lote nO 63 de Aldo
Casal i, havido pelos compradores devedores de Antonio Carlos
santose su� mulher Rachel.5i1va dos Santos, através de contrato
por instrumento particular de compra e venda de imóvel e mú­
tuo com pacto adjeto çle Hipoteca em faVOF il exequente', regis­
trado, R.4, feito na matricula 1244, livro 2 O, Registro de Imóveis
desta Comarca. Não sendo encontrados os devedores pelo Sr.
Oficial de Justiça, através deste ficam intimados' para o ato.ecima
designado.·O valor mlnimo para arrematação na praça única é de
Cr$ 827.636,69 (oitocentos e vinte e sete mil. seiscentos e trinta e

seis cruzeiros e sessenta e nove centavos).'
.

Balneário Camboriú, 18 de outubró de 111111
. :arlos Alberto Madeira Paulo Benjamin 'Fragoso Gallotti

Escrivão Juiz de Direito da 11 Vara .

PROFISSIONAIS
DE VENDAS

Firma em expansão seleciona candida­
tos .p /ampliação do seu quadro de
vendas.' )

Oferecemos:
Excelente possibilidade' de ganhos.
Ajuda de Custo, comissão e mais prê-
mios.

\

Exiqirnos:
Ótima aparência, facilidade e desem­
baraço profissional e se possível expe­
riência em brindes, móveis e artigos
para escritório .

•

Comparecer munido de documentos à
rua João pinto n.? 6 - conjunto 505 -

FLORIANOPOLlS.

, ALUGA-SE: URGENTE

Três apartamentos novos em Coqueiros, com 2

quartos, sala,BWC, cozinha, área de serviço e

garagem, todo em synteko, ótima localização,
azulejo decorado até o teto, ampla. área de

recreação, linda vista panorâmica ..
PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco,
104

Fones: 22-2804 22-476922-6756

CEN"FR()-4Q�2�bwc, �,!,pet,
esq. alumínios, vidro ·f.l:Jmê,
garagem, \ aluguel Cr$
5.500,00 - CEN 026
CENTRO ARS-15m2 a partir
de Cr$ 5.000,00 CEN 022

CENTRO - 55m2, carpet, cor­
tinas, divisórias, aluguel Cr$
4.500,00. CEN-025
CENTRO - 72m2, carpet, 2 sa­
Ias, bwc, cozinha, gás cent­

rai, aluguel. Cr$ 3.500,00 -

CEN- 024
ED. CEISA CENTER
C/4,2m2, carpet, bwc, aluguel
Cr$ 3.800,00 CEN-07 e CEN­
OEr
C/54m2, carpet, bwc, inst., ar
condic., telefone, aluguel Cr$
5.400,00. CEN-029
C/6l2m2, carpet, bwc, aluguel
c-s 6.000,00 ·CEN-01 e

CEN-02
CENTRO- 37m2, carpet, tele­
fone, bwc, aluguel Cr$
4.500,00 CEN-041

.

CENTRO - C/37m2 - carpet,
bwc, telefone, ótima locali­

zação p/seu escritório, alu­

guei Cr$ 3,500,00 CEN..Q41
CENTRO - 128m2, totalmente

. mobiliada, inclusive telefone
c/extensáo, ótima localiza­

ção p/escrit.. aluguél Cr$
15.000,00.
CENTRO PRÉDIO 3 PAVI­
MENTOS
CJ501 m'2 tendo cada pavto.,
·1 sala, ampla, 3 BWC, vidro
fumê., no terreo uma des­

pensa, cortinas de aço, ótimo
.ponto para comercio, alu­

guei Cr$ 50000,00
CENTRO - ANDAR INTEIRO
C/376m2 sendo 4 salas c/2
bwc cada uma, mais 3 gara­
gens, aluqa-se o andar todo
por apenas Cr$ 34000,00

, c/as-qaragens, ou salas indi­
vi d uai s a partir .de

.

Cr$
8000,00· CEN-018
CENTRO - 63m2, 2 salas,
bwc. coz.. carpet.. lustres, a.

serviço. 'aluguei 'Cr$ 4 000,00
- CEN-042

CENTRO - C/51m2. - 'sala
grande, carpet, telefone, alu­
guei Cr$ 5.000,00 - CEN 060.

LOJAS
éENTRO - 2 lojas na sobre-

.Iojas c/80m2, 4 bwc, exce­

lente ponto comerciai, alu­

guei a combinar.
ESTREITO
25m2 . por apenas Cr$
2.!)00,00 - EST -014
30m2· temos duas lojas. Alu­
guei Cr$ 2.500,00 cada -

EST-015
CENTRO COMERCIAL -

C/bwc, ótima localização,
aluguel Cr$'10.000,00 CEN-
057

ALUC�5:éAOA

TRINDADE - 2 dormitórios,
sala, cozinha, a. serviço, ga­
ragem, aluguel Cr$ 2.500,00-
TRI 06�.
�SÂO JOSÉ - 3 dormitórios,
sala, cozinha, bwc c/box,
quintal, aluguel: Cr$ 3.500,00
- SJO 066.

'-

ESTREITO - C/4 dormitó­
rios, sala, cozinha, bwc.,
escritório, garagem, alu­

guei Cr$ 3.500,00 - EST-
014 ,

PRAIA COMPRIDA - SJ - 3
dormitórios, sala,' co­
zinha, garagem, bwc,.dep.
empregada, aluguel Cr$
3.600,00 - SJO-058
TRINDADE - 3 dormitó­
rios, sala, 2 bwc, copa,
cozinha, a. serviço, quin­
tal, murado, aluguel Cr$
4.500,00 - TRI-067

'APTOS
CENTRO - 1 dormit. sala,
COZo a -, serviço, ai uquel Cr$
3.450,00. CEN 024.

COQUEIROS - 3 dorrnit.:
sala, cozo a. serviço, alugue!
Cr$ 3.800,00 - COO 041.
CENTRO - 2 dormit. sala,
coz., a. serviço, aluguel Cr$
5.000,00. -CEN 018
ESTREITO -'- 2 dorrnit. sala,
coz., a. serviço, aluguel Cr$
5.400,00 - EST 028.
J'ARDIM ATLÂNTICO - 3
dormito sala, cOZ., a. serviço,
gáragem, aluguel Cr$
3.500,00 - JAT 011
TRINDADE - 3 dormito saia,'
cozo a. serviço, aluguel Cr$
6.400,00 - c/estacionamento.
TRI 027.
CENTRO - 3 dormit. (1
suíte)" gás central, cortinas,
dep. empregada, hall, Ilving,
armários embutidos, aluguel
Cr$ 12.000,00 - CEN 035.
CENTRO - 1 dormitório,
carpet, 'sala, COZo a. serviço,
aluguel Cr$ 3.500,00 - CEN

'

025.
CENTRO - 03 dormitórios (1
suíte), dep. empregada, la­

vabo, living, em 2 ambientes,
sala, copa, coz., sala estar,
bwc, garagem, aluguel à

. combinar. - CEN 033.
TRINDA.DE - 3 dormitórios,
coz., sala, bwc. a. serviço,
aluguel Cr$ 5.400,00 - TRI
042.

.

CENTRO - 1 dormitório, sala,
coz., carpet, persianas, bwc,
cozinha, aluguel Cr$ 3.800,,00 ;;:::==
CEN..Q�4

BARBADAS DASEMANA:
Teto Solar

'. colocação imediata
Rádio "PX" - Fàixa Cidadão'

Polimento de Rodas
. .

Ar condicionado instalado

ALDO AUTO CAPAS
.

Tecnologia �4' ao seu alcance.

Av. Fúlvio Aducci, 1192 - Fone: 44-1602

LéGiândé'ViIIãge
,

: '. ltapema.' '. ,.

'

,10seuapartall!ento'
! mnto na préllade
'� apem� a preço de
! mare mansa.

L_.___�� � *--I���.---��A_'�.'_U��--��_.---------------��----------------------------------------------------------�'--�-----------------------------------------------------------------
..

CENTRO -' 4 salas, 6 dQrmit,_ CENTRO - 1 dormitório, car-
sata, ele!!). empregada, gara- pet, armários embutidos,
qerrr c/estacionamento p/10 cortinas, sala,' ar condicio-
carros, aluquel Cr$ 22.000,00 'nado, bwc, a. serviço, aluguel
. CEN-013

.

Cr$ 4.500,00. OEN 037.
_CENTRO - 6 dormit, sala. li- CENTRO - 3 dormitórios,
vi'Ag,2 bwc, dep. empregada, sala, cozinha, a. serviço, tele-
garagem,2 pavtos., 1 rancho, fone, armários embutidos,
depósito, . aluguel. Cr$ bwc, aluguel. Cr$ 6.000,00:

..

20.000,00 - CEN - 030 CEN 036.
CENTRO - 2 dormitórios
conjugados, sala, cozinha, a.
serviço, garagem, aluguel
Cr$ 3.500,00 - Cen 020,
COQUEIROS - C/3 dormi­
tórios, sala, cozinha, a.

serviço, estacionamento.,
aluguel Cr$ 3.809,00 -

COQ-041
TRINDADE - 2 dormitó­
rios, living, bwc, cozinha,
a.' serviço, estaciona­
mento, aluguel Cr$
4.000,00 - TRI-045
CENTRO - 2 dorrnitórics,
dep. empregada, sala, co­
zinha, a. serviço, aluguel
Cr$ 5.500,00 - CEN-039
CAMPINAS - 2 dormitó­
rios,2 bwc, sala, cozinha,
garagem, aluguel Cr$
4.200,OÔ - CAM-040
CENTRO - 2 dormitórios,
copa, cozinha, dep. em- .

pregada, a. serviço, alu­

guei Cr$ 6.000,ClO - CEN-
044

'

CENTRO - 2 dormitórios,
1 suite, dep. empregada,
copa-cozinha, a. serviço',
garagem, gás central, lus­
tres, carpet, aluguel Cr$
8.000,00·- CEN-043
CENTRO - c/3 dormitó­
rios, sala, cozinha, carpet,
armários embutidos, alu­
guei Cr$ 4.800,00 - CEN-
030

SALAS
CENTRO - 2 salas conj
c/113m2, 2 bwc, 2 cozinhas,
carpetadàs. aluguel Cr$
7.500,00 cada uma. CEN-05 e

CEN·06
.

CENTRO - 43m2, BWC, corti­
nas, telefone, aluguel. Cr$
4.50Q,00. CEN 036.

.

CENTRO - c/42m2 - bwc,
carpet, aluguel Cr$ 3.500,00.
CEN..Q38 e CEN 037
c/61 m2 - bwc, aluguel Cr$
4.000,00. CEN 039
c/1'4m2 - bwc, aluguel Cr$
2.500,00. CEN 040 .

. c/42m2 - bwc, carpet-atuçuel
Cr$ 3.500,00, CEN 58
CENTRO - G/42m2 - bwc,
carpet - sala em "L" aluguel
Cr$ 4.000,00. CEN 059
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ARMACOM IND. COM.
DE MÓVEIS LTOA

Oferece para quem está construindo ou para quem pre­
tende passar as festas de fim de ano com móveis novos:

Armários embutidos, estantes, cozinhas em fórmica etc.

Nas madeiras imbuia, cerejeira, gonsalo alves ou la­

queado. Solicite nosso orçamento quando faremos seu

projeto sem compromisso, pelo fone 44-5103 (fora do ho­
rário comercial) ou na rua Caetano Silveira de Matos, 2.324
- Palhoça - SC.

.

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.> 0-015

CPF/MF n.> 001.77.6.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.? 1.09.2 - CPF/MF n.0002.259.089/72

ADVOGADOS
'.

Ceisa Center, bloco A, conjunto 601
Fone 22-1235

LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE

Vende-se dois ,excelentes lotes planos, com

água, luz, rua pavimentada, prontos para cons­
truir, situados à rua Duque de Caxias, 732-
Bairro Vila Operária.
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr.

Djalma Pitz - horário comercial.

CENTRO
PREÇO DE LANÇAMENTO

Estamos vendendo a preço de lançamento apartamentos com 2 quartos, BWC social, sala de estar e
jantar, cozinha, área de serviço, quarto e banheiro de empregada, e garagem. Acabamento em

es�uadrias de alumínio, gás centralizado, água quente para cozinha é BWC, azulejos decorados
ate o teto. Pequena entrada e prestação de Cr$ 3.000,00. Venha ver porque este é o melhor negócio
e você não pode ficar de fora.
Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do corretor.
Plantão: diariamente até as 20:00 hs.

.

SÁBAÓO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs ..

• PREDIBE� JS• la incorporadora. construtora e imobiliária.:J a:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-5756 e 22-4769

IMOBILIÁRIA GLOBO LTDA
Rua Max $chramm nO 340

Fone: 441625 - Estreito - Floria­
nópolis
VENDE

CASAS:
TRINDADE: "JARDIM FLOR DA ILHA", c/área de 167m2.
C/ 2 qtos, sendo 1 suíte, e demais dependências.
PREÇO: Cr$ 750.000,00 à combinar.
TRINDADE: Casa de alv. c/l suíte, 2 qtos, e demais depen-
dências. .

PREÇO: Cr$ 650.000,00 à combinar.
TRINDADE: Ótimo local c/2 qtos e todas as dependências,
c/ar condicionado, grades nas janelas.
PREÇO: Cr$ 450.000,00, aceita proposta.
BARREIROS:, Casa nova c/3 qtos. sendo 1 suíte, demais
dependências c/garagem p/2 carros, churrasqueira, to­
talmente acarpetada.
PREÇO: Cr$ 660.000,00, poupança à combinar.
APARTAMENTO:

. BOM ABRIGO: C/área de 136m2. C/3 qtos. sendo, 1 suíte,
living, WC social, coz., área de serv., dep. de emp., gara­
gem, aquecimento central.

PREÇO: Cr$ 200.000,00.
TERRENOS:

' '

TRINDADE: C/área de 361m2.PREÇO: Cr$ 80.000,00.
FAZENDA EM FORQUILHINHA: C/área de 264.000m2. Por
menos de Cr$ 6,00 o m2.

.

TRABALHAMOS COM LOCAÇÃO.

/

Há muitas maneiras de tornar
sua vida·mais segura. .

Mas a melhor�ainda�émorar
em apartamento.

Nós conslruimos
segurança

o projeto completo poderá ser adquirida na Seção de Procura e

CompradoQG doV COMARapartirde01 de novembro de 1978, no
horário de 9 às15 horas, bem como informações complementares.

Canoas, 26 de outubro de 1978

ANTONIO JAMIR DA SILVEIRA - Cap. ln!. Aer.
Gestor de Licitações

I'------

.._��-----,----------------------------------...;...-----------------------------:

L4DEMI·SC
!. '" _ .._---

" ·'TERRENO - VENDE-SE·
Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da
Bodovia Jorge Lacerda (Itajai-Blumenau) em tta­
jar. Area plana própria para lavoura, granja, sitio
ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias. 732 ou

pela tone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
---'- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em
Florianópolis.

COBRASC LTDA. - COBRANÇAS -
NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

R. João Pinto, 6 - Ed. Joana de Gusmão
8.° andar - Conj. 804 - Florianópolis, SC.

.

Telef, 22-6055 - 22-6466.

'VENDE
- Casa na Agronômica com dois pavimentos: 16 depen­

dências, mais garagem para três carros, gás central,
.

armários embutidos, sauna, piscina e amplo terraço.
Aceita-se permuta 'por imóveis.

- Casa na Praia do Cambirela por apenas Cr$ 120.000,00.
Aceita-se transação com veículo novo ou usado.

- Terreno em Jurerê. Ótimo lote.

ALUGA
- Conjunto de Sala no Ed. Dias Velho, com Armários em­

butidos. Ótimas instalações.

/

COMUNICADO

.

Souza Materiais para Construção co­

munica a seus fregueses e fornecedo­

res (Matitel) que a partir do dia 1/11 irá
atender à Rua Leoberto Leal na 20·a 50
metros do antigo ponto.

EMOFER - etc LTOA.

Tem vagas' para:

CARPINTEiROS

Para trabalhar em Pindamonhaligaba-SP.

A empresa oferece: horas extras, assistência mé­

dica, alojamento e ajuda de' refeições. Local de

apresentação: SINE - SISTEMA NACIONAL DE

EMPREGO - Rua TIRADENTES, 39 -1.0 andar, no
horário' comercial, com Sr. MAFRA.

VENDE-SE' CASAS
1) Sta. Mônica - 176m2., c/4 quartos (1 suíte), sala de
jantar, living, cozinha, dep. de empregada, garagem p/3
carros, churrasqueira. Obs. Aquecimento central á gás,
carpet OK.

.

Preço: Cr$ 960.000,00 jaceíta-se terreno).
3) Trindade (Tercasa) - 266m2. - c/4 quartos (1 suíte),
lavabo, living, sala de' jantar e demais dependências - cor-

. tinas e armários.
'

.

Preço: Cr$ 1.500.000,00 (Cr$ 930.000,00 fi nanciado).
4) Itaguaçu - 350m2. - c/4 quartos (1 suíte c/closed),
copa-cozinha (montada), lavabo, bar, 4 salas, 2 terraços,
churrasqueira grande, dep. de empregada, garagem p/3
carros; material de primeira, semi-decorada. Preço: Cr$
2.426.320,00 (Cr$ 1.062.000,00 financiado).
5) Stodleck - 400m2 - c/4 quartos, (1 suíte), hall, sala de
estar.sala de jantar, sala de TV, cozinha, dispensa, dep. de
empregada, lavabo, 'sala de jogos, churrasqueira, gara­
gem.
Preço: Cr$ 3.000.000,00 (Aceita-se imóvel).

OFERTA DA SEMANA
6) Canasvlelras - 100m2. (terreno 490m2), Casa de ma-.

deira nova, mobiliada, 3 quartos, sala, BWC, cozinha, ga­
ragem, terreno todo murado.

Preço: Cr$ 400.000,00 .

. TRATAR com RÉGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Ed. Alpersted, . Loja 04 - Fones: 22.6551 e

22.3537 - CÀECI nO 58.

Servi§o P6blico Federal

MINI.STÉRI·O DA
AERONÁUTICA

QUINTO COMANDO üBEO BEGIONAL

TOMADA DE PREÇOS N° 14/ADM/78

o Comandante dó Quinto Coma�do Aéreo Regional comunica
aos interesaados que fará abertura dos documentos e propostas
para as obras de CONSTRUçAo DE LINHAS DE DUTOS, CAIXAS
DE INSPEÇAO E BASES PARA O SISTEMA "VASIS", no Aeroporto
de Fõz do Iguaçú . PR., às 10:00 horas do dia 13 de novembro de

1978 na sala da Chefia do Gabinete do V COMAR, Av. Victor Barreto
s/no, Canoas (RS).

Em resumo, as obras constarão de, aproximadamente, 3.800m.
de linhas da dutos, 59 cetxas de inspeção e 24 bases em concreto

simples .

.

As firmas deverão dispor de capital minimo integralizado de Cr$
1.400.000,00 e estar com seus cadestros atualizados na Seção de .

Procura e Compra do QG do V COMAR até o dia 6 de novembro de
1978.
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LAVA-SE CA�PETE NO LOCAL
Deixando seu carpete limpinho sem precisar sair de casa.

Reformas de estofados em tecidos e curvim, faz-se corti­
nas todos os tipos, lava-se cortinas e refaz as barras temos
granpe mostruários de tecidos para cortinas e estofados.
Atende todo Estado. Orçamentos 22-6322 e 44-4645 - R:
São Cristóvão, 650.
TAPEÇARIA BRASIL

D/SO-UE 22-0053
Rua Arcipreste Paiva, n.o 27

LINDO APARTAMENTO ITAGUAÇU
Cr$ 650.000,00APARTAMENTO EDIFíCIO ONIX

Com 200m2 frente parao mar, sacada,living, suite, 3
dormitórios, escritório, copa, cozinha com exaustor
e churrasqueira, dep. empregada, área de serviço,
garage, armários embutidos nos quartos, escritório,
cozinha e dep. empregada. Azulejos decorados,
carpet, ar condicionado, 2 telefones. Finíssimo aca­

bamento. Aceita-se imóvel pequeno como parte do
pagamento. .

Financiamento Cr$ 400.000,00, sendo em presta­
ções de Cr$ 6.400,00 mensais pela APESC.
Telefonar para 22-5053 das 7 às 12 horas.

Vendo apartamento de frente, contendo 2
dormitórios e demais dependências. Pré­
dio' novo, central, ótimo acabamento,
áteas internas de lazer e churrasqueiras na
cobertura. Preço e condições excelentes.

Negócio direto com o proprietário. Fone
22-9344 - horário comercial.

CASA EM SERRARIA- Barreiros- Casa arnpla.vern um

recanto sossegado, com vista para toda � cidade, de­

fronte ao mar, com terreno de 927m2-Chale de madeira

pelo preço somente do terreno Cr$ 280.000,00
CASA NA AGRONÓMICA-Na rua Joaquim Costa, casa

com 170m2 terreno de 400 m2, Preço 1.200.000,00
CASA EM CANASVIEIRAS-Temos3 casas em eanasvlei­
ras -Uma de frente para o mar, outra a 30m da praia e

outra 3 ruas após a Charrete no loteamento Heitor

Bittencourt-vários preços.
CASA NA AGRONOMICA-Rua Antonio' Eleutério Vieira

com 2 quartos, sala visita, banheiro, copa, cozinha e

pequeno pátio. Preço - 250.000,00 sendo 150.000,00 en-

trada e saldo a combinar.
.

CASA NA TRINDADE - Casa em alto estilo com 375 m2,

parte superior com sala de visita, gabi nete, sala de jantar,
lavabo, suite c/ armárioembutido, 2 quartos, parte térrea
c/ 2 quartos, banheiro, dep. empregada, lavanderia, ga­
ragem p/ 3 carros, churrasqueira, quintal gramado, parte
acimentada, enfim, vale a pena residir nesta magnifica
residência. Preço Cr$ 1.9000.000,00
CASA NA TRINDADE-·transversal a Belisário Berta da

Silveira -Parte superior 3 quartos (1 suite), enorme va­

r.andão. Parte terrea com 3 amplas salas, cozinha, dep.
empregada, lavanderia, parte inferior com garag�m,
amplo salão de jogos, quarto de hospede, banheiro chur­
rasqueiras e quintal. Preço Cr$ Cr$ 2.000,000,00 sendo

Cr$ 1.000,000,00 já financiado e saldo a combinar.

SITIOS-Diversos sítios situados nas localidades: Es­
trada do rio Vermelho, com 53.000m2 estrada de Capivari
( perto dos Ingleses) 36:000m2. 'Praia da Joaquina com

36.000ni2 Estrada dos Ingleses c/ 34.000m2 diversos

preços.
TERRENOS DE PRAIA-Vendemos vários lotes em Ca­
nasvieiras e loteamento Daniela e um espetacular na

praia dos Ingleses-Diversos preços.
TERRENO EM STO. ANTONIO DE LISBOA-Incrível este
lote com 1.080m2 com 3 frente vista espetacular, ao lado
da rua calçada por escravos. A Cr$ 550,000,00

APT" KOBRASSOL- Transfeiro financiamento de um

aptO'no edifício Rita Maria, sito a Av.Central, com 79m2, 2
quartos, sala em L, banheiro, área serviço, banheiro em­
pregada e garagem. Pronta entrega. Poupança somente
Cr$ 55.000,00.
APTO ABEL CAPELA-COQUEIROS- Bloco C, com 2 quar­
tos, dep. empregada, GARAGEM e demais dependên­
cias. Área de 105m2. Entrega em Novembro. Po.upança
de somente 65.000,00 saldo a transferir contrato.

TERRENO-PRAIA JURERE- excelente lote com 15,00 X
30,00 a uma quadra do asfalto e perto da praia . Cr$
1 00.000,00. �studa-se financiamento.

APTO. CENTRO - ED. MARTINHO DE HARO - Excelente

Apt? com 3 quartos, demais dependencias e Garagem.
Preço sem concorrentes Cr$ 950.000,00 a combinar. Ed·.
com esquadrias de aluminio, vidro fumê---aptO todo

acarpetado, banheiro com espelho de cristal etc. Aceito
imóvel de menor valor - (imóvel em Canasvieiras).

. APTO BEIRA MAR-Torra-se apartamento com 184 m2 no'
20 andar, de frente para a avo Rubens de Arruda Ramos,

.

com armários embutidos e cortinas. Condições-­
Poupança de 500.000,00 a combinar aceita-se imóvel etc.
e saldo já com financiamento garantido ( só transferên­
cia).

APTO CENTRO-EDIFíCIO VELAZQUES-AptO com 3

__quartos, no centro, frente para a rua Ermir Rosa- a dois

passos do Colégio Coração de Jesus-com Garagem, 30
andar dependências de empregada etc. Preço Cr$
1.100.000,0,0 ,

APTo EDIFICIO SAINT CLAUD- Frente para a rua Bo­
caiuva, 3 quartos e demais dependências-Transfere-se
contrato-Somente Cr$ 390,000,00 para o proprietário e o

saldo em condições.

APTO MAURO RAMOS-Ed. SOLAR DO FAYAL - Um es­

paçoso apt? com 2 quartos, Iiving, demais dependências
,

e Garagem, no 50 andar. Condições -780.000,00 sendo
260.000 poupança e saldo já c/ financiamento.
APTO NO DA VINCI- Vendo.O MELHOR APARTAMENTO
DE STA.CATARINA. apt? com 467 m2 de área, por um
andar-Edifício com requintes exclusivos, Para maiores

informações solicite uma visita e com prazer levaremos a

planta e detalhes desta magnifica unidade.

APTO,TROMPOWSKY- Apt> no edifício Vila Rica-Prédio
com play ground e garagem fechada, pisclna.e salão de
festas. Preço-- 1.070.000 sendo Cr$ 485,000,00 de pou­
pança ( aceita-se terrenos como parte) e saldo já finan­
ciado (duvido encontrar apto, r;nais barato do que este no
prédio, ,

APTO EDIFICIO SABRINA-Centro-Sito a rua José

Jacques-Com 3 quartos, garagem etc, joinha-recém
entregues-área de 145 m2-sendo Cr$ 165.000,00 de pou­
pança e 285,154 Upç nas chaves e 2.700 UPC financia-

, das.

CASA R. PAULA RAMOS- Coqueiros- Casa de alvenaria,
. nova a 100 m da avo Ivo Silveira" 3 quartos, sala, copa,
cozinha-dep. empregada, garagem e jardim. Preço Cr$
250.000,00 de poupança para o proprietário e transfere­
se o financiamento.
CASA AVENIDA MAURO RAMOS- Pertinho da Ilobe­
rana, defronte ao Instituto de Educação, 3 quartos, ampla
sala, garagem, pequeno quintal, Preço Cr$ 1.800,00.

,

(A n ImOYEIS Rua Presidente Nereu Ramos, 42
,.

Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-9514 - 22-1179CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05

;r VENDAS
.000 - APTO NA JOSÉ JACKES C/HERCíLlO LUZ - 2
quartos, sala, cozinha, BWC, dep, empregada, área de
serviço, carpet, água quente, gás central, esquadrias de
alumínio, totalmente financiado.
002 - SALAS COMERCIAIS CENTRAIS - 74,79m2, no

mais moderno prédio da cidade, zona central, com gara­
gem, sala ampla, copa, BWC, prestações Cr$ 4.500,00,
Poupança facilitada.
007 - CASA EM SÃO JOSÉ - é/110m2, ótimo terreno,
sala, 4 quartos, 2 BWCs, copa, cozinha, área de serviço
c/churrasqueira, Cr$ 490 mil a combinar.
009 - CASA NA RUA FELIPE SCHMIDT - Terreno

c/368m2, ótima para repartição ou comércio - Condições
facilitadas. Aceita-se apto com� parte de pagamento.
'016 - CASA SACO DOS LIMOES - Rua Juan Ganzo
Fernandes - C/carpet, 2 salas, 2 quartos, BWC, depen­
dência de empregada, garagem, jardim, Preço Cr$ 700 mil
a combinar.
019 - APTO NA TRINDADE - sala, 2 quartos, cozinha,
BWC, garagem. Entrada Cr$ 60 mil. Prestações de c-s 5
mil.

'

021 - APTO EDIF. ALCION - Perto do Teatro Álvaro de
Carvalho. C/1 sala, 1 quarto, cozinha, BWC, carpet, Cr$ 70
mil de entrada e prestações de Cr$ 4 mil.
027 - CASA EM BARREIRÓS - Nova, sem uso, 3 quartos,
cozinha, BWC, garagem, Financiamento, prestações de
Cr$ 3,600,00. Entrada facilitada.

.

ALUGUÉIS
031 - CHÁCARA COMPLETA - Toda montada, produ- APARTAMENTO ANITA GARIBALDI- Sala, 2 quartos, co-
zindo, com aves, gado e outros animais, água própria e luz, zinha, BWC, carpet, ar condicionado, armários embutidos,
excelente localização vista maravilhosa, perto-do centro- Cr$ 5 mi I.
área 14.000m2. Preço Cr$450 mil. APARTAMENTO FELIPE SCHMIDT - Novo s/uso, quarto,
Q32 - CASA PRAIA DE FORA - PALHOÇA ótima locali- sala, BWC, cozinha, área de serviço, carpet. Cr$ 4 mil.

zação, Cr$ 70 mil a vista. .

' . APARTAMENTO EDIFíCIO DANIELA - sala, 2 quartos,
033 - ÓTIMO TERRENO INGLESES - a 40 m da praia, cozinha, BWC, dep. de empregada, garagem, carpet. Cr$
1500 m2. Preço Cr$ 600 mil a combinar. . 5.800,00.
034 - CHÁCARA TREVO INGLESES/CANASVIEIRAS - APARTAMENTO EDIFíCIO PRESIDENTE - Sála, 2 quar-
(50x150) 7500m2, junto ao asfalto. Preço Cr$ 350 mil a tos, BWC, copa cozinha, Dep. empregada, área de serviço,
combinar. carpet, armários embutidos nos quartos, cozinha ameri-
036 - TERRENO EM JURERÊ - (15x30) 450m2, perto da cana. Preço Cr$ 5 mi I.

área florestal junto ao mar. Preço 100 mil.
037 - CASA EM CAMBORIÚ - Sala, 2 quartos, copa
cozinha,2 bwc, preço Cr$ 320 mil a cornolnar.
039 - TERRENO LAGOA DA CONCEIÇAO - Próximo a

praia, (24x20) 480m2. Preço Cr$ 130 mil. .

040 - TERRENO SANTA MONICA - ótima localização,
(12x30) 360m2. Preço Cr$ 180 mi].
041 - CONJUNTO COMERCIAL C/GARAGEM - com 115

m2, ótima localização central. Prestações Cr$ 9 mil pou­
pança a combinar.
042 - CONJUNTO PARA ESCRITÓRIO - Rua Conse­
lheiro Mafra, 3.0 Pavimento Poupança Cr$ 80 mil, presta­
ções Cr$ 3800 mil.
043 - CASA PONTE DO IMARUIM - c/82m2, sala, 03
.quartos, 'BWC, cozinha, garagem. Preço Cr$ 320 mil a

combinar.
044- APARTAMENTO BEIRAMAR NORTE-130m2, sala
de jantar e estar, 02 quartos, copa cozinha, dep. empre­
gada, garagem, carpet, gás central, massa corrida, esqua­
drias de alumínio, salaão de festas, ,1." locação, condições
facilitadas.
045� CASA TRINDADE-130m2, 02 salas, Oêquartos. 02
BWC, copa cozinha, ga�agem, Preço 700 mil, condições
facilitadas.
046 - TERRENO PANTANAL 1796m2 - Localização ma­

ravilhosa, Preço Cr$ 1.200 mil, condições facilitadas.

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
Plantões Permanentes, até às 21 horas, Sábados até às 12 horas.

.
/

"NEGOCIAR COM A "C A B" DA SORTE.

- I

QUANDO _

A LOCALIZAÇAO
. DECIDE· .

PORVOCÊ
CONDOMINIO

CAMPOS ELISEOS

PERTO DE 3COLÉGIOS, SUPERME�.
CADO, DEPARTAMENTO DE SAUDE,
POSTO DE' GASOLINA, FARMÁ.
CIA, LAVANDERIA, BANCA DE RE·

VISTA, AV. BEIRA MAR NORTE,
PRAÇAS DE ESP9RTES E CEN·
TROS DE DIVERSOES.

VANTAGEM. Morar no Condom�nio Campos Elíseo�, será �ntesC}[,
,

!

�-

de tudo uma questao de bom senso, POIS seus filhos, /', �

poderão ir sozinhos ao colégio, você faz compras no supermercado ao ''"... ,�
,i

lado, o Departamento de Saúde está bem perto e a Av. Beira Mar Norte .�
,

fica a apenas 200 metros. Além disso você dispõe de farmácia, posto de, '=� .'

fi!
gasolina, lavanderia, agência bancária, banca de revistas, praças de li '�.j.

esportes e centros de diversões, l. r :

O Condomínio Campos Eliseos é tão perto de tudo, que você vai ·"",,_........._......_IIIIIIIII..
poder ir a pé ao trabalho e fazer o seu cooper tranquilo.

--. --_._------_.�,

�
f

\/ANTAGEM um apartamento no Condomínio Campos Eliseos é
VI'\

_. _. um bom negócio, não apenas pera localização mas

também pelo perfeito acaba2rnelntod, garagen� amPI:s'l áreas doe recrea- .I.r��':�j."·l"·-'ção coberta e descoberta, e eva ores e gas cen ra . c.a r, ",-r-r.

Apartamentos com 1 e 2 quartos, a partir de :ID t§J /t;' �t,�
..

Cr$ 367.954,80, Plantão no local.VANTAGEM
EMPRE.ENDIMENTO

Vendas Exclusivas
.Av.Rio Branco' 112

.

I fmié� 22-3389 22-3899
,Av. Beira Mar Norte 200
tone: 22-3544 22-3398
Plantão no local creci 161 CONSTRUTORA

NACIONAL

1� DF R, IMOV. Nº R1/6223
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

.,

JARD,NS E PATIOS

OLIVER i/ Compra
Imobiliária Ltda. Vende

Fone- 44-2814 Administra
Hu a Cet. PedroDemoro,1711_ Estreito- Creei 15011- Ftortanocous

� VENDE -..,
JARDIM SANTA MONICA - Casa de alvenaria área cons­
truída de 112m2, 1 suite, 2 quartos, BWC Social, livinq,
copa e cozinha, garagem. Preço - Cr$ 650.000,00 -

.

aceita terreno de entrada, saldo podendo' ser financiado.
KO-BRASOL - Belíssima residência estilo colonial, área
construída de 203m2, 1 suite, 2 quartos, BWC Social, li­
ving, lavabo social, sala de jantar, copa e cozinha, quarto
de hóspede, dep. comp. de empregada, área de serviço,
churrasqueira, garagem .p/2 carros. Preço - Cr$'
950.000,00 podendo ser financiados .

.

BARREIROS- Casa de alvenaria com 3' quartos, sala,
BWC Social, copa e cozinha, área de serviço e garagem.
Preçq- Cr$ 75.000,00 de entrada, transfere saldo já finan­
ciado ..

PALHOÇA - Casa de alvenaria com 3 quartos, sala, BWC
Social, copa e cozinha. Preço Cr$ 240.000,00 aceita carro
como parte de pagamento, saldo podendo ser financiado.
ALUGA-SE -'Casa de alvenaria com 3 quartos e demais'
dependências. Preço Cr$ 2.7ÓO,OO' mensais. Salas comer­

ciais, ponto central Estreito a partir de Cr$ 2.400.,00 men­
sais.
SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS, temos clien­
tes cadastrados para locação no Estreito, Capoeiras, Co­
queiros, Centro, e Trindade, garant,imos seu aluguel.
Faça-nos uma visita ou solicite a presença do Corretor

.....através dos fones 44-2814 e 44-3045. .
.

'

....,.j

PEDRITA
FONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS'
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124

CE'NTRO- 2.500,00 MENSAIS
Não perca essa oportunidade de comprar esse apartamento próprio para casal, com quarto, sala, cozinha, 6WÇ, área de
serviço e garagem. Azulejos decorados 'até o teto, esquadrias de alumínio, etc. Lembre-se: são poucas unidades.
Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do corretor,
Plantão: diariamente até as 20:00 hs.
SÁBADO ATÉ 16:00 hs. - �OMINGO ATÉ 12:00 hs,

. G)8" �1���lc,�!����
PREDlRENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

Representante exclusivo para grande Florianópolis da MI­
NIPLAST. Rua Vicentina Goulart, 76 - Estreito.

COPOS PLÁSTICO PARA
CAFEZINHO

Disque 44.3249.

T�rrenoa - à partir de 150.000,00 na Trindade - plano e

seco.

APARTAMENTO - Com 3 quartos, sala de. estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, circulação interna, área
de serviço e garagem. Zero Quilômetro, desocupado -

pequena poupança' saldo já financiado.
-

Casa nova - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, .. banheiro social, suíte de casal; área de serviço,
dep. deernpreqada, churrasqueira, lavanderia, garagem e

escrltório, tem grande -parte já financiada, e ·aceita um

terreno como entrada.
.

Apartamento.- Com 2 quartos, sala de estar e jantar,
copa-cozinha, banheiro social. Circulação e área de ser-

viço - Somente 450.000,00 à combinar..
.

Casa Trindade - Casa com 3 quartos, suíte de casal,
banheiro social, churrasqueira, lavanderia, dep. de em­

pregada, área de serviço, varanda, garagem e lavanderia,
somente 730.000,00 à combinar, aceita imóveis como pa­
gamento.
Casa - Com 3 quartos, sala de estar, sala de jantar, copa,
cozinha, banheiros social: área de serviço, entrada para
carro, rua calçada, somente . pequena entrada e assume

.prestaçãc de 4.800,00 mensais.
Terreno - Barreiros de frente para o mar - com praia
particu lar - 160.000,00.

.

Apartamentó - Com 183m2, tendo 3 quartos, sala de es­

tar, e Sala de jantar, copa e cozlnha, banheiro social, suíte
de casal, área de serviço, dep. de empregada, garagem e

circulação, todo acarpetado, cortinas excelente acaba­
mento - somente 800.000,00 com 'grande parte já finan­
ciada - aceita terreno como parte de paqamento.

Estamos de plantão domingo até às 12 horas.

. .'
'

.

Sua vida vai virar ••d,.il_'·de ·.alhã.

Praça OlívioAmorim
APARTAMENTOS DE 3 ou
2QUARTOS.
NA MEDIDA caTA.

Todas as áreas dos apartamentos,
de tres ou de dois quartos, foram
projetadas com culdodos
especiais.
Nao existem espaços inuteis. Nem
esbanjamentos desnecessa rios.
Escolha: 3 quartos bem orejodos.

sacado, amplo living, cozinha,
banheiro social, área de serviços
e dependéncias de empregada.

2 quartos, living, banheiro
sector, cozinha, área de serviço
e dependéncias de empregqda.
Garagem opcional.

•
"'0""'"',""0''''

II

�
;;a.

GARANTIA E QUALIDADE AD EM
TODOS,OS DETALHES.

Para' o Ediflcio Olivio Amorim,
A. Gonzaga especiticou os

melhores materiais e
complementos.
Dois elevadores/Persianas em PVC/
Sacadas ce'ciurnrruo anodizado e

vidros fume/Esquadrias de olurruruo
. anodizado/Central de gbs/Azulejos
decorados até O' teto/Meta'is
cromados.
Hall decorado.

DR. IRAN WOSGRAU
""� ADVOGADO'

OAB SC.N.o 1365 - CPF Ó48441069
. escritório: .

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _1.0 andar- Fone

r

22-4242 .

.
,

l:J
,.

1'OIlA.S AS FAClI:JOADES PARA
VOd: FAZER UMOTIMO NEGóCIo.
E VIVER FELIZ.

,
,

Casa recém-construída no Jardim
Atlântico, quadra 43, lote 823, acaba­
mento de primeiríssima qualidade com
área construída de 100m2. Contendo
uma suite, um quarto, WC social, sala,
cozinha, área' de serviço e garagem.

Terreno livre na frente"de'375m2 para
futura construção.

.. Preço Cr$ 550.000,00.
Transfere-se financiamento de
333.QOO,00 e o saldo a combinar.
Aceita-se terreno ou carro no negócio.

.

,

Interessados tratar com o Sr.Elias pelo
fone 44-3400

Pequena entrada.
Poupança fixa em ate 20 meses.

. Financiamento g(;Hantido.
,tncolporocoo construcóo Comercrcnzccóc

A. [3CI'lZA[3A aA.
I

crecr 01110 zeçrco �
Assocrodo Adem! I

. VENDE-SE' CASA

Lojas de Imoveis:

Rua Vidal Ramos. 63 . leI. 22·3455
Av. Mauro Ramos. 178· lei 22·3156 1447

mcorporocco registrado matriculo 6364/R·3r63Ó4 '

livro' 2 Reg Geral de 21 08 78 cortcno do tv OIICIO
do Peçrsrro de rmovers

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda. ,

Rua Fernando Machado, 35 - Centro
CRECI n o 116 - Fone 22-4837 - Fpoils/SC

BARBADA MORRO DA .LAGÓA - Area c/2.800m2 -'- Cr$
280.000,00 - sendo 50% no ato e restante à combinar ou
dá o terreno como entrada em uma casa até o valor de Cr$
630.000,00
ALUGA-SE- Rua Deddoro-Galeria-Prédio c/400m2 de
área construída - próprlo para Repartições Públicas, lojas '

ou Clínica Médica etc...
'

AL�GA-Apto c/2 quartos e dep. de ernpreqadacornpleta,
poupança Cr$ 300.000,00 (a combinar) ou aceita terreno
de praia, apto de menor porte ou veículo - negócio rápido e
transfere saldo devedor. .

BAIRRO ITAGUAÇU - Rua Itaguaçu n.? 21�zona
nobr�casa com 2 pav. 3 quartos e demais dependência,
garagem para 4 veículos, jardim, escritório, terraço etc ...
Cr$1.400.000,OO (aceita apto até Cr$ 800.000,00 e restante
a combin,ar).
AVENIDA RIO BRANCO - Pontó comercial ou industrial
com 500m2 de construção plana e instalações já adapta­
das para vários departamentos , possue 2 telefones e 2
banheiros individuais e sala para a Presidência com armários
embutidos.

PALHOÇA - 8O.000m2 - linda área industrial c/153m
para a BR 282-preço 25,00 o m2-aceita proposta.
PALHOÇA � 20.000m2- frente para a BR 101 e fundos
para a Estrada Estadual--preço Cr$ 150,00 o m2-aceita
proposta.

.

PALHOÇA - 20.000m2-BR 101 :-135m para o as.falto-
. Cr$ 850.000,O�somente a vista.

ILHA -:- Localizada em.' 6Q� .§RfTl Abrigo ,Abra?,<r-d(
3.200m2__:linda paisagem-toda legalizada na repartiçãp
competente.
RUA JOE COLÀÇO - Lindo lote de 12x30m�c/rua cal­

çada, tuz e água - Cr$ 170.000,00 - aceita carro no neqó-
do.

.

BARBADA RUA CLEMENTE ROVERE - Lindo terreno no

alto com' 10.673,73m2-todo legalizado com vista pano-"
râmica etc. Cr$ 700.000,00 - aceita veículo no valor de Cr$
8O.0GO,OO .: negócio rápido.
ROÇADO - Próximo a Link Equipamentos--2 lotes

14,50x22m cada um-Cr$ 120.000,OO-aceita carro no ne-

gócio. .

RUA PROFESSOR EGíDIO FERREiRA-Jardim Atlântico
- - casa nova corri 2 quartos e demais dep. terreno 560m2-
Cr$ 560.000,00 e transfere saído devedor.

adbel' ,

,

IMOBILIÂRIA ADBEL LTDA.
RUA: LlBERATQ PIITENCOURT, 221
FONE.S: 44-3742 e44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

.ALUGA-SE·
. CASA$:-

1 - Casa c/3:quartos e dernals dependências-c- Rua Fúivio
Aducci, 1233 - Estreito.

2 - .Casa c/3. quartos ,e demais dependências - Rua 'Gas­
par Dutra s/no - E·str.eito.
3 - casac/a quartos, telefone, ar condicionado fundos

para o mar na rua Antenor Moraes, 238 - Bom Abrigo -

Fpolis.
.

4 - Casa c/3 quartos e demais dependências - Rua Ott-
hon Malina '- Trav. 02 - Barreiros..

.

5 - Casa c/3 quartos, telefone e demais dependências·
Rua Gaspar Neves, 103 - S.José.

.

6 -Casa c/3 quartos e demais dependências - Rua Eles­
bão Pinto da Luz .. J. Atlântico.
7 - Casa c/3 quartos e demais dependências - Rua Leo­

berto Leal, 182 - Barreiros.
8 - Casa c/3 quartos e demais dependências - Rua Mare-

I chat Rondon, 09 - J. Atlântico. ..

9 - Casa c/3 quartos e 'demais dependências - R.. Max de
Souza Esq. São Cristóvão .. Coqueiro.s.
10 - Casa c/3 quartos-e demais dependênCias - Rua Egídio
Ferreira - Campinas.
CASAS DE PRAIAS:
1 - Casa toda mobiliada na Lagoa da Conceição/Estrad.a
Geral.
2 - Casa toda mobiliáda na Praia de Ponta das Canas/Próx.
Canasvieiras.

.

SALAS E PRÉDIOS
1 - Prédio de dois pavimentos c/600m2, na Rua Fúlvio
Aducci - Pr6x. Gerber - Estreito.
2 - Salas c/telefone no Edifício center - Av. Osmar
Cunha: 15 - Centro;
3 - Sala térrea c/sobreja-Ioja e garagem no Edifício Ceisa
Center - Centro.

-
.

4 - Depósito c/2001T12 na Rua Leoberto Leal, 22 -Barreiros.
5 - Salas c/banheiro e cozinha no Edifício Joana de Gus­
mão - Centro.
6 - Sala c/50m2., na rua Urbano Salles, 51 - Centro.
7 - Sala c/telefone acarpetada no Ed. Miguel Daux - Rua
Anita Garibaldi, 19 - Centro.

.

Apa.rtamento aluga-se ,

Ed. Mozart - Centro,.c/sala, 2 qtos., 2c,wc,cos., area
serv .' , dep. empreg., garagem, telefone, todo em

carpet, aq, central.

FORTE EMPREENDIMENTOS.
IMOBILIARIOS LTOA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PABX - 22-8577 ':RIEC1196

COMP,RA VENDA ALUGUEL

Salas alugam-se
Ed. Joana de Gusmão - Centro, c/2 salas, wc.,

copa-coz., área serv.; .todo em carpet - 3.800',00.
Ed. Alpha Centauri - Centro, c/2 salas, wc., todo em

carpet, frente p/Av. H. Luz - 3.750,00.
Ed. M. Daux - Centro, c/3 salas, wc., kiti, móveis,
telefone interno e externo - 6.500,00
Terranos vende.m-se
Jurerê - 15x30, junto a CEF - Cr$ 120.000,00 aipo
Saco Grande - 20x30, alto, Cr$ 180.000,00 - à vista

Apartamentos vendem-se
Ed. Algarve - (Beira Mar) de frente, c/sala, 2 qtos.,
wc., coz., área serv., gélragem, aq. central, etc., pou­
pança c-s 85.000,00.
Ed. Fabiana - 3.0 andar, o/sala, 3 qtos., (suite), wc.,
copa-coz., área serv., gara.ge(Y1, etc. Cr$ 130:QOO,OO,
poupança, saldo financ. .

Ed. Renoir (Beira Mar), living, 3 qtos. (suite), wc.,
copa, coz., área serv., dep. empreg., garagem, aq.
central, poupança, Cr$ 300.000,00.

Casas alugam-se
Centro - Trav. Crispim Mira c/Sala, 2 qtos, 2 WC,
copa e cOZ., área serviço - sobrado.
Centro - Trav. Crispim Mira, o/sala, .2 qtos., wc.,

copa, coz., quintal, toda em cascolac. Local alto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'ADMIIISTRADORI DE IMOVEIS são FRANCISCO UDA.
CRECI 19 COC/MF 82.899.261/0001-50
Trai. Adelaide. 51 ÇI 55 - FO�.8: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-SC

,/
APARTAMENTOS: Rua Silva Jardim - Com 2 pavlmentos.. Garagem, .

Ed. Ellos - Córrego Grande- c/i qtos., estaciona- telefone e demais dep.
.

mento e demais dependências. Rua Esteves Júnior....:... Com 3 qtos, sala e demais
Rua Duarte Schutel - Apto, com 1 qto, demais de- dependências.

I

•

pendências. Av. Hercílio Luz- 10 andar - Com 8 salas, 3 banhei-
Ed. ltajubá - Coqueiros - Com 3 qtos, garagem e ros, acarpetado e demais dependências.
demais dependências. Rua Souza Outra - Loja Gomercial ,

Ed. Solemar- Centro - Com 2 qtos., suíte, garagem Ed. Ceisa Center _ Com carpet e garagem.
exclusiva, dep. empregada completa e demais de- Rua Trajano- Com 2 pavimentos de 287m2., ótimo
pendências, ponto comercial.

.Av. Rio Branco - Corri 2 qtos, e demais dependên- Ed_ Dias Velho - Conjunto com bannelro.
cias. Rua Lacerda Coutinho - Otima residência com 3
Ed. Anita Garibaldi - Com 1 qto., sala e demais qtos, 1 escritório, 2 salas, 2 depósitos e demais de-
dependências.

.

pendências. :
.Ed. ltaguaçú - Barreiros - Com 3 qtos, estaciona- Rua Santos Sar·aiva -:- Com 3 qtos, sala e demais

mento e ,démais dependências. dependências.
Ed. Normandi - Com 1 qto., área de serviço Rua Mauro Ramos - (Anrigo casarão da Ilha) :-
o/armários e demais d7pendências.

.

Casa com lambri. C/1O peças, acarpetada, estacio-
Ed. Dona lzabel - Com 1 qto., sala e KITINETI. namento para 20 carros. . ,

Ed. Arthur - KITINETI - com cozinha e banheiro.' TERRENOS À VENDA
Ed. Anita Garibaldi - Com 2 qtos, sala e demais

1- LOTE AO LADO DA MANSÃO HAIDELBERG _

dependências.
Ed. Daniela - Com 2 qtos, c/armários embutidds, CENTRO·

b
.

cozinha c/armários, garagem e demais dep. Preço: Cr'$ 1.300.0 0,00.
Área de 981m2.'Ed. Anita Garibaldi - Com 2 qtos, sala, todo mobi-
2- CHÁCARÀ EM BIGUAÇU _ Belíssima chácaraliado e demais dep.

Ed. Cristiane Village _ Com 3 qtos, banheiro-social o/área de 57.752m2., com casa de alvenaria, árvores

c/box, garagem, sinteco e demais dep. frutíferas e água natural, ideal para fins de semana,
'Ed. Itaguaçú·.,.... Com 3 qtos, estacionamento e de- somente 13km distante do Estreito, 1000m. da BR-

mais dependências. 101. Por somente Cr$ 450.000,00 à combinar.

Ed. Solar Dona Martha _ Cori13 qtos, sala e demais 4- PRAIA DA DANIELA - Dois (2) belíssimos lotes

dependências.. 720,00 m2 c/rua calçada, luz, uma pequena casa de

Av.. ,Itaguaçú - Com 1 qto., semi-mobiliado e de- madeira c/toda a instalação sanitária. Por somente"

mais dependências. .

Cr$ 250.000,00. Distante 2 quadra da praia.
Rua João Meirelles _ Coqueiros _ Apto. 10 andar _

5 - ITAGUAÇU: Belíssimo lote e/vista para o mar

com 3 qtos. e demais dependências. medindo 15,00 m2 de frente por 35 de fundos Cr$
350.000,00 a combinar.

.

Ed. Beren.ice - Com 2 qtos, sala e demais depeno. 6 _ TRINDADE: Excelente área'c/1796,00 m2 na rua

,���c����r das Acácias _ Com 2 qtos, garagem, Edu Vieira Cr$ 1.200.000,00 a combinar.

acarpetado, vlstapanorârnlca e demais dep.
7 - LOTEAMENTO TERCASA - TRINDADE - Dois (2)
lotes com 879m2 com belíssima vista.

Conj. Habitacional - Apto. com 1 qto. e demais
8 : BARREIROS: Após o trevo lote com' 580 m2 de

dépendências. ,

Ed B
. •

F
. trente para o asfalto e fundos p/a Rua Velha.

,
• rlgadelro agundes - Apto com 2 qtos, e de-

9.- LOTEAMENTO STODIEK: Com ótima vista commais dependências.
.

Solar Das Alamandas - Com 1 qto., é demais de- �g6:9p8��AS DAS ALMAS: (LAGOA) Terreno com
pendências.

.

370 m2. Cr$ 100.000,00.Ed. A. Coelho - Com 2 qtos, telefone, garagem e
11 _ BALNEÁRIO DA GAMBI.RELA: Terreno por so-demais dependências. '. mente Cr$ 40.000,00.Ed. Alexandra - Com 1 qto., garagem e demais
TRATAR PELO FONE: 22.3600dependências. ,

.

Ed. Arthur - Com 1 qto. dep. empregada e demais CASAS A VENDA

dependências. 1 - TRINDADE: Rua Elpidio Barbosa, casa de ma-

"CASAS PARA FINS RESIOENCIAIS" deira c/2 qtos e demais dep. Terreno de 360m,2. Cr$
260.000,00 - 07 - TRINO.

Rua José de Alencar - Coqueiros - Com 3 qtos., 2 2 _ ITAGUAÇU: Excelente casa frente p/o mar em
salas, despensa, quintal e demais dep. terreno 445,50m2, residência, c/2 dormitórios, li-
Rua Major Costa - Com 3 qtos, garagem e demais.

ving, cozinha, banheiro, área de serviço,' dep.
dependências. ..' , ,

. p/empregada, garagem, por somente Cr$
Rua Silva Jardim - Com 2 qtos, quintal, garagem e 550.000,00 a combinar - 02-ITAG.

,

demais dependências. '. 3 - TRINDADE: Casa de madeira c/4 quartos, e de-
Rua Vila Célia - São José - C/2 qtos, garagem, mais dep., com garagem Cr$ 400.000,OQ. 05-TRIND.
acarpetada e demais dependências. .

4 _ ESTREITO: Duas {2} casas 1 de alvenaria e outra
Travessa Joaquim Nabuco - Caril 3 qtos, sala, de- de madeira, c/3 qtos e demais dep. Cr$ 450.000,ÔO-
mais dependências. 05-ESTREITO.
"TELEFONE RESIDENCIAL" 5 - TRAVESSA J.OÃO PAULO - SACO GRANDE:
44-1494,/ 22-5980 ' Casa de madeira c/terreno de 432m2, c/ 3 qtos, e
"SALAS E CASAS PARÁ FINS COMERCIAIS" demais dep. Cr$ 280.000,00 - 01-SACO GRANDE

I;d. Ceisa center - Loja Comercial 6 - BARREIROS RUA JULIO OTO MALlNA: Casa
Ed. Ceisa Center - Sala com garagem e sem gara- Mista, c/2 qtos, e demais dep., com terreno. 12x36. Cr$

-

t 240.000,00'
'

gem, carp.e .

Pfaça Etelvina Luz - Casa com amplo estaciona- TRATAR PELO FONE 22-3600
mento,' � APARTAMENTO À VENDA

'-.;,J Rlia Gal. Blft'ên'8dUrt..;_ Com 2 pavimentos: ,2 salas,'
.

.

i· - 'f.4AURO�RAMQS:, C/3 do,rmitófiest·;i,j-v�n§'t""l9we-·,
.

:3 banheirÓs: 'garagem p/3 carros, escada interna e;' social, área de 'se-rviço, e estacionamento. Cr$
externa e demais dependências. '380.000,00 a vista. 11-CENTRO.

'

Rua Tiradentes _;_ Com 2 pavimentos e '{árias lojas. 2 - AGRONÔMICA:. Belíssimo apto c/1 suite, 2 dorm.
Rua Anita Garibaldi - Com 12 peças - Otimo ponto 1 bwc social, living e/sacada, gás, copa, cozinha"
comercial.' 'área de serviço, dep. empregada, garagem: Cr$
Ed. Atlas - Sala com te.lefone, toda acarpetada, 750.000,00. A combinar - 02-AÇ3RO .•
garagem e demais dependências. 3 - RUA FELIPE SCHMIDT: C/1 dormitório, sala,
Rua Tiradentes - Várias Salas. cozinha, banheiro, área de serviço, garagem, �or
Centro Ex�cutivo Miguel Daux - Várias' salas com' somente Cr$,380.000,00. 15-CE:N.
telefone. (

\�

I ..

LARGO. BENJAMiNCo.NSTANT - Excel, casa para empre­
sas, prox. Supermerc. Riachuelo, 10 salas, 4 bwcs, gara-
gem p/3 carros, estaco p/10 carros.

,

JARDIM PANo.RAMA - Estreito -linda casa 1.0 andar, 3 qtos.,
sala, coz., bwc, garagem, área serviço.
RUA CRISPItv1 MIRA 7 junto ao centro, 2 qtos., sala, copa,
coz., dep. empr. bwc, quintal, entro carro. .

RUA FERNANDO. MACHADO. - no centro, p/fins cornerc., 5
salas, bwcs, ótima área térrea.
LAGo.A - R. Henrique V. Nascimentb - três quartos, sala,
copa, coz., bwc, área serv., quintal.
Co.QUEIROS - Rua Des. Pedro S(lva - casa espetacular
p/restaurante, drive-in, etc., frente p/mar, amplas peças,
lindo terreno c/2600m2 acesso p/3 ruas.

RUA FREI CANECA - qtimo local, fi ns resid., 2 quartos, sala,
demais dep. Ideal p/peq. família.
RUA FELICIANO. N. PIRES -Ótima resido centralc/4qtos., 2
salas, demais dep., garagem, quintal. ,

, RUA PEDRO. IVO - No centro, três quartos, 2 salas, demais
dep., quintal, garagem (fins resido ou comerc)
AV. o.SMAR CUNHA - Ampla casa p/fim comerc.,' salão
térreo 140m2, 5 salas, etc. Garagem.
RUA LAURo.- UNHARES - Trindade - dois quartos, sa,la,
copa, cozinha, banho completo.
JARDIM ATLÂNTICO. - Resid. c/3 quartos, sala, copa, d.e­
mais dep., abrigo p/carro. Ótimo local.
AV. RIO BRANCO. - Próx. Supermerc. Páo Açúcar, casa c/2
quartos, sala, demais dependências.
LOJAS E CONJUNTOS
ED. ALPERSTEDT - Av. o.thon d'Eça - excelente loja térrea
c/22m2, inst sanit. Fácil estacionamento.
ED. Jo.RGE DAUX - R. Ilhéus - ótima sobréloja Cf 17m2.
LocalizaÇão privilegiada. Inst. Sanit.
ED. Da IZABEL - R. A. Garibaldi - em pleno centro, loja
térrea decorada. c/24 m2, mais box. "

RUA D.' JAIME CÂMARA - junto ao centro, loja térrea c/17
m2, facilidade estacibnamento.
RUA WALDEMAR o.URIOUES - Capoeiras,- loja c/40�2,
ideal p/salão beleza, 'farmácia, etc.
RUA TIRADEt'JTES - duas excelentes lojas em ponto espe­
tacular. Prédio novo. Grande oportunidade.
CEISA CENTER - Loja térrea c/90m2, prédio novo, belíssi­
mas instalações. Temos também div. conjuntos em vários
andares.
GARAGENS - Temos p/locação diversos boxes no Ceisa

'Ce�ter. Ponto centralíssimo. I

PREDIO CENTRAL - Calçadão Deodoro - 5.pavim.; ótimo'
local; prédio novo c/ finas instalações.
ED, ADo.LFo. ZIGELLI - R. Ilhéus - conjuntos novos c/área
40m2, Prédio de excelénte construção.
ED. ALPHA CENTAURI - Av. Hercílio Luz -lindo conjunto.
p/escrit. ou consult.; 1a LOCAÇÃO..
CENTRO. COM. ARS - C/alçadão F. Schmidt - ótimas salas
c/50m2, bwc e cozo No r;nelhor ponto do c;alçadão.

APARTAMENTOS
.:ED .. Da IZABEL-KITINETES - Rua Anita Garibaldi - temos

aptos. tipo kitinete, em pleno centro.
ED. ÓNIX-KITINETE - Rua Pedro Ivo - Kitinete centralís-
slma, 1a locação, excelente' prédio, "

ED, ALEXANDRA - Av. Hercílio Luz - quarto, sala, cozinha,
banho compt; área de serviço.
ED. Da COt:JCEIÇÃo. - R. Preso Coutinho - ótimo apto. c/2
quartos, 'sála, copa, coz., -,bwc, dep. empre., área servo

AL. ADOLFO KONDER - junto ao centro, temos aptos. c/urn
e dois dormitórios, sala, demais dep.
ED. MARCo.S BENVENUTII - Rua. Boca,iúva - junto à Beira

Mar, dois quartos: sala, coz., bwc, área serviço.
ED. ALClo.N'- R.. Ilhéus - apto; central c/quarto, sala, co­
zinha, banho compl., área se'rviço.
ED. MEDEIROS FILHO.' - R. Esteves Jr - Fino apto. c/três
quartos (1 _suite), living, demais dep., garagem.
ED. AOUARIUS - Beira Mar Norte -'lindo apto. c/3 quartos
(1 suite), living, demais dep., interfone.
ED. ITAJUBÁ - Av. Mauro Ramos - três quartos, sala, co­
zinha, bwc, área serviço, garagem.
ED. MARTINHO CALLADo. - R. A. Lamego - mobiliado
c/telefone, 4 qtos. (1 suite), sala, demais dep., garagem ..
AV. o.SMAR CUNHA - Excelente apto. c/3 quartos, sala,
despe:hsa, co·z., bwc, dep. empr., área serv., entro carro.

ED. ALFREDO. - R. Brig. Silva Pae,� - em pleno gentro, 3

qtos" sala, COZ., bwc, dep. empr., area serviço.
ED. EDUARDo.·� R. Visco o.uro Preto - no centro, dois
quartos, sala, coz., banho compL, área serviço.
ED. ETNA - R. CeI. Pedro Demoro - Estreito - ótimos aptos.
c/ 3 quartos, sala, demais dep.
ED. PRAÇA XV-KITINETE - R. Arcipreste Paiva - para resi­
dências 01:1 escrit., no centro.
ED. FLo.R�NCIO Co.STA - R. Felipe Schmidt - aptos, c/um
e três quartos, sala, demais dep., ann. embutidos.
RUA Co.NS. MAFRA - em pleno centro, dois quartos, sala,
coz., banho social, área serviço.
RUA FCo.. TOLENTINo. - junto ao terminal ônibus, dois
quartos, sala, coz., banho compl., área serviço.

.

RUA Co.NS. MAFRA - no centro, três quartos, sala, cozinha,
bwc social, demais .dependências.
CASAS-FINS RESID. E COMERCIAIS

"

. RUA VICTOR KONDER - Belíssima resido p/empresa, clí­
nica, repartição, etc. área 650m2, terreno 2.000m2, 12 sa­

Ias, 3 bwcs, 2 cozinhas, garagens, estacioname!lto.
JARDIM STA. MÓNICA - Rua Jonas Messina - linda casa

c/3 quartos, sala, demá'is de"., garagem, ar cond., pomar,
etc.

.

AV. HERCILlo. LUZ - no centro, p/restaurante, boutique,
"esc.rit., etc., c/ 6 salas, demais dep., 9aragem.

·,i:tfltU�d:QÃo.)D.MACHADO - Trindade - resido c/3 quartos, 2
salas, 'copa-coz., despensa, garagem, quintal.
RUA NEREU RAMo.S - Casa central p/fins comerc., 2 pa­
vim., amplas depelJdências. Telefone.

'-_'" lO"....__..._.__1I'
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APARTAMENTOS
.

Á VENDA
- Junto a Av. Beira Mar Norte - Apartamentos com
198m2, duas garagens, duas sacadas, suite, closed,
3 quartos de solteiro, sala de som, demais depen­
dências, etc. Menor preço por metro quadrado e

condições a combinar. Trata-se do melhor negócio
no momento.
- 2.000,00 mensais - é' o que você pagará num.
apartamento de 1 quarto com sacada, demais de­
pendências e garagem, em Coqueiros. Urgente.
- 2.500,00 mensais - na compra de um apartamento
com 2 quartos demais dependências e garagem, em
Coqueiros. Urgente. .

- Temos para pronta entrega apartamentos novos
em Coqueiros, com 1 e 2 dormitórios, demais de­
pendências e garagem. Pequena' entrada e saldo
financiado pela CEF.,

.

- Edifício Medeiros Filho - Todo acarpetado, apar-
; tamento com 3 'quartos (1 suite), BWC social, sala
em L grande com sacada e cortinas, copa-cozinha
tipo kitchens, dependência de empregada com­

pleta, área de serviço, garagem, quarto do casal
c/armários embutidos, cama e cortinas, quartos de
solteiro c/cama, armários embutidos. Localizado na
rua do Colégio Catarinense ao lado da Faculdade de
Direito. Financiamento CEF.
- Edifício Girassol- Coqueiros> Apartamento com
2 quartos amplos, BWÇ social.com água quente,
sala grande em L com sacada, cozinha com água
quente e gás centralizado, área de serviço grande,
todo acarpetado.· .

r: Apartamento novo no Centro com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço, todo acarpetado.
- Em Itaguaçu defronte para o mar, este aparta­
mento com 200m2 a preço de ocasião com 3 quartos
(1 suite), sala, copa, cozinha, BWC, escritório, de­
pendência de empregada, área de serviço, armários
embutidos, telefone, garagem, carpet nos quartos e
tábua corrida na sala.

.

Informações diretamente na Empresa ou solicite a

visita do corretor.
RlanttlO: diariamente até às 20:00 hs.
SÁBADO ATÉ .16:00 hs - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

'.i} PREDIBENSm la incorporadora I construtora e imobiliária.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIRENS Fones co- 22-6099,22-6756 e 22-4769
�"I-�..J,,� ..ml'�t: -.,....""1-",. .

at
AtfTONIO iMÓVEIS
Compra, Venda e

.. Administracão de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI UOs.

CASAS A VENDA
BARREIROS -;RUA MANOEL LOUREIRO - Casa de ma­

deira, com anexo de rriatenal: em terreno de 300 m2, por
somente Cr$ 170.000,00. Ótimo 'negócio.
BARREIROS - RUA OTTO JULIO MALINA - temos à venda
várias casas de alvenaria, novas, totalmente financiáveis,
com ótimos preços. Há pósalbllldade de entrar imóveis na

transação. /

.

TRINDADE - RUA JOÃO GANZO DOS SANTOS - Fi na resi­
dência, com 85 m2, com suite, 2 quartos e demais depen­
dências por Cr$ 260.00Cl,OÓ de poupança e prestações de
apenas Cr$ 3.300,00. Bem perto da Universidade e da nova
sede da ELETROSUL.
BARREIROS - JARDIM SANTO ESTêvÃo - Somente 4 ca­
sas, novas, de fino gosto, poros 50.000,00 de poupança, a.
combinar e suaves prestações mensais.
BARREIROS - RUA CORONEL AMÉRICO - Excelente casa

de 140 m2, toda acarpetada, possuindo suite, 2 quartos, 2
salas, cozinha, dep. de empregada, área de serviço e gara­
gem, por Cr$ 130.000,00 de poupança e saldo já finan-
d�o. .'
BALNEÁRIO DO PONTAL - Casa em ótimo estado, em
terreno de 360 m2, perto do restaurante Catira, por apenas
Cr$ 140,000,00.
APARTAMENTO - Con]. Res. Barriga Verde, por somerite
Cr$ 40.000,00 de poupança a cómbinar e assumir finan-
dame�o.

'
.

IMÓVEIS PARA ALUGAR
CEISA CENTER - Séjla 'no 4° andar, por Cr$ 4.000,00.
ESTREITO - RUA ARACY VAZ_C,ALADO - Um sobrado com
2 quartos e demais dependências, totalmente mobiliado,
por Cr$ 4.000,00, , ,

AGRONÓMICA - SER\I,. FRANZONI- Casa de madeira, com
3 quartos, 2 salas, dependência de empregada por Cr$
3.000,00. ,_.

\
.

.,
.

SACO DOS LlMOES - Casa de madeira, com 3 quartos, por.

Cr$ 2.000,00.
,

, ,

TERRENOS PARA VENDER
CANASVIEIRAS - Ótirna'cbácara com 80.000 m2, a apenas
1 ..500 m da praia, por somente Cr$ 600.000,00.
JURERÊ - Excelente terreno eorn 450 m2, ótima localiza-
çáo: por apenas Çr$ 120.000,00.

,

BARREIROS - RUA MANOEL LOUREIRO - Ótimo terreno,
com 300m2, nas proximidades da rua Egidio Ferreira, por
Cr$ 80.000,00. I

ADMINISTRAMo.S SEU IMÓV,EL E GARANTIMo.S SEU
ALUGUEL.

..

"

PRECISAMo.S DE IMÓVEIS. PARA ALUGAR. Temos clien-
.

tela selecionada para pronta locação.

ITACo.RUBI - Casa com living, sala, 2 dormitórios, ba­
nheiro social, copa, cozinha, área de serviço. Preço Cr$

. 350000,00 à combinar.
.

;.
.

.

TRINDADE- Residência com hall, living, sata.a quartos, 1

banheiro' social, copa, cozinha, área de serviço, garagem.
Preço Cr$ .350.000,00 à combinar.
CAPo.EI RAS - Excelente residência c/6 dormitórios, sala,
living, 2 banheiros, 2 copas, 2 cozlnhas, 2 áreas de serviço,
dependência de ernpreqada, lavanderia, garagem p/2 car­

, ros, Dois pavimentos. Preço Gr$ 1.100.000,00. Aceita-se
como sinal Cr$ 100.000,bo:

VENDE
TERRENOS APARTAMENTOS

.

CANTO. DALAGo.A- Com 360m2. - Preço Cr$ 70.000,00. CENTRO. - C/2 quartos, sala, banheiro social, cozinha,
SACO. GRANDE - Com 600.00m2. Preço Cr$ 200:000,00 à área de serviço. Preço qr$ 500.000,00 à cornblnar.
combinar. CENTRO. - C/2 quartos, sala, cozinha, banheiro social,
BARRA DA LAGo.A - Com 425,OOm2. Preço Cr$ área de serviço, dependência' de empregàda, garagem.
150.0«0,00 àcornbinar. Preço Cr$ 556.009,00 à combinar. -

CARVOEIRA - C/360m2 à combinar. CENTRO. - Av. Beira Mar Norte, com sala em "L", 2 quar-
BALNEÁRIO. DANIELA -;- C/450,OOm2 - Preço Cr$ tos .. copa, cozinha, área de serviço, dependência de em-

120.000,00. Entrada de Cr$ 40.000,00 e o saldo em presta- pregada. Preço C�$ 950.0,90,00 S�':ldo poypança de Cr$
--;�. _4k4ÇM!f'di--er$'" 5e5�OO:'* .,.. \. ",,�.' ""h.#-"""J' 'c'Z:tcrotM'êo ê-bre'Srânte'fiÃàffcfãC1�;��'l'--,,· -�.

CENTRO - A.partame�tõ'cbm 2.q�àrros,""sala, banheiro
social, cozinha, dep. de empregada, área de serviço, gara­
gem. Preço Cr$ 580.000,00 - Poupança de ,cr$ 80.000,00 e

saldo financiado.
'

TRINDADE - Com 2 quartos, sala, banheiro, cozinha e

copa corijugada,.dep. de. empreqada, área de serviço, ga�
ragem, box p/churrasqueira. Preço Cr$ 690.000,00 -

Poupançade Cr$ 140·00Q,00 e saldo em prestações de Cr$
7.500,00.

IMOBILIÁRIA CHALET LTOA
tCRECI 1295 .

Rua Gaspar Dutra
Esquina Afonso Pena

S/N, Estreito

Fone: 44-1989

CASAS
. CAMPINAS - Com :3 quartos, sendo um suíte" sara, copa,
cozinha, banheiro social, depend .. de empregadá, área de

serviço, garagem. Preço Cr$ 450.000,00 à combinar.
ESTREITO - Com hall, 2, salas, 3 dormitórios, banheiro
social, cozinha, área de serviço, dependência de empre­

gada, ga'ragem, churrasqueira. Preço Cr$ 578.000,00 à
cbmbinar.'

.,

A-61 - APARTAMENTO CENTRO.
No Ed: SABRINA, rua José Jacques, exct apto. c/3 quartos
(1 suite), bwc soc.; sala, copa, cozinha, dep. p/empregada,
área serv., garagem. Transf.. Financ.
A-56 - APARTAMENTo.-BEIRA MAR
No Ed. BE;LVEDERE, frente p/avenida, llndo apto. c/3,

quartos (1 suite), bwc soc., sala, copa, cozinha, área serv.,

dep, p/empr., garagem. Transf.' Financ.
A-65 - APARTAMENTo.-CENTRO

.

No Ed. MARTINHO DE HARo., rua Vida,1 Ramos, fino apto.
c/3 quartos, bwc soc., sala, copa, cozinha, dep. p/empr., ,

área serv., garagem. Tranf. Financ.
.

A-69 - APARTAMENTo.-BEIRA MAR
NoEd. ANNA TEREZIA, frente p/avenida, excl. ap. c/3
quartos (1 suite), bwc so·c., sÇlla, copa, cozinha, dep.
p/empr., área serv., garagem. Transf. Financ.
A-68 - APARTAMENTo.-CENTRo. ,

No Ed. CRISTINA, rua José Jacques, ótimo apto. c/1

quarto, bwc soc., sala, cozinha, área servo Tranf. Financ.
A-64 - APARTAMENTo.�CENTRO

'

N� Ed. VELASQUEZ, rua Emir Rosa, li�do apto. c/3 quar­
tos, BWC social, sala, copa, cozinha, dep. p/empr., área
serv., garagem. Transf. Financ.

.

"-

A-lO - APARTAMENTO-CENTRo'
No Ed., Gov.IVo. SILVEIRA, rua Tte. Silveira, apto. novo c/1
quarto, bwc social, sala, cozinha, área servo Transf. Financ.
A-60 - APARTAMENTo.-CENTRO
No Ed. So.LAR DO. FAYAL, avo Mauro Ramos, apto. ideal
c/2 quartos, bwc social, sala, cozi'nha, dep. p/empregada,
área serv., garagem. Transf. Financ.
A-59 - APARTAMENTo.-CENTRo.
No Ed. FRANKLIN 'CASCAES, apto. novo c/2 quartos, bwc
soc., sala, cozinha, área serv., garagem. Transf. Financ.
L-01 - Lo.JA-CAPOEIRAS

'

No Ed. SANDRO., avo Ivo Silveira, 'linda loja c/222,00m2,
c/amplo estacionamen.to.

C�44 - CASA-COQUEIRo.S
Na Servo Dutra, Praia do Meio, fina casa c/3 quartos (2
suites), BWC social, 'Iiving, cozinha, churrasqueira, dep.
p/empr., área serv., garagem.
C-45 - CASA-CENTRO.

.

Na rua Silva Jardim, Prainha, ótima casa c/3 quartos, bwc
social, sala, cozinha, área serviço.
C-46 - CASA-Co.QUEIRo.S
Na rua Das. Flávio T. da Cunha Melo, Praia do Meio, excl.
casa de 2 pavs. c/l suite, 3 quartos, 4 salas, eqpa, cozinha,
lavabo, dep. p/empr., área serv., garagem p/i carros.
C-47 - CASA-TRINDADE
Na rua Lauro Unhares, Ótima ·casa c/2 quartos, bwc soc.,
sala, cozinha, quarto p/empL, área serv., g'aragem.
C-13 - CASA-LAGÓA
Na rua Ritada Silveir�, belissima Ca6a c/3 quartos, 2 bwcs.,
2 salas, cozinha, dep. p/empr., casa p/barco, área serv.,
garagem pi 3 carros.

.

. .

C-3S - CASA-COQUEIROS
Na rua Cap. Euclides castro, ótima casa c/3 quartos, bwc
soc., 'sala, capá, c.ozintra, ·churrasq., dep. dep. p/empr.,
garagem. Aceita apto. no ce),�ro como parte pagamento.
C-29 - CASA-SACO Do.S LIMÕES
Na rua Jerônimo J, Dias, Óti,na casa c/3 quartos, bwc

soc., sala, cozinha, área setv., est. p/carro .. Terreno
c/13.200m2,
C�14 - CÀSA-CAPOEIRÁS -

Na Rua Irmã Bonavita, mélgnífica casa- c/3
.

quartos (1
suite), sala, copa. coiin�a,�bwc soco área serv., garagem.
C-42'- CASA-JARDIM ATLANTICo.
Na rua "Y" (trav�ssa rua Elesbão Pinto dá Luz, ótima casa

c/3 quartos, bwc soc., sala, copa, cozinha, área serv.,

abrigo p/carro.
-

C-1'5 - CASA-TRI�DADE .

Na rua Cap. Bruno Lima, confortável casa c/ 3 quartos, (1
suite), 4 salas, cozinlJ-a, chu�r.asqueira, dep. p/empr., área
serv., garagem.
T-01 - TERRENo.-BAIA NORTE, '.

Na rua Bocaiúv,a, junto � Beira Mar, lindo terreno

c/1 045m2, frente '39,80m, 'sem igual. Gabarito 12 andares.
T-44 - TERRENO. - PRAIA DO_Po.NTAL
Após d restaurante CATI'RA, frente avenida� magnífico ter­
reno c/1200m2, frente 24 metros.

T-45 - ;rERRENo.-CANASVIEIRAS
Em local privilegiado, ótimo terrehoc/375m2, frente 15m.

. T-41 - TERRENO-RATo.NES I

Belíssimo terreno c/915bOOm2, frente 250m. Tem água,
luz, ár.vores frutíferas, .cafezal" t;!tc. -

T-36 - TERRENo.-CENTRO
'Na chácara Stodieck, ótimlllocálização, c/480m2, frente
12,60m. ;'.,
T�2-TERRENo.-JURER�
Na zona nobre da pràia, esplêndido terreno. c/1500m2,
frente 30m p/o mar. Único existente.
T-3'2 - TERRENo.-TRINOADE;
Próximo UFSC, ótimo terreno c/570m2, frente 43 metros.
T-02 - TERRENo.-ITAGUAÇ(J,' ",
Na rua Ivo Reis Montenegro, lindo terreno c/500m2, frente
20m. ""

T-37 - TERRENo.-TRINDADE
Na rua Francisco Goulart, ótimo terreno c/1305m2, frente
�m. �

T-24 - TERRENO-LAGÓA J
No CentroTurístico VILLAGE I, belíssimo terreno c/740m2, .t
frente20m.' i
T-14 - TERRENO-ESTREITO .•

Na rua São Pedro, Balneário, ótimo. terreno c/264m2, .'

frente 12m.
.

T-44 - TERRENO-CAPOEIRAS
Na rua Waldemar Ouriques, terreno de esq, 310m2, frente ...;
10m.

.

I
TEMOS OuTROS ,OIOVEIS I'" CARTE'A.. PNENOA.
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791 � R. Vicente Go�lart � Estreito-3 qtos,
sala, cozinha, banheiro, dep, compl. em­
pregada, garagem, churrasqueira, Cr$
700.000,00, c/370.000,OO no ato e transf.
financiamento.
796 - R. Arnoldo C. Raulino - Estreito - 3

qtos, sala, copa, coz., banheiro, garagem,
área serviço, dep. compl. ernpreqada,' Cr$
900.000,00 à vista ou à combinar.
766 - R. Felipe Neves - Estreito -'1 surte, 2
qtos, living, cozinha, banheiro, garagem -

Pode ser quase totalmente financiada. Cr$
850.0pO,OO.

APARTAMENTOS'
Temos diversos apartamentos c/1, .2;'3

quartos, nos Edifícios Algarve, Portinari,
Guaratuba, São Martin, Gov. IVQ Silveira,
Gov. Felipe Schmidt - Centro. Cristian Vil­
lage, Itambé na Trindade. Ifaguáçú, Gerâ­
nio em Coqueiros. Monaliza, D. Pedro I em

Capoeiras.

ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721
Fones: 44-2677, 44-2424 e 44-1467

CENTRO: . Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e. 5
Fones: 22-1655, 22-8692

BARREIROS: Rua Leoberto Leal. 133 Creci n.? 29

CASAS
747-R.Prof. Rosinha Campos - Coqueiros
- 3 qtos, sala, banheiro, garagem, varan­
dão -Cr$ 230.000,OOà vistaou à combinar.
776 - Transv. Custódio F. Vieira - Saco dos
Limões � 2 qtos, sala, copa, coz., ba­
nheiro. Cr$ 120.000,00 no ato e 179.000,00,
transf. financ. prest. 2.400,00.
729 - Praia Bento Francisco - São Miguel
- 3 qtos, sala, coz., área serv., banheiro ..

Cr$ 300.000,OÓ. .

.

117 - Bua Geral da Barra' da Lagoa - 2

qtos, sala, copa, coz., banheiro, área ser­

viço, varandão. Cr$ 350.000,00 - Aceita
proposta ..
799 - R. Felipe Neves - Estreito - 2 qtos,
sala, copa, cozinha, 'banheiro, garagem.
Cr$ 420.000,00 - à vista - Aceita proposta.
798 - Estr. Geral Fazenda Max - SãoJoSé-3
salas comerciais com banheiro. 3 portas
de esteira. Mais uma ótima casa residen­
cial - Cr$ 200.000,00 no ato e saldo à com­
binar. Aceita terreno.

. 802'; R. Nelson Silva - Barreiros - 3 qtos,
hall, sala, coz., banheiro, dep. compl. em­
pregada, garagem. Cr$ 450.000,00, sendo
Cr$' 156.000,00 no ato e ntransf. financia­
mento.
177- R. José M. da Luz - José Mendes - 3

qtos, 2 salas, banheiro. área de serviço,
copa, coz., garagem, mais 1 apartamento
c/2 qtos, sala, coz., banheiro, área serviço.
Cr$ 583.000,00, sendo 175.000,00 à com­
binar e transf. financiamento.
795 - R. N. sra, do Rosário - Estreito - 3

qtos, sala, cozinha, banheiro e anexo.' Cr$
650.000,00 à vista ou à combinar.

048 - BARREIROS - Servo Manoel Reis, 50-
ALVENARIA- C/2 qtos, sala. A.S., anexo e

.garagem Cr$ 3.000,00.
.

315 - ESTREITO - R. Fúlvio Aducci, 933 - 4

salas - Excelente localização para comér­
cio Cr$ 4.000,00.
278 - CENTRO - R. Anita Garlbaldr - Ed. O.
Isabel - SALA - térrea - Cr$ 7.000,00.
035 - BARREIROS - R. Maria Júlia da LUz,
412 - MADEIRA - C/2 qtos., sala e ga-
ragem - Cr$.. 2.800,00.
022-ESTREITO - R. José Cândidoda Silva,
642 - Apto. "O" - c/2 qtos, sala (dep. empr),
A.S. - Cr$ 3.500,00.
307 - CENTRO - Ed. EMEOAUX - Sala 702 -

c/telefone e garagem - Cr$ 9.000,00.
133-:' BARREIROS - R. Cônego Rodolfo Ma­
chado, 1949 - Rio Cavei ras - ALVENARIA -

c/2 qtos, sala - copa, Cr$ 2.200,00.
145 - ESTREITO - 20 Av. do Loteamento
KOBRASOL - Ed. Jaime Câmara - Apto.
203 - C/2 qtos, sala, dep. empr. completa,
A.S. - Cr$ 3.500,00.
326 - CENTRO - R. Trajano, 18 - Salas 16 e

17 -c/ínstataçáo sanitária -Cr$ 6.000,00.
'018 - BARREIROS - Lot. Sto. Estevão - Rua
"C", 132 - ALVENARIA - c/3 qtos, sala e

.

demais dependências - Cr$ 3.306,00.
'

321 - ESTREITO - R. José Cândido da Silva,
245 - ALyENARIA - c/2 qtos, sala, demais.
dependências - Cr$ 2.500,00.
- CENTRO c Salas no Ceisa Center em

qualquer bloco ou andar à partir de Cr$
3.500,00.
049 - BARREIROS - R. Hermes Zepellini,
513 - ALVENARIA - C/2 qtos, sala e demais
dependências - Cr$.3.200,00.

.

334 - ESTREITO - Trav. Rua Afonso Pena,
39 - MISTA - c/2 qtos, sala. A.S" quintal -

Cr$ 2.800,00.
'

"

126 - ESTREITO - R. Heitor Blum, 211 -

ALVENARIA - C/3 qtos, 2 salas, 2 BWC,
anexo c/1 apto. dep. .ernpr. telefone

I' c/extensão e garagem. p/2 carros - Cr$

I 8.000,00. .

321 - CENTRO - R. Tenente Silveira - Ed.
I Carlos Taulois - Apto. 5 - c/1 qto.eala, A.S.
i Todo acarpetado, c/armário embutido

..

I box de acrílico e ar condicionado Cr$
4."500,00.
118 - BARREIROS - Lot. S. Matheus, 2 -

ALVENARIA - C/2 qtos, sala e garagem -

Cr$ 3.000,00.
106 - ESTREITO - R. O. Pedro I, � 90 - AL­
VENARIA - c/3 qtos, sala, copa e garagem-
Cr$ 3.800,00.

.

116 -,CENTRO - Av. Otto Gama O'Eça - Ed.
Presidente - Apto. 101 - c/1 qto. sala, A.S. e
dep, empregada - Cr$ 3.600,00. .

095 - BARREIROS - R. Célio Veiga, 300 -

MADEIRA -C/ 3 qtos, sala e entrada
.

p/carro Cr$ 2.200,00. '

.

.

087 � ESTREITO - Av. Itaguaçú - 105 - AL­
VENAR.IA - C/2 qtos, sala, dep. empr. com­
pleta, telefone, entrada p/carro e amplo
qúintal - Cr$ 5.500;00. .

143 - CENTRO - R. Duarte Schutel 22 -

ALVENARIA - C/6 qtos, 2 salas, 2 BWC,
copa, A.S., dep. empregada e garagem p/
6 carros - Cr$ 20.000.00.
050 - BARREIROS - R. lano, 85 - ALVENA­
RIA -c/1 suíte, 2 qtos, sala, dep. compl.
empreg, e garagem _ICr$ 5.000,00.
296 - ESTREITO - BR 101 ao lado da Intel­
brás, Fazenda Sto. Antônio - GALPÃO -

c/200m2., instalação sanitária - C'r$
10.000,00.
110- CENTRO - R. Padre Roma, 47 - AL­
VENARIA - c/2 qtos, sala, dependência de

empregada - Cr$ 5:000,00.

, .

I

!
,

OFERTAS ESPECIAIS

APARTAMENTO DE COBER-
TURA com area privativa de
150,365,2:. todo acarpetado, com
amplo terraço, garagem. Cr$
300.000,00 à combinar e transt,
financiamento.

CASA - Rua Hidalgo Araújo -
Barrei ros, casa com 2 salas, 2
quartos, banheiro, WC, cozinha,
área deserviço. Cr$ 412.000,00
com 60.000,00 no ato, mais
transf. financiamento.

TERRENOS

'122 - Estrada Geral-de Cacupé - 475m2.,­
Cr$ 95.000,00 à vista.
484 - Rua Moura - Barreiros - 360m2. - Cr$
110,000,00 à vista .:
513 - Ponta de Baixo - São José a 800m do
Restaurante - Cr$ 100.000.00.
104 - Praia Daniela - 360m2. - Cr$
120.000,00 - Aceita proposta..
1 aO-Ingleses - Ótimos terrenos a par­

. tir Cr$ 120.000,00 à vista ou a combi­
nar.

TERRl::NO - Servo da R. Ro­
mualdo de Barros - Carvoeira _.

Com 200,00m2. - 75.000,00 à
vista.

OESTADO OESTADO
BLUMENAU

OESTADOOESTADO
JOAÇABA TUBARÃOsso MIGUEL DO OESTE

Rua 7 de Setembro, 967
1.0 andar - S/14

Fone:(0473( 22-5203
Telex 0473251

Rua São Manoel. 210
Fone: (0486) 22-0769

Telex 0473233 - Cabine Pública.

Rua Itaberaba

Esq. Waldemar Rangrab

\

OESTADO
RIO DO SUL

.OESTADO
'JOINVILLE

OESTADO
LAGES

oESTADO
ITAJAí

CASA DE ALVENARIA - NO ES­
TREITO - À Rua Antonieta de
Barros c/2 dormitórios, living,
bwc, copa-cozinha, área de ser­

viço, estacionamento.

APARTAMENTOS À VENDA NA B.EIRA
MAR:

privacidade e exclusividade à área.
ED. ALPHA CENTAURI -

. Loja
cI70,75m2. na Av. Hercílio Luz.
APARTAMENTOS À VENDA NO
CENTRO:
EDIFíCIO ANA PAULA - Av. Hercllio
Luz, na Praça OLlVIO AMORIM, com
sacadas/salão de festas, play-ground,
sala de Jogos Infantis, Apto. de 3 ou 2
dormitórios com o tradicional acaba­
mento artesanal Ceisa.
EDIFíCIO MOZART- Apto. com locali­
zação privilegiad.a, acabamento Ceisa,
ali na Av. Osmar Cunha, com garagem,
3 dormitórios, livirig, lavabo, BWC,
copa-cozinha, área de serviço, depen­
dência completa de empregada, óti­
mas condições de pagamento.
EDIFíCIO MOZART - Um, mundo ex­

clusivo criado pela Ceisa, ali na Av.
'Osmar Cunha para pessoas que so­

nham em morar bem. Apto. com 2 dor­
mitórios, living, BWC, ótimas condi-

ções de pagamento.
EDIFíCIO GABRIELA - A Ceisa está
entregando o Apto. certo na época
certa. Apto. de 2 ou 3 dormitórios, de­
mais dependências, garagem opcio­
nal. Apenas 4 unidades por andar,
todas de frente, ótimo preço.
EDIFíCIO CRISTINA - Morar não sig-

.

nifica .ter um lugar para ir quando a

tarde chega ao seu final, mas sim um

lugar para descansar.ED. CRISTINA,
apto. de 1 ou 2 dormitórios, demais de­
pendências e o tradicional acaba-
mento Ceisa.

. .

EDIFíCIO SABRINA -' Não há nada me­
,
Ihor do que viver com muito conforto,
irnaqine então, uma rua calma.É prati-

,

camente impossível. Mas foi isso que a

Ceisa conseguiu lançando o SABRINA.
Rua José Jacques, apto. com 3 dormi­
tórios (sendo 1 suíte,), sala c/dois am-.
bientes, BWC, cozinha, box, play-.
ground e salão de festas.
EDIFíCIO ANDRÉA -Av. Hercílio Luz,
a poucos passos do centro, possuindo
2 dormitórios, BWC, copa-cozinha,
área de serviço, garagem opcional,
acabamento Ceisa.
EDIFíCIO·ANDRÉA-Apto. de tdorrni­
tório, living, copa-cozinha, área de ser­
viço, localizado à Av_. Hercílio Luz, ga­
ragem opcional com boas condições
de pagamento.
SALAS À VENDA:
EDIFíCIO CEISA CENTER - A Ceisa
tem para LOCAÇÃO, com ocupação
imediata, 2.000 m2 compostos de salas
comerciais no Ceisa Center. A nova

sensação comercial de Fpolis. Esta­
cionámento próprio rio local.
EDIFíCIO HÉRCULES - Salas comer-

ciaís com áreas de: 47,30 - 106;81 e

354,12m2. Rua Ténente Silveira com

Jerônimo Coelho.
CEISA CENTER - Conju ntos Comer- .

ciais localizados no maior centro exe­

cutivo do Sul do País.
.

EDIFíCIO ATLAS - No Centro, à Rua
Tenente Silveira esquina Rua Deodoro
e/áreas de: 51,98 - 111,32 e 126,87m2.
ED. ALPHA CENTAURI - Esquina de
Hercílio Luz c/Fernando Machado,
ponto comercia,1 em local de fáci I esta­
cionamento.

, EDIFíCIO GEMINI - Num dos lugares
mais sonhados da Ilha. Av. Beira Mar
Norte, apto. de 3 dormitórios (sendo 1 '

suíte), living, para 2 ambientes, BWC
social, copa-cozinha,

.

dependência
completa de empregada, área de ser­

viço, garagem. O Gemini tem também
Salão de Festas e Play-Ground para
crianças.
EDIFíCIO MONTE LíBANO - 3 dormi-

.

tórios (sendo 1 suíte), liv'ing p-ara 2 élm'­
bientes, sacadas, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência
completa de' empregada, garagem.
Embutidos e Carpet 6mm.
TERRENOS À VENDA:

"CEISA CENTER - O NOVO PONTO
DINÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O" .

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00h
às 20:00h".
Rua Tenente Silveira, 35 - Fone 22.1099
e

Galeria do CEISA CENTER.

ITAGUAÇÚ - Frente para o mar

c/674,50m2. - Excelente Preço.
ALUGUEL. DE SALAS E LOJAS:
EDIFíCIO HÉRCULES - 331 m2. Com­
postas de seis salas interligadas dando

"AGENTE CREDENCIADO PARA O
SUL: IMÓVEIS MOREIRA NETTO -

CRECI333".
Praia do Mar Grosso - LAGUNA - SC -

CP. 53 - fone: 44-0333 .

•

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

.

.

departamentode imóveis:.:de:wJCeiros.

IMÓVEL'; .

o MELHOR
NEGOCIO Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apelo Sobreloja

PA8X - 22-1099
.
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I
L_ ,_ _._ .._---�------- Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




